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pAR.\. o beloriwntinos já se tornou pra-
xe a comemora!Qão do aniversário no 

"g;dll'' da PA~fPULHA. E' o ponto idc·nl 
para festejar a datas que a todos são 
cai· as. 

'lum ambiente de di tin~:ão e elegancia, 
dansaudo ao som de dua<; e~celente or~ 

quc.stras , ou a "'ÍStindo a. urn "show" que é 
esplcndído e petáculo de Yariedades, ani­
ma.do por grande atrações internacionaú; 
ou ·ahorcand.:> o praz r de lllll perfeito 
s<-1Tiço ":\ la carte'', todos encontrani no 
ari tocrático "o>rill" dá Represa o salão 
ideal para a comeJUorações festiva . 
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E O R s 
CONTO DE 
ANSELMO MACIEIRA 

PREMIADO NO ·coNCURSO 
PERMANENTE Dt. ALTEROSA 

ER:\IANECIA de mãos abertas, 

palmas voltadas 1uma contra a 
utra, em atitude que bem seria mís­
ica se o quarto fosse um santuário. 
· ra um velho costume de Elisabeth. 

Só encontrava geito de pensar as­
·im. Explicaram-lhe outrora, nos 
empos de menina, que ela herdara 
quilo • nos seus pais e avós. Eles 
·ram do Norte, dos paises f1 ios on-
e os invernos são longos e tristes. 
Ias isto pouco preocupava Elisabeth. 
\. verd~de . é qtue sentia um imenso 
)razcr em contemplar as mãos. Os 
cuos levemente rosados terminavaií.1 

•m unhas pequenas, bem feitas, sua­
es. Não apareciam vestígios de os­

'OS -ua: 'pê~a clara. Horriveis essas 
essoas. ile. mãos ossucias. Parecem 
squeletos •rebelados contra o envó­
ucro, ansiosos de morte. Distendi­
os, as palmas quasi dei~avam pas­
ar a luz. E Elisabeth ficava assim, 
or minutos, com as mãos muito per­

to dos olhos, experimentando a es­
ranha sensação de sentir a lumino­

sidade do mundo através da sua pró­
pria carne. Relaxanuo os músctulos 
percebeu que as linhas sulcaram a 
superfície macia, em tôdas as dire­
ções. Nelas estaria traçado o seu des­
tino, sua vida. Olhotu-as novamen­
te, com . u.Ç:i: infinito de curiosidade. 
Possuímos um mistério em nossas 

mãos. 

Depois, sem mesmo perceber a 
transição, já estava observando a vi­
draça larga que recortava um peda­
ço de céu a:dul. Uma tarde linda flu­
tuava sôbre as coisas lá fora. Elisa­
beth pôs-se a pensar nos jardins on­
de, áquele momento, os lírios esta­
riam florindo e os ipês faiscand..o ao 
sol. No silêncio das florestas vir­
gens nem os pássaros ousavam can­
tar. E chegaram lembranças de lon­
ge, recordações dos tempos de infân­
cia. "Somos pequeníssimos cm fa­
ce do tempo". Ocorreu-lhe a idéia 
d' que poderia fechar a janela, jun­
tar as cortinas e, em um minuto, 
transformar o ambiente. Escorraçar 
o sol do seu quarto. Aliás, muitas 
vezes fizera isso. ~ão raro tinha 
uma necessidade física da noite. To­
dos nós possuimos o dia e a noite 
interior e nem sempre ela coincide 
com a outra, a que desce dos astros. 
Quando isto acontece, é preciso fe­
d~ar a janela, acender os candelabros 
- e espe:·ar a madrugada. o ser 
humano é um rítmo e é uma espe-

ctativa. · 
.\. imagem do espelho, porém, agi­

tou-a como um choque elétrico. Con-

2 

t emplara a si mesma. Seu olhar du­
ro, transparecendo tuma leve malícia, 
talvez uma incapacidade cie 'Ser mei­
ga, encontrou ali, o olhar d e Elisa­
beth. Sobreveio um momento de in­
certezas e de embaraço. Ela sabia 
que nunca estava só. Apenas a me­
diocridade pode levar alguém a acre­
ditar que ela é só ela, quando não 
há mais ninguém ao seu redor. Exis­
te qualquer coisa como o inferno 
de Dante, na imaginação dos aflitos. 

Entretanto, Elisabeth vivia mesmo 
só. "Há pessoas que não precisan1 
admitir nenhuma otutra na sua com­
panhia, justamente porque trazem 
n'a dentro de si". Falta um scnti­
dó para tudo isso, é evidente. Afi­
nal, somos. Esta é a certeza elemen­
tar. Deve1nos continuar a ser, segre­
da-nos uma voz íntima, impositiva­
mente. Ali perto estavam os símbo­
los. Cma pequena caveira de mar­
fim, com a inscrição isso é apenas 
isto; uma estatueta de Venus, iuma 
espada, um par de algemas, um livro 
e uma esfera. Venus significava a 
beleza ,a perfeição que a humaniua­
de procura. A espada é o instrumen­
to dessa luta para conquistá-la. As 
algemas são o pl êmio da inquietlu­
cie humana. O livro é a experiência, 
a sabedoria dos séculos, acumulada. 
A esfera é a forma geométrica m~s 
enigmática, simbolizando o mistério 
es:!Sencial. E' possível que amanhã 
Elisabeth visse alguma coisa nova 
cm tudo aquilo. 

"Pensamos outra vez, cada dia que 
oassa". Mas tal hipótese não vem ª" 
caso. 

0 fato é, que estava bem alí. O 
tempo transcorria calmo, sem. ruido­
Atingimos o equilíbrio, desde o ins­
tante cm qtue ficamos identificados 
com o que somos. Elisabeth admi­
t.ira sua enfermidade, conformara­
se com ela. Só compreendia a si mes­
ma ó.aquela maneira. 

A simples suposição de uma Eli­
sabeth praticando esporte numa 
praia de banhos, parecia-lhe absur­
da. No princípio sofrera muito, de­
sejara ardentemente o término de tu­
do. Aquele acidente marcára o ponto 
final de sua infância. Embora esti­
vesse moça feita, sabia que continua­
va menina, uma creança. "A pri­
meira decepção abre, para nós, as 
cortinas da maõ.ureza espiritual." 

Para ela a primeira fôra a supre­
ma. .:\Indara o curso da sua vida. 
Privara-a das emoções, dos praze­
res de que as outras podem partici­
par. Isto hoje não a preocupava 

mais. Pelo contrário. Com o conhe•· 
cimento que adquirira dos segredos 
humanos, compreendera qtue fôra m e­
lhor assim. Tivera um destino, cum­
pria-o. Eis tudo. O melhor, porém, 
s

1

eria interromper a meditação. Ti­
nha muito que fazer, .ainda. Devia 
concluir a trtduçã() ó.o romance até 
sabado próximo, senão o editor man­
daria um récado daqueles e, além do 
mais, não lhe pagaria. Dispô-se a 
iniciar o trabalho, quando v eio-lhe a 

vontade de Iêr as últimas cartas. En­
quanto o relógio bateu as horas, sem 
pressa, musicalmente. 

dlurante a vida devemos re­
nunciar a cada passo. Desistir, de­
sistir sempre dêsse absoluto inatingí­
vel. E' preciso acostumar à idéa ue 
que todos nós erramo~ mas, apezar 
do êrro, nem tudo está perdido. Sei, 
compreendo tudo isso, entretanto sin­
to-me sem coragem para resolver. E 
que deverei resolvel"? Nem siquer a 
morte é uma soluçã9 quando somos 
nós que a procuram'>s. Ajuda-me, 
Elisabeth, diz-me qualquer coisa! Tua 

E." 
" . . . talvez não pa~s<: de uma to­

lice, de um fato sem importância. A 
importância que isto o:u aquilo, tem 
para cada um de nós, depencie parti­
cularmente da atitude qu"l assumimos 
em face disto ou daqqilo. Mas, pas­
semos adiante. Trata-se de uma iidéa 
que me persegTue, s~zundo a qual me 
acontecerá uma desgraça qualquer, às 
7 horas da noite de uma sexta-feira. 
Pode ser uma bobagem, repito, po­
rém uma bobagem que me força a 
uma terrível espectaHv:\ durante to­
do princípio cie semana. Estou ma­
gra, isto me põe doente. Como li­
bertar-me? Uma sugestão, por fta­
vor, Elisabeth. Da tua amiga N. " 

":\>linha afinidade com você (permi­
te-me êste tratamento?) eiu a desco­
bri com a leitura daquele seu con­
to publicado durante a primeira se­
mana de dezembro. Estarei engana­
do se quizer descobrir alí um forte 
coeficiente de autobiografia? Mesmo 
que não seja assim, digo-lhe que aque­
le caso se parece muito com o meu. 
Quando interrompi o metu curso de 
medicina, forçacio pelas circunstân­
cias, julguei não poder resistir ao 
abalo moral que aquilo me causou. 
Havia entes queridos que precisa­
vam de mim e o remédio era mesmo 
trabalhar num balcão de comércio, 
aceitando o que a vida me impunha. 
Hoje tudo mudou. Disponho agora 
de alguns elementos para prosseguir 
no estuõ.o. Acontece que apareceu 
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-- 'Clara... E' nnla criaturin11a admirá­
vel com a qua \ eu seria capaz de 
tentar a experiência do casamento. 
::\Ias, justamente o casamento signi­
ficaria esquecer o resto. Que faria 
você neste caso? E' o que desejaria 
snber sdu a<imirador sincero V.,, 

pois segui, Elisabeth, o seu 
conselho. Deixei-me levar pelo im­
pulso do coração. Entre os dois es­
colhi aquele <1ue me agradava mais. 
Aborreci-me com a família, briguei 
com todos, procedendo com.o você 
achava mais acertado fazer. O resul-
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tado foi a minha infelicidade, já ho­
je irremediável. .. " 

Elisabeth suspendeu por momen­
tos a leitura. Errara metendo-se nos 
problemas de tanta gente. A histó­
ria começara co1n aquela secção fe­
minina qrue fizera, ha dois anos, 
naquela revista. Um caso emenda­
ra-se co1n outro e outro e nunca pu­
dera interromper aquela sequência. 
De resto não tinha fôrças para tal. 
Gostava ciaquilo. Era ·sua distração, 
seu esporte. O diabo é que causava 
aborrecimentos, transtornos. Um con-

sclho qiue ela deu, por exemplo, fôra, 
de certo modo, o motivo de um sui­
crn10. Já possuia naquele arJ.nário 
um dos maiores documentários da 
insatisfação humana. Orgulhava-se 
daquele tesouro. Tinha preso às suas 
mãos, o cordel de uma porção de 
existências. Não duvidava da influên­
cia que exercia sôbre aquela multi­
<ião. A princípio divertia-se, apenas. 
Respondia às cartas, aconselhava, di­
zia isto ou aquilo, sem preocupar-se 
absolutamente com o que pudesse 

(Continúa na pâgina 8) 
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.a, l \. ~!1.:itv, 11;,u ... ...l • 

Além ÚJ cerce.nucu·o u:- .. o•'" ,;­
herdade, consistia numu r~.1 h <l · C• • 

sideração a t-ido~ nós. (k. e::j ~ 
era amigo. Era , !>o!n. t .1d.>, cii.. 

rn de nmor ao Ln-;~ • . 

Uão, à sua carcl., ü;; ~ t :i• 

· chdns de sa11l1<1~ ,;, ª'' 
cor! ia n;ans~· 1111 nl,· 

mclho. quasi i oxo. 
bairrismo. 

iJli .. 

E a t•m~; 1 .:.·1 u 

Era um gesto digno dum t:J: if!ran (' 
vulgar, dmu cmigra1ite \1uigar· . \"-w, 

que não tivesse nenhum amor us t a ­
oiçõ s do Lart;o de São Sdrnstião, 
ao seu renome, à situação qu . <i.c .. -
frutava junto aos demai;; bnirros d .1 

cidade. 
Nem pa~·ccia de i;m homem cuja 

tradição e cujo sangue vinham do 
t~mpo dos l3arn.leiran~e;:; ! 

E' verclaue que o largo foi com­
llrado com o dinheiro de .. ::;L4U" 

Francisco de Assis, que foi ele quuu 

111andou construir a capela, quem 
con1prou os altares, os bancos, as 
imagens, a Yia Sacra bonita e em a l ·o 
r elevo, o órgão que custou vinte con­

tos úc réis. 

Outra razão, portanto, para que, 
mais que qtualqncr de nós, tivesse 
amor àquelas plagas q.1e ele, f r an­
cament~, estava hostilizando . . . 

Demais, uma vrz q1ue ek doou tudo 
(t Puróquia, perdeu o direito de po::;­
PC. ,\.quilo tudo era tanto del e com o 
era nosso, a não ser que qu izcsse fi­
car corcunda por dar e tomar . · · 

. •ão podia portant o, f icar , ali, o 
d ia inteL o, d e t ocáia , por d et rás de 
uma can el eira, como um qualquer 
t.<ii;;;aceiro, impedincio que jogasse­
rnos futebo l com a turma do bairro 
d o Potun duva, para que d esforrasse­
mos aquel s "4 x O" amargurados 
t{UC nos infligi ram n o domingo a~­
te:rio , afim de que l a vassemos o bri? 
do Largo d e São Sebastião a que 
amáv a m os profundamente e pelo 
q u a l sen tíamos um apego tapúio, 

gostoso . .. 

o Largo er a p arte integrante da 

n ossa vida , era con10 qtue um pro­
l ongam ento d e nossos lares. Eu era 
d a Jaú , f ilho d e paulista e flumi­
n en se . Em ílio Rossi, filho d e italia­
n os . Paco e Lito, filhos de espanhóis. 
Sa rgí, filho d e s írios . O P e· pé tua, fi­
lho d e portugu eses . Havia também 
pretos, cafusos, mulatos. 

Dêsse "mealting-pot'', des sa mistu­
ra de raças, é que surgira o nosso 
bloco, a nossa grêi ilus tre d o Largo 
de São Sebastião. Bloco unido, coê-

s o. 

Como, então, q1ue " seu" Francisco 
d e Assis estava ali de moita, hostili­
zando-nos impatrioticamente, impe­
dindo que jogassemos futebol, que 
desfo : r assem os o r ev ez d os "4 x O" 

do d omingo anterior? 
" Sru " Francisco d e Assi s nem pa-

AR·GO DE S·ÃO 

CO N TO DE NOBREGA DE SI 
r ecia que vinha d e Bartolom eu llue­
no aa Rib eira, nosso R ei 1 

E st a va al i, teimosam en te d e r s p •·ci­
ta, s ab otadorum cnte a lerta , af im d e 
p egar a bola e joga r no r io .Jaú, aue 
cor i a p 0 rto do Largo, calmo, com 
suas águ as v ermelhas, qt:nsi roxas. 

A turma do Potunduva já havi11 
chegado . Os 11 meninos, (glorioso 
"tea m" rpue n os impuzcra aqueles 
fragorosos "4 x O"), - es tavam sen­
taúos n o adro d a igre ja, à espera 
d e que " seu" Francisco d e Assis nos 
d l' ix a sse com eçar a pa: t ida, a parti­
d a "revanche", que tinha d e ser nos­
sa de qualquer jeito, pois, nunca per­
cl iaaws cm nosso campo . .. 

Mas "seu" Francisco de Assis con­
tinuava firm e como a Tor r e d e Pisa, 
imóvel como o Pão de A('úcar, está­
tiro r om o r o Corcovado! .. . 

A imagem d e São Sebastião. ninta­
da ao alto da Capela, olhava-nos cmn 
olhar de dó. po r v er q1u e estavamos 
impossibili tados de tirar a "rrvan­
che", d e la var os brios dr seu Lar­
go, d e nosso Largo... (São Sebas­
tião lrnvia de mantiar um cas tigo p a­
ra "seu" Francisco d e Assis) . 

A turma do P otunduva, ou melhor, 
o "Potunduva Fut : bol Clube" come­
çülu a movimentar-se. 

Um pretinho lustroso como uma 
bola preta de "snooker", - natu­
ralmente o " capitão" do "team", -

'li igh1-se a Tonico padeiro, nosso 
"capitão" 1 

- "Nós qué sabê se vocês joga 
ou não j c;ga . Se vocês não jogá já, 
nós dá o fora e uào dá mais forra 
nest .:: campo. Tem que sê no nosso 
ca1npo, outra v eiz ... " 

J~sse "outra veiz" era co1no que 
urna alusão direta aos "4 x O" ... 

E "seu" Francisco de Assis, alí, 
parado, por dett1í1s da canel eira, 
aguardando c~ue comcçasscmos o jô­
go, pa .. a p :gar a bola. 

Tudo isso por que? 

Por causa de alguns miseráveis vi­
dros de janela que a bola havia que­
brado, p or culpa de Tonico padeiro, 
=IUe chutava torto como Patesco, co­
mo Zizinho, como Tim ... 

Que significavam algumas vidraças 
para "seu" Francisco tão rico, tão ii­
co, dono d e f::t7endas, de casas, de 
máqtuinas de beneficiar café? 

Qual, "seu" Francisco de Assis não 
sabia o que era poder de sacrifício!. .. 
Não tinha capaciriade de sofrimento, 
era um inadaptado 1 

Não deixei de ir ao cinema, não 
deixei de ver fita em série, de 1omar 
l!JO rvete, de comprar livros d • histó­
ria, para .iuntar dinheiro, tostã o por 
tostão, vcnd 0 ndo a s garrafas e os vi­
dros vasios de minha casa, os j ornais 
velhos , para romprar aquela bola. a 
nossa bola, a bola que ia ser estrea-
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-SEBASTIAO 

QUEIRA PARA ''ALTEROSA" 

da naquele jÕgo, para tirar a fôrra do 
'·..t :x. O'"l 

Sargí não quebrou o nariz, num Jô­
go com o "Vila Nova", ao tentar fa­
zer um "goal" para o "Esporte Clube 
Largo cie São Sebastilio"'l 

Emílio Rossi não voltou com a ca­
ra cheia de bofetadas, por<lUe recla­
mou contra um "goal" do "Potun­
duva" 'l 

E os que fugiam à aula dos Gru­
pos Escolares "Dr. Pádua Sales.. e 
"Major Prado" para defender nossa:s 
cores? 

NãQ 1 "seu.. Francisco de Assik 
havia de pagar 1 A coisa não ia fi­
em assim, não 1 

Perder no campo, perder no jôgo, 
porque os outros jogaram mab, es­
tá certo !Perder por não poder jo­
gar? Perder por <i'esistência? isso é 

que não! 
E desistência como? Então havía-

mos desistido de alguma coisa? Não 
estavamos todos ali, aliIJhados, uns 
calçado~, outros descalços, esperan­
do r1uc "seu" Francisco saísse da to­
cáia, para começar a partida, para 
tirarmos a forra dos "4x0" de qual­
quer geito'l 

Enquanto isso, o sol grande, o sol 
bonito, o sol brilhante, o sol redon­
ó.o e amarelo que até parecia uma 
abobora-morango, ia caminhando, 

Allf'EROSA * .nr~ HO nF. 1944 

.eaminhando no céu azul sem fim ••• 
Bem que o sol podia parar, que 

os relógios podiam todos parar, até 
que "seu" Francisco de Assis cansas­
se, saísse da tocáia, fosse à casa de 
Chiuta, aquela mulata que êle visi­
tava sempre. 

De fato "seu" Francisco cansou­
se. 

Chamou João Negrinho, mandou 
buscar uma cadeira, sentou-se à 
frente da casa, da casa dêle com ja­
nelas quebradas. 

O negrinho lustroso como uma bo­
la preta de "snooker.. ' 'oltou a reu­
nir a turma. 

O "Potund!uva Futebol Clube" ia 
embora, pois não podia esperar to­
da vida Não podia jogar com gen­
te que não tinha campo. Se quizes­
semos revanche, que voltassemos ao 
campo dêles. 

- Nós tem campo. Vocês é clube 
sem campo, arrematou. 

Isso era p{!or do que dfaer nome 
reio. 

Então, nós não Unhamos campo? 
Aquele Largo todo, com a capela, 
com as caneleiras, os sanhaços, o rio 
vermelho, quasi roxo, correndo cal­
mo, não era nosso, não era a nossa 
vida, a de Sargi a de Emílio Rossi, 
de Tonico padeiro, de todos nós va-

lorosos defensores de 11eus brios fu 
tebolísticos? 

O Largo de São Sebastião não ert 
tão nosso quanto á'o "sau., Fran 
cisco de Assl·s? 

Não, aquilo era demellil! 

Como que por combinação jpr~via 
olhamos todos para a imagem de S 
Sebastião pintada na frente da ca 
pelinha. 

Tivemos a impressão que Sã.o Se 
bastião se desamarrava da árvore 
atirava longe todas as flexas e qu 
nos incitava à reação. 

Sargi filho de sírio, mas que j 

se fundira no nosso "mealting-pot" 
estalou uma bofetada áspera no ros 
to do negrinho de "Potunduva .. , d 
negrinho lustroso como a b o 1 
preta de "snooker... O negrinho ro 
lou. 

Peró.'er no · f1utebol está certo. 
Desafôro, não. 

E o conflito generalisou-se. 

Tonico padeiro, de olhos blefarito 
sos, deu uma rasteira num italiani 
nho do "Potunduva". E Lito, 
Paco, e eu, e Emílio Rossi, e o Per 
pétuo, todos, entramos no barulho. 

"Seu" Franpisco de Assis corre 
para dentro de casa. . 

As pedras começavam a cruzar n 
ar. Pedras perdida iam quebrar os 
vidros das janelas da casa de "seu" 
Francisco á'e Assis: "blim-blim-blil:n 
blim-blim" .•. 

Os vidros caindo no chão em esti­
lhaços. 

Afinal, terminOIU o conflito, com a 
retirada estratégica do "Potunduva 
Futebol Clube". 

Lá longe, ao atravessarem a ponte, 
os meninos do "Potunduva" grita­
vam: 

Aleguá, guá, guá... "4x0" 1111 

Lito estava de nariz roxo. José 
Negrinho com a cabeça quebrada. 

Separamo-nos todos, como sempre 
faziamos depois dos conflitos. 

'Marcamos reunião para a noite., 
afim de assentarmos medidas e pro­
vidências. Já haviamas acertado as 
contas com o "Pontunduva". Tínha­
mos que as acertar com "s~" Fran­
cisco de Asssis. 

No dia seguinte, pela manhã, es­
tava escrito a carvão, em letras enor­
mes, nas paredes da capelinha: 

- "Seu" Francisco de Assis é um 
Velho Besta. E' um traidor do Lar­
go de São Sebastião.,. 

Se fosse boje, Tonico padeiro, Sar­
gí, Emílio Rossi, qualquer de nó!! te­
ria acrescentado : 

- "Seu Francisco de Aseis ~ ~a­

botador. E' o Quinta-Coluna do Lar­
iz:o de São Sebastião. 



eu 
GOSTO de conversar com Ofélia 

na varanda, após o jantar, 
cachimbo entre os C:entes e o o­
ceano, quase que inteiramente 
enegrecido pela noite, estendendo~ 
se na nossa frente. 

Conto-ihe episódios culm~nan­

tes da crônica de minha famíli:"t 
ou do mar, esquecendo-me que ela 
somente apn~cia histórias de ca­
çadas. Quando me lembro dêss~ 

pormenor, lamento que Ofélia s'3 · 
ja descendente de uma r,obre es­
tü·pe de caçador<Js. Mas o que 
pos::::o fazer além de lastimar ·t 
Não sinto nenhum atrativo por 
êsse esporte e entre os meus an­
tepassados não sei de algum que 
tenha levantado a sua arma para 
extD1·minar um animal que nã) 
fôsse do gênero humano. 

Se noto que a conversa vai 
morrendo, por ~ulpa de Ofélia, 
que esticou os olhes nostálgico<> 
para dentro de si, afim de sonhar 
com selvas e tiros, calo-me por 
uns instantes e mB ponho a ou­
vir as vozes soturnas que veem 
do mar. Ouço as sirenes, qu~ 

cortam a noite como gemidos de 
homens que perderam. a pátria. 

Talvez seja mera :.mpressão mi·· 
nha. Os gritos surüos das naves, 
procurando ou afastando-se do 
vorto, podem simbolizar, para 
outros, cousa bem diferente. 
Tanto podem que :;?cdro, o velh'..) 
ma1·inheiro ruivo e sar(lento, d;z 
que, ao ouví-los, len1bra-se, inv;,­
riàvelmente, 

0

das ef:peluncas do 
porto de Marselha. 

Não sei onde êle foi buscar es­
sJ. estranha relação. pois nunca 
toma o trabalho de •=xplicá-la. E' 
po ·.·ível que nem saib'1. porque 
assoe.a u1na cousa a outra. Con­
tenta-;.;e, quando instado a escla­
recer o motivo, en1 levar os olho.,; 
muito azuis em J.ireção ao mar, 
como se quisesse atravessá- lo e 
enxergar algo que as imensas mo­
les dágua encobrem ao seu olhar. 

O botiqu:neiro, que trás no cor­
po centenas de tatuar;er;s - tê­
das alusivas a ::imores passados 

afirma que '· sã::i artes de rabo 
de s,tia ''. No entanto não estou 
de acôrJo. Marinheiro velho lem­
bra- .:;e d<l mulher apenas para 
ter saudades do mar .. 

* :f. * S.eja qi.1al fôr 'l. razão, o meu 
amor pelas mulheres me vem 
do mar. Não qut~ eu seja ou te·· 
nha sido marinheir0. Nem ao me­
nos nascí numa cidade litorânea. 
1.\!as nas minhas veias corre o 
sanguB ãe uma <:,"t,ração inteira 
de valentes marujos. 

Na mmha meninice, enquant·) 
os meus companheiros subi·am 
nas árvores, ou caçavam passari­
nhos, eu me debru.;;ava num.a ba-

ac m o o 
eia cheia üágua e n~e divertia fa·­
zendo nan.'gar pequeninos barcos 
ó.e papel. 

Com os a.nos as ·~minúsculas em­
barcações passaram. a não n1e en~ 
treter mais, e a mi:1 ha imagina­
ção já não conseguia atravessa~ 
os cumes azues da l\fantiqueira, 
E.-n1 busca de brancas velas, pai­
rando ~ôbre as úguas do oceano. 

Esperei apenas que meu pai 
fize ·se a sua última viagem que, 
aliás, por pouco não fo: maríti · 
ma, (rnorreu enga.:;,;ado com un1 
espinho de Deixe), par~:. sair em 
busca do mar. 

* :{. * Uma grande desilusão m.~ 

aguardava neste porto. Logo ao 
desembarcar fraturr~i um dos pés, 
ficando inutilizado para os tra­
balhos marítimos. 

Pode parecer inacred'tável pa­
ra outros que não tenha. lamen­
tado a n1inha sorte, vendo des­
feitos os meus ideais. Entretanto, 
não me deixei esmagar pelo de-. 
sespêro. Consolei-me fazendo. 
com a ajuda da imaginação, lon­
gos e bonançosos cruzeihos po!' 
oceanos longínquos, infestados de 
piratas malaios. Arrastava pela 

· areia da praia, apoiado em duas 
muletas, o meu pé mútil - con­
versando ora com. um, ora com. 
outro pescador, ou olhando para 
os nav:os, balouçando nas águac;, 
às vezes azul, às vezes demasiado 
verde. E pouco faltou para me 
convencer ter sido marinheiro 
em outros tempos. Bem ma.is do 
que os que faziam naYcgar os seu3 
barcos em alto mar. 

Por vários mês2s deixei a mi­
nha vida escorregar a$Sim., sem 
que me aborrecesse o tédio da 
inatividade. Quando se acabou o 
dinheiro que eu trouxera de Mi­
nas, preocupe:-1ne e1n arranjar 
alguma ocupação, para a qual 
não fôsse um estfü·vo o meu pé, 

l\Ias o que poderia fazer um 
hon1en1 com alma de navegante, 
depois que lhe roubaram o mar? * :{. ;;~ 

Do meu bisavô também rouba­
ram o inar. 

José Henrique Ruivães era ca­
pitão de navio negreiro. Esta·· 
tura gigantesca, ombros excessi­
vamente largos, desde menino 
singrava os mares em leveircs 
que ·iam à A'frica 4 cata de ne­
gros para as lavouras de Brasi.l. 

Fisionomia dura, barba muito 
negra, a bôca desprovida de denu 
tes, com.punham. a sua figura 
bastante temida pelos marujos e 
escravos. 

Costumava contar-me um pa­
rente, quenmdo provar a cora­
gem e a audâcia de meu bisavô. 
que numa noite quando forte 

ar * Conto de 

ü•mpestade amea-:;ava afund::;.r 
seu barco, e de terem. várias tur­
mas de marinheiros tentando, em 
Yão, ardar as velas, subiu êle sG­
zinho, p ';)lo mastr0 acima, e as 
aniou. Essa façanha llie custou 
a perda ãe boa parte ele sua den­
tadura, pois para t>v:tar uma que­
da que lhe ser'.a fatal, teve de s~­
gurar com unhas e c1entes e1u pa­
nos e cordas. 

Vindo a Aboliçã.) da Escravatu-
1·a, José Henrique, que não com­
preendi:i o mar senão comandan­
do navios negreiros, retirou-s9 
para uma fazenda, na Manti­
queira, onde passav,l. os dias es­
tirado num.a rede. 

De vez em quando assaltava­
º uma tremenda 11ostaigia do 
mar. Nessas ocasiões compulsa­
va cartas marítimas ou pregava 
um.a velha roda de leme e ia pa­
ra o cin10 de um rnorro, onde fi ­
cava horas e horas a simular or­
dens de comando . 

Depois, os altos c:1mes da l\fan­
tiqueira, escondendo-lhe o ocea­
no, a cer~eza de que não lhe se­
ria possível mais c<1p'.tanear na­
vios negreiros, Eaz1an1 ,con1 que 
êle voltasse aos sonhos de cos­
tume: brancas 'elas, verdes 
águas. . 

Assim viveu por muitos anos. 
Ora procurando, com os olhos 
cheios de recordações felizes, 
atravessae as n1ontanhas e en-

. contrar o mar; ora peregrinand0 
entrB a rede e o morro, em que, 
de porta-voz em punho. coman­
dava subordinados imaginários. 

* :{. * Já o meu avô, que nascera e1n 
l\1inas, contentava-se em fazec 
barquinhos de madeira e colec:o­
nar estampas de navios. Dizia 
sempre para o n1eu pai, repe­
tindo o velho José Henrique: 

1 - O mar ? Só em navio ne­
greiro ! 

Com essa frase ãesculpava- s•~ 

por não ter seguiio a vocaçãl1 
ancestral. E talvez desculpass~ 
ainda o seu horror por qualquer 
espécie de água: em seus oiten­
ta vigorosos anos de vida conhe­
ceu apenas a que o padre lhe 
ministrou na cer:mónia do batis­
mo. 

Ante o exemplo ~1aterno, m.~u 

pai nunca exter::iou a alguém 
vontade de ser navegador., nem 
tão pouco abusou dos banho~. 

* :{. * 
Todavia, os fracassos maríti-

mos de minha família não evita­
ram. que eu viesse parar neste 
porto, nem que o meu pê se inu­
tilizasse e que, um dia, chegasse 
a passar fome, por falta de di­
nheiro. 

Não sofri a fome r-or longo tem-
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po. Logo me apareceu pela fre11-
te Alzira, uma viuva rica cujo 
marido, ant:go capitão de navio, 
se enriquec-era contrabandeando 
sedas. E suicidara-s1.3 também. por 
razões que a minha t"ulecida espô­
sa se absteve de n1'2 reYelar. Sim, 
.a minha falecida c.:pôsa. Já que 
desposei Alzira, alguns dias de­
pois de nos termos conhecido. 

A bem da minha ho11!'a, devo 
esclarecer que não a escolhí pa­
ra espôsa por causa de sua for­
tuna e ainda menos pela sua be· 
leza um tanto eq11ívoca: tinha a 
cara de sardinha e l}m certo odor 
de lagosta. Foi por êste últ:mo 
n10tivo que a pedí em casamen­
to. Sempre amei as lagostas e 
.abominei as sardinhas. 

Infelizmente a minha mulher. 
após ter gozado por todo um ano 
as nünhas carícias, veio a n1or­
rer, vítima de uma intoxicaçãJ, 
oriunda de umas f'ardinhas de­
terioradas que ela comera. 

Daquele dia em diante passei 
a fazer certas concessões às sa1·­
dinhas. E com ;nuita justiça, 
:rois em consequência de minha 
ogeriza por elas, não a3 con1í 110 

dia fatídico. Al?m disso elas 
vieram .'.lo encontro de um des0-
jozinho <::ecreto que eu alimenta­
va m-edro::iamente. Hesultante na­
tural do enjôo ~1Ue me vinh1 
causando, ultimamente, o odo~· 

das lagosta::J. 

Ofélia, que não tolera o meu 
saencio, interrompeu agora c,s 
i11eus pensamento-:; co1n un1 la­
drido forte. LeYanto os meu.,; 
olhos pa"ra ela t', instintivamente 
vou começar a lhe contax uma 
história qualquer do mar. Arre­
pendo-me logo, · ao ver o olhar 
desaprovador que r-Ia me lança. 
Sei que Ofélia está dizendo qu~ 
~"Ou n1uis n1entiroso que todos 
os caçad::>res que a sua família 
conheceu. 

Mas isto é uma ingratidão in­
qualificfwel da minha cadela. 
Quando a encontrei, morria de 
fome numa das ruas da vila. E 
se não fôssem os meus cuidados 
e ded'.cação, estaria morta a esta 
.hora. 

- Não, Ofél'.a. Você deve ser 
benevolente com as mir.has fan­
tasias. Aquí, nesta ·.,rila da Man­
tiqueira, sem um divertimento 
que me agrade, não gostando de 
caçadas, tendo uma alma igua1 
zinha à daquele mGu bisavô ma­
rinheiro ... 

Notando que não fui convin­
cente, insisto com mais vigôr: 

- S'm. Porque êle existiu d~ 
verdade! .... 'ão é montira. minha ... 

Vendo, J)Orém, que a dúvida 

o 

permanece nos seus olhos, entre­
go os pontos. 

- Perdôa-me, Ofélia. Nunca 

mais lhe mentirei. Mas seria tão 
bom se aquele ·meu bisavô tives­
se existido. 
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Vejo a ciranda das Horas, 
Moças lindas a cantar . •• 
Doze vestidas de branco, 
Dore vestidas de negro, 
Um.as, de estrelas na testa, 
Outras, de fiôres na mão .•• 
E no balanço da dança, 
Quando tunas vêm., outras vão .•• 

Horas do dia e da Noite 
O ' yocês ! . . . Lindas que são! .. . 
Qual será mesmp a :minb.a Hora. 
M:inba. hora de Redenção?! ... 
Será das doze de branco, 
Ou das que de negro estão? 1 ... 
Qual virá, Yindo o meu dia, 
Pom~ar a mão no meu peito. 
Parando o meu coração? t 

ADELMAR TAVARES 
(PARA ALTEROSA) 

* 
ELISABETH E OUTROS PERSONAGENS (CONCLUSÃO) 

acontecer. Cedo, entretanto, viera a ad­
quirir um senso de responsabilidade 
naquele jogo. Dependia dela algo de 
muito sério. Sentia, cada vez mais, 
que . era aquela sua missão sôbre a 
face da terra . Agora - ou talvez 
nunca - poderia evitar que assim 
fosse. Mas, talvez não o tentasse. 
Ninguém pode fugir à própria sorte. 

Na noite morna - uma noite com 
sugestões lascivas no silêncio - os 
a.rranaha-céus estavam ilumiandos, 
os morros cheios ne fogos, como se 
os deuses lares, es<111ecidos da here­
sia dos tempos, houvessem reclama­
do o tributo antigo. O espetáculo em­
polgava Elisabeth . Até onde ela es­
taria vendo, na realidade, tudo aqui­
lo? E quando começaria o simplea 
trabalho de imaginação? Imaginar é 
o mais humano dos modos de ver. 
Ela estaria presente? Seu. tempo :!le­
ria igual ao outro? Ou o <111adro não 
passava õ:e uma recordação? Grandes 
os navegadores da antiguidade, por­
que partiam para nunca mais voltar. 
"A vida também é uma viagem. E 
nem todos descobrem continentes ... ,, 
Elisabeth sorriu, fatigada - "o sor­
riso é uma palavra, ou um bocejo, 
do espirifu ", depende da ocasião. 
-- A seguir fixou o relógio. Ele não 
batffil horas. Nem mesmo tiquetaque­
va mais. Estava enorme, quieto, so­
lene como o tempo. Apagou as seis 

velas com seis sopros. O esfôrço 
fatigou-a um pouco . Gostava muito 
de acender e apagar as velas; encon­
trava um inefável encanto neste ato. 
Era um prazer para o qual nunca 
descobrira sucedâneo. Também não 
o desejaria. Enfim, conseguira n noi­
te, não via mais nacia, e isto fazia 
com que ela se considerasse mais in­
tensamente uma parte dêsse todo, 
dessa mãe-terra da <FUal vivemos. 

Elisabeth ainda viveu alguns anos. 
Dizem que um dia não resistiu mais. 
Chegara a receber centenas .de cartas 
por mês. Ocupava-se o dia inteiro 
com elas. Não cumnria nem siquer 
seus compromissos de trabalho, o que 
deixou-a em sérias dificuldades fi­
nanceiras. Ficara abatida, esgotada. 
Por coisa nenhuma seria capaz de in­
terromper a ativiá'ade. LoucJura? Não 
sabemos. Em todo caso vamos ler 
o bilhete que ela enviou ao magazine 
em que escrevia, poucos dias antea. 
Talvel êle esclnreça a lguma coisa. E' 
possivel também que não esclareça 
nada. 

"Percebo que me aproximo de 
qualquer acontecimento grave, defi­
nitivo. E' claro que isto não tem ne­
nhuma importância para os senho­
res. Cada qual deve ser dono de st 
mesmo. E' preciso apenas audácia. 
Nada mais apresenta o mínimo de iD· 
teresse. Nada. Elisabeth." 

AJ.JTEB.OSA * ,Jl'VHO DB 194'1 
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pesava como um baú de madeira ! ~ 
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Eu me sentia exausto, 

mas o Vinho Reconstituinte Silva Araujo 
me pôs de novo f orle e bem disposto. 

O sangue desnutrido chega a roubar 
o ânimo para qualquer ocupação q:.ie 
exija esforço, seja trabalho ou diversão. 
Tudo parece difícil, o menor gasto de 
energias esgota o organismo. Quando 
sentir êsses sintômas, experimente o 
fortificante há cinqüenta anos recomen­
dado por grandes médicos - o Vinho 
Heconstituinte Silva Araujo. Sua íórr:1ula 
científica inclue peptona, quina, cálcio e 
fósforo. E.::timub o ap~Ue e facilita a 

boa assimilação dos alimentos. Se tem 
o sangue desnutrido, falta de apetite e 
fraqueza geral, principie hoje a tomar 
o Vinho Reconstituinte Silva Araujo. 
Isso só lhe poderá trazer benefícios. 

Veja o que disse o 
Prof. ROCHA VAZ: 

... ''o Vinho Reconstituinte 
Silva A raujo, é, há muito, 
empregado pelos clínicos de 
maior renome. Há Longos anos 
o aconselho aos meus doentes, 
em qu~ é positiva a sua ação 
reconstituir.te'' ... 

ARAUJO 
O TON!CO QUE VAL E SA ODE 
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ot. f17artiM e!aPistraTIJT • i/ui#açiu oi 1Ji)cw,, 
- :m~te quadro tem uma história que vaJ e 

a pena conhecer - disse o encarregado da 
pinacoteca aos turistas que visitavam o 
grande salão de arte. 

Fazia uma tarde esplêndida de maio. 
O palácio onde funcionava o museu de pin­
tura que pertenceu ao marquffi de Brag:a:r..­
ca estava silencioso dentro da serenidade 
augusta da velha rua por onde, outrnra, su­
biam, majestosos, os caleches imperiais. 86 
de quando em quando um automóvel moder­
no deslisava por alí, enchendo de trepidação 
aquele r€canto que ainda conservava o en­
canto e a doçura do passado. 

Os visitantes, alguns ~strangeiros im­
passíveis e dois ou três diplomatas brasilei­
ros que os acompanhavam, detiveram-se 
curiosos, diante do quadro que pendia de 
uma parede carcomida, à esquerda de quem 
entrava no salão. Era uma iinda mulher 
jovem e morena, de olhos negros, que o pin­
tor fixara em atitude meditativa olhando o 
céu de uma cena rústica, em que 1se viam al­
gumas árvores solitárias e um recorte de 
serra azul dominando o fundo da paisagem, 
As côres da pintura eram fortes e a tela de­
via medir, pelo menos, uns dois metros de 
altura. 

- Dizem - continuou o encarregado, 
um· homem baixo, de cêrca de setenta anos; 
de ócuios escuros - que esta mulher existiu 
e foi a heroina de um romance cuj OIS' capítu­
los finais se desenrolaram a dois passos dês­
te palácio, há pouco mais de meio século· 

Todos ficaram atentos à palavra do nar­
rador, que se mostrava inquietamente dese­
joso de contar a história daquele quadro. 

- No tempo do império, a sociedade 
era rígida somente para os fidalgo;s que não 
gozavam dos favores da côrte. Os outros 
tinham liberdade de sentir e de pensar co­
mo entendessem, amando as mulheres que 
quisessem e apresentando-as, ostensivemen­
te, nos salõef::, ao grand-monde frívclo e as­
tucioso da época. Não se compreendia nem 
se admitia um caso de amor entre os plebeus 
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da nobreza. Por isso mesmo, foi um es­
cândalo social a paixão do jovem Paulo rle 
Nerval, conde do Riachuelo, pela filha d8 
um hoteleiro da rua do Lavradio . 

"L uiza Amorim era uma formosíssima 
jovem morena, que possuia a graça tropical 
das brasileiras de hoje. Filha de um c2J3~l 
de portuguêses, residia perto do conde · de 
Riachuelo, que a via passar, diàriamente, 
para a escola, sobraçando livros, e vestida 
com a simplicidade da gente de sua classe. 
O conde olhava-a com enlêvo, po1rque a ra­
pariga tinha uma beleza deslumbrante e 
uma vivacidade que os olhos negros refh~­
tiam el0qüentemente. Certa manhà,êle re-· 
solveu falar-lhe e ela, diante daquele moço 
.louro, bonito, não lse sentiu capaz de deixar 
de ouví-lo. Tornaram-se namorados.. Na­
morados escondidos, porque os pais do con­
de não poderiam permitir que o filho se 
apaixonasse por uma descendente da plebe. 
E quando o fato chegou ao conhecimento da 
família nobre, o rapaz foi, violentamente. 
afastac!o da mulher amada, e severamente 
castigado num exílio que forçaria o esque­
cimento defintivo. Mas o coração do ho­
mem, ou da mulher, que ama não pode es­
quecer o motivo irresistível do seu amor. E 
não veio o almejado esquecimento. 

"Alsi influências1 da família do conde fo­
ram ao ponto de conseguir a mudança dos 
pais de Luiza para outro ponto do país. O 
hoteleiro teve que abandonar 2. metrópole 
para ir estabelecer-se numa cidade paulis­
ta. Levou a filha e desapareceu. 

"O jovem conde, sentimental e apaixo­
nado, ficou alucinado na sua angústia e pro-­
curou, inutilmente, conhecer o paradeiro da 
família Amorim, banida impiP-dosamente, 
sem uma razão forte que o justificasse. Jul­
gava-se o culpado daquele castigo inominá­
vel imposto a quem não tinha cornetjdo um 
crime contra as leis do pa~~. Não compre­
endia a atitude desumana de seus P<lÍs e re­
voltava-se contra aquele excesso de zelo, que 
seu coração repudiava. Mas o tempo foi, 
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dosimetricamente, gotejando sôbre o episó­
dio romântico da rua do Lavradio a essên­
cia do esquecimento. E tudo pareceu ter 
acabado. 

"Entretanto, Luiza estava, irremediàvel­
mente, na vida do conde, o qual, se aparen­
temente se mostrava curado da paíxão, con­
l~ervava, todavia, a lembrança daquela que 
o impressionara tão profundamente e que 
jamais esqueceria. E assim continuava 
agindo no sentido de descobrir o destino de 
.sua pobre morena. 

* :[. * 
"Um dia, quatro anos depois, quís o aca­

so que os namorados de novo se encontras­
sem. O conde terminara seus e:tudofl e tive-· 
ra como prêmio uma excursão pelo Brasil, 
desde o Rio Grande do Sul ao Am~zonas. 
Um navio o conduziu a Porto Alegre, de on­
de êle veio, depois, por via marítima, até 
Santos, conhecendo apenas as cidades lito­
râneas. No grande porto de São Paulo 
desembarcou para ir até a capital bandei­
rante. Homenageou-o o governador da 
província, que o levou a Campinas, a antiga 
VHa de S · Carlos, pouso dos b:md~irantes 
que rumavam para Minas, Gciás e Mato 
Gr01.sso, e cuja história estava, assim, inti­
mamente ligada à própria história da na­
cionalidade. 

"Alí, Paulo de Nerval enc-ontrou, afi­
nal, a sua amada. Luiza morava em Cam­
pinas, lá para os lados do Bonfim, desde que 
seus pais tinham sido obrigados a abando­
nar o Rio de Janeiro . Cursava a Escola 
Industrial e ajudava a mãe nas tarefas do­
mésticas. O pai tinha um restaurante na 
Praça Bento Q'uirino, procurando recupe .. 
rar nesse negócio ds1 prejuízos decorrentes 
de sua forçada mudança. 

"Foi na missa da Catedral que Paulo 
viu Luiza, e logo se perturbou diante de sua 
figura mprena e triste. Procurou falar­
lhe. A moça esquivou-se, com receio de ver 
seu pai novamente perseguido. O conde 
insistiu~ Tranqufüzou-a. E verificou qu€ 
{.fa ainda o amava. 

"Começou então o novo capítulo do :ro-· 
mance. Paulo quís ficar mais tempo em 
Campinas. A comitiva oficial regressou a 
São Paulo. Desapontada, a co~neçar pelo 
governador, com a desatenção do · filho do 
marqu€j3 de Bragança. Êste soube logo do 
fato, e ordenou o regresso imediato do filho, 
Nada, porém, conseguiu, porque o conde nfü) 
voltou. 

"Luiza alarmou-se. Alarmaram-se seus 
pais. Pressentiram nova intervenção do 
marquês para afastá-los dalí. Já pensavam 

(Conclúe na pãgina 44) 
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J. TO hotel, o men cornpanheir·J 
de mesa era um velhote ba'.­

xo e corpulento, rle bota" e cs1r-
1·a!', chP;;ado naqt~eia tarde <L 
um v1Ia1·e_io d"stante c"nco lé·· 
guas. D•'via, como c·u, partir no 
trem da noite, e estava apavor:t­
do com a inconstâw::ia dos hor.i­
rios. 

- Imagine o Senhor - disse, 
C'hupando a sopa ·"l-0 água com la­
zanha - que vou ser padr~nh-1 

de un1 ca~amento tJl'e se reali7:.1, 
an1anhã l'.is oito n 1)ras na matri?. 
de Mudundú. Daquí at( lá, se­
gundo o Guia Levi, ~:ão seis ho­
ras puxadas. Vai H"r o d abo s0 
êsse trem chega ..;om atraso d? 
mais de cinco ho1·a3'. 

- Então peça, a Santo Ant\''•­
n:o que o hoteleiro não se apro­
xime do quadro-neg10. 

Mal dissera isto, e já o dono 
C.o hotel i•assard. a mão no giz, 
para retificar o c_:ue escrevera 
dez minutos antes. Onfü:. se lia: 
- "Chegada do noturno: 8,25" 
- lia-se agora - '·Chegada Jo 
noturno: 10,30." 

O velhote deu um eh upão n:.l 

colhér de sopa, e ?.fastou o pra­
to, descoroçoado: 

- l\lfaJdita Estrada! 
O garçon trouxe um bife san­

grento, e foi fechar a janela. A 
poeira entrava' por tôdas as fres­
tas, soterrando In6veis, louça, 
comida. O velhote, que até aquê­
le mon1ento, impressiorado com 
a irn:gularidade dos horários, 
não reparara na pceira, arrega­
lou os olhos ao fitar o prato. 

- Eh, garçon ! Eu não pedi 
ife com canela! 

O garçon veiu rindo. 

- Não é canela, é poeira. I•J 
cho bom o senhor comer a.;;­
im mesmo, porq11e se demora 
ais eu terei que ir buscar uma 

á. para desenterrar o bife ... 
Durante a sobremesa, que de­

·orou com poeira ..; tudo, o meJ 
ompanheiro gastou todo o seu. 

·epertórlo de pala'.;rões contra o 
iretor da Estrada de Ferro. 8 
oncluiu, fur'.oso: 

- Veja o senhor! E' uma pou­
a vergonha! Te!U um cidadão 
ue chegar a hora certa em dc­
erminado lugar, confia na E..,- · 
rada, e acaba faz~ndo o papelão 
ue eu vou fazer se êsse maldi ­
o trem não chega aqui ante.;; 
as duas horas! Que fôssem ho­

stos, ao menos! E'? nos disses­
·em que a Estrada não tinha h,, .. 
·ários em que se pudesse con-
. ar - bolas! - eu teria saídu 
o Fundão há três õias, montad•) 
a minha égua Vbleta que nun -

·a me d8sapontcu ! 
Expliquei-lhe: 

- Aqui sempre foi assim. Qu~ 
11e lembre, o trem nunca che­
you à hora marcada nos horá-

2 

o NOTURNO DE SARAPÚ 
r<os. Se o senho1· estranha 
porque vai ,·iajal' vela prime:r<t 
yez nesta Estrada ... 

- E pela última! 
Levantou-se bufalldo. 
- Vou lá fora n·spirar o pó. 

Quer dar uma volta? 
Saímos. X3. praça - c1 uas p 'ra 

cá, dois p' ia lá -, moças e ra,­
pazes faziam o cortejo habitual. 
Diante do bar, esc~>l nndo um pos­
te da Emprêsa, um bêbado d'.s­
cursava, truncanJo palavrões a 
cada soluço. Felizm-ente, ante:,: 
do .. res non ve1·ba '' um cabo da 
Fôrça Pública pegou-o mansa­
mente pelo cachaço, tão mansa­
mente que ó fêz esborrachar e 
nariz de encontro ao poste, e 
conduziu-o rua acima, aos repe­
lões. 

De repente, um alto-falant~ 

começou a berrar o '· Poi· vos y:) 

me rompo todo". Cincc1 minutos 
depois a praça estava vaz:a. Ia 
começar a sessão c:nematogra­
fica. 

Olhei o relógio: sete e meia. 
- E' melhor ~rn1os ao cine­

ma, para matar v tempo. 
A sala de projeção estava api­

nhada. A muito custo, e com 
muita diplomacia, conseguim•>·3 
dois lugares na l_Jrimeira fila. 
Saltamos por sôbre uma lagoa 
de cusparadas c0rn que um ca·· 
boclo ao lado inundava o chã·) 
de c:mento, e nos aloJamos nas 
cadeiras de páu, mais duras do 
que páu. 

Escureceu. Não tanto, porér.i., 
que nos impedisse ce ver o ca­
l)Qclo tirar do bol<;o do casaco 
uma garrafa e emborcá-Ia entr•.; 
os grossos beiços roxos. Um. 
cheiro forte de pinga quase no':> 
sufocou. 

Terminado o gargarejo, o ca­
boclo voltou-se para a segund:t 
fila, estendeu a g:arrafa, e sol­
tou um bafo cloroformizante: 

- Passa o pão. 
O sujeito de trás, que não qu:­

semos ve1, entregou-lhe um pão 
de mei6 quile>. E durante tõdri. 
a primeira parte do filme, en­
quanto o aparelho l~e som emit"a 
ruídos pavorqsos, em completa 
discordância com. as cenas, B 

bocarra ào caboclo ia emitind,) 
outros, mais enervantes, em per­
feito sincronismo com o movi· 
mento dos queixos . 

Olhamos a tela. 
Numa sala em penumbra, o 

moc:nho apontava o revólver pa­
ra meia dúz·a de bandidos: 

- Stay \.Vhere ycu are! 
Abriu-se, com um guincho au­

divel a dez quilômetros, uma por­
ta ao fundo da ::ala. O gu'.nch.) 

era culpa do mísero aparelho dr:.. 
cinema, porque o mocil1ho nem 
se mexeu. O band; do que entra-
1·a apanhou uma .::c;.deira, erguen­
a acima da cabeça felpuda, e 
foi-se aproximando do incauto 
moéinho, que, de costa·3 voltadas 
para êle, não per::-ebia o perigo . 

A' medida que o bandido :;e 
aproximava do mocinho, o cabo­
clo que estava ao nosso lado 12 

rasgando o papel que embrulh:::.­
ra o pão. O sujeito de trás res­
pirava alto e tamborilava corn 
us botas no c'.ment0. 

Principiei a suar. Em meio s1::­
gundo previ o desastre, e pro­
pus a retirada. 

Era ta de. O bandido toma·~ 

ra impulso para C:,:scar regar a 
cadeira na cabeça do mocinho. 
O caboclo deu um f:·alto e berrou 
desesperado: 

- Olha êle aí atrás! 
Foi a conta. O ('Ujeito da se­

gunda fila ergueu-se bruscamen· 
te, sacou a garrucha, e pregou 
dois tiros na tela. 

Aproveitamos o tumulto para 
dar o fora. Na po1ta esbarra­
mos o subdelegado que vinh'.l. 
ent ando com dois soldn.dos. A 
autor~dade gritou: 

- Ninguém pode sair! 
O inquérito foi demorado. 

Afinal, ~ s dez hora:::, os soldado., 
saíram arrastando os dois desor­
deiros, e a projeção pôde conti­
nuar. 

Quase sem esp-erança de ap:::t­
nhar o trem, corre1nos para e 
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CONTO DE ALBERTO RENART 
hotel. Tinham os meia hora pa­
ra pagai· a conta, pegar as m:::t­
Jas, chamar un1 cm ro e voar p.J.­
ra a estação, que f cava a quasP 
llln quilômetro do c2ntro. O n1cu 
companheiro de C ·di~séia suav~t 
por todos os poros. 

Bandidos! NlP11a cidade de 
mais de dez m'l Hlmas 1 E cha­
mam a isto zona civilizada! 

Subimos de qu·=tii"o em quatro 
os degráus da esc~da. 

- Depressa! - f'bmou o ve-
lhote. A conta e um taxi ! 

O garçon não Re apressom 
- Tem muito tempo. 
- Tem mui to tempo nada! 

Faltam vinte minutos! 

l\ías, ao dizer 1~to, um pensa­
mento doloroso atlct.vessou-lhe o 
·cérebro. Nervosamente, volto•1-
~ para o quadro-negro. Eu já 
t nha visto o aviso, e sonia, pe­
nalizado. Lá estava em letra> 
brancas no fundo tJreto: - "Ch,3-
gada do noturno: 11,55 ., . 

O velhote não reclamou. Esta -
va emocionado d•'ma'.s para di-
zer palavrões. C<l.minhou lenta.-
n1ente para o quarto, con1 o 
olhar desesperado de un1 vitelo 
que vai para o corte. 

Os minutos se <:!::coaram mo-
1·osos como numa ampulhet<:t 
meio entupida. 

A's onze horas tive que bater 
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à porta do quarto do meu co!n­
panheii'o. Abriu-a mal humora­
do. Tinha perdido tôda esperan­
ça de chegar a tempo para o ca­
sório. 

- Não modific.1~·am o aviso. 
Creio que podemos 1.i·epa1·ar-nos. 

Não respondeu. Enfiou o ca.­
saco, puxou a ci.u:teira, e pôs-se 
a contar o d:nheil·-:;., 

A's onze e vint~ reanin1ou-so 
O aviso cont'nua•:a firn1e nas 
onze e cinquenta .~ cinco. Sorrit~ 
com prudênc·a. 

- Acha que devemos ir pai a 
a estação? 

- E' bom. AntE's que o hote­
leiro resolva alterar novamente 
o horário .. ~ 

Até a estaçã.o nãc !"e deu 110-

nh um dos desastr.~s que eu pre­
vira. Chegamos ;ts onze e qua­
renta e cinco, sem novidade. 
Sem novidade desagTadável, po1·­
que lá estava o tn~m. a locomo­
tiva bufando como um touro 
cansado. 
~ Ora viva! exclamava s 01-

t:sfeito o velhote, pis:indo cor.1 
fôrça 11!1. rrnnte dE' madeira. 
Nem tudo está perdido, feliz-
mente! 

A estação regor~;itava de ge:1-
te de tôdas as i ·a~a.;; e de tôcla-s 
as côres, com pe•1uc-no exagêr'J. 
Japoneses, italiA.nos, húnp:arov, 

brasilefros, arnai·elos, branco! 
pretos ar:linhavam-~e diante i 
bilhetel'ia, abrinllo esi.aço cor 
empurrões e cotuveladas. 

Amarrotados, com o chapéu d 
Landa A os botões tlu ca~aco pen 
clu1·ados por um fio, con!-'e~uiJ110 

chegar à entrada de un: dos vu 
gões ele segunda-cla:3se, com o 
bilhetes intactos nas n .. ~.os an:i 
nhadas. 

Alojamo-nos {; il fre!1te a an 
casal de estrangeii'os, não :-;abíct 
inos a princíp'o ele que nacio11:>. 
!idade, nem ficamos sabendo de 
pois. O homem estava debl'uçaú 
na janela, olhando i,ara a bilhe 
teria com olhar irlwta. A mu 
lher acalentava uma cr:ança d 
alguns ineses, que <. ueria chora 
talvez de fome. 

ú ti·em não partia. Olhamo 
os relóg:os, impacier..tes: me:a 
noite e cinco. Até eu, sempre tã 
calmo, já estava irrita do co1 
aquela patifaria da Estrada. 

- Isto é urna congregação d 
bandidos! - exclamou o velhotf 
subindo a sena. E' uma quadri 
lha! Uma comedelr:i, vergonho 
sa, é o que é! 

A criança chora;1:.ingou, assus 
tada. O pai 1·etiron a cabeça d 
janela e lançou ao velhote ur, 
clhar homicida, ,·1ue ef;fl'iou 
seu entusiasmo. A mãe desabo 
toou a blusa encard'.da, puxo 
un1 seio n1urcho, .o, tapou a bôc 
que avançava àviJamente par 
o bico escuro e enrugado. 

O chefe do Ü'•'m ia passand 



precisa do ENO 

porque a agitação cansa, 
a atividade gasta ... ENO 

constitui a melhor ajuda 
para a "preguiça intestinal". 

Mas insista no único e verda­
deiro "Sal de Fructa": - ENO ! 

EN D ºSai rú~ º 
na plataforma, ao longo do car­
ro. Não me contive: 

- Eh, chefe! Demora muito 'l 

partir? 
- Um bocado. Temos que es­

perar o trem de carga que vem 
v·ndo da Barroca. A linha est{L 
impedida. 

O chefe afastou-f·e. O velhoB 
nen1 gem.eu. Ba1~:ou a cabeça, 
aniquilado, como l:m condenado 
à morte a quem foi negada comu­
tação da pena em prisão perpé­
tua. 

A criança, que ar.:abara de ma­
mar, choramingou cutra vez. O 
pai puxou do bolso do colete um 
cebolão d{; ferro, olhou . as horas, 
deu uma cusparad<t que passou 
rente às calças do meu compa­
nheiro, e resmungou: 

- Mardita sea! 
A mulher disse suavemente co­

mo quem consola: 
- No es para tanto, hom bre ... 
Notei que o velhote, que com­

preendera tanto quanto eu o 
sent· do daquelas pa!avras, come­
çava também a !:>entir-se mal. 
Não sabíamos se o homem se re­
feria à Estrada, à vida, à crian­
ça, ou - o que era peor - à nos­
sa presença. Por via das dúvi­
das, mudamos de lugar. 

- Parece que o gringo também 
vai ser padrinho c~ie casamen · 
to. . . - gracejei, quando já es­
ta vamos fóra de per igo, sentados 
defronte de dois italian,ios q1u8 
cachimbavam sonolentemente. 

Mal acabára de falar, ouviu­
se uma discussão acalorada dian­
te da b:Iheteria. 'fodos os pass3.­
geiros aprox!rnaram-se das jane­
las, ansiosos por qnalquer acon­
tecimento, banal que fôsse, que 
quebrasse aquela monot(;nia aca­
brunhante. 

Eram dois mulato:;, que disc'.1-
tiam so l,re qu e m an<a pagar a 
pas:;agPm. 

- Sou eu! - benava um. Vo­
cê já pagou a ping!l. .Agora -~ 

m:nha vez! 

O outro segurou-'he a mão que 
avançava para o guichê: 

- Não, senhor! Quem vai pa­
gar sou eu! Senão, senão! 

Estavam ambos a noventa 
gráus centígrados. 

O bilheteiro, nervoso, afasta ,1-
do-se do guichê o mais que lhe 
permitia a ex'.guidade na casi­
nhola, procurava acalmá-los: 

- Devagar ... Nada de brigas. 
O melhor ; cada um pagar a sua._. 

- Isso é que não! - urrou o 
que primeiro falára.. Ou pago eu 
as duas, ou a estação fica cheiran­
do a defunto! 

O b :lheteiro enci:..fuou-se nurn 
canto . No trem, algumas m ulhe -
res ensaiaram chiliques. A cousa 
estava ficando preta. 

- Pois quem vai pagar so (1 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

eu! rugiu o que já tentára com­
prar a passagem. 

E desvencilhando-se 6 o outror 
que lhe segurava n. mão, bate'.l 
com uma prata no ~a'!cão do gui­
chê: 

- Duas de premêra pra Bar­
róca ! 

A tragedia foi rápida. 
O que fôra repelido arrancou 

da cintura uma faca de trinü" 
centímetros de aço, abraçou o ou­
tro pelas costas, e abriu-lhe a 
barriga de baixo i)ara cima. 

O ferido deu um bérro tremen­
do, voltou-se para o trem, segu­
rando os intestinos que pendiam, 
e caiu para a freni:e. Batendo no 
cimento, a cabeça €stalou como 
um côco que se parte: crác! 

Nu·m segundo, como movidas 
por molas, todas as cabeças de­
sapareceram das ;'anelas. Só o 
gringo permanecen d-e bruçado na.. 
sua, olhando fixamente o cada­
ver, com olhar idiota. 

Quando o subdelegado ·chegou, 
o assass'no já "Staria a alguns 
quilômetros de distancia. Os sol­
dados voltaram de mãos vazias~ 

sem terem descoberto o rumo que 
tomára. Podiam rezar por alma. 

Alguem acendeu duas velas '.l.e> 

lado do morto. Ma,3 ninguem, nem 
mesmo o subdelegado, teve cora .. 
gem de voltá-lo de barriga para. 
cima. 

Subitamente ouviu-se uma gri­
taria num dos carrcs. Ao mesmo­
tempo um sujeito ~,.travessou cor­
rendo a plataforma, saltou por ci­
ma do defunto, esbarrou no sub­
delegado boquiab~rio, transpôs a.. 
ponte em tres pulos, e abalou pe­
lo mato. 

- Que foi? E [•,gora, que hou • 
ve? Mataram outro? M~ataram ou­
tro? 

Ninguem sa b'.a. Af'.naJ o sub­
delegado veiu vindo com um po­
bre diabo que chora''ª como uma 
criança. 

- Roubaram 1neu dinheiro, 
seo delegado! O senhor mande 
prender aquele ladrã.o! Ele bate'i.I 
a minha carteira! 

O subdelegado não sabia o que­
fazer. Tinha mandi:do os solda.­
dos darem uma nova busca e não 
podia abandonar o cafü:t~'-e;. 

- Tenha pacien.cia. O senho::.-­
bem vê que agora não podemGs 
tratar do seu caso. Veremos ama­
nhã. 

O sujeito ficou desesperado. 
- ;\ias eu preciso do meu di­

nhe:ro ! Eu não vou embora sem 
o meu d'.nheiro ! 

D eixou o subdele,;ado, e foi bn.~ 
ter no guichê da bilheteria. 

- O senhor faz o favor de me 
devolver o dinhe'ro da passagem'. 
Eu não vou mais nesse trem .. 
Aquele ladrão bate:.i a minha car­
teira. 

- Agora eu não posso aceitar 
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esse bilhete. Vai atràpalhar a 
numoeração. . . Tenha pac.lencia. 

O caso estava ficando gozado. 
Alguns passageiros riam, esque­
cidos da tragédia anterior. Até o 
velhote sorria, já indiferente ao 
atraso do trem. Mas nm apito 
ao longe, seguido de um lento 
arrastar de ferragens, fez c'lesapa­
recer todos os sorrisos. E, de sú­
bito, uma exclamação de entu­
siasmo percorreu todo .o comboio: 

- O trem de c~rga! O trem 
de carga! 

Puxamos os relôgios: uma e 
quinze. 

- upa disse o velho. Jt. 
é milagre! A-pesar-de todos os 
contratempos, aind:.t chegarei a 
tempo para o casóric· . E foi me­
lhor assim, sabe o senhor? Ter~í 
muita nov'.dade para cont;u na 
festa! 

O trem de carga entrou no des­
vio, desimpedindo a linha. Afi­
nal! 

O velhote meteu a cabeça pela 
janela, e lançou um úlLmo olhar 
ao cadaver. 

As velas se extinguiam. O sub-

* * 

u M e o p o 

delegado, recostado na bilheter!a, 
tirava nma pestana. O sujeito quc-; 
fôra roubado tinha saido atrâ.s 
do batedor de carteiras. Que si­
lêncio e que calma! 

Dez minutos se escoaram no 
tem"po. O cargueiro Já t'.nha de­
simpedido a linha, ~ o nC>sso trem 
nem apitava para vartir. 

Mais cinco minutos ... 
O che{e do trem passou apres­

sado, com um trav·~sseiro debaixc· 
do braço. Chamei-o: 

- Seo chefe! Eh, seo chefe! 
Faç:a o favor de r:hegar aquí. 

Quando o c-hefe chegou à nos".la 
janela, o velhote :ornou-me a pa.­
Ia vra: 

- Por quê di'Üh) o trem níh: 
sai, chefe? A linha já estâ de­
simpedida. 

O chefe bocejou longamente, 
antes de responder. Explicou e 
foi saindo, sempre r. braçado com e 
travesseiro: 

- Ainda não est;á, def'1impedi­
da, não senhor. A composição era 
mu to gr;:i,nde, e a má.quina não 
pôde trazer todos os carros>. Vai 
voltar ago1·a para buscar o res­
to ... 

* 
G u A 

UM PEREGRINO, vencido pelo cansaço, bateu à porta de. uma 
granja e implorou: 
- Por favor, dá-me um copo dágua. 
- Vai-te daqui, vagabundo - blasfemou o proprietário, amea. 

çando-o com um páu - se não queres que te bata. 
O peregrino suspirou, profundamente, e pensou: - que ho-

mem máu/ 
Chegando à cabana de outro homem, que estava sen•;ado cal-

mamente numa rêde, lhe disse: 
- Queres dar-me um pouco dágua? 
O homem voltou-se preguiçosamente e contestou: 
- Não temos em casa uma gota sequer, irmão. 
- Louvado seja Deus - disse o peregrin,o. 
Quando chegou a uma certa distância da casa, viu, no entanto, 

que ali havia um grande barril de água. 
- Que homem preguiçoso - murmurou o caminhante. 
Arrastando-se, sedento, chegou à porta de uma terceira gran­

ja. Um homem guiava um arado, puxado por dois bois. 
- Quer dar-me um pouco dágua? 
- Senta-te aqui, enquanto vou buscá-la, irmão disse o 

homem. 
Scn'(ou-se o peregrino, mas vendo que o homem não voltava, 

pensou: 
- Talvez tenha se esquecido ... 
~Ias ao fim de meia hora o viu de volta, suarento e cansado, 

lrazcndd nas mãos um vaso cheio dágua. 
- Demorei-me um pouco porque fui buscá-la na fonte; a que 

tinham os em casa não estava fresca. 
Ao acabar de beber, dos olhos do peregrino caiu uma lágrima. 
- A paz seja contigo, meu irmão; um homem me negou de 

beber· outro me deixou partir sedento, tendo ao seu alcance mui­
ta ágt;a. Tú deixaste teu trabalho para <lar-me agua fresca. . . Que 
a paz seja contigo! .. Não porque dás, mas porque sabes d~r. 

FOUCHKIN.E 
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Nll GUANABARA 

Compranao diretamente às 

fontes manufatureiras, em 

grande escala, para servir 

a uma clientela sem igual. 

a Guanabara, não só apre 

senta sempre as últimas no. 

vitiades em primeira mão, 

mas oferece os mais van­
tajosos preços 

A Guanabara é uma casa de 

seleção, onde o senhorcom­

pra para toda a sua familia 

SIRVA-SE DAS VANTAGENS 

DO CRÉDITO 

GU!l~flBJlRJl 
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Conto de Alicia Means 
TÃO LOGO Laura avistou um homem com a ma-

leta na mão. dirigiu-se a êle, _·àp:damente. 
T:nha ela, em suas mãos, um teleg;:·ama, e havi:-;, 
estado procu1ando, em tôuas as runs, um quarto 
1,u um apartamento para alugar. Por r:1a:s quE, 
e bu~casse, não ~onseguiu slqu-er um iug"U' nalgu­
ma pensão. Naquela grande cidade inluPtr'.al era 
mais fácil encontral' uma agulha pardida que um 
quarto para alug::i.r. 

.Ao aproxim::.r-sc do homem, parou um poucG 
como para tomar fôlego. 

-- O senhor me p-erdôe ... eu jesejo fazer-li1c 
uma pergunta. 

Êle era um joYcm alto, loiro, suspendeu a lei­
tura de t.i11a carta e::n que estava absôrto €· respon­
d-eu numa voz distante: 

- 'l'e;:-ei prazer 0111 ser-lhe útH. 
Laura não pôde deixar de s-entir um sent:men­

to, talvez de piedad-e, pois o rosto do jovem estam­
pava alguma preocupação. 

- Vio-aqní, com a maleta na mão, sabe"? 
Ocorreu-me.. parec-e-me que o senhor viajará ... 

- De fato embarcar-ei hoje mesmo. 
- Suponho que deixará a casa 1~m que estava 

morando até agora... talvez esteja desocupada, 
prestes a ser alugada' ... 

- Sim, mas ... 
- Oh! Então eu lh-e peço um grande obséquio: 

permita que eu a alugue. Não me importam as 
i:ondiçõe~, inesmo que seja um quarto todo se1u 
confôrto. 

- São seis os amigos que me fizerar,1 êste ne­
dido, senhorita, embora todos êles ,lá -estejam in­
corv1 rados às fôrças armadas ... 

- Eu sou uma pessoa séria, tr:::mquila; não 
importuno os vizinhos e levo uma '.'ida de acôrdo 
com a moral mais estrita. Eu sou ... 

- .Já s-ei... compi eendo - in::errornpeu êle, 
achando graça na maneira co1n que Laura se ex­
pressava - Também é bonita ... 

Ela fingiu não fazer caso do galanteio. E 
mostrando-lhe o telegrama que tinha nas mãos, 
continuou: 

- Eu vivia nun1 apartamento com uma com­
panh-eira. Ela casou-se hoje, de forma que me n 
obr:gada a r-etirar-me. Êste telegrama foi passa~ 
do por ela, e solicita-me que compreenda a situa­
ção ... 

.Éle a ouv'.a com visível simpatia. 
- Bem, creio que po ·so ceder-Ih,_, minha cas:i, 

qu-e é todo o segundo andar de um prédio ótima­
mente localizado. Parto e::;ta noite, vou incorpo­
rar-me também ao Exército. Esta mal-eta es1ú 
cheia de uten::;ílios que eu pretendia <~eixar -em ca­
sa de um amigo. l\Ias agora posso de: xá-la 1,:. 

mesmo. A ::;enhorlta quer ver o apartamento ? 

* :f. * 
Os dois seguiram a pé, pois a casa não ficaYa 

a'stante. Caminhando à ::fombra das árvor~s. 
Laura Ih-e di:-ose, em tom de profunlh1 gratidão : 

- AssegL11·0-lhe que me recordarei do senhor 
quando tiver de fazer meu testameuto. 

Êle son iu. Ela pôde observar que êle -eni, 
inuito jcvcm. e que tinha um sorriso va1·onil e en­
cantador. 

A entrada do edifício havia um amplo jardim. 
S ibindo por uma escadaria ampla chega'ram ao se­
gundo andai'. Ao abrir a porta, êl-e '1isse a Laura. 

- • "'"ão observ-e a arrumação da coisas. Tudo 

16 

Reeve * IDILIO 
~stá ainda revôlto; pois eu hav'.a co1neçado a fa­
zer a arrumação, quando tive de auséntar-me. 

Ela admirou-se de encontrar um &-partamento 
tão encantador. 

Juan Moor-e, corno se chamava o jovem, d!ss<~­

lhe qne corr·esse todos os cômodos. enqt;anto êle 
ia acabar de guardar as suas roupas. De.pois de 
ter -:!orriclo bem o apartam-ento, voltou Laura à sa­
l0ta, onde Juan estava às voltas com várias peça!3 
de roupa, s0rri saber co.mo coloca;· ',udo en1 duas 
valises apenas. 

- Considero hoje como um dia ele sorte para 
m~m - d1ss-e Laura. - Ora ... se oft"nderia se eu 
dissesse que não se dobra a roupa ass:m como está 
fa7endo ? 

- Não me ofenderia porque é a verdade. 
Ela tomou a inic:ativa. E dobi'ando as peça8, 

ia dizGndo: 
- Olhe, é assim. . . agora, assim, vê? 
Em m-enos de cinco minutos arrun1ou tudo, d-e 

maneira que ainda houvesse íugare::; disponíveis 
nas vall::;es . 

-- E', parece fácil, mas. . . Eu lhe fico mui~o 
agradecido 'por êste grande favor. Tem geito pa.r'l. 
urna boa cspôsa. 

- Eu também já cheguei a esta co~1clusão- res-
pondeu, sorrindo. 

Sabe coz'.nhar ? 
E' claro! 
Eh! Só agora me lembro, estou com fome! 

Vamos à cozinha. 

* :f. * Laura põ-se a observá-lo a mecher entr-e as 
11anelas, como se estivesse procurandü alguma coi­
ba. Juan passou, depo:s, a mecher no fogão. 
abrindo o for:1ó. Notando aí algum defeito, diri­
giu-s~ a Laura: 

- Ser~, bom que chame um mccâmco para. 
concertar isto aqui. 

Ela não pôde deixar ·le sorrir, e estava a pon­
to de ct:zer "sim. querido". tal a ilusão de uma c~­
na doméstic8. qu-e -estava vivendo'. Pouco depois 
preparou u1n prato para os do·s, enquanto êle a oh­
servava. À mesa, quando .Tuan ptovou o que Lau­
ra tinha feito, não se conteve, e deixou escapar 
esta -expressão de seu sent~mento: 

- Senhorita Laura Adams, é maravilhol"a! 
Ela sentiu-se satisfeita, invadida de uma e~­

tranha felicidade. 
No correr da refeição, conversaran1 animada­

mente, como se já fôssem velhos amigos. Ao ter­
ln nar ::l. ceia, já não se tratavam CfJli1o quando se 
conheceram; éle era simplesmente Ju<L11 e ela Laur.i. 

Chegada a hora de part:r, Juan, chamou um 
auto, pelo telefone. 

Laura perguntou-lhe com uma 8ensível vac. -
lação· . 

- .A.com pa11ha-o alguem à -estação? 
. -- l 'ão. A ordem ele minha J)Ut'th:a chegou tão 

inesperadamente que ninguém está ciente dela. 
Por C)u,~ ? 

P isei que poderia ::i.companhrt-1e. 
- ótima idéia! - aprovou êk, com entus'as-

mo. 
Xa, estação, quando Juan despedia· se dei:t, 

Lanra a nch lhe ag1·adeceu: 
- ~ 'nnca voderei esquecer-me do favo1· que me 

fez. 
- Para mirr.. é uma satisfação sab-et que meu 

apartamento estará bem cuidado. Eu lhe 
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devo agradecer o ter arrumado minha ~ala e me 
feito companhia até aquí. E, a propósito, espero 
que meus amigos não a molestarão'. 

Dizendo isso, êle inclinou a cabeça como para 
beijá-Ia; mas o trem já se locomovia, de forma 
que êle não completou o gesto. 

- Adeus, Laura, - disse-lhe ainda, agitando 

0 braçn para fora da janela do vagão . 

* :(. * 
Laura permaneceu durante um mon1iento, só, 

cheia de melancolia. E perguntou a si mesma, ex­
pi>r imentando uma sensação agradável, se ela ha­
via querido beijá-la, como lhe parecera. 

Nos dias seguintes, tal foi o cuidado que ela 
dispensou -em arrumar esmeradamente o aparta­
mento, que, se Juan voltasse, não o reconheceria . 
Pensando nêle, ela sentia desejos de vê-lo voestido 
com o uniforme do' Exército. Julgando quoe o jo­
vem devia sentir-se um pouco triste num ambiente 
ainda desconhecido, resolveu enviar-lhe uns doces. 
Passou um dia inteiro preparando vários bolos, qu<> 
!he enviou no dia seguinte. 

Uma noite, ao rec lher-se do uabalho, cansa­
da, entrou no apartamento ansiosa por um confor­
tável banho de chuveiro. Mas, mal transpuziera 
a moetade da saleta, ouviu uma voz masculina, gra­
ve, que cantava o estribilho de uma canção dos 
boiadeiros do oeste. A voz vinha do quairto de ba­
nho. Imediatamente, sem -se deter para refletü· 
um momento siquer, perguntou em tom severo: 

- Que está você fazendo aquí, seu intrometidc1? 
O homem ao ouví-la, pôs o rosto para fora. 

Embora admi~ado, .a.inda esfregava a cabeçâ. A 
espuma não ~ermitia a Laura observá-lo melhor. 

- ?or favor, senhorita, retire-se. 
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- Usando o meu melhor sabonete ! 
Ela disse isto numa voz tão JaJ'timosa que o 

homem pareceu sentir-se de fato arrependido, pelo 
g-esto que então fez. Mas, passado um instante, 
r-eplicou surdamente: 

-- Porque não guarda o mais caro sabonete 
noutro lugar, em vez de deixá-lo no quarto de ba­
nho ele Juan Moore. 

- Saiba que Juan Mooroe não mora mais aquf. 
- Oh! Ignorava-o... acabo de desembarcar, 

e o meu primeiro pensamento foi vir ao aparta­
mento de meu amigo Juan Moore. :Êle me doeu 
uma chave para q'ue pudess-e vir q,quí quantas ve­
zes quisesse .•• 

* :(. * 
L'l.ura não contesto1Í. Encaminhou-se apres­

sadamente para o seu quarto, batendo a porta, ao 
passar. violentamentoe. Bem que Juan Jh-e havia dito, 
na -estação, que os seus amigos talvez a molestas­
s-em. 

Quando Laura estava na cozinha, preparando 
a ceia, ouviu o ruido que o "intruso'' fazia tratan­
do de arrumar-se para deixar a casa ondf: não era 
recebido como amigo. No entanto, ao vê-lo, de 
uniforme da marinha, não -evitou um sorriso de 
simpatia. Compreendia que êle não tivera culpa 
do qu-e se passara. 

- Senhorita - ·balbuciou - sinto muito o 
ocorrido. mas eu ... 

- Nada tem do que desculpar-se. Na voerda­
de sou eu quem lhe deve pedir desculpas. A mi­
nha maneira de rec-eber um representante das fôr­
ças marítimas da Pátria não foram dignas. Juan 
Moore preveniu-me, de fato, que os :reus amigos po­
diam me fazer uma surproesa. . . Gostaria de ceiar 
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comigo? O jantar está quase pronto. 
No rosto do jovem havia sinais de profundo­

alívio. 
Agradeço-lhe de todo coração, senhorita. 

Passei dois dias no Mar ào Nort.::i, ao sabor das: 
ondas, em situação precária. Nosso navio foi toi·­
pedeado... No entanto, o apêrto que passei no 
banheiro foi maior ... 

- Esqueçamos isto ... meu nome é Laura 
Adams. 

- Chamo-me Pedro Bailey - respondeu êle, 
sorrindo gostosamente, mostrando uma enorme 
bôca, que, apesar do tamanho, não lhe roubava na­
da da expressão s·mpática. 

* ~ * 
Sabs ndo, pois, que Pedro era amigo de Juan,. 

a joveM esmerou-~ em dar-lhe um tratamento 
a.gradável. 

- Su.ponl-io qu~ vinha ·.::om a esperança de pas­
sar a noite alegremente com Juan. 

- De fato - respondeu, pondo-se de pé - is-
30 me recorda que tenho ainda de procurar aloja-
1nento ... 

Dizendo ist0, Pedro caíu numa risada gostosa, 
que fez com que Laura ::;e mostrasse curiC'sa. Ela 
vergunt0u-lhe os motivos de tanta alegria.. 

·- No ano passado, por ocas.ão do Natal, Juan 
enviou a cinco ou seis amigos um cartãozinho e 
uma chave dêste apartamento, com êstes dizeres, 
em espanhol. "Mi casa es tuya". A part'.r de en­
tão, às vezes. Juan encontrava aquí v;ários amigos, 
entre os quais en sempre estive presente, a fazer 
uso de sua <!asa. Ele jamais protestou por issc-,.. 
nem ao menos mostrou-se abor(riecido. Jua\fl é 
de uma bondade extrema. Não posso me lembi:ar 
do füa em que Irene nos encontrou aquí. Ima,gi-· 
ne que ela quís repreender a Juan ! 

Irene , Quem é Irene ? 
Irene Darcy, decoradora de cenã.rios tea-· 

trais. E' noiva de Juan. Pobre amigo ... 
Oh! ... 

Laura calou-se. Experimentava um sent1men­
to estranho; Juan já estava comprometido. 

Pedro, a'J despedir-se, lhe disse, C.c certo mod;J 
embaraçado: 

- Laura... perdôe-me desde já que a cha­
me assim, mas ... eu tenho duas semanas de li­
cença e não conheço ning11ém nesta cidade. Nã()· 
se importaria se a viesse ver uma vez ou outra ? 

- Dar-me-á muito prazer, Pedro. Mas ou­
tra vez que quiser exper mentar o meu chuveiro, 
8,vise-me con1 antecedência, para quB eu possa es­
conder meu sabonete ... 

* ~ * 
Pedl'o, durante as duas semanas qüe esteve d~ 

folga, visitou Laura com muita frequência. Os 
dois passeavam pela cidade, de maneira muito d'.-
vertida e alegre. · 

Laura recebeu uma carta de JuG.n Moore, nff 
qual êle dizia que estava hem e desejava que ela 
cstivei::se melhor. ·'Espero que nenhum -de meus 
amigos a tenha molestado'' - acrescentava. 

Ela mostrou-a a Pedro, e os dois, comentando­
ª• riran1 -se a valer. 

Em sua resposta, Laura não omitiu 0 caso de 
Pedro; e além da carta, enviou a Juun uns quitu­
tes deliciososi. 

Digamos de passagem Que Laura era uma moça 
dedd~darr..ente part:dária do matrimônio. Mas e::;­
tava :l cata do homem ideal, isto é, para o seu ideal. 
Quando as férias de Pedro terminaram, ela o viu 
partir com tristeza, porque em sua companh·a ha­
vh se divertido muito. "Êle era bom, nobre, ale­
gre, e dera-lhe n1ostras de que estava enamorado . 
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Mas Pedro não era o homem que Laura pretendia 
d-esposar. 

Acostumada a c-eiar em companhia de Luis 
Brown, convidou-o um d'.a para uma, refeição em 
sua residência . Luis Brown era seu cornpanheir•> 
de trabalho. Bom moço, simples, :ia.queles últimos 
d :as dera mostras d-e estar enamorado de Laura. 

Quando os do'.s chegaram ao seu apartam~mt•J, 
surpreenueram um jovem que dormia calmamenh: 
no assoalho. Laura sorriu, embora Luís não apre­
cia~se aquela oena. Que significava um homiem 
dvnnindo no apartamento de sua .'l.miga? 

Sem fazer caso da cara de Lui;;, Laura de:,;-
}.Jel tou o jovem. 

- Eh! Aonde está Juan ? 
- Não se assombre - respondeu a joven1 com 

um sorriso - Juan já não mora ma,"s aquí. 
- Oh! ... eu não sabia ... queira me perdoar. 

Êle me deu a chave do seu apartamento, para 

quando ... 
- Jã compre-endo - continuou Laura, com um 

sorriso - Juan deu chaves a todos os amigos. E 
ainda hã pouco esteve aquí Pedro Bailey. 

- Pedro Bailey ? Somos como irmãos! Êle 
estã na Marinha. E eu pertenço às l"órças Aéreas. 
Sou Estehan Flaherty ... tomo a liberdade de apre­
sentar-me. E mais uma vez queira perdoar-me. 
Já me vou. 

- Não quererã tomar parte em nossa ceia'? 
Não concordas, Luis? 

Laura, fazendo éste convite a Esteban. não ob­
:;~rvou a fisionomia de seu companhe ro, contra-
1·.ada e carrancuda. 

* :{.. * 
Par~ Lama e Estaban a ceia i,ranscorreu di­

,·ertida. Luis Brown não disse uma palaYra; man­
teve .;ucante tod0 0 tempo uma atituàe condena­
tória. Desculpando - se, finalmente, q_ue teria de 
JE.vantar-se c~ào, no dia seguinte, retirou-se, for·· 

cando uma cortesia para com Lau!·:i.. Ela, pow..:o 
depois fü~ se ter êle retirado, pensou: - tão pou­
co m<' casarei com um homem ass in. 

EstE'ban demonstrou ::er tão hom c1tmaratla 
como Pedro. 

No sábado s~guinte levou vã.rios amigos seus 
J..ara visitarem. Laura. Estavam todos reunidos 
na sala, quanào ouviram passos femin.nos. Este­
ban, sirr1ulando um tom de assombro, murmurou: 

- Deve ser a Irene ! 
Os outro-5 mostraram-se também, apreensivos 

e meio contrariados. 
- Por que se põem dessa maneira"! - per­

guntou Laura - Todos os amigos de Juan são tam­
bém me1,s amigos. Além d~sso, tenho muito diese­
jo de conhecer Irene. 

Naquele instante soou a campaínha. Laura 
correu a abrir a porta e se encontrou frente a fren­
te a uma jovem, muito morena, de aspecto vampi ­
resco, e foi 1ogo d :zen do: 

- Senhorita Adams, eu sou Irene Darcy. 
Creio que Juan já fez referência a m:m ... 

- S'.m, êle não deixaria de :'azt~-lo. Vamos 
entrar; estão aquí alguns amigos de Juan. Creio que 
já os conhece. 

- Infelizm~11te vocês ainda estão vivos - com 
estas palavras, tão pouco amãveis, dirigiu-se ao.5 
jovens 11ue estavam sentados à mesa. Depois de 
uma pequena pausa, explicou o motiV•) que a le­
vava ao apartamento de Juan: 

- Vim buscar o meu Lingua<lo. 
Laura sabia perfeitamente do qu0 se tratava. 

Mas resolveu fazer um gracejo com ~i-E>ssoa tão pre­
~!lnçosa. 

- Linguado ? Não encontrei nenhum aqui, 
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EUIDADO 1 
Aqui 

atacam os 
micróbios# 

2 HORAS DEPOIS 
DE ESTAR NA 
BOCA COMEÇAM 
A FERMENTAR! 

nhorita Darcy. Onde o deixou ? Na g<::lade:.ra? 
Os rapazes não contiveram uma estrondosa gar­

o-alhada. 
Irene, como que fulminada pel..t zombaria, re­

rucou: 
- Ser.horita Adams. Supunha que qualqUí;r 

moça soubesse qae Linguado é o pseudônimo de 
um dos nosRos maiores pintores modernistas 
Lourenço Lingmi.clo. 

- Oh! . . . Lourenço Linguado ? Não veiu até 
aqui. Também é amigo de Juan? 

- Mas, senhorita ... eu dei a Juan um quadro 
de Linguado para que esta sala perdesse um pou­
co do prosaismo, ou pelo menos adquirisse um 
11ouco de distinção. O quadro estava dependurado 
sôbre a lareira. . . mas agora não estâ. 

- Parece que sei ond-e se encontra 
Laura foi à eozinha, e voltou trazendo um em­

brulho, que entregou a Irene. Ela o abriu. Era 
o seu Linguado. Dos rapazes ninguém estranhúu 
que Juan o tivesse tirado de cima da lareira, pois 
se tratava de uma pintura horrorosa e sem senti­
do, uma obra dêsses raros indivíduos que se inti­
tulam sem mais nem menos de modernistas. 

Ao mirâ-lo, Irene falou, enfâticamente: 

- Que sorte: Pref.eria perder um braço que 
esta maravilha! 

- Por que não se resolve a perder a língua 
em vez do braço - perguntou Est.eban. 

Ela dirigíu um olhar feroz aos rapazes. E vi­
rando-se para Laura, perguntou: 

- Senhorita Laura, como conheceu a Juan 
M.oore? 

- Da maneira mais inesperada que se pod(\ 
imaginar. No dia em que partiu, ainda fiz a sua 
mala ... 

- Isso não me interssa ! Fala como se fôs-
se u1na ... 

- Descarada ? 
- Exatamente. 
- Tão logo eu escreva a Juan, contarei esta 

noviC.ade a êle. . 
Irene saiu a brutamente. 

Essa. . . víbora - exclamou um dos rapa-
~es. 

Temi que nos mordesse - acrescentou Es-
teban. 

Eu não conheço Juan muito bem - disse 
Laura - mas vocês, que ~ão seus amigos, deviam 
impedir que êle se case com uma p-essoa como Ire­
ne. Creem que êle serâ feliz com uma espôsa como 
r,la ? Conhecem acaso alguma jovem digna de ser 
espôsa de Juan ? 
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- Você conhece, Laurita ? - perguntou ur.1 
dos rapazes. 

Laura se ruborizou e respondeu firmemente: 
- O que acabo de dizer não tem nenhuma in­

tenção, podem crer ! 
Quando os rapazes sairam, Laui:a con1eçou a 

preparar uma torta para Juan. No fundo do co­
ração, tinha um sentimento estranho com respeito 
a êle - era uma pena que se casasse com um.a pes­
soa como Irene Darcyl. 

* :,;. * 
Laura, dia a dia, ia tomando am0r ao aparta-

mento de Juan. Arrumava-o cuid1dosamente, -en­
feitava-o. Nos mínimos detalhes notava-se a in­
tervenção feminina. Quando não a visitava algum 
amigo de Juan, ela convidava um dos seus. Nenhum 
dos seu::> companheiros de trabalho a agradava. Já 
começava a crer que era uma dessas mulheres di­
fíceis de contentar, por que sempre dizia, no final 
de uma palestra com um conhecido: "Não, êste 
não é o meu homem ideal". 

A sua correspondência com Juan ia aumentan­
do, com os dias. Êle, na última carta que lhe en­
dereç::i.ra, pedira-lhe um conselho. 

"Diga-me ... crê que fica mal o casamento d.e 
um soldado com uma jovem que tem um bom em­
prêgo ?" 

Laura teve desejos de responder-lhe assim: 
"Não se case com ela, Juan. Garanto-lhe que ela 
~ uma víbora'~. Mas, na realidade, respondeu sin­
ceramente: "Eu não quero dar nenhuma opiniã0, 
Juan. Acho apenas que o essencial para uma 
união feliz é o amor". 

Laura passou uma semana sem receber a visi­
ta de qualquer amigo de Juan. Êle me;::mo, de­
pois que lhe escrevera, falando em matrimônio, 
não enviara mais uma carta siquer. 

Uma noite, chegou à casa já muito tarde. 
Passou pela caixa de cartas, ansiosamente. Não 
havia n1da para ela. 

Ao entrar, porém, notou um cheiro de guisa­
do. Viu que da cozinha ainda saía um pouco de 
fumaça. Pa:ra maior surpreza sua notou ainda que 
havia mesa posta para dois. 

Devagarinho, encaminhou-se para a cozinha. 
Viu então, um soldado muito ocupado na prepa­
ração de um prato. Naturalm~te era um amigo 
de Juan. Para prevení-lo, foi logo dizendo: 

- Fiqu9 sabendo que Juan Moore não reside 
mais aquí. 

-O soldado voltou-se para ela, e respondeu cal­
mamente: 

- Deveras? 
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Era Juan Moore em pessoa. Com tão grata 
·surpresa, Laura, exclamou: 

- Oh ... oh ... Juan! 
•· :i?:ste é o meu homem ideal" - Laura senti~.i 

que o seu coração lhe dizia isto. Mas a sua con­
cienc!a a recordava de que êle jâ estava compro­
Jnctido com Irenel. 

- Vim entregar-lhe a chave que E:stava em 
nieu poder. Perdoe-me o ter entrado assim em 
seu apartamento. Tomei a liberda~e de prepara.r 
-uma ceia para nós dois ... 

Fez muito bem! Mas permita-me que G 

.ajude. Que vejo em seus braços, Juan ? 
Galões de cabo. 
Estão mal pregados, Juan. Venha aquí, 

.(.'11 os pregarei melhor. 

* :.[. * 
Quando term'.naram o preparo da ceia, sen-

1:aram -se à mesa. 
- Suponho que voltou para ca~:;ar-se, não é 

-verdade ? - Perguntou Laura. 
- Não estou muito seguro disto, Laura. O 

.ordenado de um cabo é tão pequeno que ... 
- Não deve preocupar-·se se ela tem um bom 

.emprêgo, segundo você mesmo me explicou em su~ 

.cart,a. 
Se eu estiv0sse seguro de que ela me ama ... 
Suponlio que isso 6 uma questão inteira·· 

mente- sua. Não faz bastante tempo que eslão 
.compromet;dos ? 

- De quem está falando você ? -- :perguntou 
-êle olhando-a com assombro. 

- De Irene ... por que ? De quem então fa-
faria você? 

- De você, Laura ! 
Ela não p6de deixar de encarâ-lo com estu·· 

.pefação. 

- Mas ... mas ... você estâ comprometido com 
lrene, Juan. 

- Laura, rücorda- se do dia em que nos co­
nhecemos ? Não se lembra que eu estava lendo 
uma carta ? Ef;sa carta eu a tinha recebido de 
Irene. Ela punha fim ao nosso noi ~·ado . 

- Mas .. . por que? 
- Por que não aprovou o meu desejo de in-

gressar no Exército. Sabe que deixei um ót'.mo 
tmprêgo para isso ? A ruptura do 11osso noivado 
não me aflige. Nosso compromisso era dos maio ­
res erros que ambos íamos cometer. 

- Não se amavam ? 

- Ela disse que nossos caracteres eram incom-
patíveis. Estâ noiva, atualmente, de um pintor ... 

- :Mias . .. quando veiu buscar o quadro rr.e 
afirmou que o compromisso continuava. 

- Ela deve ter dito isso por ~naldade. Mu­
demos de assunto. Falemos de coisas ma:s im­
portantes. Eu me enamorei de uma encantadrca 
jove'm que m-e fez as malas, quando parti para o 
Exército. Esperei todo êsse tempo pelo momento 
de pedi-la em casamento. Que me respe:nd-e ela 't 

- Que ... sim - murmurou Laura inclinanrlo 
a cabeça, ruborizada. 

f:le a tomou nos braços -e beijou- a ardente -
men te. 

Agora, querida, deve pron1eter-1nie uma 
coisal. 

Que é, queri~o ? 

Que não torne a repetir o que disse ao 
entrar. 

' Não me r-ecordo ... 

- Disse q u e Juan não reside mais aqui. 

- Oh! ... De acôrdo, Jua.n. Casar- nos- emos 
e continuaremos a viv-er neste a ·partamento encan­
tador ... 
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UM ESTRIDE ... TTE apito de locomotiva fez com 
que as pessôas que esperavam o trem se puses­

sem em alvorôço, na estação. Sómente Steve Bro­
oks sentiu uma forte emoção e notou que seu co­
ração batia viólentamente. Por mais que tentasSE> 
readquirii· a calma, não o conseguia. 

- E' inútil - disse para si próprio - estou 
emocionado e _não consigo me dominar. Não estou, 
além disso, acostumado a esperar uma linda mo­
ça, que vem ver-me: ... 

DO 

\ 

AS 
SURPRESAS 

DESTINO 
• 

CONTO DE 
STANLEY PAUL 

Olhou em torno de si, meio desconcertado e in­
vejoso. Desejaria estar como os outros rapazes que 
alí se encontravam, entre os quais via Beque Hol­
lis, despreocupado, balouçando na mão uma luxuo­
sa maleta; êle esperava também uma garota, ma::> 
nem por isso se punha nervoso . 

- Aquí estou - pensava - vestindo uma rou­
pa de Jaque Farandai, a espera de uma bela m•J­
. ça .. a quem eu mesmo pedí que v~esse. . . Como 

tivéra semelhante idéia? Por que aceitou da. o meu 
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convite? Oxalá Jaque estivesse aquí, ao meu lado, 
e não a mil quilómetros de distância ... 

Na semana anterior Jaque havia escrHo a Ste­
ve, fellcitando-o por ter terminado os estndos com 
brilhantismo. Entre as outras coisas mais, Jaquc 
dissera: "Devo-lhe um presente; quero que me es­
creva e faça. o pedido, que o atenderei. " 

Steve pen~ou que não deveria pedir nada ao 
seu am.igo, qu.e sempre lhe emprestára magnífi­
cos ternos. E decidiu- - não aceitar2i nada: Jaque 
ten.1 foito muito por mim. 

Quando, po1·ém, se recordou das moças que 
acon1panhavam sempre ao seu amigo, todas muito 
bonitas e atraentes, viu que tinha um pedido a fazer. 
Jaque era um rapaz muito bem parecido, e mu'.to 
simpático. As moças com facilidade se enamora­
vam dele. Daí a explicação que sempre era visto 
acompanhado de moças bonitas. 

Por isso escreveu ao seu amigo: 
"Caríssimo Jaque, já que deseja fazer-me um 

presente, digo-lhe o que quero. Espero que me en­
vie uma companheira de cuja amizade goze atual­
mente, para que passe e festeje comigo o último 
dia em Hartnell; que venha dispost.1 a se divertir 
muito. Estou seguro de que ela será bonita, pois de­
sejo abafar meus colegas, os quais me consideram 
um tímido, incapaz de conquistar a amizade e sim­
patia de uma moça bonita e interessante." 

Na realidade, Steve escrevera a Jaque sem 
pensar que o arrigo poderia tomar a sério o seu 
pedido. Por isso, quando recebeu a respc·sta, cafil 
numa espéc'.e õe pânico, sentimento que ainda mais 
se acentuou quando êle ouviu o apito da locomo­
U·?a, anunciando a chegada do trem. 

- '·Bem, escrevera Jaque, a n1oça que dese­
Ja já partiu pata aí. Ela se chama Keets Bailor. 
Deverá chegar no trem das seis. Hartnell ainda 
não viu moça mais linda e deliciosamente agradá­
vel como Keet . Cabe a você aproveitar a oportuni­
c;~àe. Steve, você brilhará em sua companhia, é o 
que posso assegurar." 

O (!Omboio, daí a segundos, chegou à estação. 
Não era a primeira vez, certamente, que Ste­

v~ ia à estação. Pelo contrário, frequentemente 
;a ver a chegada dos trens. MJas desconhecera, até 
2.quela data, · o que era u1na esper.::t ansio~·a. 

A maioria d•.>s passageiros, naquele dia, era 
do sexo feminin0; e quase todas naturalmente Vi­
nham para a festa. Via-se que eram formosas. Ste­
Vé correu os olhos entre ,~las. Uma chamou-lhe a 
atenção, não só por sua beleza pouco comum, mas 
também porque, comparada às outras, cujos vesti­
dos e chapéus eram exagerados, parecia a de mal::i 
gôsto. Calma, modesta, deixava a impressão dB 
que era a mais moça de todas; era morena e tinha 
um olha,· eloqnente. Em dado momento, seus olhos 
encontraram-se nos de Steve. InexpLcavelmente, 
êle avançou em sua direção, pensando que um:i 
pes ·õa tão atraente não podia deixar de ser a com­
panheira de Jaque. Ao aproximar-se fez um cum­
primento com a cabeça e perguntou: 

- Acaso e;:;tou falando com a i:;13nhorita Bai-
101'? 

Ela acenou a cabeça e respondeu: 
- Sim. E você deve ser Steve. Chame-me de 

Keets. 
- Keets - um diminuitivo encani.ador - pen­

:;:;ou Steve. 
Quando se puseram a caminhar, um ao lado dr; 

outro. êle se sentiu mais livre, mais seguro de sí. 
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Isso era devido à simplicidade de Keets. que tam­
bém simpatizou com o novo conhecid0. Ela lhe dis­
se, sorrindo: 

- Concordo agora que Jaque f;abe d-escrevei· 
muito bem as pessôas. Imagine que me aconselhou, 
para encontrá-lo, procurar um rapaz que tratasse 
de parecer calmo, mas que, na realidade, estivesse 
cheio de ansiedade. Também me disse que se tra­
tava de uma pessôa muito simpática, 8 nisso tam­
'tém acertou. 

Steve a olhou nos olhos e sorriu. Observando­
ª da cabeça aos pés, atentamente, concluiu quü 
K.eets era uma belíssima moça. Apesa.'.' de estar ves· 
tida desportiv;:tmente, sua pessôa irradiava. franca 
feminilidade. Satisfeito, satisfeitíssimo lhe disse: 

- Sempre ::i.nsiei por momento igual a êste: 
gosa1 a companhia de uma moça bonita, a que Ob 

homens olham com admiração; tê-lai ao lado duran­
te um baile, uma ceia, um passeio. Isso, estou cer­
to, poderei ter em sua companhia, embora por um 
único dia. 

Ao entrai em no taxi, Steve recomendou a.o 
motorista que fosse ao ·•Hosteria", hotel exclusiva­
:nente feminino, onde ficavam as moças que alí iam 
a passeio. 

- Como vai <) Jaque? - perguntou a Keets. 
- Bem; a. última vez que o ví foi em dez-em-

bro. Não nos encontramos mais porque papai foi 
transferido para Manchester. Papai é ccronel da 
aviação, e fo1 por seu intermédio que conhecí Ja­
que, que brevemenfé será piloto especializado. 

Steve a ouvia todo enlevadd. Pensava em Ja­
que. 

- · F'oi muito gentil em vir, Keets - disse fi­
nalmente. pensando o que Jaque teria dito dele para 
a amiga. 

- Pois foi para mim um verdadeiro prazer. 
Sempre tive desejos de conhecer o Colégio onde 
Jaque estudou, e também onde estuda o melhor 
amigo de Jaque. 

O melhor amigo de Jaque ... 
Steve notou logo que Jaque dissera a Keets 

ser êle o seu melhor arnigo, embora l::'eus mundcs 
fossem totalmente opostos. 

A família de Jaque era do Este; o pai, ri­
quíssimo, vivia entre os grandes negócios, en1 
Boston. Já o pa! de Steve era um homem modes­
to, ex-combatente da grande guerra, que lhe rou-. 
bára a saúde e a mocidade. Sua mãe trabalha­
va numa agência de Correios de segunda ordem, 
(>;ID Ohio, percebendo um pequeno crdenado, mas 
que auxiliava o marido. Ao contrário sucedia com 
a mãe de Jaque, cujo nome aparecia constante­
mente nos j::>rnais, precedidos de muitos elogios. 
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Depois que K.eets se instalou no hotel, Steve 
se despediu dela, prometendo voltar dalí a uma. 
hora, a-fim-de sairem juntos. Ao se despedirem, 
ela volveu-lhe um olhar acariciador e sorriu com 
simpatia. f:le, fóra do hotel, sentiu e coração ba­
ter descompassado, de tanta alegria estava pos­
suidol. 

Encaminhou-se dirétamente a uma floreira, d~ 

onde enviou à amiguinha um belo ramalhete, que 
ela pudesse usar durante o baile. 

De fato, ao baile Keets compareceu trazendo 
as flores que êle lhe havia mandado: 

- Obrigado, Steve, pelas flôres~ disse-lhe mi­
rando-o nos olhos. 

Essas palavras tiveram um profundo efeito. 
Stevc sentia-se. levado por uma felicidlade com 
que nunca sonhara. 

A princípio êle tivera um certo receio de não 
agradá-la durante o baile, pois não era um bom 
dansarino. Mas até nisso tivera muita sorte, já 
que Keets dansava admiravelmente a ponto de 
contagiar-lhe essa faculdade. 

Em certos momentos notava que estivera 
absôrto a contemplar a beleza da companheira, e 
dizia a sí próprio: 

- Calma, Steve, não se entusiasme tanto. Não 
se esqueça de que esta moça provavelmente é noi­
va de Jaque ... 

Noiva de Jaquel ... Noiva de Jaque ... 
Crúeis palavras para êle. 
Pouco depois, quando ela se ausentou duran­

te uns m'.nutos, Beque Hollis aproximou-se de Ste­
ve e d:rigiu-lhe umas palavras afetuosas. Steve. 
que notára a insistência com que .Beque olhava 
para Keets, num sinal de franca admiração, nã,o 
manifestou surpresa ao saber o seu desejo: - qua­
ria ser apresentado a ~ets. 

Steve, que nunca ouvira palavras cordiais de 
Beque, compreendeu a causa de sua i·epentina ami­
zade. Mesmo assim, sentiu uma sairi.sfação .imensa. 

Pouco depois de ter apresentado Keets a Hol­
lis, todos os outros rapazes "importantes" dispu­
tavam esse favor. Ela, conhecendo a situação dan-
80U com todos, deixando-os admirados com a sua 
simplicidade e beleza. 

Steve, com isso, ficou contentíssimo; e desejou 
que Jaque estivesse presente naquele momento pa­
ra ver o êxito de Keets. Sem dúvida Jaque se sen­
tir.ia orgulhoso, tanto quanto êle se sentia. 

Dansando novan1ente com ela, ouviu supreen-
dido: , 

- Não sabe o quanto o apreciam e admiram 
os seus colegas, Steve. Eu não esperava encontrar 
um estudante tão popular. 

:itle sorriu e respondeu-lhe: 

- A causa de minha súbita popularidade é a 
sua presença, Keets. 

A orquestra tocou uma rumba e Steve encos­
tou-se meio desageitado, porque não sabia dan­
sar. Ela o advinhou. Levou-o à sala contígua. 
onde não havia ninguém, e alí executou os passos 
da rum ba. Em seguida lhe disse: 

- Vê? E' mu:to fácil, experimentemos. 
:E.:le acertou já da primeira vez. E pouco de­

pois já 8ansava com Kieets, no salão. 
- Fale-me de Jaque e de você - pediu-lhe 

ela. 
- Jaque é um grande amigo e ótimo rapazl. 

Somos amJgos desde a infância, quand-0 fomos co­
legas. t:Ie era um pouco descuidado do estudo, 
mas comigo estudava. Passaram-se os anos, cres-
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cemos, e hoje, apesar de separados, r.os queremos 
muito ... 

Fez uma breve pausa, e disse, finalmente: 
- Gostaria imenso que Jaque pudesse vê-la 

esta noite, Keets. 
- Por que, Steve ? - Perguntou ela como sri 

tratasse de uma questão importantissiml:t - Por 
que ? 

· - Por que creio que Jaques nunca a viu tão 
Ln da como está hoje. 

Nesse momento um outro rapaz solicitou a 
Steve a sua encantadora dama. 

Sairam os dois dansando e Steve ainda pôõ.e 
ver q •.ie I~ets lhe atirava um beijo com as pontas 
dos dedos ... 

Steve nã'J podia crer q_ue aqueles momentos 
eram reais. Tinha Kcets nos braços, a girar pelo 
salão, a rirem os dois, a trocarem 'Jlhares signifi­
cativos. 

A orquestra in'.cíou uma valsai ~ntiga, encan­
tadora e sentimental. Os dois dansaram a valsa, 
i:!Omo se fôssem velhos conhecidos. 

Depois, retiraram-se. Havia um luar claro e 
encantador, que batia num lago próximo, dando 
um reflexo suave. 

- Não pode calcular o quanto lhe sou agra­
decido, Kieets; nesta noite eu soube, durante três, 
horas, 0 que é a felicidade. Nunca saberei ser­
!he devLlamente reconhecido, nem a você e ne111 
a Jaque 

- I'or que não vieram seus pais Steve? 
:f'.:le a olhou tristemente e respondeu: 
- Uma viagem, para meus pais, é llm gran­

de acontec'.m-ento. Tem de ser planejada com um 
ano de antecedência. Explico- me. Meus pais pre­
cisan1 fazer economia durante muito ten1po pa1a. 
que possam empreender uma v1iagem, compreende": 
Mas, desta vez não vieram porque eu n1e gra­
duei antes do tempo em que havia projetado ... 
compreende? 

Os dois haviam chegado em fr(mte ao Colé­
gio. Ali Keets lhe disse, em voz <Juave: 

- Steve, Jac1ue me falou das dificuldades que 
você teve de vencer para chegar ao dia de hoje. 
Apesar disso, vejo que não é um ~·evoltDdo; sabe 
aproveitar os momentos e as ocasiões agradã.ve'.s 
da vida. Por isso, Steve. . . gosto muito de você .. 
mui tíssimo . 

Êle estava emocionado. O momento era pe­
r·gosísismo. Sentia- se a ponto de perder a cabe­
ça e violar tõdas as regras da lealdade. Sentia 
desejos ue beijar Keets, de tomá-la fortemente no~ 
braços ... 

Conteve- se a tempo. Não podia. trair Jaquc', 

Cia. Brunswick do Brasil 
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seu melhor amigo. 
E, confiando em que sua voz não lhe traisse 

disse: 
Agadecido, Keets - E acrf'scentou: 

An1anhã, às 9 horas, sai um trem. Perm~· 
te que venha bu,scá-la às 8, para que estejamo 
mais uma hora ~untas? 

- Não, Steve, não penso .ir-nie no trem. da ma 
nhã. Quero estar presente à cerimônia de stH 
graduação. Irei no trem do meio clia. 

- Sim, eu também seguirei ao meio dia. 
advirto-lhe que a cerimônia será muito simple::; 
Somos apenas doze a receber o dipl0ma. 

- Ass:m mesmo ficarei, Steve. Não estar 
presente nenhuma pessoa da sua família. E nes 
sa momento é natural que você queira que estej 
ali uma pessoa íntima ... 

- Pessoa íntima. . . - pen:;;ou. De 
quisera. ela dizer que, sendo eu amigo de 
também ... 

Sem saber con10, apareceu-lhe em pensament 
uma triste cena. :f'.:le, solteiro, vis'.tando o lar fe 
liz de Jaquf' e Keets ... 

A imagem não o seduziu. Para, se conformai 
pensou que o tempo faria com que éle a esquece~·· 
se, continuando a reconhecer nela as be1as quah-
dades que possuia. ( 

Na 1greja, durante a missa, os do:s permane­
ceram de pé, um ao lado do outro. Éle a observa· 
,.a de soslaio e deixava o pensamento correr: 

- Se a vida pudesse ser para rmm êste m,)·­
mento, êste momento prolongado em eternidade. 
Basta-me estar ao seu lado para me sentir com­
pletamente feliz. 

Cantaram o h'.no em ação de graças. Os 
dois, mais juntos um do outro, liam nu1n mesmo 
livro de 01·ação . Steve perguntou a si próprio se 

s. A. Rio de Janeiro 
F ABRICA: RUA SOTE RO DOS REIS 13 

FILIAIS: São Paulo - Rua .Vitoria, 85 
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Por 6 meses a. a. . ........... · · · · · · · · · • · 
Por 12 meses a. a ...•....... ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a ...........•... ·.····.·•···· 
Por 12 meses a. a. . ......... · · · · · · · · · · · · · • 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
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O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, dupltcatas, 

letras de cambio e prorntssorlas. Realiza empr~sttmos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencla 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito .Agrícola 

e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - ousteio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquiIUU'ia das 

industrias de transformação; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aq{iisição de ma­

quinaria para outras industrias qnie possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que inttressam 
à defesa nacional. \ 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 
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Keets notava que suas mãos estavam num agra­
dável contacto. 

O sacerdote deu a bênção gerai, o fim da 
missa. Então, o reitor do Colégio tomou a pala­
vra e se d'.r.giu aos presentes: 

- Rogo aos candidatos à graduação avança­
rem atê aqui. 

- Voltarei logo, murmurou Steve ao 
de Keetsi. 

ouvido 

E acompanhou os colegas. 
Sôbre a mesa estavam os diplomas, que repre­

sentavam, principalmente para Steve Brooks, lon­
gons ano::; de sacrifíc-os e estudos. 

O reitor, dirigindo-se aos rapazes, começou a 
falar: 

- O Colégio de Hartnell oferece um prêmio 
que 6 a maior honra que um estudante aquí pode 
receber. E' uma medalha, cu~a tradicional oferta 
é feita no final de cada curse> A dêf>te ano ê uma 
espec al. Espec ·a1 por qp um dos alunos aquí 
presentes se fez mereced( ., embora quebremos a 
tradição. Med.alhas igua:s a esta têm sido recebi­
das em Hartnell por estudantes de tôdas as clas­
ses socia, s: ricos e· pobres, como orêmio à dedi • 
cação, ao V<!rdad-eiro estudo e trabalho. 

Anualmente, como já disse, o melhor estudan­
te recebe êsse prêmio, que é uma retribuição aos 
seus esforços e sacrifícios. E um dêsses estudan­
tes encontra-se aquí, entre os doze. 

Steve sentiu-se ansioso ao saber que um dêles 
ganhar:a a medalha. 

Novamente a voz do reitor se tez ouvir: 

- O estudante que a recebe êsta ano usou de 
sua pobi.eza não como um pretesto para se prote­
ger da obrigação do estudo, mas sim de uma arma 
para merecer o prêmio. Todos n6s já o vimos 
trabalhando e estudando atê altas horas da noite 
para atingir a meta hoje alcançada. E', pGLra mim, 
um imenso prazer oferecer-lhe esta medalha .. 
Steve Brooks, aproxime-se ... 

O reitor olhava simpàticamente para Steve. 
que se encontrava surpreendido. Êle nem hav~a 
susp-aitado que iria ganhar a medalha, o ma'.or 
prêmio oferec1do em Hartnell. Por fim, obedeceu 
ao reitor, que lhe disse: 

- Esteja onde estiver, leve-a sempre consigo. 
Parece uma co·sa be1n pequena, mas Eeu sgnificado 
é profundamente grande. 

Steve desejou ardentemente que seus pais es­
tivessem presentes. Também deseJou que alí ~ 
encontrasse Jaque, seu melhor amigo. Então lem­
brou-se de que alí estava Keets. Ao agradecer, 
emocionado, aos a:Píausos dos presestes, surpreen­
deu-o o olhar de Keets, que brilhava. Seus lábios 
trêmulos se entreabriram num sorr:so acariciador. 
Steve sentiu tôda a felic.dade daquele momento. 

E mais feliz ainda se sentiu qua.!ldo, depois de 
receber os cumprimentos, {_:)ncontrou-se cor.1 ela, que 
estava a esperá-lo, sorr. dente, satisf-.3ita, como se 
lhe tocasse grande parte do prêmio recebido por 
êle. 

Caminharam uns segundos em silêncio, embo­
ra o olhar de Keets dissesse m u ·tas coisas. 

- Steve, quero acompanhá-lo até ao seu 
quarto ... 

Entraram os dois no quarto d.o rapaz, agora. 
sem a mesa e sem as estantes de livros. 

- Para ter sempre na memória uma pessoa, 
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creio que nada é melhor do que conhecer onde tem 
vivido. Eu não mais o esquecerei, Steve. 

Steve pensou, embora não ousasse dizer: 

- Lembrar-se de mim? Por que ? Não acha 
que devia ocupar-se exclusivamente à.e Jaque? E' 
dêle que terá de recordar-se sempre ... 

- Steve, venha ... 

, 
Estas duas palavras foram pronunciadas pos 

·Keets com tal encanto que êle se aproximou dela. 
Kieets tomou-lhe a mão e apertou fortemente: 

- Faço-o em lugar de seu pai. Naturalmente, 
no momento em que você recebeu o prêmio, êle teria 
feito o mesmo, se alí estivesse. E :ma mãe. . . ela 
teria feito isto ... 

Suas mãos seguraram delicadamente a cabe­
ça de Steve, e ofereceu-lhe os lábios frescos. 

~le desejou que a vida se detivesse naquele ins­
tante. 

Mas um beijo é um beijo. ~le sentia- se triis­
te e feliz. Pensou em dizer a Keets o que aquilo 
significava para êle. 

- Eu também jamais a esquecerei, balbuciou. 
Mas nunca poderei esquecer-me de que você per­
tence ao meu melhor amigo. 

- Que eu pertenço a Jaque ? - exclamou 
ela admirada, ao mesmo tempo em que um rubor 
lhe cingia a face - Jaque. .. . agora i·ecordo ... 

Ligeiramente nervosa Keets tirou uma carta 
do bolso da capa e a passou a Steve. 

- Jaque pediu que lhe entregasse, se você 
viesse a pensar que. . . . é melhor que leia. 

Êle rasgou o envelope, e abriu" um papel es­
crito, que era a carta de Jaque: 

- "Saudações. Você estará gbstando da pe­
quena que envfoi ? K .ey e eu - Key é a minha 
noiva - decidimos que em seu lugar fôsse Keets, 
sua irmã mais moça. Julguei melhor ter como 
companheira uma moça que não estivesse compro­
metida, e menos sentimental. . . Eu recomendei a 
Keets que nada lhe dissesse até o final da solenida­
de. Claro que não sei o julgamento dela sôbre 
voct'J. Isso lhe cabe descobrir. Creia-me que gos­
taria de vê-lo todo embaraçado ao lado dessa bela 
moça que é perfeição personificada, e que será 
minha cunhada. Seu amigo Jaque". 

Steve não encontrava o que dizer. Com a 
carta entre as mãos só conseguiu murmurar, emo­
cionado: 

Oh ... ! 
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QUE FARIAS 'l'U - perguntou Rosa M".lria - ~ 

teu noivo se· enamorasse de outra mulher ? 
Ruth 11ã0 respondeu imediatamente à pergun­

ta que lhe era dirigida. Calmamente tomou o bu­
le que estava sôbre a mesa, e encheu as duas chí­
caras d(; chá. ]'ez isto sem ao menoi:o dirigir um 
olhar a llosa Maria. evitando, assim, que 5eus olhos 
se encontrassem com os dela. 

Por que as mulheres fazem tanto empenho em 
entregar-se às perguntas, constantemente? Isso 
desagraQava a Ruth. E o que mais a irritava era 
e gesto trágico que a interlocutora tomava ao di­
zer-lhe: "Que farias tu se teu noivo se enamorasse 
de outra mu~her ? ". Ela :nterpretava êsses ges­
tos como se êles quisessem dizer: "0.h! diga-me '' 
que devo fazer. Mleu noivo já não me quer. Que 
atitude seria a tua ? " 

Outras vezes, era obrigada a 0 1.ivir perguntas 
de tal natureza, proferidas com tanta disismula­
ção que poderíamos chamar ele mórbidas. Aquilo 
parecia até uma indireta ao seu noivado com Fe­
lipe Brahm, que seguia, a despeito das '.ntrigas de 
que eram vítimas, na mais perfeita harmonia. 
Ruth, embora exteriormente se mostrasse toleran­
te à.s mulheres que vinham lhe fazer dessas confi­
dências repentinas, não deixava de juigar êsse· ges­
tos como um recurso psíquico para encher uma vi­
da monótona e insípida·. 

* :[. * 
Rosa Mar.a era jovem, formosíss;ma, de uma 

dessas belezas para as quais parece J..Ue são cr:a­
das especialmente tôdas as sugestões da moda. 

Estava noiva, e o seu casamento deveria se rea­
lizar br-evementc com Carlos Blanchard, um dos 
solteiros mais assediados :pelas moças da. cidad<S. 

Rosa Maria, vendo que Ruth tardava em lhe 
responder, insistiu novamente em sua pergunta. 
Em sua mão luzia um caríssimo anel de brilhante:'i, 
presente de Carlos. Ela era emine11temente tea­
tral, embora não suspeitas~ que havla sido dota­
da pela natureza de quaLd.ades excepcionais para 
o palco. Essa verdadeira qualidade, aliada à suFt 
estontear.te beleza. fazia co~n que todos a admiras­
sem desde o primeiro momento que com ela tives­
sen1 contacto. 

Ruth olhou-a fixamente e com ;::inceridade: 
- Ao la'.io 'le Rosa ... \1aria só rne resta dese­

jar r1ue meu !'Osto seja agradável, e que mantenha 
p~lo menos uma expressão simpática e franca ... 

:Mas o qu~ teria acontecido para clue H.osa Ma­
r·a foi·mulasse semelhante pergunta ? Em sleul 
cas. não pucLa tratar-se de inveja, pois que era be­
líssima, i ica e por todos admirada. . . A menos 
que Carlos houvesse cometido alguma inLdelida-
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c1.e. . . Mas isso era impossível. Se fôsse certo 
que Carlos havia sido capaz de uma inf:ctelidadP., 
como confiar em nobn'!s sentimentos dos C'Ut~os ho­
m<E:ns ? Além disso, qtte homem pensaria em ou­
tra mulher, estando apalxonado por Rosa Maria? 

Ruth não dava com a razão da pergunta de sua 
interlocutora. 

Achando, porém, que devia respond_er, acres-
centou: 

_ Fr1 ncam.ente, querida, não sei que atitude 
tomal':a. Como podemos antevér o gesto que de­
Yemo.3 t'Jn1 ::i.r se não estamos nessa c1rcunstância ? 
Eu si1ponho que a medida ma'.s justif'.cável seri:L 
n fü~ calma e ponderação, para agir com justiça e 
s:nccJ"idade, e não resolver uma situação tão deli­
cada com um gesto arrebatado que '.poderia resul·­
·tar ein lardio arrependimento. 

* :[. * 
Ruth calou-se, nesta altura e, distraídamentt:, 

pôs-se a folhear uma revista que estava ao seu la­
do. Havia nela algo de peculiar que todos o que­
riam tomar p~ra confidente. Certam'8nte lsso não 
a agradava. Qi;.ando presentia q_ue alguém tenta­
va comun-car-lhe suas '·tragédias", 8la se encolhia. 
mentalm€nte, cumo quen1 quisesse dar um salto 
formidável e evadir-se. "Não, não diga nada". 
Era i so o que sempre desejava dizer à~ pessoas 
que ian1 contar-lhe suas desditas amorosas. Pur 
educaçã.ú, po1·érri, não se atrevia a pronunciar estas 
pa~av1·as: então, escutava, resignadamente. 

o que mais a intrigava era que as pessoas que 
a tornava.m sua confidente sempre pediam um 
conselho. Mas o que sabia ela da vida para 
aconselhar aos outros ? Não lhe restava outro re­
curso SE: Hão com;olar ta· s pessoas. E se era o 
caso de urna noiva ou espôsa que se lamentava por 
não comlJ'nar com seu noivo ou marido, 11.uth dava 
gr~ças a Delis 1.01· essas coisas não vcorreren1 en­
tre e 1a e Felipe . 

Rosa M:ida deixou a chícara de chá sôbre ~~ 
mesa, ch0gando mais perto de sua amiga. 
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- Por favor, H.osa Maria - disse-lhe Ruth, 
percebendo a ::;ua intenção - não m•3 confies mais 
nada. Eu sempre tive um conceito elevado a respei­
to de Cados e uão ffi€ seria agradá.Yel experimen­
tar uma desilt.;são tão grande. Não me cligas qu2 
apenas transcorrido um ano de teu no'.vado'. .. 

- :Mias vamcs a ver - insistiu Hosa Maria -
Que far1as so teu noivo ::;e enamorasse de outra 
mulher ? Que farias ? 

- Pois. . . creio que romperia imiediataimiente 
- disse, fi.nalm<;,nte, forçada a externar sua opi-
n:ao. - Que outro gesto poderia ter ? Mas ... 
não falemos dêste assunto ... 

- Pelo contrário, eu desejo ins'.stir nêle. Di­
ze-me de uma VE"Z para sempre - que farias? 

Santo Céu! - exclamou Ruth para si mes­
ma - Que ocorre ? Será que andam atribuindo a 
Felipe alguma ir.fidelidade ? Êste p€nsamento a 
fez sorril'. O mais provável, para explicar a in­
sistência de Rosa Maria no assunto, é que alguma 
intriga haja surgido contra Felipe. 

Sem deixar de sorrir, respondeu à sua amiga: 
- Creio que mjnha atitude dependeria das 

circunstâncias. 
- Então - disse Rosa Maria, em tom quasi 

beligerante - as circunstancias são as seguintes: • 
teu noivo e eu nos amamos. 

* ~ * 
Esforçando-se para não perder a sE:.renidade, 

Ruth deixou cair um torrão de açúcar na sua chí­
cara de chá. Com a mesma calma bebeu -0 chá 
tratando de concentrar seus pensamentos. Sentia~ 
se como u1na atriz que, no momento, havia se es­
quecido do papel que representava. 

- Como o sabes - perguntou, finalmente. 
- Como o sei, essa é boa! - respondeu Rosa 

Maria, como se a pergunta a houvesse ofendido -
Há já dois mêses que nos queremos. 

- Diga-me, estarás t€ntando passar-me um 
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trote ? Se é isso, escolheste com muito máu gôs-
to ... 

Crês que brincaria com semelhante assun-
to ? 

E assumindo uma atitude dramática, acrescen-
tou: 

- Oxalá isso não passasse de uma brincadei­
ra. Mas é a realidade. 

Depois de uma pausa, durante a qual Rosa ·Ma­
ria não abandonava a sua atitude cinematográfi­
ca, Ruth falou: 

- São coisas que acontecem. . . Por que não? 
Agora não sinto nada, senão 'um frio na espinha, 
mas . . . 

- Felipe .ia explicar-te a nossa situaç;ão, hoje 
à noite. Eu quis, porém, advertir-te ante&. 

- Por que ? Acaso temias que êle não ti ­
vesse coragem suficiente para me fazer ciente de 
tudo ? 

- Não, não se trata disso. Pelo contrário, 
êlo quis tomar tal atitude desde o princ1p10. Foi 
eu quem o imp€diu. Sei que fiz mal, e por isso 
te peço perdão. Temos sido boas amigas, Ruth, 
e ficaria sinceramente contrariada se nossa amiza·­
de terminasse por isso. Espero que reconheças 
que essas coisas não dependem de nossa vontade, 
que é algo que não podemos evitar. Recordas- te 
do dia que fizemos um pic-nic em So1Jthcliff ? Foi 
então que soubemos que nos amávamos. 

Ruth se recordava muito bem daquele dia. 
H.osa Maria e Felipe tinham ido pas~('ar i~a praia, 
enquanto ela e Carlos se distraiam, falando de vá­
enquanto ela e Carlos se distriam, falando de vá­
rios assuntos. 

Fazendo um esfôrço para não perder a calma, 
perg1:ntou: 

- E que satisfação darãs a Carlos ? Já o f'.­
óeste ciente do que se passa ? 

- Sim, ontem m.esmo lhe contei tudo, mas 
êle já sabia ... 

As mãos de Ruth apertaram nervosamente a 
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POÇOS DE CALDAS 
é centro de um círculo com 18 municípios mi­
ne!ros e 11 municípios paulistas, possuindo: 

720. 000 HABITANTES 

25.000 FAZENDAS e SITIOS 

3. 500 CASAS COMERCIAIS 

120. 000 CASAS RESIDENCIAIS 

1As maiores jazidas de bauxita já conhecidas 
As unicas jazidas de zirconio do mundo 
Rica e prospera lavoura de cafés finos, algo­

dão, frutas, etc .. 

UMA REGIÃO RIQUISSIMA, AO 
ALCANCE DAS ONDAS DA 

Radio Cultura de Poços de Caldas 
PRH5 

A MAIOR PEQUENA EMISSORA DO BRASIL 

~ue acaba de oferecer aos seus milhares de 
puvintes rnagnificos programas com Z~ FI­
DELIS, GRA~TDE OTHELO, TRIO DE OURO, • 
GAROTO E NELSON GONÇALVES. 

.. 
chícara de chá. O seu esfôrço todo, na,quele ins­
tante, era dirigido no sentido de se conter e não 
deixar-se dominar por um histerismo inútil. 

Rosa Muria. mostrava-se mais serena depois 
que fizera a conLssã.o. 

- VaMos, Ruth ... não deixes que isso te aca­
\>runne. Est5s <:ão abatida ! ... 

- Que queres que te diga? Não ef'.reras que 
cute ame tambem. E és muito formosa para que eu 
te odeie. O que reprovo é simplesm-ente teres evi­
tado que Felipe me pusesse ao par do qu se passa­
va. Creio firmemente que me era reservado 0 di­
reito de sabê-lo IJOr uma satisfação pessoal de par­
te de Felipe. 

- Oh! . . . -- exclamou Rosa Maria, perden­
do a serenidade - Eu ... 

TI uth a interrompeu: 
- Vem vi.s .tar-me amanhã. Vem perguntar­

me o que faria se meu noivo amasse outra mulher ... 
Então poderei responder ... 

* :[.. * 
Rosa Mar:a ficou surpresa ante as palavras que 

ouvira. Sorrindo desdenho~amente, retirou-se sem 
dizer uma pa}avra siquer. 

Ruth achou que não devia resolver nada com 
precipitação. Não devia pois, atirar-se aos pés de 
seu amado Felipe, quando fle assomasse à porta. 
Ela o havia convidado a ceiar em sua companhia, 
naquela noite. Por isso, pôs-se a pensar como 
deveria . e c0nduzir para r.ão d:zer nada que pu­
fdesse mais tacde ser motivo de lamentações. 

Decidida a manter-se dona de si mesma, e a 
pulgar com prudência o momento mais crítico de 
sua vida , Ruth foi preparar-se para esperar o noi~ 

vo infiel. Demorou ma'.s tempo ao toucador do 
que costumava dispender para o seu penteado e 

maquilage. Dev€;ria mostrar-se o mais atraente 
possível. Mas, no estado em que se encontrava. 
seu coração, deixou-se dominar pelo desalento. 
Atirou-se ao sofá e não impediu que suas lágrimas. 
corressem à vontade. Conteve-se, por f im, e re­
tornou a fazer as ajuizadas ponderações de que não· 
_devia precipitar-se nos seus atos ou gestos. Den­
tro de uns minutos chegaria Felipe. Talvez tudo 
não passasst. de uma ~ nvenção de Rosa Maria. Se 
assim fôsse, aquela noite esria como tôdas as ou­
tras n.nteriores. :í!:le jantaria com ela, enquanto 
ela prepâ.ra va uns coctéis, pediria a Feline· 

- Que rif1o, queres ver se o assado. d~ forna· 
já está bom ? 

Mas não pôde deixar de sentir-se amargura-· 
da ao pen.,ar qu e desde o dia do pic-nic a So\lth­
cliff êle a enganava. Fa:_zendo-a crer aue ainda 
a ami:tva, e c;.ue elai era a única mulher que ocupa­
va a sua vida. Como era cruel o sofrimento que 
lhe :mpusera F e lipe. Ela teria jurado, momen­
tcs antes, que êle seria incapaz de uma falsidade. 

Antes d :sso, para Ruth, seria fácil que as mon­
tanhas desaparece sem, os mares E>ecassem, mas. 
seria impossíve! a falsidade do amor de Felipe.. 

* :[.. * 
Ruth foi atender o telefone. Com o coração­

palpitando, levantou o auricular. Era Felipe. 
- E ' s tu, Felipe? 
- Sim, Ruth. Quero avisar-te que não po-

derei ceiar contigo. Tenho um compromisso ur­
gente. Irei ver-te mais tarde. 

Mantendo-se calma, serpondeu: 
- Está bem, Felipe, não tem importância ... 
Em qualquer outra ocasião ,ela reria manifes-

tado aborrecimento. Mas, agora, naquela situa­
ção, tornava-se hipócrita com a maior facilidade. 

E' claro que Felipe havia prometido ir vê-la,. 
mais tarde. Primeiro ceiaria em companhia de 
Rosa Maria, e logo iria visitá-la para. diz~r-lhe qm~ 
não podiam continuar naquela farça. 

Desligando o aparêlho, encaminhou-se para a 
cozinha, a-fim-de apagar o gás. Voltando à sala. 
acendeu a estufa elétr '. ca; e na solidão em que es­
tava, esperava conseguir articular os seus pensa­
mentos. 

Teru Felipe beijado a Rosa Maria ? Ora, 
claro que s im : Era uma tolice de ::ma parte pen-· 
:>ar em f:emelhaat<:1s coisas. Sem dúvida êle · a te­
ria beijado muitas vezes. Até pareceu ouvir a voz. 
de Rosa Maria - "S1m, Ruth, o primeiro beijo que 
me deu foi no dia em que E.oubemos que tínhamos 
nasc'.do um para o outro". 

Ruth era levada por êstes pensamentos, quan­
do alguém bateu à porta. Julgando a princípio 
que fôsse Felipe, correu a abrí-la. Mas essa ilu­
são logo se desfez; era Carlos Blanchard. 

Carlos, à primeira vista, mostrava logo que era 
um homem honesto, nobre e de coração de péro­
lá. Além disso, muito infeliglente. Ruth o co­
nhe8ia des.:!e a mais tenra infância. E ao seu lacto 
sentia-se. pois, à vontade, dada a intimidade que 
haYia entre eles. Carlos -era um verdadeiro aimigo. 

Êle foi lhe dizendo: 
- Rosa Maria acaba de telefonar-me para di­

zer que T'âo poderá ceiar comigo, conforme tínha­
mos combinado. Disse-me que tinha de acompa­
nhar a. . . Felipe. Por isso, e pen;;ando que esti­
vesses sozinha, vim perguntar se me aceitas à tua 
mesã. ... 

- Poderias ceiar melhor 1num restaurantld, 
Carlos, n1as se aceitas uns pratos frios, terei sa­
tisfação em ceiarmos juntos. 

* :[.. * 
Depois de terem feito uma leve refeição, vol-· 
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Fixa, tonific~ e dá novo brilho ao cabelo 

RYLCREE 
O mais perfeito fixador do cabelo 

taram a sentar-se na sala. Ruth l)ergun ta va a ô 
mesma se dev:a ou não tocar no assunto que dizia 
respeito a ambos. Qual a finalidade de sua visi­
ta, tã0 de surpresa? Não seria outra• ser1ão aque­
la ... 

Com efeito, Carlos foi o prime:ro a falar: 
- Esta tarde Rosa Maria me devolveu o aFJ.el 

de noivado, de form.a que rompemos o nosso com­
promisso. Parecia que tinha empenho em se li­
vrar de mim. Disse-me que esta noite teria um 
encontro com Felipe, e que se amavam, e que êle.:. 
iriam resolver a melhor maneira de pôr-te- ao par 
àos acontecimentos. 

- No entanto parece que ela não pôde esperar 
até à noite ... - disse Ruth, sens' v.:lmente amar· 
gurada - Já esteve comigo e me pôs ao par do 
que se passa ... Pensam em casar-se ~· 

- Ela me disse que sim ... 
Mas isso era impossível. Era impossívíel que 

Felipe tomasse aquela atitude, êle, que tantas pro­
me~as de amor lhe havia feito. No entanto, eia 
ainda levava no anular o seu anel de J,oiv&.do. Mas 
um anel era coisa que se podia tirar ou colocar com 
a maior facilidade, embora ela est:vesse resolvida 
a não fazê-lo nunca. Queria conservar aquele 
anel, símbolo de sua união espiritual com Felipe. 

* :(. * 
Dirigindo-se a Carlos, perguntou: 

Que pensas fazer ? 
Eu? Nada. 
Pois sou de opinião contrária à sua .. 
Mas o que vais fazer ? 

Ela mostrou-se admirada da sua pergunta. 
Carlos, como podes consentir que te rou­

bem a mulher que amas, sem lutar para conser­
vã-la ? 

~le respondeu com simplic'.dad•3: 
- Não Ruth, Rosa Maria não é a mulher que 

eu amo. Eu sempre... és tu ai mulher a quem 
eu amo, Ruth. Amo-te há muito tempo, e há 
anos espero uma oportunidade para dizer-te. Fe­
lipe tomou a dianteira. . . ~le é meu amigo, logo 
não me restava outro recurso senão renunciar-te 
para sempre. Conhecí Maria. . . sua beleza me 
fez crer, por um momento, que a pudesse amar. 
Talvez a tenha amado, mas à medida que a fui co­
nhecendo. o meu sentimento foi desaparecendo. E 
te confesso com tôda a m.inha sinceridade, o nosso 
rompimento longe de constr'.star, proporciona-mp, 
satisfação que há muito não expernnentava, uma 
sensação de alívio ... 

- Carlos ! - exclamou Ruth. 
_ Sei que o momento não é próprio para de­

clarar-te 0 meu amor, Ruth. :l\ILas quero que sai­
bas que a situação me obrigou a fazê-lo. Sei que 
és sincera nos teus sentimentos, e '-lUe não esque­
cerás fàcilmente ao homem a quem arr:as. E' ape­
nas isso o que me preocupa: saber que sofrerás 
pela ingratidão de outro; não sei como Felipe pode 
ser inconsc:ente para deixar-te em troca de um:i. 
mulher infinitamente inferior a ti. Vou contar-te 
uma coisa que te surpreenderá: Rosa Maria já sa-
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bia de m e u amor por ti. Um dia, ao tirar uns pa­
pés do bolso, em sua casa, perdí um dêles, no qual 
estava um soneto, Ruth. Eu também tenho tido 
meus momentos de poeta enamorado e romântico; 
e num dêsses momentos tinha escrito o referido 
soneto, que era uma fiel declaração de meu ver­
dade'.ro amor. Cheia de rancor, R0sa Maria deci­
diu v'.ngãr-se; e não podia conseguir uma vingança 
m-elhor do que te roubar Felipe. 

- Então ... -ela não ama Felipe ? 
- E' possível que agora o ame . . . mas só te 

exponho os n1otivos que me levaram a declara1·­
le b meu amor -

- Então, todas as vezes que :F'elipe me avisa­
va e.~ que não podia visitar-me é porque ... n ·z­
rne, P. verdade? 

- Não s i. Não doderia informar-te de mai:::1 
nada. De.v0s perguntar a êle mesm01. 

Hut.b r.ão mais conteve as suas lágrimas. 
Depo '. s de volta;:· à calma, tomou uma imedia­

ta resolução. 
- Carlos, voltarei para junto de minha mãe. 

Eu vim pa1'a a cidade afim de trabalhar, mas Já 
que não posso contirluar :-i.quí, deixarei a cidade 
Queres levar-me até a estação? 
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- Estás segura de que desejas mesmo partir? 
- Mais dr· que segura, Carlos. Sinto-me con::o 

S€ tivesse envelhecido 1 O anos ... 
- Nesse caso deves partir. Lá p.oderás pensar 

no assunto com mais calma. Creio que Félipe nã<) 
~ culpado ... 

- O que mais desejo é não contmuar pensando 
neste caso. Não faço outro iu'.zo de Felipe senão o 
de que é êle ".:ulpado, pois ~ra seu dever dizer-me 
a verdade, desde o primeiro instante que proc ou 
Rosa Maria;. 

nuth, en1hora chorando continuamente, arru 
mou toda a sua roupa. Avisou ao cr~ado que cui­
dasse do apartamento, pois ia viajar. VesuU: o ca­
pote de lã e tomou a direção da porta, ao lado 
de Carlos. 

* :[. * 
Felipe apareceu-lhe, naquele momento. Esta­

va cabisbaixo e abatido. 
Encarou-os como se naquele momento tives­

se desperto de um profundo sonho. Com voz su­
mida e rouca, dirigiu-se a Ruth: 

- Que fazes? Aonde vais? 
- Felicitar-te pela tua atitude, Felipe e dei-

xar-te o campo livre para .. . 
- Espera, Ruth! Eu .. . 
Carlos o interrompeu, desculpando-se e pe-

dindo licença para se retirar. • 
· - Não, Carlos - disse Ruth - peço-te espe­

rar-m-e. O que tenho que dizer a Felipe pôde ser 
dito ::i.a tua p!"esença. 

Ruth estava calma e intimamente agradecia 
parecer tão insensível à situação aos olhos de Feli­
pe, por qut;m, momentos antes, vertera rio:; de lá­
grimas. 

- Ruth, rogo-te, imploro-te que m ouças por 
um momento apenas. Rosa Maria acaba de dizer­
me que. . . Ela não devia ter tomado tal atitude. 
Era eu quem <levia dizer-te. 

- Bómente agora é que lembras de teu dever? 
Ti~ste dois meses para dar tuas explicaçõ<Cs, em 
vez de enganar-me como o fizeste ... 

E' que. . . não podia dizer- te, Ruth. Eu 
mesmo ão sabia o que füisejava. lVIas peço- te, ro­
go-tB, suplico- te qu.e me dês uma oportunidade pa­
ra provar que te amo. Rosa Maria me àisse que foi 
foi por vingança que lhe falara a respeito do ... 
Cornpreendí, no momento, com quem estava ra­
tando. Compreendí então que nunca a havia ama·· 
do!."' 

H.uth encarou Felipe, com seriedade. 
- A.gora é muito tarde, F.elipe. 
- l\f.as entre Rosa Maria e eu tudo terminou, 

Ruth ... 
Também entre nós já não há mais nada, 

Felipe. Carlos, peço- te o obséquio de acompanhar­
me até a estação. 

F-elipe a olhou em silêncio, admirado e sem sa­
ber o que fazer. E numa. voz perdida, respond-eu: 

- Está bem, Ruth; se assim o queres ... 
Carlos e ela retiraram-se. Felipe seguiu pelo 

passeio, a passos vagarosos. 

* :[. * 
Quando Carlos punha o automóvel em movi­

mento, Felipe desaparecia na primeira ·-esquina. 
- Ruth, creio que cometes um erro; êle está. 

sincerament~ arrependido. 
- Felipe se mostra tão abatido porque soube 

que Rosa Maria não o ama verdadeiramente. Seu 
amor próprio está ofe!'ldido, pois reconheceu que 
não passou de um brinquedo nas mãos dela. 
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Passado um curto silêncio, Carlos voltou a in­
sistir: 

- Ruth ... não crês qu~ ::ieria melhor voltar­
mos e procurar Felipe? 

- Não, não - respondeu - Creio que devo 
seguir o meu caminho. . . Depois de passadas umas 
semanas já não sentirei o golpe que acabo de sofrer. 
Então, se quizeres visitar-me, te serei r conheci­
da. E quanto à tua dclaração ... Carlos, se algum 
ãia eu pensar em amar alguem, esse alguem só po­
derá ser Carlos E lanchar d. 

.Carlos sorriu-lhe tristem<Cnte, como se agra­
decesse ao que ela acabava d-e dizer. 

- Não, Ruth, eu não quero ser esse alguem ... 
As pessoas como tu só podem amar uma vez, ass:m 
como eu. Ainda sei que amas verdadeiramente a 
Felipe, e não consentiria que seguisses a um arre· 
batamnto ... 

Ruth não ouvia bem o que êle dizia, pois esta­
va abstrai da nos seus próprios receios. Que direi­
to tinha de exili,r de Felipe uma conduta a que to­
dos os homens são suje: tos a transigir? Ela se re­
conhecia como uma noiva compreensiva e toleran­
te. Felipe havia cometido uma infidelidade. Se não 
o perdoas::3€ cometeria inegawJlmente um pecado pnr 
falta de lealdade. Não para com Felipe, mas sim 
pelo seu amor. Felipe, o homem, tinha, como to­
dos os outros, os seus defeitos e estava exposto a 
cometer erros. Mas o amor de Felipe, depois de 
atravessar tão rude prova, a que acaba de subme­
tê-lo a maldade de Rosa M!aria, seria m'3Jis intenso 
mais puro e mais experiente. O amor de Felipe ti­
nha, pois, direito ao seu perdão. 

- Carlos - disse Ruth, repentinamente, com 
.;roz débil - regressemos! 

* :[. * 
Carlos compreendeu logo quais eram as inten­

ções de sua amiga. Voltou o carro pela rua em que 
residia Felipe. 

Ruth, ainda mais desconcertada, perguntou-
lhe: 

- Sabias que eu ia perdoá-lo, não? 
- S.im, Ruth, para te' dizer a verdade. E' jus-

tamente êsse sentimento nobre que te anima que 
mais adm.iro -em ti ... 

Chegaram à entrada do edifício em que Felipe 
tinha o seu apartamento. Carlos abriu a porta do 
automóvel para que -ela saisse. Ruth não se conte­
ve - abraçou- o ardentemente e deu-lhe um beijo 
de reconhecimento por sua lealdade. E quando ela. 
se dirig'.a para o edifício, ouviu o ruido do motor 
do automóvel, que se afastava. 

Na janelâ do q°uarto de Felipe havia sinal de 
luz; isso queria dizer que êle >estava alí. Talvez 
estivesse sofrendo com a perda irreparável do seu 
amor. Esse pensamento fez com que Ruth chamas· 
se impacientem>ente o oelevador, 

Quando chegou à iporta do quarto, bateu ner­
vosamente: 

- Quem é? - perguntou a voz ele Felipe, num 
acento que comoveu Ruth. 

- Sou eu, Felipe, sou eu, a tua Ruth ... 

* * * 

SEMPRE. 

Quer de nolte, quer de dia, 
sob o sol ou sob a lua, 
~s tôda minha alegria, 
vejo sempre a imagem tua! ... 

LIDZ OTÁVIO 
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ÀS VEZES, a falta de pequeninas coisas em nos-
sa vida nos pertui ba mais do que as ~-rande~,. 

Uma velha abotoadura que desapareceu não se sa­
be onde, um insignificante anel sumido, uma bol­
~inha de níqueis que nos acompanhava há muit0 
tempo, e que se perdeu de uma hora para outr~, 
qualquer objeto sem importância a.parente que es­
quecemos em. algum lugar, enfim. nma simples co:.­
sa à-tôa, nos põe logo em estado Je verdad.éira lF­

quietação, de sincero aborrecimeílto por várias ho­
ras. Sentímo-nos por isso um pouco infelizes tris-
tes !11esmo com a ingratidão o ..t vida. ' 

A razão é que costumamos transmitir aos ou­
jetos que nos servem, a parte emotiva. de nossa 
aJma, a parcela de nosso ~g'oismo sentimental. 
Êles nos beneficiam com muda obediência, com pa­
ciência inorgânica e é da natureza humana gostar 
de ser passivamente servida ou obedecida. Tudo 

0 que possuímos amolda-se a nós e quase nunca 
nos é hostil, ao contrário, justamente do que acon­
tece com seres ou com os nossos semelhantes. 
Verdade que nma vez por outra, ~m casos bastan­
te raros, uma· gavêta se emperra, un1 saipato teima, 
uma g1·avata se obstina, e então nós nos desatna-
1nos, enti·egamo-nos a impulsos irrac·ona·s. Mas, 
examinando b<?m, a culpa nessas ocasiões é só de 
nossa pressa ou impaciência, de nossa desigualda­
õe conosco mesrrio, em. contraste con1 a igualdade 
pacífica da coisas. E' nosso êrro, e o descarre­
gamos contra aquilo que não provocou o engano, 
como é de regra· na vida c1.o homem. Paga o jus­
to pi= lo pecador, quase sempre. Entreta:r;to, tai~ 
exceções servem de confirmar a regra, segundo a 
qual a nossa alma, a nossa personalidade vive na 
d!sposição costumeira de tudo o que nos cerca. ~ 
por aí yemos a importância e influência da casa 
sôbre cada um de nós, e principalmente dos obje­
tos 4')Xistentes nela. Ela deve se1· o espêlho de 
nossas predileçõe.:; e, tal como o ninho para as. aves, 
convém que se ajuste ao gôsto, ao :oentimento e à 
vocação de quem a habite e nela viva. E' de tôdu 
importância que assim seja. Boa casa é a que f'e 
parece com o seu dono ou, mais. xatamente, com 
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a suai dona, que é a feiticeira de seu ninho. A 
mulher prec'.sa de ser artista, de cultivar e apurar 
o gé\sto artístico, não tanto para escrever ou pin­
tar ou tocar piano, como para espalhar o tempe­
ramento dentro de sua casa. 

Nisto é que está o seu poema. E ao praticá­
lo ou traduzí-lo, tol'na-se dom·:nadora e pacificado­
ra ao mesmo ten1po, e êste é o seu destino. A art~ 

assim vivida, assim praticada, se exprime pelo sen­
so da graça e pelo amor da ordem. A ordem como 
a somb1a. disse um psicólogo, anda com a ~rópri'..t 
pessoa. Ela felicita o lar pela alegria. O senti: 
mento de propriedade, que nos lEva a pôr cada. 
co.sa em seu luga1· devido, é uma necessidade da 
estéti<.:a. Coisas desbaratadas, revolucionadas, des­
fffoporcic.nadas fazem mal aos nervos e têm a fôl'­
ça de inquietar. Porém, a ordem dos objetos não 
pode ser geométrica, antes deve seguir a regra do 
€cpírito de finura. A geometria é inimiga do gôs­
to . A s:mplicidade na ordem é o ritmo dt-sta cri­
ando um poder de sugestão, que se chama p~esia. 
E:' ass m que mu:tas vezes uma sala é receptiva e 
sugestiva ao mesmo passo, e tal atração advém de 
que foi disposta por um espírito criador, que se es­
conde na neglicêncla da graça. 

Há mu~tos anos que uma criai:ura tem o cos­
tumr de colocar en1 nossa mesa úe trabalho um 
vaso com uma flôr, uma flôr só. Êste gesto ao 
parec-er insigmficante vem exercendo sôbre o nos­
so temperamt.mto uma influência extraordinár;a, 
definindo-se sobretudo como fator de tranquilidade 
íntima, como elemento de direção poética, de calma. 
no trabalho. 

Agora, e;,,ta pessoa irá constituir outro lar e, 
com as naturais preocupações em tal sentido, tem­
se es4uec:do às vez-es ,1e conceder-nos a presen;;a 
inestimável da flor de cada dia. 

Esba falta é que nos deu a sensação da impor­
tânc:a e do valor do ato antigo. E isto só nos 
põe triste, aborrecido, como que abandonado den­
tro d o silêncio da vida. 

Nossa melancolia é a carência dessa flôr ... 

~erla 
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PROUST E A BELE Z.A FEM ININA 

VIVALDI MOREIRA • PARA 

os Gl!:NIOS iessenc:ialment8 
cr:adores como foi o caso de 

~íarcel Proust merecem que se 
lhes estudem até as suas minú­
cias. Alguem já experimentou fa-
1ar sobre a influência do telefone 
na sua obra. Nós pretendemos 
falar da beleza feminina. 

Ao longo de "A la Rocherch·~ 
du T"mps Perdu" poder-se-ian1 
traçar muitas filosofias, pois Mar­
cel Proust foi na ficção do XX 
século o que Henr~ Berg$on o foi 
na metafísica. Uma delas seria a 
filosofia õa mulher feia. 

Proust não amava a mulher bo­
nita. E' muito "v:s1vel '', e repug­
nava -seu temperamento perscru­
tador de sutilezas. A visão linear 
obscurece a visão interior, intros­
pectiva, do objeto. Preferia a feia, 

"pois nela o homem inteligente 
e só o inteligente - é capaz d•) 
descobrir €ncantos. 

As belas devem ser -- e qua­
~e sempre efetivam,~nte o são -­
propriedades de ;ndivíduos sem 
imaginação, de es<:!a<..sa vida men­
tal, superficiais, isto é, incapaz.~~ 

de penetrar no sub-solo das al­
mas para descobdr nelas o qn<'> 
alí existe de "e;.-dadeirament~ 

sedutor. O temperamento b1ur­
guês; ama a estaoilidade como 
uma lei da economi::i. individual· 
E' certo que todos a amam0s, 
não com tanta afoiteza e cap1.z 
de fazer sucumbir o que há en1 
nós de mais vital e positivo 
para dar lugar ao que é supina­
mente arificial e falso. Entretan­
to, a beleza é essa 8Xecrável es­
tabilidade no sentido que a em­
pregamos aqui. (Em S8 tr~t.an­
do, porém, de beleza fem1n1na, 
na realidade, nada tão mutavel e 
inconstante .. .') Estabilidade, 
porque se acha à flor dos olho'3, 
não carece de pe.squisas e sub­
terfúgios. Vêmo-la, e é o que 
basta. Uma bela mulht>r é uma 
bela mulher, como diria Gertru ­
de Stein, a romancista inimü;:t 
das definições. Afinal, é coisa 
que não precisa de definição. 
Vê- se sem esforço. Há cânones 
de bom gõsto, mas quando se nus 
apresenta um belo tipo, todos es­
taremos acordes em que o tipo é 
mesmo bel<! e não se exig-e con­
fronto com a Venus de Milo. 

Proust, talvez por ser genial, 
não pintou uma só mulher bela 
nos seus volumes. A beleza não 
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prec:sa U.e ajuda rlo escritor. 
Uma só frase com l m robre ad­
jetivo e estará pronto o retrato. 
Ele, como homem de imagina­
ção, foi descobrir nas suas he. 
roinas ::ilgo de m3is duradouro 
que a beleza física,, por si só g,.) 
ex'.gente em se enfeitar mais. Os 
-embelecos e arrebiques são a 
mesma salvação das mulheres be·· 
las. Ma·s um geito no penteado, 
mais um toque d<3 rouge nas fa·· 
ces, ma:s um penjuruc:1lho n1 

carninha gorda da orelha (os an:..1,· 
tomistas chamam de lóbulo) sem 
o que as jeuncs filies en fJeur não 
poderão ~air à rua, ir a o cinema. 

Mas, uma inteligência inquieta, 
um temperamentu f,ôfrego, uma 
aguda curiosidade intelectual, exi­
gem do escritor taJ.E:nto. Do ho· 
mem que ama ou quer amar, exi­
gem sobretudo esta:- à altura de 
tais sent'.mentos. Estar à altu­
ra não é o mesmo t!Ue satisfazP.1' 
pecuniariamente vs caprichos da 
mulher bela. A mulher espiritual 
coloca a beleza em plano secun -
dário. Póde até ser oe:la, mas aci­
dentalmente. O que -ela preza ac~­
ma de tudo é o ent0ndimento cla.­
ro e a inquietação t•speculativa. 

A darmos razão a Proust, o que 
acontece 6 evide1r.:f:mente o se­
guinte: os individuos vazios, go­
zadores da v:da, cl•J instintos pu­
ramente animais, preferem as mu­
lheres belas. E há aí um tropis·· 
mo correspondentB. Ligam- se ge. 
ralmente. E, ao inverso, os intros-

Marcel P roust, em 1922, ano de sua morte 
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pectivos Yão descobrir mundos 
imaginários nas feias. Será então 
o gên·o da espécie de Schopen­
hauer: 

Proust, esse n~i da nuance psi­
cológica, vai assim q<1ase nos obri­
gando a er'.gir sua ficção em tco · 
r:a filosófica, ou, quando menos, 
em lei biológica. 

Em '·Un amour de Swann" 
apresenta-nos Odett~. uma criatu­
ra sem beleza, vulg:'l.r até, que aca­
ba por dominar compl-etamen~e 
Swann, um judeu celtíssimo, acos­
tumado à alta roda, colecionador 
de "bric-à- brac" e admirador de 
BotticeHi. o que 0 faz endoide­
cer por Odette será justamente 
uma certa similitud•3 de&ta com ª 
figura de Zéfora um afrnsco de 
Botticell'., na Ca~ela Sixtina. Eis 
aí o elemento intelectual agindo e 
sobrnpujando o espontâneo, vital, 
elementar. Um simples toque n o 
nariz tem feito muita moça m o­
derna s6sia de Cleopatra ... 

Swann, de certo um pouco de 
Proust, não sabe o que o prende 
àquela mulher tã,) sem atrativos 
visíveis. Aiegra-se, porém, quan­
do encontra a chave do enigma, 
êle,. um homem culto e inteligen­
te: - Ora! Uma criatura que ins ­
pirou Botticelli não poderâ de!:x:ar 
de me impressionar também! Não 
vai nisso, porém, nenhum servilis­
mo pela arte do florentino, ne­
nhum snobismo artifical. E' a pu­
ra expressão emocional. Ele já a 
amava antes de conhecê- la. Ama­
va- a através de Zéfora, a f ilha 
de J etro, pintada por Bott:celli · 
Tudo isso Proust nos o briga a su ­
pôr para descobrir o amor de 
Swann Por Odette. E aí temos 0 

império das feias. E' claro que a 
natureza terá de usar artimanhas. 

Que faria ela dos "maus e lemen­
tos", isto é, das criaturas sem be­
leza? E o pobre Swann, numa 
frase profundamente definidora. , 
dirá mais tarde, q_uando jâ libe1: ­

to do amor: - "J'ai voulu mourir 
pour une femme qui n'était pa.5 

mon genre". 

Eis o ãestino de muitos h o­
m~ms: morrer pela mulher qw~ 
não é seu tipo .. . 

O outro aspécto interessante que 
Proust nos revela é o do chama­
do da Primeira impressão", com 
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aquela sua profundeza na minú­
cia psicológica que HOS assombra. 

Em "A' l'ombrn é!E:s jeunes fil­
les en fleur" domina a figura de 
Albertine cujo primeiro encontr·) 
com Marcel é numa praia , carre­
gando uma bicicleta . O heroi não 
sabe explicar a s '. mesmo porque 
se enche de amor por ela. Imedia­
tamente, uma outra Albertine, se"." 
inteiramente subjetivo, começa a 
tomar conta do espírito do ht> ­
roi. E Prour;t então se delicía no 
descrever os estados intermediá­
rios, à maneira frniologista, que 
vão sucedendo na elaboração 
"Dés ce premier jour, .ie compris 
quel tour de m uscade avait été 
parfe'.tement exécuté, et com. 
1nent j'avais causé un moment 
avec une personnê que, grâce à 
1'habilité du prestidig.itateur, 
san::; avoir rien de e:elle que j'a­
vai::; suivie longte~nus au bord de 
la mer, lui avait éU' substituée ., . 
Realmente, acontece muito disso 
na vida. Quantas -,reZEs se é levado 
pelo primeiro impulso , por uma 
circunstância fortuita e absur ­
<lamente inexplicável, a amar 
uma criatura quP, no final de 
contas, nãc é a m0sma que se viu 
pela prime'. ra vez ? l\Ias o pres­
tidigitador somos nós mesmos. 
Nós é quem substituímos o ser 
real pelo ser criado pela imagina­
ção. 

Esse meridional, gaulês pel:> 
gõsto refinado e, peias tendênci::1.s 
espirituais um anglo-saxonico, 
que foi Ramalho Ortigão, jama!s 
suportaria a opinião de Proust. 
Ramalho era dete•1tor de um pa­
drão estetico exclu3iYO, absorven­
te, deshumano mesmo quando •:w 
tratava de beleza feminina. E não 
raras vezes dele 1~os lembrava·· 
mos ao percorrer a.s páginas de 
Proust. Um folhetim das "Far­
pas", escrito em setembr0 de 188i:í, 
sobre a cidade de Yiana do Cas­
telo, destina um tór;jco à belez·.1, 
das mulheres, ao que nos parec::i, 
a ua doutrina sobre a matéria. 
Afirmava êle então "que a mu­
lher plenamente fE:~a é uma ca­
lamidade social. E:i::t. é a deshon ­
ra da sua raça, o ctern0 ridículo 
de seu marido, a Lristeza de se•1s 
irmãos, a humilhação de seu:s 
pais ... " 

Concluir-se -á da predileção de 
Proust pelas mulh8res feias n ad'l. 
mais, nada menos do que a auto -

. glorificação do int •~lectual, vendo 
Helenas em fodas élS mulheres, ao 
passo que os homens sem imagi­
nação ex·gem s~mpre a trivia) 
realidad~ ... 

Mas, o admirável poeta que é 
Nilo Aparecida acaba de pôr num 
formoso e delica 1 'J soneto esse 
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De ac-ordo c-orn as imperativos da· 
razão. da ciência e do bom senso: 

N.0 1: Regras abundantes. prolon· 
godas. repetidas, hemorra· 
g ias e suas consequên~'ias. 

N~0 2: Falta de regras, regras atra· 
sadas, suspensas, deminui· 
das e sua.s consequência& 

sentimento extranho e indefimvel 
que é o amor pela mulher feia: 

A -pesar-de feia, me prendia : 
- Eu namorava a flor do sea 

"Talvez, por niio ~er linda, ela 
[trazia 

Uma rosa na trança . . . e, assim, 
[Consuelo, 

* 
s Ão 

[ cabelo . . . " 
Ora, afinal, todos nós, mais ou 

n1enos, vivemos a rw.morar flore<> 
nos cabelos das mullie r es . .. 

* * 
J o Ão 

.Juuho. No céu n enhum balão cintila. 
A mí'5tica dos fog'O é b em pouca. 

Nas coh;as, incontida, urna ânsia louca 
Que a w n tem}lo m e conforta e n1c aniquila. 

Vez por outra, na. noite, eis que sibila 

O fo~ue.te de umi beijo em tua bôca. 

EDGARD REZENDE 



QUANDO ainda no berço, chora-
va pedindo em grandes gritos, 

a luz ... E que alegria quando as 
senhoras da casa, debruçadas ao 
cestinho de vime, erguiam as lam­
padas acesas, que o envolviam em 
tons gloriosos para o seu d es · 
lumbramento! Sorria então com 
o sorriso rosado de suas primei­
ras horas no mundo; e adorme­
cia depois num sonho de sereni­
dade perfeita. 

E cresceu assim na o bcessão 
da luz. 

Nos tempos do colégio adorou a 
lanterna mágica, os balões, os 
fógos de artifício - tudo que fos­
se ardor, chama viva, palpitação 
luminosa ... 

E, quando molço veio enfim de 
eu torrão, de um vilarejo cam­
estn:., para o vórtice dum gran­

de centro urbano - a cidade o 
empolgou principalmente pelo es­
plendor milagroso de suas luzes· 

Oh! a impressão inesquecível 
da chegada naquele país de con­
tos mágicos! O trem zoando em 
turbilhões de chispas, rompia pe­
los sêrros e as várzeas; e de-re­
pente surgiu da sombra, num pro­
dígio, um panorama iluminado. 
Era como um jardim de estrêlas, 
longínquo e em glória, no veludo 
noturno. . . E o comboio aproxi­
mando-se, brotaram crescendo 
ruas e praças. E aos seus olhos 
em êxtase, atônitos, entre as vigias 
do vagão começou a dansa fan­
tástica dos lampadários silencio­
sos. E aos seus e.lhos en1 êxtasE· . 
pareciam aves de ouro, voando 
em rondas, traços trêmulos en­
fiando colares - ·um divino cos­
morama de joias ... 

E ele amou desde então a cida­
de linda, com uma lágrima ar­
dente no coração ... Só màis tar­
de compreenderia, surpreso, que 
cada luz era às vezes un1 círio, 
um círio votivo pela miséria, a 
morte, a dor! 

Formou o espírito na cidade 
acesa, errando, à noite pelas 
praças mortas que ardiam em si­
lêncios fulgurante. . . E adorou 
tão vivamente as luzes, que elas 
entraram em seu coração; e o 
moço abrasado, feito homem, fêz­
se a ·nda um homem de gênio. 

Do gênio teve a angústia 
amarga, o orgulho triste dos hu­
mildes, a pobreza dignificadora e 
ignorada ... 

E fêz da vida um longo estudo; 
e devorando os livros que adqui­
ria com sua bolsa exígua de po­
bre, sacrificando às vêzes o cus­
to do jantar aprofundou o 
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enigma das coisas e pôde bem cê­
do realizar sua primdra inven­
ção - um novo foco de esplen­
dor elétrico ... porque a luz con­
tinava a ser a obcessão d-e sua 
vida. 

Sem amparo e sem fôrças, sem 
a esperteza prática e o cinismo 
que hão de ser sempre as asas 
dos medíocres - com dificuldade 
conseguiu venfü:lr, por um preço 
irrisório, o invento que criara, a 
un1 mesquinho, que obteve com 
ele o ouro e as honras que rou­
bara ao autor ... 

E continuou paupénimo, no 
estudo, láborioso e anônimo co­
mo dante~. 

Então, a revolta fez espuma 
em sua alma ... 

E pensou na crueldade dos tem­
pos, na odiosa partilha das ri­
quezas, na exploração dos per­
versos e patifes a quem a audá­
cia deu os destinos mais altos ... 
Pensou no::i ladravazes políticos, 
nos industriais que falsificam e 
fraudam, nos banqueiros a roer 
cOTll esgares de lobos juros altos 
na miséria dos simples ... Pensou 
nos filhos da opulência dissipan-

do na orgia e no ócio fortunas 
ganhas com. o suor de oom ho­
mens. . . e nos filhos dos prole­
tários, enfermiços e tísicos, com 
as mãozinhas rachadas de labor 
junto dos fornos das vidrarias ... 

E a revolta cresceu, cresceu 
como espuma em sua alma1 ••• 

Quando agora o homem das. 
luzes meditava pelos ermos, à 
noite, de olhos postos na visão, ao 
longe, da vida, não via mais as 
boas lâmpadas tão claras, que ilu­
minavam o vôo de seus sonhos. 
Pousava os olhos nos fanais dos 
portos, nos navios, no ardor san­
grento das fábricas, nas forna­
lhas de cada geêna onde o ho­
mem em ânsia labuta pobremen­
te, rudemente, torturadamente ... 

Sentiu-se pois irmão dos fra­
cos, dos pequenos, dos explorados 
de tôda hora e tôda terra ... 

Quís nobrem-ente lutar com 
êles; defendê-los, esclarecê-los 
com a sua sabedoda. . . E bus­
cou as ligas e assembléias operá­
rias onde se debatiam angústio­
samente para solver os seus des­
tinos ... 

Mas os pobres o acolheram sem 
fé. . . prevenidos, desconfiada­
mentQ. P.elos seu,s gestos e ma­
nefras julgaram-no injustam-ente 
algum intruso e confundiram-no­
com os politiqueiros hipócritas; 
tomaram por vã nobreza aristo­
crâtica a generosa elevação de 
seu espírito. E os operários re­
peliram-no ... 

Conheceu então as horas dos 
sós - -essas horas mais vazias. 
que saaras, mais g-eladas do que 
as estepes. . . horas tristes como 
cumes de gêlo, entre golfões, sem 
fundo, de silêncio ... 

Todos os homens pelo vasto 
mundo possuiom um círculo de 
amor. No instante em que os na­
babos opulentos palestravam nos 
terraços em flor, no tejupar dos 
pobrezinhos trocavam-se também 
sorrisos, junto à terrina fume­
gante. À luz da noite as mãos se 
uniam tecendo em trama de ou­
ro a amizade e o ~mor. . . e ali 
crianlças beijavam-se no regaço 
das mães ou das velhas avós ma­
ternai~ ... 

f':le era só ... 
Exaltou-se pois o asceta e vi­

veu consigo, em companhia dos 
fantasmas de sua alma ... 

A sabedoria foi sua única ami­
ga. E foi guiado pela sua mão, 
QUe pôde chegar à grande desco­
berta que devia ser sua conquis­
ta maior. Imaginou um processo 

(CONCLÚE NA PAG. 44) 
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Noticiam os telegramas que a senhora H. Clark, dc­
Nova York, requereu divorcio porque seu marido, sonhan­
do, pronunciou um nome de mulher. 

Preste atenrrão nessa historia 
E m1üto cuidado tome: 
Quem tc1n nome na. memoria, 
Que guarde bem esse nome. 

O perigo é grande, é enorme, 
E nem há m:aior, por certo, 
O 1narido, quando dorme 
Devo ter o olho aberto ... 

Sem de6canso, sem repouso, 
Passa o dia a trabalhair: 
- Não tc1n direito o esposo 
Nem, ao menos de sonhar. 

Para que nada aconteça 
'I'Ome cs3a resolução: 
- Tire o nome da cabeça. 
Gua1·de-o bem no coração . 

Telegramas de Holiúde noticiam que o sr. Mel Berns,. 
técnico em maquilages, tem lutado com grandes embaraços. 
para que as "estrêlas" de cinema não engordem. Deixan­
do por conta da natureza, Dolores del Rio é capaz de en­
g·ordar um quilo por dia. 

A pobre atriz fic3. tonta, 
Pois tod~ gente insinúa: 
Se a gordura tom.a conta, 
Uma "c:;.trela" vira lua ... 

Que a noticia se propale 
Para 1naíoir alvoroço: 
- No cine.m.a, a carne vale 
Muito menos do que o osso. 

Dizem os jornais que um mecamco de Formiga, em 
nosso Estado, construíu um relógio, utilizando-se apenas de: 
ferro velho. · 

E' um, relog'.o bom e amigo 
Que vale o peso pesado, 
E sendo de ferro antigo, 
Marca o llresente e o passado . 

O ferro velho se alteia 
Numa brutal ousadia: 
- Sai. mole, das seis e meia, 
Marca, firme, o meio dia ... 

Anunciam os telegramas que, em Paris, as mulhere~ 
estão pintando o rosto de verde para se tornarem mais'. im­
pressionantes. 

A moda. que prende e enleia. 
Vai causando sen ação: 
A bonita fica feia, 
Vira a feia assom.bração. 

A mulher que se .requinta 
Cada clia mais se apura: 
De verde toda se pinta 
~lesmo aquela que é m.adura. 

A mulher que tanto luta 
Bem. sabe disto de cór: 
- Ela. é o contrario da fruta, 
Quanto mais verde - m.elhor. 

Basta ser simples, ser bela 
Para ter grande valor: 
Verde, preta ou amarela, 
- Desgra:ça de qualquer côr! 
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TEXTOS E BONECOS DE OSVALDO NAVARRO 

A notícia da instalação do jardim zoo­
logico do Rio interessou vivamente 
ao Agapito. Os animais iriam ter, 
de graça, casas confortaveis e ali-
1nentação sadia e abundante! 

Para ALTEROSA 

O "Lago das Maravilhas" será a ótima. piscina dos 
jacaré::; e Olutros animais aquáticos. Os veados vi­
;erão em absoluta liberuade. Continuarão andando 
po r toda parte. 

As zebras, porem gozarão de relativa liberdade mas 
terão excele.nte alimentação. As gi rafas possuirão 
c~sas prop_nas. . . Para os ursos haverá ar condi­
r10ado. e p1colés l Os leões terão uma jaula de qua­
t .º mil metros quadrados e can1e duas vezes por 
dia! 

D 0 pois cie haver comentado todo o dia a 
notícia, Agapito se desabafou com um ami­
go: - Isso é que são logares bons e, no en­
tanto, vive o DAS'P a realizar concursos pa­
rn auxiliares de escritorio l 

Os parentes de quem tanto nos orgulhamos - os ma­
cacos - receberão apartamentos luxuosos e bananas 
todos os dias. Até bananas! As rapôsas terão frangos 
e os gatos do mato vão comer ovos diariamente! 
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INDA haverá alguem. em todo o Brasil que não et.nde enlouquecido pelo zebú? 
Em Minas, a "zebuzite" tornou-se uma molestia perigosa que ataca toda gente. 
sem distinção de classe ou de fortuna. Medicos, engenheiros, advogados, ricos e 
pobres estão contaminados pelai terrivel doença. Antigamente, s6 a zona do Tri­
angulo sofria do mal e, mesmo assim, em cara ter benigno. Agora é todo o Es­
tado que arde na febre do zebú. Um sujeito está num café, chegam três 1ndiv1-
duos atingidos pela molestia e começam a discutir raças de zebú, a escrever ci­
fras vertiginosas e a contar coisas incriveis. No fim d.e uma hora, o cidadão pa­
cato está contam.inado. Vai parai casa e não tem tranquilidade. No dia seguinte, 
está peior. Procura um banco, avalistas e o mais que é necessário para encala­
crar-se. Com o dinheiro no bolso, sae doido a fazer compras de zebú e a conta..­
giar os amigos desprevenidos. E' a adoração do boi. A zoolatria egípcia em sua 
forma aguda ... 

Isso não seria nada, se não perturbasse a paz domestica. Mas perturba. Há 
dias um doente de "zebuzite" poz-se a sonhar em voz alta. lJm sonho tremen­
do. 'Muitas vezes falou a palavra chifre, esmurrando o travesseiro. A esposa, 
l;nda morena, conhecida pela suai elegancda e p-elos seus flirtes, deu um pulo na 
cama, assustada. O marido, no horrível pesadelo, continuava a falar chifre em 

voz cada vez mais alta. A mulher, num ímpeto de co raigem, sacudiu-o com força: 
- Que é isso? Você está doido? 
E o esposo, de oihos arregalados: 
- Que horror. Sonhei que estava sendo atacado por um reprodutor pavoroso. Você me acordou no m·>-

mento mais grave. Obrigado, minha querida. Obrigado. 
E ela, já tranquila: 
- O' filho, você pode me matar de medo com um sonho desses. Graças a Deus, foi sonho ... 

A~LOURA elegante teve uma in-
toxicação muito grave. Dias 

e dias de caro.a. Afinal, depois 
de muitos \.exames e pesquizas, 
acharam os seus medJ.cos que ela 
devia fazer a extra1ção de todos 
os dentes. A moça chorou muito. 
m:as sub:meteu-se à operação pa­
ra salvar a vida. Curada, mirou­
se no c~pelho e viu que estava 
horrenda. Que diria o Paulo, 
seu velho ad!mirador? E o Eu­
genio, que estaya doiclinho por 
eia? Só falta:va pedir ... 

Resolveu não receber ningue1n, 
enquanto nãq co!ocasse a denta­
dura d11pla. O preparo da C'ha11a 
preciosa durou um mês. Poz, afi­
nal, o trombolho na boca•. Chorou 
com saudades dos dentes· legíti­
mos. Ta1Yez não fossem belos, 
mas eram seus. Pronunciou algu­
m.as palavras em voz alta. Sairam 
sibiliantes e quasi ininteligiveis. 
Ficou mais um mês em casa pa­
ra se acostumar com aquilo ... 

n~~~ 
~. }\ 
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UMA SENHORA, nos Estados Unidos requereu divorcio porque o 
seu esposo, dormindo, pronunciou o noJne de uma mulher. Eis 

aí um perigo que muitos maridos bilontras nunca PBnsaram existir. 
Depois do desastre que aconteceu com o :1orte .. americano descuida­
do, todos os homens passarão a ter medo do subconciente. 

FelizrHmie as min-eiras não são assim ciumentas e, hoje, um 
marido é coisa muito preciosa. Lendo a notícia, uma senhora casa­
da há vinte anos e de uma tolerancia infinita, disse a uma amiga: -
Se eu fosse ciumenta como essa pobre rnulh-er, em plena lua <le 
mel, teria abandonado o Artur. Quantas VE>zes êl-e, sonhando, pro­
nunciou o nome de uma vizinha nossai muito bonita e muito sapéca! 

- E hoje não fala mais? perguntou, curiosa, a amiga . 

Hoje é muito peior. Chego, às vezes, a pensar que, quando 
dorme, faz a chamada das onze mil virgens ... 

Afinal, a pedido das irmãs re­
solveu ir a UIU baile em cas~ de 
uma família conhecida. Era a pri­
meira vez que aparecia a estra­
nhos con1 a chapa fatidica. Que­
ria falar o menos possivel e sor­
rir só c1n ultim.o caso. 

Aconteceu, porém, que o maiis 
estouvado dos seus namorados 
compareceu à festa . Dansaram. 
As tantas da noite, ela não sabe 
corno, foi, pawa se refrescar, dar 
uma Yolta pelo jardim com o mo­
ço estroina. O rapaz, inesperada­
mente beijou -a. 

A pobre. moça não teve tempo 
de scg"Urar a chapa que, descolan­
do, saltou da boca e foi se ocultal' 
no decóte do seu vestido de bai­
le. Ela, mais que depressa, com a 
ponta do3 dedos, fisgou a dentadu­
ra e recolocou-a na boca. Tudo 
feito com muita rapidez e habili­
dade, mas a infeliz voltou para. 
casa co1u mrmr-tiúv-H'IA- ~!l'-11'1-lóGl.;.....-. 

~lc te1·ia 

I 

----- / 
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Mais concentradas, 

dotadas de essências 

t 
acrescentam um novo toque de ~~ 

elegância à sua "toilet~r'. 

' 
a pele, dão uma agrádavel sensação de refrigério e bem-estar. Algumas gotas no 

lenço ou na "lingerie" contribúem também para essa aura de sonho e de poesia 

que deve envolver todos os seus gestos. 

As Aguas de Colonia de Coty 

são indispensáveis no seu toucador. 

AGUAS DE CD LO N IA J.W.T .. 

·COTY 
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T€XTO€ D€SêNHO 

A PRIMEIRA a nascer foi a colher. Já os anti-
gos romanos a conheciam, do que são testemu­

nhas vários poetas do primeiro século da nossa 
era. Chamam-na "cochlear ", termo técnico q ne 
tem sua origem na palavra "cochlea'', a qual quET 
dizer "concha", pois as primeiras colheres serviam 
para comer mariscos, e também ovos, Para êss€. 
duplo Lm, uma extremidade da '·cochlear" ou 
koklarion (pela ortograf'.a grega da época) era 
arredondada e cavada e a outra pontuda - para 
t:rar os moluscos da sua concha. Uma segunda 
::1.ntepassoda ela nossa colher era a "ligula ., ou "lin­
gula". Até o seu nome indica que tiuha a forma 
de uma pequena língua humana. ;3ervia para co­
mer doces ou tornar remédios. 

A faca, utensílio talvez mais antigo ainda, era 
utilizada não pelos convivas à mesa, mas sim pel•) 
a·çougueiro, pelo cozinheiro, e, finalmente, pelo uo­
no de casa que costumava cortar a carne no pra­
to antes de d'.stribuí-la entre os membros da famí­
lia; o "cutellus" usado por êle para êste ofício era 
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aliás de tamanho imponente e bastante parecido­
com o "culter coquinaris", ou faca de cozinha. 

Cavalheiros e damas, nos tempos da mais re­
quintada c;vilização romana e até o fim do século 
XVIII com:am com os seus . dez -ledo~. Fazê-lc­
com ~raça, porém, talvez não era tão fácil assim. 
do que são provas inúmeros compêndios da arte­
de bem comportar-se à mesa na época '' ante-gar­
fo". 

O r.ia's antig0 que até nós chegou é de autoria. 
de Ovídio: 

·'Carpe cil:>os digiti, est quidam gestus edendi; 
Ora ne'2 immunda tota perunge 1nanu". 
Assim acons~=lha o po0ta das 'Metan1orfoses" 

e do "Ars Arr:anai", ou seja: "Apanhe os manjar0s 
eom r,s dedos; mas não suje o rosto todo com a mào 
besuntada". 

.;.) té a sopa era tomada com os dedos. . . aind<i. 
bem quando ora servida em tijelas individuais, o 
que nem sempre acontecia: um tratado do célebre 
filósofo holan:l.ês Erasmo de Roterd::1.m diz'.a - na 
fpoca d.'t des...!oberta do Brasil - que, quanto à 
rarnf';. '·cada um toma com três dedos o que lhe é­
uferecido, e CJ uant.o à sopa '·pode usar a colher (se 
tiver um:.i, na tijela) para prová-la, mas deve de­
volver a mei-·ma depois de tê-la enxugado com C' 

guarda-napo". 
Em gal'fo8 não se falava até o século XIV. E 

mesmo então êle::> são uma co.isa :ara e curiosíssi­
n1a. Existe::, entretanto, 11ma lenda, s(',gundo a. 
1ual uma pl'inceza grega, casada com um doge d~ 
Veneza. teria usa.do no sécudo XI '·pequenas for­
cas dou1 ada~ de do:s dentes" para levar a comida 
à bõca. Isto parecia tão extravagante e escanda­
loso aos contamporâneos da desventurada dogares­
sa qu0 o clero não hesitou em fulminá- la com re­
preem:ões o ameaç:-;as da ira divina. Estas últimas,. 
aliás, se verificaram, pois a jovem mulher foi aco­
i;netida por terrível moléstia. 

Trê3 siéculos mais tarde, entretanto, o pérfidu 
garfo reapareceia tímidamente na Itália e, de lã, 
f'ra im~ortado 1)ara França e · para Inglaterra. O 
últ;mo se deu em 1614: o corajoso inovador foi um 
certo Mister Thomas Coryate, que f'e tornou alvo 
de inúmeros panfletos e foi chamado pela. alcunha. 
'· furcifer ·• ou !'eja '·homem da forca". 

A' mesa de Luiz XIV de França, só o Rei-Soi 
tinha o direito de usar o garfo: os dema·s convi­
vas d<'viam contentar-se com o us0 de seus dedos. 
e da facai. Isso já era um grande pro~resso ... 
Em 1328 no inventário dos talher0s pertencentes 
fl. rainha 'de Hungria são enumeradas 30 colheres, 
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e um g;arfo apenas. Um grande senhor inglês de 
mesma- época possuia até 69 colheres de prata, e 
três g~ rfo::;, usados "para comer peras''· 

Entretanto, a popularização do garfo te_ve un 
resultado nefasto e inesperado: o 1im da l:mp:z~ 
dac mãos' Outrora era de costume lavar as mao.:. 
nã~ some~te antes ~ depois das refeições, mas r:ies­
mo entre um prato e outro· Logo que se deixou 

d d , -ulgou-se esta 
C.e peg:u· us alimentos com cs e o;:;, J .... tr1 • _ 

. l O grande .m;onta1 
precaução inút.l e dP.sprez1ve · . 

de mudar o guat -
grie lastimava também que e uso ·o ·antair co -
da-napo várias vezes durante o mesn, ~ . 

. - r<L ma1::> precis•J. 
meçasi::ê a de;:;aparecer, pois nao e d 
enxu 0 ar as mãos com. o mesmo, depois de lava as. 

,., . bln-
Antes desta "decadência'', a bacia para as a 

tes de gala era um 
ções dM hósp-ede::; _nos ba~1que -:rôsto e do ma' ;:; 
dos nbjetos de mais requinta~o 

1
"' d casa Ta1n-

t -d , ba1xea a ·· · 
precioso ma.terial de 0 ª ª . •evia levant?.l' 

agem de serviço <..t , 
Lém o jarro que o P f ada sôbre a::> 

. águcl. per um para fazer -escorrer a ,.. ou pelo me-
- d . er feto de ou~o , maos fidalgas, evia s · 0 rei ue Fran-

nos, de prata, e ricame~te ornad:~ta l.>acias de pra-
"ª Carlos V t> '.>SS!lia mais ile set ~ t ') " ' . - . fino para es e us, -
t G. e vinte e -:iuatro de_ ouro Favo e especial a 
°1-'Ias querend·-i p: oporc10nar um - la­
u1n '<los seus r.óspedes, conv~dava o n1esmo, para 
var as mãos junte com êle, na mesma. bac,a .. 

d trazer à mesa, depois da 
O nosso costume e perfumada, 

d ., om água morna, 
fruta, '' lavan as c_ _ u pétalas de flôres, para 
com u1na fat1cl. de 11n1ao 0 ú .d uma reminis-

, d é sem d vi a, mergulhar os ac os, , ~.,dos que so-
- . - d nossos antepas..><A- , 

cenc·a da bacia os dadeira razão de 
ln eviveu poéticamente à sua ver 
5er. 

, 

MEU BALÃO SIMBOLICO 

No dia de santo Antônio 
Fiz um estranho balão · · · 
De um lado era todo verde, 
Do outro roxo-paixão 

O verde representava 
Esperança e mocidade 
O lado roxo falava 
De paixão ou de saudade. 

E' fácil adivinhar-se 
Que forma dei ao balão ; . 
Qual outra mais lhe convmpa 

- ? Que a de um grande coraçao · 

Ilusões simbolizava 
O fumo de que se enchia. 
Na tocha de meu balão 
Era minh'alma que ardia ! . · · 

Teve uma sorte vulgar 
Meu simbólico balão: 
- Em ve:z de aos céus se elevar, 
Incendiou-se no chão ... 

ANITA CARVALHO 

A /l'.EROS.\ * ,JU~iJO DE 19·H 

o 

ne da sua c~e vá defenq 
a Pátri:l magni~ que her 
brasileiros! Ai f!stá, ~ 
dad~. a homena.gem da mul 
no, ao Presidente dr. Getúli 
t!tuil.!......_t:t~bém um símbolo · 
hor:a. ~va do Brasil. · 
absoluta ~ integral dessa Il1i 
ta a tod-os os de~ 

Milhares de senhoras e 
te se reun:ram e levantara 1 

mento, a sua decisão de tu 

mo 
com os seus Aliados. 
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o ULTIMO QUADRO CONCLUSÃO 

nos confins de Mato Grosso. Mas o amor 
venceu. E o conde, mesmo contrariando os 
d~3iejos paternos, casou-se com Luiza. Era 
maior, agora, e poderia fazê-lo. Perdeu. 
porém, os direitos que a nobreza reserva e 
garante somente aos que se divorciam das 
suas leis implacáveis. E, abandonado pelos 
pais, desherdado, ficou, desde então, perten­
cendo à classe da plebe. 

"Os negócios do antigo hoteleiro da rua 
do Lavradio declinaram com a nova perse­
guição política de que foi alvo o pai de Lui­
za. Paulo viu-se na contingência de tra­
balhar para auxiliar o velho portugu~3i, ví­
timH, por assim dizer, <la fatalidade de sua 
pa1xao. Eram-lhe, porém, negados os em-· 
prêgos que pretendia. Havia uma eviden­
te má vontade contra 0le. Talvez a influ­
ência do pai ... 

"Mas o jovem, com os seus vinte e dois 
anos, não desanimou. Internou-se pelo ser­
tão, como um novo bandeirante, para des­
bravar o seu destino. Bandeirante do amor 
e da esperança. . . Na Escola, êle fizera 
um brilhante curso de pintura. Era uma 
vocação de artista. Tornou-Be pintor de 
profissão. Fez quadros que maravilharam 
os críticos da época. Retratos, paisagens, 
interiores. . . Voltou a Campinas. Foi a 
São Paulo. Realizou exposições. Foi elo­
giado pela imprensa. Ganhou dinheiro. 
Sal vou da rui na a família da ~spôsa. E, 
depois de enriquecer, veio para o Rio de J a­
neiro ... " 

* :{. * 
O encarregado do museu deixou de f a­

lar e continuou olhando o quadro que repre­
sentava a mulher morena. Seus óculos es · 
curoj31 velavam uns olhos azues, que não que­
riam aparecer aos visitantes daquele palá­
cio. 

* 
o H O M E M D A S 

- E qual foi o fim do pintor ? - per­
guntou um dêles. - Ainda vive ? Ou já 
morreu ? E Luiza ? E seus pais ? 

- Ela já se foi dêste mundo, depois de 
ter sido tão feliz:. Mas êle é vivo. EnvelhA·· 
ceu sem fortuna. S-eus pais, com a Rep4,­
blica, perderam a situação que tinham no 
lmpéTio. E o filho os salvou da miséria. 
A vida sempre teve dois ladQ~ ... Paulo, de­
pois que a espôsa morreu, vítima de um co­
lapso cardíaco, ficou , também, na miséria. 
Desinteressou-se pelos negócios e pela pró. 
pria arte que o enchera de glória. A resi­
dência do casal, alí em São Cristóvão, co­
bri u-se, perenemente, de luto. Nunca mais 
o pintor sorriu. Fugiu-lhe, com a compa-

. nheira, a al~ia radiosa e fecunda que 0 

animava. 

Êste quadro foi ,~ua última inspiração. 
Estava a espôsa ainda no seu leito de morte 
quando êle o pintou, chorando, diante de um 
retrato de Luiza no Bosque de Campinas. 
Não acompanhou o eniêrro da espôsa para 
terminar a pintura, que veio, depois, não s·e 
sabe como, parar aquí, neste v-elho paládo 
transformado em museu. O tempo uão con­
seguiu consolar o infeliz pintor, que passa 
os dias velando o quadro que é a mais pura 
e mais doce lembrança de seu amor ... " 

* :{. * 
O velho encarregado do museu não pô­

de mais falar. Estava nervosamente como­
vido. Chorava e ria ao mesmo tempo. E 
seus óculos escuros, velando-lhe os olhos, 
não ehegavam para esconder-lhe as lágrimas 
com que êle recordava, anguistiado e triste, 
a figura angelical da linda morena que apai­
xonara o louro filho do rriarquê)31 de Bra­
gança ... 

* * 
L U Z E S CONCLUSÃO 

novo e magnífico de iluminação: 
um refletor único, de sua con­
cepção, enviaria a luz bastante 
para uma cidade inteira! 

1!:sse invento consolou sua po­
bre vida; e êle sentiu no meio 
de sua sombra e de sua névoa 
dolorosa a alegria louca de ter 
criado um sol! 

Algum tempo ainda viveu as­
sim automàticamente, alimenta­
do por sua idéia e sua glõria, até 
que um dia uma sublime intui­
ção do desvario brotou de sua 

Naquela noite um clarão mag­
nífico e supremo explod:u do al­
to como uma aurora. E arreba­
tou os homens que tremeram ein 
sua alma e pensaram em um ra­
ro sortilégio do céu. . . Imem:a 
luz desceu da montanha ... 

Como, porém, efetivar seu pro­
jeto? Era por meio do rádio que 
se obtinha a colossal intensidade 
de seu foco lumi noso; e um mi­
ligrama de rádio custava rios de 
moedas e êle não tinha às vêzes 
um pouco de dinheiro para co­
mer ... 
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alma genial. O corpo humano ti­

nha rádio . f'.:le tinha em seu ser 
a fôrça vital de sua obra! Vir:a 
a morte. . . Mas que vale uma 
existência diante da glõr~a ra­
diosa de criar? 

E munido do tosco aparêlho 
que construira subiu, sõ, à certa 
hora morta para um píncaro ar­
rogante que dominava a cidade 
ardente ... 

·Mas envolto em fios dentados 
que se lhe cravavam nas carnes 
feridas, um ser humano ester t.:>­
rava agonizante mudado em uma 
grande chama! . . . O homem das 
luzes morria; aureolan io os ::: eus 
inimigos ... E na última dor ti­
nha um sorriso alegre, alegre de 
ter criado um sol~ 
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EVITE O TRABALHO DE 
CONTAR E CONFERIR 

O TROCO . 



pREFIRAM sempre os materiais para cons­
truções e os moveis da "A INDUSTRIAL" 

que levam como garantia de qualidade a mar­
ca registrada. 

AUGUSTO DE SOUZA PINTO 

• 
FERRAGENS 

EM TODOS 

OS ESTILOS 

• 
INDUSTRIAL E CONSTRUTOR 

TEL. 2-3733 e 2-3174 • AV. TOCANTINS, 809 • B. HORIZONTE 

Cimentos Portland, Perús, Votoran, Itaú. 

e Esquadrias modernas, Janelas "Luntinar" da 
"A INDUSTRIAL" são de reputada fabrica­

r,ão e COIDl}l'OVada qualidade 

CUIDADO COM O DESESPERO 

NUNCA se deve proceder pl'e·· 
cipitadamente, muito menos 

quando essa precipitação é mov .­
da pelo despeito. Uma jovem que, 
ao ver-se abandonada por seu no'­
vo aceita o primeiro cortejante 
que se apresente, e com êle forma-

* 

liza o ,,ompromisso matrimonial, 
poderá ier, mais tarde, muito de 
que se arrepender. Além diss'.), 
os casamentos dessa ·natureza as -
semelham-se aios olhos dos. outro·~ 
como um ato realizado sob a açã·J 
do despeito. 

APLICAÇÕES 

QS 'rURBANTES e toda sorte 
de aplicações para vestidos 

feitos de crochet continuam em 
moda. especialm<:mte de côres 
brilhantes e vistosas. Os triân­
gulos tecidos de chochet sã::i 
adornados com lantejoulas e vi-

* 
A RIQUEZA 

Uma riqueza; feita rapidamen­
te nunca é uma riqueza hone>­
ta. 

STOBEU ' 

* 
A riqueza não consiste senão 

no uso em que se pode fazer dos 
hens. 

PLUTARCO 

* 
A riqueza que ~~rge de um dia 

para outro, logo desaparece; ~ 

que se adquire pouco a pouc •>, 
multiplica- se. 

SALOMÃO 
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drilhos de côres ou apenas azi · 
v'.che, e servem de comph:lmento 
aos vestidos de f.esta ou para noi­
te. 

DESPERTE D BILIS 
DO SEU FIGDDO 
E Saltará da Cama Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis n~D corre li­
vremente, oo alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estê>ma­
go. Sobrevém a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bílis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especiJlmente indicadas para fazer a bílis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oo. 

• 

SCHOPENHAUER 
SCHOPENHAUER, um dos 

grand-es filósofos do século 
passado, era um hom-e.rn sombrio, 
cínico e suspeitoso; também vi­
via obsecado de terrores -e ma­
\nias: guardatva seus cacli'.mbc)S 
à chave e jaimais confiava seu 
pescoço à navalha dum barbeiro e 
não podia ouvir o m-enor ruido 
sequer sem irritar-se fortemente. 

"Há muito tenho a opinião -
dizia Schopenhauer - de que :'1· 

soma do barulho que uma pessoa 
pôde suportar está na proporçã) 
:inv-ersa de sua capacidade m-en­
tal, e pôde ser considerada como 
uma boa medida desta ... Barulho 
é tortura para os homens de pen­
sam-ento. A superabundante fór­
ma de vitalidade que se compraz 
em bat-er, martelar, de·rrubar coi­
sas, sempre foi um tormento pa­
ra mim." 

Schopenhauer tomava suas re­
feições num restaurante, onde era 
conhec~do por suas manias. Ao 
sentar-se à mesai I-·Unha diant-e de 
si uma moeda de ouro; ao levan­
tar-se recolhia-a ao bolso. Um 
garçon animou-s·e a indagar da­
quilo e a resposta do filósofo foi 
tratar-se da aposta que fazia con­
sigo mesmo, de qu-e os oficiais in­
gl-eses que frequentavam o restau­
rante em tempo algum. deixar'.arn 
de çonversar sôbre cavalos, mu­
lh-eres e cães - e como nunca 
perdia, a moeda jamais ficaiva sô­
bre a m-esa. 

* 
O VALOR 

Dá-se prova de valor tanto nos 
campos de batalha como na 
obscuridade da vida cotid:ana. E' 
valor próprio mantermo-nos ho­
nestos, resistir às tentações, dize1· 
a verdade, ser o que realmente 
somos e nao ·pretender mostrar­
mo-nos diferentes. 

SMILES 

* 
PENSAMENTOS 

Em literatura, o melhor meio ci'e 
ficar célebre é morrer. VITOR 
HUGO. 

O tempo chega sempre. Mas há ca­
sos em qiue não chega a tempo. 
CAMILO CASTELO BRANCO. 

Muita vez se perde uma vida, por­
que no lugar em que cabia ponto fi­
nal se lança um nonto de interroga­
ção. - JOAQUDf NABUCO. 

O silêncio é o lar do pensamento ..• 
- COELHO NETO. 
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\..O"'GE OE l\ 

Tal aquele que, mísero, a tortura 
sofre de ""'°'ªº exil<o e t.-;st<mente 
a linouaa"n naial, mavioso e pura, 
ouve, falada por estranha gente. 

porqu< teu nome é pa.-a mim o nom• 
d• uma pátrl• distante e idolatrada, 
cuia saudade a.-dente mé consome. 

E ouvi-lo é ver a eterna primavera, 
a eterna ru:z da terra abe11.çoada, 

0

nde, enU« flores. teu aJ»ºr me espera· 

Nesta manhã nevoenta e fria 
ouro preto envolta na neblina 
parece urna noiva antiga 
arrastando o seu véo pela cidade. 

ouro preto sob a invernia ... 
O inverno, coroo uro. papai Noel, 
·com a sua barba feita C..e neblina 
anda cachimbando na inanhã fria. 

De encontro ao altar das montanhas 
o vento sol!uça e chora, 
corno um apaix.oado. 
E a voz do vento que soluça 
Traz a 111úsica dos poemas de Gonzaga. 

Olho ouro preto emocionado. 
Anda no ar o perfume da saudade. 
:Meus o_lhOS ardero. como em vrnilia. 
A nebl10ª continua fina e fria ... 
E a voz do vento que soluça 
corno um encarcerado entre as roontanhaS 
faz o_ 1?cu coração bater coro.o um sino 
ao ouv_ir na voz tristíssima do vento 
a musica dos poemas ne Gonzaga. 

~ão sei porque, ó >ninh• l\á, senti 
p:1uitas saudades de você agora . 
parece até que a sua voz ouvi: "lln> M"'enónhO. n>eu s1nhô, nã?, \_chºrª· .. 

Na rua, quando às vezes eu caía 
ou bri•••• con> o filhO do vizinhO. 
você, seropre bondosa, repetia: 
- «l]n> M"""' nunc• chOra, S\nhôzi-\_nhot ... " 

E como, velha Bá, o Teiupo passa .. . 
ginMzinhO c«sceu... J> " foru>OU·. · 
J< sabe o que é '1en•ur• e o que é roesgraça; 

até amar o Sinhôzinho amou t .•. 

JO sei por<\Ue \en>brei dos ,seus conselhO•· 
- >.n>O· ·· ca\Ü··· Foi .,eu •"'º' et»bor•··· 
os ,ueu• olhOs estão ,,,uitO vern>e\hOS ';·· 

E um hO<>'enz\nhO, velb• "" nao · · · \_chora ... 

f ' 



VITRINE L ITE.RA R 1 A 
CRISTIANO UNHARES 

UM LIVRO PARA VOCÊ 
QUASE todas as editoras nacionais, de certo tempo a esta · parte, 

têm publicado obras ae escritores bras1ileiros que estavam um 
pouco esquecidas, esquecidas principalmente porque as edições já 
se achavam esgotadas. Eram livros raros, só encontrados em mãos 
particulares ou então em algum "sêbo". Assim, as novas gerações 
não os podiam ler, não os conhecz'am . . 

Tal orientação é patriótica e coincide com a tendenlcia que se 
vem ac·entuando cada vez mais no sentido de s'e conhecer e estudar 
o Brasil em suas f,iguras, em seus aspectos e em seus costumes. 

Realmente, devemos antes de tudo dar pref erencia ao que é 
nosso. E ,temos, em literatura., muita cois<.4 ,.bôa, digna de leitura 
e meditação. 

Apareceu agora, por exemplo, um livro de contos - "Ansia 
Eterna" - de Júlia Lopes de Almeida, o qlil.al provocou francos 
elogios da crit'ica, quando vetu à publicidade, isto há coisa de umas 
dezenas de anos. Trata-se de uma reedição. 

Sua autora, cujo nome anda injustamente olvidado, feüe a sua 
voga e não há como negar que seja; uma prosaisfla dotada de finas 
virtudes estilísticas. 

Ela escreve muito bem ~ não destôa de gosto moderno. E' hu­
mana, simplesi, cheia de naturalidade no ato de contar. Possui 
mesmo c•erta força dramática, qualidade qu:e levou os críticos na:­
cionais a compará-la a M.aupassant. 

Assimila-se de fai'o a êle em muitas par.tes, inclusivé no modo 
de dialogar e na maneira de descrever. Com dois ou três traços<, 
a prosadora fixa uma cena e põe em movimento uma figura ,humana. 

A sua literatura é também sadia, pol~ Jli.lia Lopes é escritora 
que pode e deve ser lida pelas mulheres. Dentre as suas obras, são 
recomendáveis esta de contos, que agora se reedita. e o romance 
"Cruel Amor", lindo romance que nos relata episódiost dJa vida dos 
pescadores. 

'Nenhum artisi'a moderno deixará de reconhecer que a grand'e 
brasileira sabe escrever com finura; simplicidade 'e graça. E, so­
bretudo, agrada, prende a atenção. 

* 
L.I V R O S N O VOS 

DE VENTO EM 
THEEN NORRIS 

JOS'E' OLIMPIO 

POPA - KA­
- LIVRARIA 

EDITORA 

U MA vocação é qualquer coisa de 
religioso, queremos dizer, nw1-

ca devemos contra iar uma vocação 
verdadeira, que nos vem do íntimo 
da alma aom vel"dadeiro ardor. 
Assim, acertadamente, p ensou a he­
roína do novo romance de Kathleen 
Norris, DE VENTO EM POPA, ago­
ra lançado pela Livraria José Olím­
pio. Nada consio.e . ou diante de uma 
forte inclinação pelo jornalismo. 
Havia de ser uma grande jornalis­
ta, nada alêm disso, nem mesmo o 
amor c;ios homens. Mas a vida lhe 
ensinou as durezas da vida de im­
prensa e lhe impôs, por fim, o 
amor de um homem. . . DE VENTO 
EM POPA é mais um belo romance. 
de K . T orris, cuja tradução foi 
realizada por ~Iaria Alice Azev€do 
Coelho. 

ROSA LEVE 
LIVRAIUA 
TORA 

MARIA ISABEL -
JOSE' OLDIPIO EDI-

TID1PERAMENTO poético dos mais 
originnis é o de Maria Isabel, 

cujà "plaquett " ROSA LEVE acaba 
de ser editada pela Livraria José 
Olímpio. 

Trata-se de um livro delicioso e 
original. No capricho do seu ri timo, 
·a autora sabe comunicar-nos as mais 
envolventes emoções poéticas. O. igi­
nal, personalíssima, não duvidamos 
oe que o seu nome entre definitiva­
mente para o rol dos nossos repre­
sentativos talentos femininos. 

A VIDA EXUBERANTE DE OLA VO 
BILAC - ELO! PONTES - LIVRA­
RIA JOSE' OLIMPIO EDITORA 

D EPOIS das biografias de Raul 
Pompéia, Euclides da Cunha e 

Machado cie Assis, o fecundo escritor 
q•ue é Elói Pontes apresenta-nos ago­
ra a VIDA EXUBERA1 TE DE OLA VO 
BILAC, em dois volumes, com cêrca 
de setecentas páginas e dezenas de 
ilustraçõe , inclusive caricaturas de 
Angelo Agostini, Belmiro, J. Carlos, 
Raul e !{alisto. 

A documentação reunida pelo autor 
foi imensa, r epresentando uma soma 
extraordinária do trabalho. Notável 
já seria o livro pelo valor informati­
vo, se Elói Pontes não desse vida aos 
kxtos, interpretando-os e discutin­
do-os. Seus objetivos ultrapassaram 
o quadro de uma simples biografia, 
para tornar-se o levantamento de 
'µm mapa intelectual do Brasil nos úl­
timos vinte anos, através da persona­
lidade e da obra de Olavo Bilac. A 

VIDA EXUBERANTE DE OLAVO BI­
LAC foi editada em dois volumes pe­
la Livraria J1osé Olímpio, do Rio d·e 
Janeiro. 

SEXO, VITAMINAS E NUTRIÇÃO 
LOGAN CLENDENING - LIVRA­
RIA JOSE' OLIMPIO EDITORA 

' 
EIS um novo livro de L. Clenden-

ing, qiue a Livraria José Olímpi<> 
editou e incluiu na vitoriosa coleção 
"A Ciência de Hoje". Só um médic() 
como Clendening, reunindo à univer~ 
salidade da cultura, qualidades ex­
cepcionais de escritor, seria capaz de­
nos dar uma obra dessa natureza. 
SEXO, VITAMINAS E NUTRIÇÃO não­
tem uma página que não seja ame­
na e sedutora, e que não traga uma 
infinidade de noções outrora tão mal 
vinculadas em livros massuõ:os. Nin­
guém deixará de perceber o provei­
to que poderá tirar de tais .11?5é.es pa­
ra a sua própria defesa h1g1emca da 
vida. 

Mais de cem gravuras ilustram o 
texto, em cuja tradiução se esmerou .º 
professor Vitor Rodrigues, da Uni-: 
versidade do Brasil. 

TIBERIO - HISTORIA DE UM RES­
SENTIMENTO - GREGORIO MA­
RANON - LIVRARIA JOSE' OLIM­
PIO EDITORA 

GREGORIO MARANON, que inden­
tificou magistralmente as molas 

ocultas do õ:rama psicológico de­
Amiel, deu-nos, pelo mesmo método 
de investigação e crítica adotado nes-­
ta obra, uma esplêndida reconstruçã0o 
histórica da figura de Tibério, .) im­
perador romano. O livro, com o títu­
lo TIBERIO - HISTORIA DE UM 
RESSENTIMENTO, acaba de aparecer 
na coleção "O Romance da Vida", da 
Livraria José Olímpio, em lraduc:ão 
de Brito Broca. Rasganci'o horizontes 
novos da investigação histórica, esta 
ob~a vai despertar, naturalment" o 
maior interêsse dos leitores brasilei­
tos. 

OS MAIS BELOS CONTOS DE AMOR. 
TERCEIRA SERIE EDITORA 
VECCHI - RIO 

E ST "Terceira S'érie de Os Mais. 
Belos Contos de Amor" é em tu­

do digna das duas anteriores, que 
gozaram de tanto favor do público,. 
que esgotOlu suas primeiras edições .. 
Neste florilégio de narrações amoro-­
sas, o mais importante que até nossos 
dias já apareceu em língua vernácu­
la, contam-se já cêrca d cem auto­
res dos mais eminentes e representa­
tivos na literatura universal. Com<> 
os anteriores, a Terceira Série dos 
MAIS BELOS CONTOS DE AMOR, 
foi objetivo de esmerada tradução e· 
de apresentação tão artística como· 
elegante. Esta edição foi lançaC..'a pe-­
la Editora Vecchi, do Rio de Janeiro. 

O FANTASMA DA OPERA - GAS-· 
TON LEROUX - EDITORA VEC­
CHI - RIO - 1944 

0 FANTASMA DA OPERA foi <> 
maior êxito de "boulevard'', em 

tempos não muito distantes, qtuando 
ainda era permitido a Paris ser uma 
cidao.e encantadora. Com razão di­
zem que Gaston Leroux, seu autor, 
por sua portentosa fantasia, é consi­
derado o único e possível sucessor de 
Alexandre Dumas. 

Nada menos de três filmagens te­
ve êste romance recorde que até ago­
ra não foi batido por nenhum outro 
livro do seu gênero. Várias ilustra­
ções cinematográficas enriq1uecem es­
ta edição em nossa língua, que foi 
feita pela conceituada Casa Editora 
Vecchi~ do Rio de Janeiro. 



CRISTOVÃO COLOMBO - SALVADOR 
MADARIAGA BIOGRAFIA ·­
TRADUÇÃO DE GODOFREDO RAN­
GEL - EDITORA VECCHI 

A CABA de aparecer, em edição ó'e 
esmerado acabamento g ráfico, a 

grande obra do genial Salvador de 
Madariaga, cuja tradução foi confia­
da ao mestre Godofredo Rrangel. 

Em tudo que até hoje se escreveu 
sôbre a vida do descobridor da Amé­
rica, não se pode encontrar nada 
compa~ávPl ao trabalho realizado 
pelo famoso espanhol que hoje se 
encontra em Londres. na primeira Ji­

.nha dos grandes intelectuais que 
combatem pelo ideal d·Pmocrático. 

Além de seu valor literário, rea1-
çado por vivo tom de amenidade 
que torna tão agraoável a sua leitu­
ra, assume "Cristóvão Colombo" a 
categoria de um documento impres­
cindível para quem deseje conhecer o 
fato mais relevante da hjstória da 
humanidade. a par da extraordinária 
personaJidade d·p seu p-rotagonista. 

A Editora Vecchi deu a essa obra 
de excepcional valor, uma edição ele­
gante, que pode ser colocada entre as 
melho~es que já foram feitas em ou-
1ras línguas. 

AS IRMÃS SOONG - EMILY HAHN 
- LIVRARIA MARTINS EDITORA 

EM ótima tradtução de Asdrubal 
Mendes Gonçalves, vem de sPr 

posto à venda mais êsse interessante 
trabalho. o XIII da Coleção A Mar­
cha do Espírito, da Livraria Martins 
Editora, intitulado AS IRMÃS SOONG. 

N êsse livro, Emily Hahn focaliza a 
China de hoje, a China de homens 
h Próicos, a China que encontrou o 
seu grande destino, ªtravés das irmãs 
S'oong que a autora conheceu intima­
mente tendo com elas conviviri.o. 
Trata-se de um brilhante áocumen­
tário da China hodierna, encarnada 
nas suas três primeiras damas. 

MISERIA E GRANDEZA DA DOEN­
Ç.t\. - FRAN.CE P ASTORELLI -
LIVRARIA JOSE' OLIMPIO E:BI­
TORA. 

A DESAGREGAÇÃO da personolida­
de pelas moléstias prolongadas 

é, sem dúvida, um dos maiores dra­
m::::s por que pode passar um ,ser 
humano. E a luta para a reagrega­
<:ão, na medi.da possível, d"ssa mes­
ma personalidacie que ameaça como 
que a dissolver-se no cáos, no nada, 
numa mo te de lentidão inacredita­
vel, é também uma d-as maiores lu­
tas com que pode deparar um ser 
h•,1mano. 

Com uma notavel elevação espiri­
tual encontramos os mais variados e 
proveitosos aspectos desse drama 
cruel no bem realizado livro de 
F ·ance Pa•storelli. "l\[iRéria e Gran­
deza da Doença" (Diário ue uma 
Artista), que a Livraria José Olímpio, 
numa boa traciução de Augusto M. 
.sa aiva , acaba de apresentar como 
m a is uma programação da sua bem 
organizada coleção "O Romance da 
Vida". 

REFLORESTAMENTO - MANSUETO 
E. KOSCINSKI EDIÇÕES ME-
LHORAMENTOS. 

PROSSEGUINDO n! sé:1°i~, "Criação e 
Lavoura", as Ed1ç0Ps Melhora­

mento.s" lançaram agora mais um li­
vro util e de atualidade: "Reflo1 es­
ta1nento". 

Não há recanto do País, onde não 
s e fa.le em reflorestamento. O s 'u 
problema é discutido na imprensa, 
na lavoura, no comércio e na indús­
tria. Várias instituições esclarecem 

; ... LTEROSA * JlJ.~ ao D'1~ 1944 

a sua importância e clamam pela 
sua inadiávf' I reali zação. 

A população concorre com o go­
vêrno nas tentativas de sollucionar o 
magno problema da proteção óo pa­
trimonio florestal. 

Ultinrnmente, a palavra "RcfloreR­
tamento" tornou.Jse, por aissim di­
zer, a coqu eluche da opinião públi­
ca. Mas não ·existia nenhuma obra 
sôbre o assunto, embora o tema ve­
nha sendo ventilado há vários anos. 

As "Edições Melhoramentos", com 
a presente publicação, vêm p r eencher 
essa lacuna. 

Esta obra trata de um estudo, em 
linguagem clara, com objetivo de vul­
garização, sobretudo nos meios de 
lavradore.s, sem ·afastar-se u1n ins­
tante sequer da verdade científica . 

O p1uc ?sso dêsse novo livro da Bi­
blioteca "Criação e Lavoura" será 
po certo igual ao ó'os demais iá lan­
çados, e preRtará inais um -grande 
serviço ao País. 

MINHA VIDA DE MENINA - HELE­
N A MORLEY - 2.ª EDIÇÃO - LI­
VRARIA JOS'E' OLIMPIO EDITO­
RA. 

poucos livros terão tido, 1u1tima-
mente. aceitação tão espontânea 

P simpática, como MINHA VIDA DE 
MENINA, de Helena Morley. Esses 
"cade· nos de uma menina provincia­
na nos fins do século 19" rrceberam, 
quando publicados em l.ª edição, no 
ano passado os maiores elogios da 
crítica. Gilberto Freyre foi dos pri­
ml'iros a apontar-lhe os méritos. o 
v?Ior so~!ológico. dessa "biografia 
disfarçada , que e, ao mesmo ten1po, 
"uma espécie de história natural da 
vida de familia brasileira no últi­
mo nníodo do natriarcalismo escra­
vocrr:ta". Guilhermino Cesar· viu _,•em 
Helena Morley "um temperamento de 
e~crit,?ra, uma sensibilidode agudis­
srnrn ; enquanto GP110lino Amado 
corrnidcrava valiosíssimas todas as 
mm11crns d 0 sse diário encantador. 
Tendo-se exgotado em pouco tempo, 
pois o público reconhece1u logo o ex-

. trnorcdnário interesse da obra, MI­
NHA VIDA DE MENINA surge hoje 
em 2.ª ·edição, num belo volume, com 
capa d e Santa Rosa, apresentado pe­
la Livraria José Olimpio. 

CAÇADORA DE EMOÇÕES 
BALLERO AUDAZ 
ANCHIETA LIMITAOA. 

EL CA­
EDITORA 

UM livro imensamente humano e 
d<' curiosíssimo desfecho! Como 

literatura agrada e não deixa de ser 
muito real e sobretudo inédito quan­
to ao desfecho, que de jeito algum é, 
no livr0 menos verosimelhante. 

"El Caball "ro audaz" é autor de 
renome e, Violeta de Sá, sua jovem 
tradutôr'a merece, embora princi­
piante, o apoio e o encômio fios lei­
to• es, pois t 0 ntou e pôde ser fiel à 
idéia do autor. 

HISTORIA DO BRASIL 
SETTE EDIÇÕES 
MENTOS. 

MA RIO 
MELHORA-

DIFICIL encontrar-se um livro de 
História do Brasil fàcilm "nte 

adaptavel nos pro~ramas ginasiais 
ora vigentes. Em geral, os compên­
dios são falhos: prendem-se a pon­
tos já colocados à margem ou encer­
ram lamentáveis lacunas. 

As "Edições :\ielhoramentos" aca­
bam d e lunçar êstes dois volilunes de 
n1 cesso, que se reco1nendam ao pro­
fesso · ado do Brasil e aos estuc.iosos 
ginasianos. O livr0 da 3.ª silrie fo­
caliza a parte histórica relativa. ao 
primeiro reinndo até nossos dias. 

POETAS E 

PROSADORES 
j 

MOACIR ANDRADE 

NAS épocas em que se quebram tõ­
das as diretrizes, épocas impró­

prias para apóstolos, dominam a ver -
ve, a sátira e o humorismo. 

O nosso tempo é assim. Por isso, 
além de outras razões, vemos o as­
cendente int·e lecl1ual de Moacir An­
drade, que se levanta cêdo para es­
palhar, com o talento que Deus lhe 
deu, biagues, ironia, graça e alegria 
p ela ciG.'ade. E há muito tempo man­
tém esta situação em nosso mC'io in­
telectual. 

A sua pena, amestrada pela vida e 
pelo jor nal, é leve como o estilete 
111as por vêzes s ::> mo:>tra ferina no 
apontar erros e falhas dos homens. 
Sorrindo, quase sempre corrige, agra­
dando e interessando em todos os ca­
sos invariavelmente. 

Qualquer fato s•em importància ser­
ve para êle mostrar a importância 
do fato. 

Parece-se com êsseR prestidigitado­
res que, com a maior facilidade, tl­
ram uma porção de coisas de rum 
chapéu vazio. E tudo relata com o 
estilo natural, espontâneo, eh Pio de 
graça, tal e qual como costuma contar 
aneé.otas nas esquinas, de piteira 
longa ao canto da bôca . 

Ouvindo-o ou lendo-o, qualquer 
pessoa menos avisa da julgará que 
êle é um cético. Engano. Não é. 
Moacir é sentimental como mtuito hu­
morista célebre. 

Sua alegria vem do bom fígado, da 
ausência de ambições, do conheci­
mento dã vida e da sabedoria adqui­
rida em trinta anos de redação C:.'o 
".Minas Gerais", a melhor universi­
dade política do nosso Estado. 

Por isso, os hom•ens passan1, mas 
o Moacir fica, de piteira à bc\ca, para 
contar-nos os episódios de sua verti­
ginosa passagem. 
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A arta. Maria de Lourdes Souza diz que acredita m?ito n o futuro 
reservado ás profissões técnicas no Brasil. 

Q uatro alunas do Colégio Isabela Hendrix. Q uatro sorr izos con 
fiantes da juventude de hoje que olha com firmesa o futuro 

do Brasil. 

COM A PALAVRA A JUVENTUDE DO BRASIL 
O APÓS-GUERRA VISTO ATRA VEZ DOS ANSEIOS DA NOSSA MOCIDADE 
- VOCAÇÕES QUE SE AFIRMAM PARA A NOVA ERA DA TÉCNICA 

ABEMOS que o após-guerra 
será o mundo \.las novas ge­

rações de hüje. Os que orientam 

e se empenham nesta terrível 
guerra estão, 'lbnegadamente, 
preparando um mundo para a fu -

No Colégio EstadQal a r eporta gem ds ALTEROSA fixou este flagrante onde se nota a 
atividade d a j uvent ude sobre a qual repousa as esperanças do Brasil de apôs-guerra. 

tura humanidade, um mundo pe­
lo menos mais razo~vel, onde rei­
ne a liberdade e preva~eçam o 
direito e a justiça. 

Ansiosa de ouvir o pensamen­
to da juv•mtude r:1ineira sôbre 
o mundo que a espera, ãepois da 
bat a lha, e no qual terá que situar­
se como particip.'.l.nte da sua vida 
e das suas lutas, ALTEROSA ima­
ginou esta "enquet~" que foi res­
respondida pelos Jovens monta­
nheses, de diversos cursos de e1!­
sino, onde estão !'e pr€parando 
para enfrentar as f>Ventualidades 
daquela hora. 

Não qu•eriemos filiá - los entre 
os profetas de após-guerra, q u<: 
se agitam em todos os pontos da 
terra sequiosos àe levantarem 
o véu do tempo, e devassarem. 
através as névoas que encobrem 
os horizontes, o u niverso de ama­
nhã, antevisto, apenas, em sua-; 
luzes ind~cisas, mas, mesmo q u e 
preparados para a paz, defrontan­
do os problemas de sempre, reno­
vados e eternos os seus dramas 
que não findam e que se enredam 
com as paixões e as ;idéias que for ­
mam o espírito particular de cada 
l-poca. 

A verdade, contudo, é que esta­
mo!'; bem longe ele vr vermos êsse 



mundo, onde verdejam as mais 
caras esp€ranças ãos nossos con­
temporâneos. O q_ue sabemos, de 
tudo isso ê que, ao menos sob um 
aspecto, Esta guarra, como todcs 
as outras, tr9uxe para a terra urn 
período de evoluc;'.io acelerada, 
que se processa, sob o ponto de 
vista material, principalmente, aocs 
saltos, do modo ma is imprevisto 
possível, alcançando efe ;tos que. 
há tempos veêm Jesorientando e 
espírito de observação e o enten­
dimento dos hom-?ns. 

Esta evolução geral, como t> 
visível no Brasil, onde o flore­
cimento das i n d ú s t r ias ofe­
rece um espetáculo empol­
gante e caracterizador da vida 
brasileira contemporânea. Esta­
n1os avançando, por isso mesmo, 
agora, quando ainda, nos campos 
de batalhas, 0 fantasma do ód\·J 
e da destruição proesegue, como 
que obediente ás suas :nt€nções <le 
demolir, pedra sobre pedra, os 
alicerces ga tos e insustentáveis 
da velha cultura e da antiga civi­
lização européia. 

Esta enquete no~ mostra quf:. 
compreendendo isto, os jovens do 
nosso tempo não fazem do ba­
charelato e das outras profissões 
liberais a sua exclusiva preocu­
pação. Pelo contrario, os cursos 
técnicos se povoam de inteligên · 
cias ansiosas de se:-virem á nos:>d. 
esplendida ~volução ind'ustjriai, 
ao Brasil do Futuro. 

Deixemos, pois, que a juventu­
de fale, já que, para istc, ALTE ­
ROSA se propôs o"i1ví-la:: 

NA ESCOLA TÉCNICA DF. 
BELO HORIZONTE 

Custódio Marino Schaid, que 
frequenta 0 curso é!e mecânica, 
e está no 3.º ano industrial, assim 
observa: 

- '·A evolução das leis sociais 
no Brasil, já agora permite a~ 
operário não se envergonhar da 
profissão que exerce. Compreen­
dendo a necessidaJe dos "espe · 
cializados" no mundo que se 
anuncia temos por outro lado a 
certeza de que será otimamenU: 
premiado o esfôrço dos que sou­
berem armâzenar conhecimentos 
Para a hora oport~na. Os mais 
aptos, os mais capazes serão, Pº"' 
fôrça, solicitados, em primeir 0 

lugar, pelas indústrias que se 
ina ugura;:n no Brasil; no Brasil 
de hoje, integrado no espírito dP 
seu tempo e por isso mesmo, de­
sejoso de encontrar f.oluções p:t·· 
ra ·os seus problemas contempo­
ràneos. 

Com êsst:: pensamento, é: que me 
preparo para o ::;erviço da Pá­
tria, e me confesso orgulhoso da. 
profissão que pretenrlo exercer'' 

A.Ll'ERO A * JGSllO DE 1944 

Centenas de jovens do s~x<;> feminino estão cursand_o em nossa Capit'.ll os estabelecimentos 
de ensino técnico e p1"of1ss1oaal, numa demonstl"açao de que o B1"as1l se encaminha 1"eal­
mente pua a el"a da especialização. O flag1"ant~ foi fixado em uma aula do cuno de 

peritos contadores da Academia Mineira de Come1"cio. 

NA ACADEMIA MINEIRA DE 
COMERCIÓ 

Eis o que opina a. jovem Celia 

Bretas, da 3.ª séri~ do curso bá­
sico com'3rcial: 

"A mulher, 
risco de cair em 

:;;em correr o 
'· feminismo3 '' 

C ntenas de jovens co~o _este;_ fS_tão se preparando na E~cola Técnica de Belo-Horizonte, 
e para 

8 
era de espec1ahzaçao mdustrial que se anuncia para o Brasil de amanhã. 
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; nt;-natu1ais qu\ a, aertl'fc·a·riarn 
q>rá, contudo, uma pa1 ticipant·' 
ativa na vida do Ci·,.s!l de apó ;­
guerra, como tt'!H sido mesn1 .. 
é!g'Ol'a . 

r~s::;a jJ:.tl'tici1ia::;i:i::> '·'stará em tü­
dos os setores de at1vidaães com­
patíveis com c•s :-'eus ~·0ntin1ent0;; 

d(' honra e dignicl.hle. 
Quanto a nüm, Í«n1a ·s pense: 

na:-; profissões 1 be1·.t:s, inafü~qua · 
rla"' à organização í11tirna P dcl•­
< aua da mulher, contrariando. 
1ior isso mesmo, as :-.ufü: tendê"'1-
c•ias para o recato ~ue f. a atmo::·­
fpra d-e nobreza. 

Quero, pois, sr'rvh· ao Brasil. 
como técnica em contabilida(1e. 

. ·o IZAB.ELA I-l E~l.J.RJX 

Da mesma op'n:ií.o são as qrn'.­
iro graciosas estur1:tntes do Iz:t­
't <la Hendrix qu,, o nosso fotó ­
;::rafo surpreendell, à saída d0 
t--stabelecim-ent.o. 

Uma C:.e 1as nos : 2spondeu. 
"E' cur'oso inesn1q que as m'J ­
lheres, quando pensam em fre­
quentar um cur:3o que lhe po ,. 
"ibi1ite uma profi:-:si"io n:1 vida, !-:iÓ 

sai bam er.colher :J magistério, 'J 

que. sem dúvidn, não deixa 111' 
eo n :-otituir um nobr.~ e admirável 
mister . 

Acho, eontudo, que ,: mun•i•J 
m o dBrno, princ' almerte o qn .. 
virú depois da guen·a, e~tá soll­
·. tando, er!l outros 1-:etor-=s, o pre -

'- C'nça da mulher . . _·ão vejo obs­
táculos para que, :1.;)Jes, a sua ati ­
vid ad0 se exerça, s~m constra1i ­
g-im entos cl.e sua ptt.rt.e. Serei p-e ­
rita contadora, e '?spero encontra· 

; 

p1 azer no • xe1 cício Ja profissão a. 
qne fui kvada e.·clu~ivamenre 

p·Pla minha vocação.·· 

Nú COLECIO ESTAD~AL 

Abordamo~ o aluno Franci'-· -
co José da Co;;ta C'arn..tlho que 
t>:::;tá fazendo o '-P~l c-u1·-=o de hl1-
manidad•'s no Colt>:;io E,.:;tadual 
Franc.sco, 
pl€.nd·d~ 

que _.,~vela uma ·~:--· 

v:vaci<br.l~, respondei;-
l!O:-': 

··- }1tfü1a confiança no ap6--.­
gue~ 1·:1, .iuc;~ fie a-s' corn o que a 
i lbtú1 ia 1110 tem ·'n:-inal'.O a re:::-
11eit-.1 d::;; tl'Hl1Sft)! LHlÇÕC" de 01·­

<lem ge1·,l] quP ª" !U'andes eon­
f},tgraçõ.~;; ''empr~' ll'L uxerarn pa-
1 a o mundo. 1::-=t'"· e;;pPro, te1 il 
tim an1biente 1le ])rtz, ond~ ;)~ 

bon1en; 1:0>",.:;am rl,'.o;( rn:f)Jver a::i 

~ uas ati·v'idade:-; •,' ~ 1·;ü1alhar c0 -

<"ados de confôrto <:t (fcle têm di­
! 0ºto e sen1 o qu,t1 ~eria1n red11-
;•id0,.; a uma :-.: t11ação :nfer:o·· . 
Nól haverá lugar l)al'a os ho­
n1ens do ~~pí1· to ·· 'S hom-ens 'ic 
tiabalho . A ju,.:;tiça 1'8 in""rá, por­
que compr-ecndemo,.; que se1n el:::­
nã.o S<'1·á J'O sível <~ paz, incom·· 
patível com o d !'C·1to tla fôrça. 
l laverá 1i1Jerdac1e pu1·qu.., have1·a 
justiça. f.sdrn, nól>, a juventu­
de que haven'n1os .10 r-üconstruir 
<1 mund'1, ansian10::; 1,elo momen­
to qu'-' há de vir . O B1·a~il teu 
diantP dr· si per:~pc<:t1vas dE?sco ­
nhecitla..; c1 0 :-:-eu pa,,;.~ado, e o su1·­
to da:-; :ndústria::> '1 ouxe oportu ­
n · a:v1e~ nova,:; pn1·u os n;oços. J:1, 
o anel r1e gráu nàJ f hoje o so ­
nho ;·orn."tnlico ªº"' jóvens, já 
1üngw'.·m se impo1-l.;-1, com título:3 

O "CAMPEÃO DE MINAS", 

COMO TODOS SABEM, E 

COMO SE TEM VISTO, VEN-

DE DE FATO SORTES 

GRANDE S E , EM T O­

DAS AS EX TRAÇÕES, 

VENDE SEMPRE MUI-

TOS PRÊM IOS. 

*** 
A S ORTE QUEM DÁ É DEUS, 

EM LOTE RIA É O 

RUA CAETE'SI 170 ·aELO HORIZONTE 

dfls quais poucos íazem uso, so·­
:_cita<los por outra:; atividades· 
mais eômodas e :-:.em t-xigência~ 

de sac1ifíc:os. Creio que os pr.o-­
fis~ionais técn:cos sequestrarfí.11-
as atençõ2s dos gTandes '.ndus­
triai~-. Er·H.:olherei uma profissã~ 
que me po mita ser útil à Pátria 
t' aoo.; h0111BnS." 

UMA JÓVEM QUE CONFIA 
NO FUTURO 

Na ~uctinsal d'A NOITE", a, 
;:-'.enhor t'l.. M;a,ria do l.ourdes 801~­
cn. ate;1dia, at nc1osa, a vários 
nt{'Jectuais conhecirlos que e.sco ­

lhiam os últimos Jiv1 os c h egados 
a Belo 1-101 'zonte. Mantivemo~ .. 
<'vm ela uma rápit•a palestn~ . 
, nquanto "s fregu.ê.:;0s discutiam. 

- '· Não cl'eio q Uo:') só as ind fü' -
1.rias solic tarão os técnicos, por·· 
<1ue nem ~'ó dn.s indústrias pode 
v.ver urn,i nação. :::-iinto que u1n 
mundo novo se an;.incia. Êle es­
tá em todos os art:gQs de jornais 
que tenhu lid11 u1':,imamente •!., 

det"de algum temvo. que os esta­
d 'sta.,.:. e:---!JOçam o ;;; 0 ~1 quadro D ·J 

futuro. Hoje, emprego aqui as 
minha..; atividades, mas sei q u e 
t.Enho de me especiarzar numa 
pr ofis;::ão que me 31crn1üa s ituar ­
me na vida do a1;ó~-guerra, e 
nun1-er0so~ cursos rlt' ensino pro ­
L:s:onal estão chamando as cria -
1 uras de boa vontaoe . Vou deci ­
dir - rne, pois sei que um papel 
bastante riobre est fL reservado i1 
mulher. O Brasil conta, tambéru , 
com o nosso concur!So e n ão f u­
giremos <.!.O cumprirnent0 do de· 
verl. " - Disse- nos ~ no~sa entre-

i,'t<:tda. E, ass:m, demo::, por e n ­
N·1 rada .1. nossa ··enquete" . Já 
t.nhamo-; elemenlos suficientes 
r,::n a cr·)rmo.s que a juventude 
de hu.-;e será di~TLl. d.J ··mundo 
m<>lh0i.· ·· r>or todos esperado . 

* 
O VALOR 

Ü VERDADEIRO valor é u m a 
das qualidades que indicam 

::.;randeza de alma. Há várias clas­
F< s de valor pessoal - valor con­
tra a força adversa, que é f .los0 -
iia; valor contra a miHér:a, que é 
paciência; valor 11a guerra, que ~ 
valentia; valor nas empresas ar­
ri::ic·Hias, que é arrojo; valor at.­
vo t.~ temerário, que é audácia, f: 

V<:!lor contra o vício, que é seve­
ridade. 

VAUVENARGUES 

O verda<leiro valor nos ergu~ 

acima dos acontecimentos. 

MADAM.1~ SOMiEiY 

O orgulho sem o valor é a bai­
nha sem a -espada. 

J. A . GIMENEZ 

ALTEROSA .J· ,Jl NJí.J JJE t!J H 



MODELOS 
D o· MÊS 

* 
Um pequeno casaco em jersey preto 
com aplicações do tecido do vestido 
forma um conjunto muito original. 

* 
Casaquinho em "Marrocain" preto, 
fechado por quatro botões dourados. 
No decote sobressae o jabot do vestido 
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3<111 - O decote deste formoso vestido termina coE1 
uma gravata do mesmo tecido. Os recortes sobrc­
.·aem com os pespontas formando bolsos. 3012 ·­
O único enfeite deste mod.elo em seda lavavel são 
os pespontas formando desenhos. 3013 - Modelo 
em lã mu '. to simples, enfo itado com a mesma f'l.­
zend;:i, em viés e botões 0m côr clara. 3014 - De-
1ici1Jso traje em beda lavaYel com bolsos muito ori­
~:nais. Como complemen to um cinturão em camur­
ça. 3015 - Vestido juvenil em fazenda listadai, tra­
balho em diversas direções. 3016 - Vestido-capo­
te t:m lã, inteiramente abotoado e enfeitado com 

* 
nervuras. 3017 -;---- Vestido todo abotoaido, com n0r­
Yuras enfe'.tando a saia e a blusa. 3018 - Vestido 
estampado, muito simples, tendo ·como enfeite fran­
zidos na saiai e na blusa. 3019 - Vestido em .lã fi­
na, tendo como enfeite, tiras abotoadas. 

AI1.fJiJROSA * JU~HO DE 1!H4 



* 
3020 ..- l\l[odelo em lã fina, branca, com enfeites em 
Jã multicôr. 3021 - Uma disposição muito origi­
nal de pinças embeleza este vestiQ.o. Cinto em duas 
cõres. 3022 - Vestido juvenil em lã listada, arre­
matando com um laço na gola. 3023 - Este modelo 

. ALTEROSA * JUNllO DE 194'.i 

de lã é usado sobre uma blusa de seda estampada. 
3024 - Mlodelo gracioso, enfeitado com pespontos 

3025 - Vestido em lã clara, de corte original e en­
feitado com aplicações 0scuras. 3026 - Combinan­
do com a blusa, vemos na saia os mesmos recort~s 

e pregas, que dão ao modelo uma certa originalida­

de. 3027 - Vestido de J1 com franzidos, gola aber­
ta e enfeitado com pespontos. 3028 - Vestido cm. 

duas peças gola esporte, saia pregueada e casaco 
pinçado . 

55 



' 
6 

J UVENIS 

1 - Vest;do em côr mar­
ron, rreso atraz. Mangas dra­
peadas e saia plissada. 

2 - Modelo em lã V€rde . 
A pala e a faixa são do nws-
·mo tecido em duas cores. 
Saia, pregueada. 

3 - Vestido em lã azul, 
bem cintado e enfeitado com 
flores em tom claro . 

4 - Conjunto em lã mar­
r on . O peitinho, os bolsos G 

os punhos em lã beije borda­
da. 

5 - Vestido em lã angorá 
bordeaux. A blusa leva bol ­
sões 0 flôres aplicadas. Corpo 
Justo. 

i\l..1TEROSA * ,J{T ~ HO DE 194. l 



OBRAS PRIM~S A~_ BRASILEIRAS 

rr:========================-J)-9 --============~================iil 

A BATALHA DOS GUARARAPES * Victor Meirelles * 189c 

QUANDO os primeiros raios do sol 
tingiam as encostas dos Montes 
Guararapes, de encadeou-se uma 

das mais violentas batalhas travadas em 
terras do Brasil, tendo a bravura de 
seus filhos subjugado poderosas forças 
invasoras, escrevendo uma página imor­
tal na história das lutas pela liberdade. 
Victor Meirelles legou-nos este admirável 
cenário épico, numa tela famosa no mun­
do inteiro. Possuidor de aprimorada 
técnica, Victor Meirelles especializou-se 
na criação de quadros de grande movi­
mento, ao par de rigorosa fidelidade nos 

ALTr.ROSA * JU~HO DE 1941 

detalhes e riqueza de colorido. Nas 
indústrias brasileiras da atualidade tam· 
bém se observa o mesmo notável rigor 
técnico. ºAs Meias Lobo, fruto do esfôrço 
conjugado de uma laboriosa legião de 
técnicos e operários especializados, tor­
naram-se conhecidas em todo o Brasil pela 
sua tradicional resistência, beleza das pa -
dronagens e perfeição no acabamento. 

Meias LOBO 
UM PRODUTO DA FÁBRICA LUPO 

Standard 
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J.W.T. 

... e na admiração de todos! 
• De aplicação facílima e secagem rápida, 
CUTEX lhe pede apenas alguns minutos para 
lhe dar satisfaqão permanente! ... 

Escolha entre as lindas e originais 
criações CUTEX o colorido que melhor condiz 
com a graça e a fidalguia de suas mãos. f.. 
E depois ... domine com CUTEX ! 

ESMALTE 

- para a manicura perfeita ! 

TROVAS 

Que vale à flôr, em janeiro. 
(Não procede assiim quem ama! ... ) 
- Gota d'água - um t legrama'. ... ' 
... E sêca para o ano inteiro? .. . 

Meu amigo, não te iluda5: 
- Da vida, pelos caminhos, 
S.emê'.a o irônico espinhos, 
Abrem-te abismos os judas! 

ANITA CARVALHO 

CHAMANDO A' 
ORAÇÃO 

CADA réligião, ou melhor, cada 
povo, tem um modo particu­

lar de f"C dirigir aos fiéis, quando 
chega o momento de elevar o pen­
samento à.s coisas sagradas e ce­
lestiais. 

Não doeixa de ser digna de aten­
Gão ai maneira com que os mus­
c:;ulmanos se dirigem a Deus. Co­
mo é sabido, eles fazem cinco ve­
ves por dia a sua clássica oração, 
que consiste em gritar: "Só Alá 
é Deus! Mahomêt é seu profeta'. 
Alá é grande! Só Alá é Doeus!" 

Esta oração é feita ao nascer 
do sol; á o meio dia; ao m eio da 
tarde; ao pôr do sol; e, finalmen­
te, ao anoitecer. 

Além disso, nas cidades populo­
sas como o Cairo, há mesquitas 
onde a oração é feita mais um:;i. 
vez, à meia no'. te. Alguns fiéis 
também oram uma hora antes c:o 
nascer do sol. 

Em países do Extremo Orient•", 
ao invés das campainhas que se 
vêem nas 1grejas, usam-se pesa'lo~ 
gongos, que são badalados forte­
mente, durante o ofício religioso. 

Em algumas regiões da Birmã -
nia, à hora das orações, entra 
em ação uma verdadeira orques­
tra de .. arnbores e gongos, no ter­
reiro dos templos. 

Em vários santuários budistas 
da Coréia os principa:s ofícios diá­
rios e noturnos são anunciados p~­
lo badalar de uma enorme campa­
inha de bronze e de um enor:-:ne 
gongo, enqua..nto que, para os sim­
ples ofícios, ouve-se a chamada 
dos t'iéis por peq,uenas campainh t.> 
de cobre. 

Japoneees e chineses têm tam­
bém seus enormes gongos ou gran­
des címbalos suspensos nos tem­
plos, mas o soar destes instrumen­
tos não se dirige aos fieis mas à 
divindade, que, se est'.ver dormin­
do, despertará e atenderá às sú-­
plicas dos crentes. 

Nisto reside a diferença dos bu­
distas para os s:ntoístas; entre os 
primeiros são os sacerdotes qu~ 
dão os sinais do gongo, enquanto 
que nos templos de Sinto é o pró­
prio devoto que badala os címba­
los. 

Na Rumania se chama os fif'is 
dando com um páu numa plancha 
de madeira, cujas vibrações pro­
duzem um som claro e harnionio­
so. Pro'. bido pelos turcos o us•l 
das campainhas nos templos, eni 
muitos monastérios e santuário~ 
ainda perdura·m esses instrumen­
tos . 
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PASSEIO 

1 - Elegante mod€lo confecci,)nado em setim, cujo iu.,1o 
brilhante foi utilisado som€nte como enfeite. 

Z - O decote e os bolsos deste modelo de lã são enfei-· 

ta.dos com tafetá. 
3 - vestido em crepe beije com bolso~ drapeados. O 

adorno do ombro é do mesmo tecido da faixa. 

4 - Vestido juvenil em lã de dois padrões. 

5 - Vesti<lo preto de linhas elegantes e proprio para. 

menina moça. 
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~oJo o.~ Je uma 
uc@iêla/~ Jo eÚUYH4 

* Os corações nobres cedem ante a graça de um 
sorriso que Kolynos tornou atraente. Kolynos é o 
Crême Dental de Tripie Ação: (1) limpa, 
(2) embeleza, (3) refresca, de uma só vez. 
Experimente e verá como llie agradam o 
sabor e a ação penetrante da espuma de 
Kolynos, que proporcionará maior encanto 
à sua personalidade. 

AS MAIS BELAS CRIANÇAS DA CIDADE 

Alcan<,·ou ruidoso sucesso o "Y Concurso de Beleza Infantil" promovido, 
co1110 d costunu•, pelo "Diariu da Tarde", o prestigioso vespertino da cadeia 
dos ••D i:u ios Associado.:.". 

Dt'pois de um movimentado certame em que se inscrt'veram varias cente­
nas de ct·ianças da cidaue, a Comiss:"ío proferiu o seu veredictum, classifican­
do Dimas Pinto da Ounha Junior. como o primeiro entre os meninos, e Dircéa 
EJ'i;;t·11ia Salvi e )lad~1 Suzana dt' Ahn'u Hoscmba11mm, respectivamente em pri­
mc·iro e ,egundo lup,a1 es na classe de meninas. Estas lindas crianças aparecem 
1 o l'lichr aeima, em um fla~1anle colhido após a classifica('ão final do concur­
:;;0 que •111 arcou uma das notas culminantes de nos::;a: atividades sociais nestes 
ultimos mrst•s. 

(j() 

CONSELHOS 
UTEIS 

Um copo de leite 
por dia e cem gra­
mas de carne ou ses-
.8enta gramas de 

qtueijo proporcio-

nam ao homem a 
q u an tidad e d e pro­
teín as qu e r equ er 
sua nutrição . 

* 
Não assentam b em 

os vestidos d e li­
nhas r et as às mu­
lher es mais favore­
cidas com vestid os 
d e suav es à'rapeados 
na cintur a e nos 

ombros . 

* 
Os bolsinhos bor­

dados continuam em 
grande moda, prin­
cipalmente nos ves­
tidos simples . 

* 
AMOR MATERNO 

EIS UM CASO, n a rrado por fa­
moso ex plorador, que prova o 

amor mate r no d e uma baleia: 

Certa V€Z, uma baleia e seu ba­
leiote, durante a maré alta, entrn.­
ram em um braço de mar, onde, 
sutpreti!ldidos pe.lo r-efluxo, se 
cone-entraram com.o que apris~o ­

nados. Visto por certos pescado­
res, os cetáceos tornaram- se alvo 
de uma pescada geral. Os pesca­
dores, com chalupas e arpões, pu­
se·ram- se em açào. De p:çonto, o 
ma.r SB tingiu de sangue. A bale·a 
mãe conseguiu, depois de muitos 
esforços, ganhar o mar, escapando 
do estreito. Vendo porém que o 
filhote 11ão a havia segwdo não 
vacilou em retroceder para salvá­
lo ou participar de sua sort-e. 'Js 
pescadores redobraram seus esfor­
ços no sentido de não perder a 
preciosa presa. 

Subindo a· maré, a abnegação 
maternal teve a justa recomp-ensa. 
Com ma'.or espaço para mover-se 
-e defender-se, embora debilitados 
com a pertla do sanguti, os cetâ­
e-eos puderam escapar vivos d.:i.::; 

chalupas e arpões, ga·nhando o al­
to mar. 
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TARDES 
FRIAS 

6 - O adorno deste vestido de 
lã fantasia, pode ser de camur­
ça ou lã Lsa. 

7 - Um formoso bordado da 
"'soutache "', enfeita leste "Tail­
leur", de lã. 

8 - Os bolsos formam um de­
talhe original neste costume de lã 
riscada cJ.e corte c1ass '. co . 

3 - Tiras recortadas da mesm:i 
fazenda, são aplicadas como ~nfei­
te no casaco deste conjunto de lã. 
Gola de astracam. 

10 - Costume com casaco er.1 
lã lisa, de corte s '. mples e saia xa­
drezada. 
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LOURAS, 
RUIVAS 

ou 

MORENAS 

? 
• 
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TEM constituido uma preocupa -
ção eterna para os homens, 

conhecer as preferencias sobre üS 

tipos fenüninos que se enquadn>,m 
em louras ruivas e n1orenas. 

Poetas e ,prosadores, em todos 
os tempos, encheran1 pãginas e 
páginas de verso;; e cronicas sob ··e 
o t:po preferido •le mulher, come­
çando pela disputa entre a loura e 
a m·orena, ài:: quais veio se juntar, 
n ais tarde, a ruiva. 

Mas para que tant.a preocupaçã0 
se todas elas se equivaleu:? Quem 
.seria capaz de se sentir indiferen .. 
te diante de umai dessas três bel­
dades da Paramount que ilustran 
essa nossa reportagem, qtH~r seja 
ela a loura. a ruiva ou a inorena? 

Contemplem as fotografias e di­
gam se não ten1os razão quan<lo 
afirmamos que a çôr do cabelo nã) 
impede que uma mulher seja 
d·gna de novos e maravilhoso5 
poemas de amôr, especialmente Sb 

-os seus encantos pessoais reúnar11. 
tantos pontos de exclamação co · 
nw os que os leitores estão reunin­
do ao admirar ei:;sas ti'ês estrêl.as 
d Hollywood. 

* 
E' facil compreender parque as 

'tl.mi,ga.'1 de colégio cllamauam Gail 
Russell, beleza de cabeleira negra, a 
"Ileddy Lamarr ãe Santa Manica" . 
l'ode-se predizer a sensação que cau­
'8ará no publico a sua aparição na 
tela, ao lado de Rau Milland1 em "Tlle 
Unin:oited''. Não é difícil profetizar 

brilhante futuro em TiollywQOd 
desta ex-estreante de olllos azuis. 
Porque? Basta contemplai• a sua f o­
tografia, em que aparece deitada nas 
,raias de Calif ornia.. 

Jum. Parker tem cabelo uermelho 
~ aos uinle ano~ já é uma veterana 
cm Hollywood. IIa noue anos teue 
inicio a saía fama na 'película "Se­
ttuoia" e, desde então, tem-se firma­
do como esil'ela. Sua ultima produ­
~ão para a Paramount é "Alaska 
Highway", com Ricllard .Arlen. Jean 
mostra na fotografic um belo mo­
delo de "maillot" claro. 

Marie MacDonald é uma das loi-
as de maior prestigio da constelação 

de Hollywood. .Acaricia.da pelo sol 
c.rdente da primauera, elo goza de 
merecidas ferias, apoz um período 
de intenso trabalho que está reali­
%ando nos estndios da Paramount, 
na filmagem de "Caril,bean. Roman­
ce", musical de pequena metragem, 
e "Standing Room Only", comédia 
com Paiulette Godd01'd e Fred ./llac­
Murray, ambos ainda seIR título em 
portuanês. 
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MARGUERITE CHAPMAN, a linda estrela de "Destroier", com 
Edward G. Robinson e Glen Ford; "Encontro em Berlim", com 
George Sanders; e "Meu reino por um cosinheiro" com Charles 

Corburn. 
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MARGUERIT CHAPMAN 
REALIZOU TODOS OS 
SEUS SONHOS 1 

Por W. CARROLL 

J\ MANIA de Marguerite Chap-
man, desde os 14 anos de 

idad e, era comprar quanta revis­
ta de modas lhe caísse sob ü3 

olhos. . . E folheando-as sonha!", 
ver-se dentro daquelas "toilettes" 
magnificas, elegantíssimas ... Ah! 
Se ela pudesse ser· um dia "m~­
nequim ''! .. . 

E a menina ia estudando . E 
crescendo. Ternlinado o curso se­
cundário Marguerite empregou-se 
no comérc:o. Não · gostou. Foi 
ajudante de dentista e depois te­
lefonista. Mias qual! As revistas 
de modas não lhe saiam da ca­
beça ... 

Mas de repente, como num pas­
se de mágica, Joan Powers, da fa-
111osa agencia de "modelos" de 
Nova York, realizou o sonho dou­
rado de Marguerite: transf.ormou­
a, da noite para o dia, num dos 
mais elegantes "manequins" da 
cidade! 

Marguerite Chapman tinha en­
tão vinte anos e sentia-se feliz. 
Mas essa felic".dade foi logo per­
turbada por uma voz que lhe sus­
:::;urava que o seu Jogar nã,o era. 
a.li. Era em Hollywood, no cine­
ma ... O dono dessa voz chama­
va-se Howard Hughes! 

Um ano depoic:, contratada pe·· 
la Wa01·ner Eros, Marguerite fa­
z!a a sua primeira aparição na te­
la. Obteve relativo êxito e tomou 
parte em oito filmes nessa pro­
cl utora, progredindo doe filme pa­
!'a filme. Os "talent-scouts'' da 
Columbia notaram isso e "rapta­
ram-na", prendendo-a por um 
longo contrato. 

De então pa:r:a cá a ascenção de 
Miss Chapman foi ráp'.da. Elev~­

da ao .. stardom ", acaba de obter 
dois espetaiculares triunfos: um 
ao lado de GJeorge Sanders em 
··Encontro em Berlim" e outro 
no formidavel drama de guerra 
no Pacifico "Destroier", co~n 

Edward G. Robinson e Glenn 
Ford. 
Marguerite Chapman é solteir1. 
E uma das garotas mais "solicita­
das de Hollywood. Pud{lra! ... 
Mas não se saboe de nenhum "ro­
n1ance ., seu ... 

E$tá atualmente trabalhando 
na. filmagem de "Meu Reino por 
um Cozinheiro", comédia roman­
tica em que o grande Charles Co­
burn tem uma notavel "perfor­
rnanc-e., e onde estré'.a William 
C'arter, novo galã da Columbia 
que, dizem os entendidos, toem to­
do o jeito de ser a "coqueluche" 
das pequenas na próxima tempo­
rada! 
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CHERYL WALKER 
A estrefa do film 

«Noivas de Tio Sam~ 

AIJIEROSA * JUNHO DE 1941 

Linda! 
. f I ... num m1nu o. 

com 

PAN-CAKE MAKE-UP 

a original creação de Niax 

Factor-Hollywood p a r a as 

estrelas da tela e para você. 

Fácil e rápido de aplicar, o 

seu efeilo é mágico. A sua 

pele ficará ele um suave ave­

ludado e de colorido perfeito. 
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Eis aqui ~im gru­

po das Cover Girls, 
do filme f"MODE­

LOS", produção co­
lorida da Columbia 

que tem Rita Hay­

worth no principal 

papel. 

Esta película, ora 

em exibição na Ra­

dio City Music Hall. 

de Nova York é um 

musical /verdadeira­

mente moderno, isto 

é, com piadas e mui­
to enrêdo. O tecni­

color, segundo as 

noticias que nos 

chegam, é simples­
mente soberbo e, 

conquanto apareçam 
muito rapidamente, 

as "cover - girls" 
causam 1Uma pro­
funda impressão. 

* 

Anne Gwynne e Richard Quine, da 
Universal, realizam aqui uma cena 

de "We never been licke", tal co1110 
a desejariam ver as mocinhas ro­
manticas de ho,ie. Ele, pronto para 
servir a Patria em perigo. Ela orgu­
l lzosa do amôr de seu herói. 

* 

DE CINEMA 

M AE WEST, a "dama das cur·· 
vas" que aí vem nessa "tor­

rida" "Sedução tropical", para, a 

Columbia, é a responsavel por 

uma nova palavra na língua in­
glesa. 

Pois que os rapazes da RAF 

chamam aos galeeon, salvavidas 
que levam vestidos durante seus 
raids: - MAE WEST. E' que, 

dizem eles, com semelhante tr~­

je ficam cheio de "curvas", que 

lembram a original estrela ame­

ricana. Além da famosa estrela, 

atuará nesta pellcula, a orques­

tra de Xavier Cugat, Victor 

Moore e a notavel pianista "co­

lored" Hazel Scott que vimos r~­

centemente em "Canta Coração". 
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Elia Raines. a conhecida 
"'garota dos milhões", co­
mo ficoll apelidada, depois 
que foi organizada a com­
panhia rle Charles Boyer e 
lloward llawks, e da qual 
ela passoll a ser logo a pri­
meira estréia. 

iliss Raines era aluna da 
Universidade de Washing­
ton quando foi "descober­
ta" pelos "talent scouts" 
tle "llollywood, e iama das 
amadoras mais ativas em 
arte dramalica de sua Un i­
versi<lade. Fa: pa~te do 
elenco de "A.11rora sangr en­
ta", filme Metro com "casl" 
100% feminino. 

* 

A encwl/adora Lucille 
Bali sabe bem como pas­
sar as suas férias na fa­
zenda que possue cm Chats­
wortJ1. Jtandou construir 
uma piscina estilo agreste, 
assim como esta, e aí cos­
tuma passar os dias esque­
cida da labuta dos estu­
dios. A bela esposa de De­
s i Arnaz, que no ano pas­
'1ado foi contratada pela 
Metro, tem já para serem 
exibidos entre nós "Du 
Barry era um pedaço'!, 
"Rain/i(l dos corações" e 
"Meet lhe People". todos 
em tecnicolor. 

Nos penteados reside 
a nota alta da 

elegancia das estrelas 
D ê a o seu p enteado 
u m a nota d e requinta­
d a elegancia e bom 
gosto. servindo se do 
Institu to d e B eleza Ve· 
n us, d irigido por Rei­
n ald o, o mestre dos 
mestres em sua arte. 

PERMANENTES e MANICURES 

INSTITUTO DE BELEZA 

VENUS 
RUA RIO DE JANEIRO, 598 

BELO HORIZONTE 





O GOVERNADOR BENEDITO VALADARES 
EXCURSIONA 'PELO SUDOESTE MINEIRO 

e APÓS A INAUGURAÇÃO DAS GRANDIOSAS OBRAS DA 
ESTANCIA DE ARAXA', O GOVERNADOR DO ESTADO 
REALIZA JVIAIS lJMA IMPORTANTE VIAGEM DE INS­
PECÇAO AOS NOSSOS MUNICIPIOS - EXPRESSIVAS 
HOMENAGENS DA SOCIEDADE DO SUDO.ESTE AO 
CHEFE DO GOVERNO MINEIRO. 

_/\.INDA repercutiam em todo 0 

Estado as excepcionais ho­
menage1s recebidas pelo Presi­
dente da Répúbl:ca e pelo Go­
vernador do Estado em Araxá, 
onde se inaugurairam as monu­
mentais obras da estancia alí 
realizadas pelo atual Governo ·le 
Minas, quando, após despedir-se 
do sr. Getulio Vargas, que re­
gressou ao Rio, deu inicio o sr. 
Benedito Valada0res a mais uma. 
importante viagem de inspecção 
aos nossos municípios do Sudoes­
te em cumprimento ao seu pia­
no de observar "in-loco" a· 
possibilidades e as necessidadf's 
de nossas comunas. 

Visitando as escolas e reparti­
ções, inspeccionando pessoailmen­
te as obras públicas do Estado e 
dos municipios, sentindo de per­
to as necessidades reais da in­
dustria, da lavoura, da pecuaria 
e do Comercio do nosso "h'inter­
Iand '', o governador Benedito Va­
ladares, nessas longas viagens 
que está empreendendo com ~'.:1.­
crificio ele seu conforto pessoal, 
tem podido colher os mais com­
pensadores resultados, como ~,e 

pode sentir nos diversos atos d e 
seu benemerito governo, deter­
minando novos melhoramentos a 
.serem executados rapidamente, 
tomando providencias as mais di­
versas rara incremento de nossa 
produçãu e estímulo de todas as 
at:vidaéles relacionadas com o 
progre3so dos municípios visita­
dos. 
Dura~te a excursão pelo Su­

doeste, o Chefe do Governo Mi­
neiro visitou a Usina,, Pai Joa­
quim, a grande central eletríl'.!a. 
que êle fez construir para esti­
mular o progresso industrial do 
Triangulo Mineiro, tendo percor­
r:do ainda os •municípios de Ibi­
rací, Cassia, Passos, São Sebas­
ti5.o do Paraizo, Pratápolis, ão 

* 
Antes de empreender a sua viagem ao 
Suá.oeste mineiro, o Governador l3c­
nedito Valadares assistiu, em Araxá, 
ao desfile da mocidade das escolas 
J·ealizado em sua honra e do Presi­
dente Getulio Vargas. 

Al.11.'l•;ROSA * JUNdO DE 19U. 

Tomaz ele Aquino e Capeting-a, 
além da localidade de Itaú, on­
de visitou a grande industria <le 
cimento que tem o mesmo no1n8. 
Encerrando a sua excursão, diri­
giu-se o Governador do Estado 
para· Uberaba, onde foi inaugurar 

'a exposição Agro-Pecuária que 
alí abr'.u no dia 1. 0 de Maio ni­
timo. 

Por todas as cidades visitadas, 
teve o governador Benedito Va­
ladares oportunidade de conhe­
cer o quanto é estimado e admi-

Despedin?o-se do !'residente da República. Os dois governadores se abraçam 
com a sincera annzade que os une na causa de bem servir ao Braisil. E in­
terpretando os senti.mentas de todos os mineiros, o governador Benedito Vala­
dares deseja ao Presidente Getulio Vargas uma feliz viagem e ium breve regresso. 
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raào pelo seu povo. Autoridades, 
€lementos de representação so­
cial, além da. mocidade escolar, 
todos vibrando de entusiasmo ci­
vico e patriotico. uniram-se na 
ma:s comovente demonstração ·-lc 
apreço que já se tributou naque­
la zona a qualquer homem públi­
co. Suceàeram- se, por todo o 
trajeto, as manifestações popu­
lares ao Governador do Estado, 

A pecuaria deve ao 
governador Benedi­

to Valadares, sem 
nenhum favor, a 
magnífica fase de 
expansão que ora 
atravessa nosso Es­
tado. Criando, en1 
moldes modernos, o 
crédito rural; for­
pccendo assistência 
técnic~ eficiente; 
rromovenõ.o as fa­
cilidades e os recur­
sos que possibilita­
ram a realização das 
exposições regionais; 
e ainda por outras 
medidas do mais lar­
go alcance, poude o 
governador Benedito 
Valadares contri­
buir para a confor­
tadora situação de 
prosperidade que se 
observa nesse im­
portante setor de 
nossa economia. 
Aqui o vemos, em 
uma grande fazen­
c1a de Cássia, e. a­
minando um famoso 
reprodutor de pro­
priedade do sr. An­
tenor Machado de 
Azevedo. 
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numa eloquente afirmação cl€ 
união J.o povo mineiro em torno 
de seu esclar€cido governo. 

A viagem do Governador Be­
nedito Valadares ao sudoeste do 
Estado. representou, sem dúvida 
alguma, mais uma proveitosa ,;x­
cursão qu€ refletirá em benefí­
cios de toda ord€.'m para aque­
las com unas mineir'as. E Rerviu 

Em visita aos de­
partamentos de nos­
sas municipalidades 
no Sudoeste, o go­
vernador Benedito 

Va;ladares analizou 
a organização dos 
serviços públioos 

que lhe são confia-
• dos mostrando-se 

satisfeito co1n os r e­
sultados colhidos pe­
la orientação que 
seu Governo vem 
dando a esse setor 
da administração no 
Estado. 

.ainda. parq. proporcionar ao ilus­

tl'e dirigente do nosso Estado, 
mais uma oportunidade para re­
ceber a justa consagração a que 
faz jús, pelo patriotico governo 
que vem realiza.ndo em Mlinas 
Gerais com os olhos volta.dos pa­
ra os legítimos interesses de seu 
povo e para a grandeza da Pá­
tria . 

• 
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Sensível às manif estações da infancia 
mineira, pela qual o setu governo muito 
tem realizado, o Chefe do Governo Mi­
neiro ouve carinhosamente a saudação 
que lhe faz uma escolar de Cássia. 

* 
Interessado no surto inuu:=::trial mineiro, 
por cujos interesses o seu governo te1n 
trabalhado incansavelmente. o sr. Ben<'­
dito Valadares visita as instalaçõ ~ s dn 
grande fabrica de cimento Jtnú. 

Em Pratapolis, 0 go­
vernador Benedito Va­
ladares agradece a ma­
nifestação popular que 
lhe foi prestada à sua 
chega~a, cercadü pelas 
autoridades civis e 
eclesiastícas do muni­
cípio e sob as palma.· 
do povo. 



NA REDAÇÃO DE ALTEROSA, 

ERO-S VOLUSIA onde a aguardamos, depois 
de anunciados pelo telefone, Eros 
Volusia aparece, espiritual e le­
ve, :~eguida de D. Gilka Macha­
do, que faz, amàvelmente, il.s 
aprese!'ltações. 

TEM MEDO DE AMAR 
Iniciando a palestra, fa.la €m 

primeir0 lugar a poetisa admira­
vel da "Mulher Nua", que nos 
faz o elogio do ritmo, que el.:t 
acha indispensâvel à poesia, co ­
mo à vida. E, quando, final­
zando, alude à morte, a: cessação 
dos ritmos da vlda - nós nos 
voltamos para Eros, que é a vida 
na mais alta pienitude de seu3 
ritmos, o r'.tmo integral, vibrando, 
aos nossos olhos, tõda ela ner­
vosa e musical como a a·sa, volá­
til como a névoa, assim -como a 
temos visto tantas vezes, mara­
vilhosa e alada, na execução de 
~eus bailados magníficos. 

Eros, bastante moça:, já recebeu 
as apláusos dos maiores críticos 
de arte, e, entre nós, a sua noto­
riedade estarã para sempre liga­
da à oficialização da dansa po­
pular brasileira:, e::tilizada, de que 
ela não é apenas a suprema in­
térprete, mas a St;a notãvel cria­
<'tora. Mas o título que hoje a sin­
gulariza, Eros não o conquisto:1 
sem o esfôrço c;ue distingue os 
artistas verdadeiros, sem experi -
mentar essa dose de contra.rieda­
de, advinda das incompreensões 
de seu meio, a que estão sujeitos 
quantos Jâ oferec:eram alguma 
co ·sa .Je novo, nos domínios ·ia 
beleza! E isto, ao envés de d-e­
preciá-la, pelo contrãrio, emoljlu­
ra de maior renome os seus ti-

tulos de arte, a sua glór'.a es­
plêndid3.., para cuja escala con­
tou, apenas, com os impulsos <1~ 

uma vo~ação tirânica, absolvent~. 
que, vitoriosa em breve, deveria 
tornar o seu nome cultuado em 
todo o <.:ontinente, pelos críticos, 
pelas platéias, pelas multidões. 

Afeita a aplaudir as dansas tí­
picas de outros povos, executadas 
por intérpretes estrang€iros, a ü~­

norância que, de casaca e peiti­
lho eng~1mado, costuma, nos gran­
des centros de arte, expandir-se 
em admirações fáce'is por tudo 
quanto venha àe fora, sempre 
olhou .:::om olhos superiores para 
a nossa dansa: popular, tão rica 
de aspe~tos e de sugestões, como 
a encontramos catalogada por 
Afonso Arinos em suas belas 
'·Lendas ti Tradições Brasileiras". 

Mas a menina petulante e ator­
mentada pela vocação, estava dis­
posta a ac:eita r o desafio. E '.o­
go em seu primeiro conctato com 
o públi~o. Eros triunfa, abafa o 
pessimismo patrício, esmaga a 
mã vonta<le dos mais caturras, 
levando de roldão, na mesma on­
da. fervente de entus'.asmo, os crí­
ticos, as casacas e os peitilhos. 

Eros nos recorda essa grande 
noite: 

- "Foi, sem dúvida, a minha 
maior vitória. Naquela noite inol-

Volusia e Gilka Machado fotografadas cm nossa redação 'luando palestravam com 
um dos diretores da ALTEROSA 

vidável <lo Municipal, impondo a 
oficialização da nossa dansa: po­
pular, eu havia, bem o se;, al­
cançado o meu maior triunfo. As 
emoções que guarão daquelas ho­
ras são as mais inesquecíveis, 
porque sentia as responesabilida.­
des que pesavam sôbre mim. Mas 
tudo, fe:izmente, redundou em 
~ucesso estrepitoso, e até o Mi­
nistro da Educação, para pene­
trar no recinto viu-se obrigado, 
tal a d:sputa de ingressos, a exi-· 
bir, na porta, as suas credencia.is. 

Antes, na Escola de Belas Ar­
tes, ilustrando uma conforência 
de Luiz Edmundo, já eu dansara 
as dansa:s do Brasil Colonial, com 
os mesmos a .pláusos e os mesmos 
louvores. Esto ·J certa, contudo, 
que dali me viera·m os melhores 
estímulo~ e um desejo mais for­
ta, mais ardente, de trazer, à luz­
os ritmos do povo, a sua dansa 
singular e impressionante, tõda 
ela esplendidamente brasileira. 

Depois. . . vieram outros estí­
mulos, outros apláusos, outl·as:. 
compreensões. Nos Estados Uni-· 
dos, quando lá estive, fui, a.tê 
agora, con1 relação ao c inema, a 
única candidata dispensada dos. 
tests a que se teem submetido os 
artistas mais diversos do mundo. 

Eros faz uma pausa. Resolve­
mos conhecer um pouco do tem­
peram<Bnt.o € da alma da bailari­
na, fora da sua arte . A palestra 
r€cai sôbre o amor. D. Gilka.. 
expõe conceitos finos sôbre as 
paixões que tem observado, assun­
to de que €la tratcu com maestria 
em quasi todos os seus admirâv·~is 
poemas. A convE:rsação anima­
se, ainda ma·s. Eros nos dá a 
sua opinião: 

- "Seria melhor não falar da­
quilo que não conhf>ço. Ou daqui­
lo que me alegraria bastante co-

, nhecer. Para ser franca, não n1e 
acanho de confessar: ·Tenho me-· 
do do Amor. Conheço de sobra 
o meu temperamentoe sei que a 
minha serenidade habitual cor­
reria perjgo, pela prim€ira vez. 
Talvez, vor isso, embora tenha 
que o ~asamento seja · a finalida­
de da rr.ulher, acho que, para os 
artistas, o casamento é obstáculo 
dos mais sér:os. Não se pode, ao 
mesmo tempo, s-er artista e cons­
tituir família. Isto, contudo são 
t~rnrias. A vida t€m surp~ezas 
n-em sempre desagradáveis, e -
quem sabe ? - encontrarei, ain­
da, um amor mais forte do qu-e 
a minha arte ! 

Naci0nalista, r•refer'.ria casar-
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ri i4'1#1 ': 35 altO/- esté é um tratamento de beleza . 

§1JÍf!#i#f i11ol ~,,~ 

Complete seus cuidados de beleza, lavando os cabelos, 
ao menos duas vezes por semana, com o shampoo de lu· 
xo "Stellax'', de espuma abundante e fina · E use um 
depilatorio realmente eficaz e sem cheiro: Porlac. 

NENHUMA consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia das mais 
formosas mulheres através de 35 anos! 

Hoje, como então, Cera Mercolizada (Mer­
colized Wax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noites, 
ao deitar, passe a Cera Mercolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercolizada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pele. 
Cera Mercolizada acha-se à venda nas 
farinacias, drogarias e perfumarias 

CONSERVA SUA CUTIS 
me, nesse caso, com um brasilei­
ro. Tolice é a gente fixar um ti ­
po, de vez q u e os instintos qu~ 
nos go~ernam são bastante sã­
bios para. escolh ê-lo ao seu modo, 
sem que sejaimos consultadas no 
assunto. E, ao d€.mais, tenho li­
dado pouco com os hom~ms. A 
carreira tem lhe colocado, até 
agora, 110 centro de grandes mul ­
tidões. E esta tem sido, a pilr 
de minha arte, o meu 'ánico 
amor". 

AO PÉ DA LETRA 

Nesse ponto, outras visitas re­
~lamava.m a presen ça de Eros 
Volúsia. DespeQimo- nos, felici­
tando- a. pelo êxito que alcançou 
e1n Belo Horizonte. E ela nos 
prometeu inclmr as impressõe.'3 
que vai levar de nossa capital en­
tre as melhores que tem recebido 
em sua vida. 

* 
i\ JOVEM que ao romper o no:-

·.rado fa.Ja mal do ex-noivo, 
se coloca em pessimo logar. O 
ex- noivo que, per despeito, pro­
cede de iden tica, ferroa, não é um 
cavalheiro. O rompimento do 
noivado, sempre por motivo gra -
ve, deve permanecer em segredo 
e não ser motivo de falinhas nem 
mutuas ataques. 
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:\ DOECEU ai mulher de um la­
vrador e este mandou cha­

• mar o médico. 

O clínie;o manifestou algum re ­
ceio pelo pagamen to de seus ho­
norari0s, porém, o lavrador lhü • 
disse: 

- Não tenha cuidado, doutor: 
tenho cinco onças de ouro; ve­
ja. Tanto matando minha mu­
lher como curando-a, será pago. 

SRS. DENTISTAS 

LABORATORIO 
ROCHA 

Protese dentaria especialisada 

* 
Av. Afonso Rena, 526 - Fone 
2-5 447 Edifício Marianai 
Belo Horizonte Minas 

MorrBndo a esposa do lavra­
dor, ao cabo de alguns dias, o 
medico se apresentou para rece­
ber o <linheiro. O lavrador, en­
tão füe disse: 

- Aqu í me tem o senhor dis­
posto a cumprir a minha pro­
miessa. Porém, antes, permita­
me fa,zer-lhe duas perguntas dian­
te dos presentes· 

- Diga-me: matou o Sr. mi­
nha mulher? 

- Não, certamente, respondeu 
o médico. 

- , A.legra- mie 1isto. Cur.ou-a, 
então? 

- Desgraçadamente, não. 

- Pois se não a matou nem a 
curou, nnda lhe devo. 

* 
A CIVILIZAÇÃO é a "domestica­

ção" do homem. Sempre re~ 
lativa, muitas vezes precãria. 

AFR ÂNIO PEIXOTO 

O critico é o homem que exige 
nos outros o que não tem em si. 

ÇLEóMENES CAMPOS 



OS GRANDES F MPREENDIMENTOS 
COMERCIAIS E NACIONALISTAS 
A ··cHURRASCAD.A GAúCHA" tornQ.u-

se um dos estabelecimentos mais popu­
lares do Rio de Janeiro. E1ssa vitoriosa inicia­
tiva, nascida 

0

de um profundo sentimento na­
cionalista, obra de um autêntico gaúcho, con­
quistou a simpatia do público e, muito parti­
cularmente~ daqueles que conhecem a con­
fecção desse prato regional, dessa magnifica 
e::;pecialidade que os entendidos consideram 
çomo alimentação e::ssencialmente saudavel e 
necessária. 

Deve.,.~e tal iniciativa, que hoje possúe 
vários imitadores como todas as coisas qut 
conseguem tornar-se vitoriosas, ao espírito 
organizador de Sady Gonçalves da Silva, fun­
dador da "Churrascaria Gaúcha", homem de 
inexcediyel visão e vontade férrea "doublé" 

74 

de negociante e diplomata, cuja delicadez:a e 
critério impuzeram sua personalidad~ a um 
prestígio dos mais dignm no seio da rnelho1· 
sociedade carioca. 

A "Churrascaria Gaúcha", que está de­
vidamente aparelhada e possµe um pessoal 
distinto e competente, tornou-se o ponto pre­
diléto para grandes reuniões, ali se comem0-
rando acontecimentos esportivos e sociais, 
aniversários de firmas comerciais e outra;:; 
festas intimas ou de aspéto público. 

Este belo e amplo estabe1ecimento está 
instalado nos terrenos da antiga Feira Inter­
nacional de Amostras do Rio de Janeiro, bem 
defronte do Aeroporto Santos Dumont. Nos­
so '·cliché" focalisa uma das animadas re- -
uniões realizadas na "Churrascaria Gaúcha" . 
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CARIDADE 
A alma do homem se torna egoista e 

[má 

porque a impiedade de hoje é a sua 
[escola. 

Essa, que no Evangelho se acrisola, 

Caridade cristã, onci'e é que está? 

Capazes hoje em dia poucos há 

dessa piedade rara que consola, 

que os olhos fecha para dar a esmola, 

a fim de que não veja a quem a dá. 

Sêde piedosos. Bemaventurados 

QS q e fazem o bem de olhos fecha­
(dos, 

pois a esmola é só util e eficaz, 

<IÓ tem justo valor, sem dano ou per.: 
[da, 

Se não chega a saber a núio esquerda 

'O benefício que a direita faz. 

FRANCISCA JULIA 

* 

A MULHER veste para agradar 
ao homem, ou simplesmen­

te pa.ra a.pareoer às outras m:1-
lheres? Seria o caso de se fazer 
esta pergunta! 

Agora, principalmente, e mais 
do que in.~ nca, Eva devia se apre­
sentar n·,a :s agradavel aos olhos 
dos Adãos do Exército, da Mari­
nha. e da Aeronautica, Mas co­
mo? De certo que fazendo-se be­
la e encantadora perante os sol­
dados ,111e cumprem seu dever 
lJatrlõtico em todos os •· fronts" 
aliados. Um veSt'.do que revele 
os enca:ltos da Hamorada, é tu­
do que póde desejar o jovem sol­
dado, q;;.ando volta à terra natal, 
t>m gôzo de licença, - diz Ire­
ne, a famosa figurinista da Me­
tro. Repugna-lhe ver na "peque­
na' trapos cheios de "visage" a 
lhe ofuscar a carinha bonita .. 

A guerra jamais destruirá o 
'•it" e o fascínio femininos, se ü~ 
homens uor fim compreenderem 
que nunc~ a mulher será mulher . 
metida em uniform~s severos e 
rígidos d.e elegancia. 

A moda feminina, agora, tem 
-que ser suave como a propria. 
tnulher. 

Os enfeites exa.gerados estãJo 
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~uslNTO-ME 

/ SATISFEITA, 
E 

COM 
RAZÃO!" 

Naturalmente, sinto-me tão bem disposta ..• 
cheia de vivacidade e energia. Boa saude é a 
razão da alegria de viver 1 Assimile alimentos 

verdadeiramente 
nutritivos, prepara-
dos com Maizena 
Duryea o ali­
mento supremo. 

.. LTDA. 

A ELEGANCIA 
E A GUERRA 

* * * 
sendo substituídos pur modelos 
de linhas simples, que serão, 
aliás, a caracteristica dominan -

* 

COM MENOS DE 6 MEZES V. S. FARÁ 
desenhos como este: de imaginação porque 
desenhar não é copiar figuras. 

Aprenda DESENHO ARTISTICO 
AMIANTO 302 SANTA TEREZA 

MAIZENA 
DURYEA 

te nos estilos das próximas esta­
ções. 

Afirma Irene que os ultimos 
modelos que tem visto de "soi­
rées ., e vestidos de passeio são 
cLstintos, sohrntudo pela sobrie­
d::t.de de feitio. 

Os ~hamados "slacks" estão 
positivamente caindo da moda-. 
C'ont·nuam, entretanto os chama­
dos macacões para moças que 
trabalham em fábricas, por se­
rem mais práticos. Toleram-sA 
calça~. lgua·lmente, para o espor­
te. 

A falta de me·as poderia cons­
ltitufr outro ,problema bastante 
sériu p::i.ra o que diz respeito à 
delicadeza e encanto da mulher 
moderna. Não "'E' vendem mais 
meias tl-c sêda natura·l, e, mesmo 
as de "nylon" estão escasseando 
.;ada vez ma·s - porém as de 
algodão que hoje se fabricam ad­
quiriram já um padrão de per­
feição, que substituem, perfeita­
mente, aquelas. A carênciai de 
panos e variedades de enfeites 
não será capaz de afetar a ha­
bilidade dos figurinistas, pois que 
êsses sempre sabem descobrir um 
me' o de adaptar al-' suas criações 
às exigências da [.!"ucrra. 
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MAIS UM SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 

Contemplada com Cr $ 500.000,00 a apoiice n. 1.215.449, da serie 8 
Outros premios do grande sorteio realizado em ' 30 de Abril ultimo 

Aspecto fixado por ocasião do sorteio, vendo-se o Secretario das Finanças, si:. Edson Alvares da Silva, cercado i:elos 
i:l"pi:esentanl:es das entidades de classe, altos funcionados daquela repartição e assistentes. 

AS APOLICES do Emprestimo Mine iro de Consoli-
dação contínua·m d istribuindo, com a pontu:i­

lidad~ do costume, os grandes premios em dinhei­
ro constantes do plano de sorteios que c~racteri­

zam o seu plano. 

No dia 30 de Abril último, no auditório da Es­
cola Normal desta Capital, reaLzou-se mais um 
grande sorteio dP. prémios das aipolices da Serie B , 
com a presença do sr . Edison Alvares, secretãrio 

;r.215.449 
I .838·164 
1.633. 722 
1.338.012 
1. 416 .377 
1. 786. 453 

d::ts .Finanças do Estado, ~:dtos funcionários daque~ 

la repa rtição, banqueiros, representantes de nossas 
(,ntidades de classe, jornalistas e convidados. O a.to 
foi público e presidido pelo sr. Francisco Martine, 
superintendente do Departamento da Despeza Va­
riavel da Secretaria das Finanças, tendo a êle com­
parec ido ta,mbém grande número de .portadores de 
títulos. 

Damos, a seguir, o resultado geral do sorteio . 

. . Cr$ 

.. Cr$ 
.. Cr$ 
.. Cr$ 
.. Cr$ 
.. Cr$ 

500.000,00 

50. 000,00 
20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

PREMIOS DE CR$5.000,00 

1.021.286 ~ 1.331.625 ~ 1.743.529 ~ 1.993.591 ~ 1.999.101 

PREMIOS DE CR$1. 000,00 

1. 031.110 - 1. 052. 932 - 1. 092. 841 - 1. 09. 621 - 1.113. 649 - 1.120 .104 - 1.124. 705 - 1.129 576 -
t.134757 - 1 . 144.789 - l.150.735 -1.173.444 - 1.185.706 - 1.195.094 -1.195.805 - 1.206.192 -
1. 206 . 669 - 1. 219 . 124 - 1 . 228 . 3 7 7 - 1. 229 . 065 - 1. 243 . 716 - 1 . 245. 209 - 1 . 253. 188 - 1. 246. 805 -
1.276 . 586 -1.291.136 -1.323.274--1.324.396 - 1.328.512 - 1.330.321 - 1.355.267 - 1.361.869 -
1. 392. 766 - 1. 416. 877 ·- 1. 421. 612 - 1. 426 .455 - 1 .429. fi67 - 1. 429. 640 -- 1. 452. 363 - 1.466. 355 -
1. 519 .472 - 1. 536. 212 - 1. 542 .416 - 1. 543. 736 - 1. 555 .107 - 1. 563 . 925 - 1. 566. 789 - 1. 570. 667 -
1.576.376 -1 583.700 -1.594.652- 1.600 . 043 ·- 1.636.436 - 1.665.430 -1.706.116 -1.715.971-
1. 721. 73·1 - 1. 737. 482 - 1. 745. 651 - 1. 746 .442 - 1. 752 .457 - 1. 776 .454 - 1. 777. 670 _...: 1. 800. 626 -
1.881.930 - 1 896.049 - 1.898.748 - 1.904 622 - 1.925.551 - 1.934.069 - 1.946 . 139 - 1.959.400 -
1. 990 . (?97 - 1. 996 . 721 - 1.997 .427. 
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O programa "artistas novos do 
Brasil", organizado e dirigido pela 
conhecida jornalista carioca Magda­
la Gama cie Oliveira, para a Rádio 
Transmissora, incontestavelmente, 
tem atingido seu grande objetivo, 
qual seja o de apontar os elementos 
capazes de dignificar a arte amado­
res dignos de amparo e estí:Uulo. 

:t-
Da "cidade maravilhosa" nos che­

gam notícias sôbre o provável rea­
parecimento de Carmen Miranda na 
Rádio Mayrink Veiga, Esta notícia, 
que divulgamos em primeira mão, 

_nos foi fornecida por pessoa de alta 
proieção no "broadcasting" guana­
barino, aciiantando-nos mais q1ue a 
conhecida sambista "se encontra atu­
almente muito indisposta na pátria 
do cinema." Que o "boato" vingue, 
são os desejos de milhões de brasi­
leiros. 

:t-
Fala-se na vinda do Nhô Totico o 

"imitador inimitável" para uma tem­
porada na estação da Feira de Amos­
tras. Confirmada a noticia, teremos 
oportunidade de nos deleitarmos com 
excelentes programas cie fino humo­
risnlO que somente o grande artista 
da Rádio Cultura de São Paulo é 
capaz de proporcionar ao público 
brasileiro. 

:t-
A. conhecida Maria D' A vila excur­

sionou a Araxá e Uberaba, mas já 
regressou às programações de esttú­
dio de PRI-3, onde continiua empres­
tando o valor de sua arte à emissora 
"mais perfeita do Continente". 

:f. 
As Irmãs Pedroso que também es­

tavam afastadas do nosso . rádio rea­
pareceram na oncia da Rádio Gua­
rani. Artistas natas, dotadas de vo­
zes privilegiadas e de uma persona­
lidade inconfundível, as Irmãs Pe­
droso detêm ainda agora, o cetro de 
>Soberanas absolutas da radiofonia 
n1ontanhesa. 

:f. 
Carlos Galhardo virá a Belo Hori­

zonte, no próximo mês, para uma 
temporada numa das emissoras cita­
ciinas. confirmado o nosso "furo", 
teremos ensejo de escutar e ouvir de 
perto o feliz criador de tantos su­
cessos radiofônicos de nossa terra. 

:f. 
A Rádio Nacional continua m·ar­

chando na frente da radiofonia na­
cional. Seus programas e seus artis­
tas o que há de mais selecionado, 
sãd qualquer coisa de extasiar os 
mais exigentes rádios-escutas. 

:f. 
Cesar Ladeircl, depois de realizar 

vitoriosa "temporacia" ao microfone 
da Rádio Clube, de Pernambuco, re­
ga, onde o conhecido locutor paul_is­
ta se firmou como um elemento in­
dispensável às programações da "nos­
sa" PRA-9. 

* A progmmação de PRA-9, Radio 
Mayrink Veiga, continua melhorando. 
Especialmente agora, com a volta de 
assumiu seu pôsto na Mayrink Vei­
Cesar Ladeira, e as recent·es aquisi­
ções de elementos de valor que dei­
xaram o "cast" da Nacional pela 
"sua estação". 
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PR o· S E CONTRAS 
D'ALESSANDRO 

Q "CLUBE DO L:ÉRO LÉRO", da PRH-6, continua s€ndo a mais do­
lorosa interrogaçãl do ''broa-icasting"' mineiro. Até agora ninguém 

conseguiu apurar a finalidade apresentada i)elo progra·ma das terças­
feiras, :rradiado µela Rádio Guaraní. 

O ENSAIO do ca·ntor deire restringir-se apenas à adaptação do rit 
mo, afinação, entendimento das "entradas" e colocação ao micro 

fone. Isto feit· , os resultados serão magníficos, desde que não con 
tinue a acont.ecer o que se vem passando t:orn. o Regional da Rádio 
Inconf~dência, sempre a "cobrir" totalmente, a voz dos cantores. 

* • ns PROGRAMAS l'.terários da. Rádio Inconfidência continuam sen 
do o ponto alto das irradiaç;õ-es da emissora oficial. Organizado~ 

por pessoas cultas, competentes e entendidas, os vários "broadcasts" 
hterários da P. R. I - 3 veem correspondendo em tôda linha à finali­
dade para. a ql.1al foram criados e lançados ao ar. 

ns PROGRAMAS de Alaor Brasil na Rádio Guarani, e:ontinuam agn­
dando sobremaneira ao seu numeroso públ'.co ouvinte. O jovem 

cantor de músicas portenhas vem fazendo ~us às elogiosas refen~n­
cias que a crítica local lhe tem dispensado em ablundância. 

NINGUEM negará a Pitanga -e Bentinho o tal~rnto capaz de fazer su-
cesso se111 nec~ssidade de recorrer a -excésso d-e sal e. . . pim<'nta 

Daí a extranheza de muita gente que assistiu o programa de sua "nrn­
trée" na PRH-6, in0gavelmente dos mais "apimentados" que já. foi 
írradiad0 em nossa· Capital. 

* * 
Lú MORENO 

MAIS UMA BÔA APRE­

SENTAÇÃO DA P0TENTE 
EMISSORA OFICIAL 

H.ÁDIO INCONFIDENCIA A 
"pioneira" na apresentação 

dos ;randes cartazes do "broad­
casting" nacional e estrangeiro, 
teve ::.,. primazia d-e apres-entar a 
cantõ1·a carioca Lú MORENO, 
fidelissima interprete de melo­
dias aztecas. 

Seus programas t:veram s-ern.­
pre o cunho festivo dos grandes 
acontecimentos. Exclusiva da 
PRA-!l, Lú MORENO tornou-sa 
querida dos ouvintes da "esta­
ção dos astros". 

E foi lá. que a Rádio Inconfi­
dencia foi buscá-la para propor­
cionar, ao seu púbilco 'ouvinte, 
uma série de audições. A tempo­
rada de Lú Moreno assinalou um 
acontPcimiento na vida· radiofo­
n:ca de Minas Gerais. 

* 
NA 

LÚ MORENO 



CONVERSANDO COM PAULO LESSA, 
o DE' CANO DOS LOCUTORES MINEIROS 

LESSA, o veterano de nos­
•SOS locutores, é o conhecido Re­

orter Esso, eia Radio Inconfidencia, 
m cujo microfone atua desde 1936, 
epois de haver iniciado as suas ati­
ldades na Radio Mineira, a nossa 
rimeira emissora. 
Cercado do aplauso de seus fans, 
estes são numerosos, quer em Mi­

as, quer fora de nosso Estado, Pau­
º Lessa é uma vocação .autentica, 

homem para quem a vida teria 
ido sem finalidade, no caso em que 
ivesse vinu'o ao mundo, antes que o 
adio se tivesse tornado a força que 
le representa, em nossos dias. Mas, 
contecendo de modo diverso, encon­
ofu no seu clima, o ambiente pro­
ício à vida de suas aspirações, e a 
ua propria vida. Veterano do ra­
io, como já dissemos, ele sabe con­
ar, em interessante palestra, fatos 
itorescos relacionados com a pai­
agem radiofonica de outros tempos, 

é o que ele vem fazer, hoje, pro­
urado por ALTEROSA, , para uma 
ntrevista-rclnmpago, num dos cafés 
a cidade. 
- "Cheguei a Belo Horizonte, vin­

o do Amazonas, onde vivi algum 
empo, - disse-nos ele -justamen­
e na época cm que a veterana de 
ossas emissoras, a Mineira, promo­
ia, querendo entrar numa nova fa­
c, um conclurso para locutores. Ti­
e conhecimento da noticia no mesmo 
ia do concurso, e nêle entrei, sem 

nscrição. Eu ignorava, ao tempo, o 
ue fosse a exata atividade de um 
ocutor, mas resolvi apresentar-me 
m concurso, apenas desejoso de to-
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mar uma direção na Yida. Até hoje 
não consigo me e,· plicar porque, en­
tre 34 candi<.i,_atos, fui cu o felizardo 
vencedor. ~ assim, dn uma hora 
para outra, com verdadeira surpre­
za minha e de qluantos me conheciam, 
me vi locutor, profissão em que me 
ncho, hoje, verdadeiramente aclima­
tado. 

Depois de uma pequena pausa, pros­
seguiu: 

- E' intere1'1~;ante recordar um fa­
to, ocorrido então. Entre os 34 can­
didatos do aludido concurso, encon­
trei m eus velhos amigos Enios ci'e 
Oliveira Santos, \Yaldemar Tavares 
Pais e dr. Augusto Ribeiro de Car­
valho, figuras qfue hoje ocupam Io­
gares de destaque e projeção na vi­
da mineira." 

Achamos curiosa a revelação, e 
Paulo Lessa continuou: 

- "Não me foi difícil ambicntar­
me no radio, contando com numero­
sos amigos, dentro da emissora. São 
êles Josafat Florêncio, Henriq e Sil­
va, Frutuoso Monteiro e José Campos, 
então diretores da estação. 

Não me esqueço, porém, de uma 
passagem curiosa. que dt'iu motivo a 
grandes festas. Foi a estréia do pri­
meiro artista apresentaoo ao micro­
fone, em Minas. Nesse dia, para co­
memorar o acontecimento, que teve 
g ande repercussão, houve muito cho­
pe e muita alegria. Ess" artista era 
meu inseparavel amigo Cezar Prates, 
cantor àquele tempo e hoje advogado 
e alto funcionario do Banco do Bra­
sil. Ele •estreiava, como seresteiro, e 
eu, como locutor, conseguindo ambos 
despertar atenções gerais e suscitar 
fortes entlusiasmos_. Tivemos o pra­
ze1· de receber as primeiras cartas 
dos "fans" mineiros e o telefone não 
nos permitia descançar, nos interva­
los. Tambem, pudera. . . E ramos nós 
os unicos frequentadores do micro­
fone na Cidade, e não tínhamos nem 
esperanças de futuros concorrentes. " 

O garçon nos interrompe, para ser­
vir o café, e Paulo Lessa continua: 

-"Poci'eremos taxar de salario - de 
camaradagem o que recebíamos na­
quela época. Pagavam-me duzentos e 
cinquenta crtuzeiros, ordenado in­
contestavelmente pequeno, mas com­
pensado pelas afeições que nos de­
dicavam os diretores da estação. Um 
dia, entretanto, deu-se um fato ver­
dadcir:::mente notavel, para mim, ca­
louro do radio. Foi um grancie tiro 
economico, cujo estampido ensurde­
ceu-me. O nosso generoso amigo 
Amaral, então gerente da Companhia 
Antartica Mineira, me espantou com 
o premio de dois mil e qluinhentos 
cruzeiros, a mim conferido por u1na 
pequena composição musical de pro­
paganda de uma nova marca de cer­
veja lançada ao mercado. Foi este 
o meu primeiro lucro da profissão. 
Depois, houve uma alteração em mi-
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nhas atividades profissionais. Isto 
em 1933, quanci'o conclui o curso cm 
nossa Faculdade de Direito, e coin­
cidindo o fato com o término da re­
volução de 32, na q1ual tive oportu­
nidade d e prestar serviços ao Gover­
no, r elativo à propagané.a, fui nomea­
do promotor de justiça de Bonfim, 
pelo Presidente Olegario Maciel. Dei­
xei o meu logar de locutor a meu 
irmão Francisco, que nessa época me 
auxiliava nas atividaci'es radiofoni­
cas. Um ano depois, o meu amigo 
dr. Gabriel Passos, assumindo a Se­
cretaria do Interior, removeu-me pa­
ra Itapecerica. Depois de mn curto 
período naquela Comarca, scntí saiu­
dudes do radio. Achava-me desloca­
do na promotoria, tendo, então, cer­
teza de que minha vocação autentica 
estava no .ambiente radiofonico. E 
foi assim que, voltando a Belo Ho­
rizonte, fui, em 1932, ciistinguido pe­
lo dr. Israel Pinheiro com uma in­
cumbencia de publicidade junto à 
Exposição Farroupilha, lá tendo per­
manecido seis meses. Quis, então, o 
diretor da Radio Farroupilha que eu 
ficasse no sul, como locutor-chefe 
daquela emissora. Resolvi, porém, 
regressar a Minas, onde em junho de 
1936, o dr. Israel Pinheiro me fez 
convite para atuar na Inconfidência. 
Alí estou desde aquela época. Sinto­
me satisfeito. Tenho boas relações de 
amizau'e e fui sempre distinguido pe­
lo grande jornalista Luiz d e Bessa e 
agora pelo Dr. Murilo Rubião, dire­
tores da P.R.1-3." 

Estava, com estas tultimas pala­
vras, terminada 'ª nossa entrevista. 
Despedimo-nos de Paulo Lessa, em 
quem vemos uma figura amavel e 
simpatica, digna do alto nome radio­
fônico que possue. 

* * * 
A L M 1 R NEVES 

ALMIR NEVES 

Transcorreu no dia 20 de Maio, p. 
p. mais um aniversário natalício de 
ALMIR NEVES, m uito estimado nes­
ta Capital, mercê de suas qualida<i'es 
de coração e carater : Almir Neves é 
o cronista radiofônico de "Folha de 
Minas". 
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A TELEVISÃO EM "CHARGE" 

Com esse magistral flagrante do "Teatro Imaginário" da Rádio Guarani, dir igülo por F. Andrade, AL'l'E 
ROSA inicia uma série de "charges" destinadas a mostrar !'los seus leitores, vor fümtro, os programa.> 
de maior popularidade ~m nosso "broadcasting". Enquanto não chega a "televisão" - que se anun~ 
eia para breve - iremos. s:itisfazendo deste modo a natural curiosidafü~ dos "radio-fans", sequiosos de 
conhecer os artistas, locutores e personagens cuja vo;,: corta o éter de nossas rn.ontanhas. Nesta "charge ·• 
de Fábio Bo~·ges, vemos Yo~anda Melo, F. Andrade, Cid Carvalho, Lidia Castro, Anita Araujo e Artur 
Marques, quando eram caricaturados pelo desenhísta de AL'l'PJROSA. 

FIGURAS DO RADIO 

JOSI!: LINO, uma das ultimas revelações 
do programa ''G urilandia " de PRH6. 
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Grupo feito por ocasião da visita feita pelos diretores e convidados das duas grandes industrias brasileiras, mostra de seus produtos 
no "hall'' do Cine Brasil 

INAUGURADAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DA "CIA. 
SAL GEMA, SODA CAUSTICA E INDUSTRIAS OUIMICAS" 

E DA "CIA. ITATIG", NA CAPITAL 

A Exposição de Produtos das duas grandes industrias nacionais no "hall" do Cine Brasil As 
solenid des tiveram o comparecimento do cel. Costa Neto, do almirante Virginius De Lamare e do 
Dr. Orlando Laurito Prioli, presidentes, e vice-presidente das novas e pujantes organizaçõ~s nacionais 

BELO IJ ORIZONTE viveu dias 
ele int€nsa ai:.iv:dade e brilho 

social em. ~Iaio ultimo, com as 
solenidades pr<•movidas pelas 
duas gr::indes organizações indus­
triais brasileiras que surgiran 
para servir ao nosso largo pro­
grama ce libertação €COnômica. 
iniciada sob os _auspícios do Es­
tado Nacional: - a "Cia. Itatig" 
e a .. Ci.:t. Salgema, Soda Causti­
ca e Indústr:as Químicas do Br::t­
sil". 

Com a presença de seus respe­
ctivos piesidentes, cel. Costa Ne-

to e aJm:rant-e Virginius de La­
n1are: <1 'Je aqui estiveram espé­
cialmen:.c para presidir às sole­
nidade·, sendo cercados pelR. 
mais ca..,.inhosa recepção por par­
te da sociedade belorizontina e 
alta,; a ~toridades do Estado, te­
ve lug.::tr a inauguração solene 
das novas instalações da filial 
local, à Rua. Espírito Santo, 604, 
2. 0 andar, supcrintend'.da pBlo 

cel. Hecculando de Assumpção e 
Bob a gerenc:a do dr. Moacir 
Go~ling Assumpção, além J.a 
Exvos"çiio de Produtos da Sal-

Aspecto fixado quando discursava o almirante Virginius De Lamare, presidente 
da •·eia. Salgema" 

gema e da Itatig. no "hall" do 
Cine Brasil. As solenidades fo­
raim ainda abrilhantadas com a 
presença do dr. Orlando Prioli, 
vice-presidente da Cia. Salgema, 
que viajou em companhia do cel. 
Costa Neto e do almirante Vir­
gius de Lamare. 

INAUGURADAS AS NOVAS INS­
TALAÇÕES DAS FILIAIS DE 

MINAS GERAIS 
No intuito de corresponder ao 

vertiginoso aumento de suas ati­
vidades cm nosso Estado, a·s duas 
pujantes indústrias nacionais fi­
'.t:eram inaugurar as novas insta­
lações de suas fiLais em Belo :Ho­
rizonte, cujo endereço já indica­
mos. 

A ~;olenidade revestiu-se do as­
pecto de um verdadeiro aconte­
cimento em 11ossa vida. social e 
cconôm íi:!a, a ela comparecendo 
não somente os ilustres visitan­
tes, como ainda os diretores e 
funciona!"ios de suas filiais em 
Minas, altas autoridades e nu­
merosos convidados, além qos re­
presentantes de toda a impren­
sai diaria e periodica da Capital. 
O governador do Estado fez-se 
representar no áto p-elo dr. An­
tonio Afonso d-e MJQr~is, tendo 
comparecido ainda os represen­
tantes do Presidente do Conselho 
\Administralt:vó, dos Secretários 
do Governo Mineiro, do Prefeito 
da Capital, e do Chefe de Polícia. 

Iniciando a solenidade, usou 
da palavra o cel. Costa Neto1 



11residente da Cia;. Itatig, que, em 
brilhante improviso, disse das fi­
nalidades que motivaram a fun­
dação das refer:das empresas e 
dos objetivos que se propuz.eram, 
discorrendo largamente sobre a 
necessidade da industrialização 
do salg~ma e seus derivados em 
nosso país e os bE·nefícios de or­
dem econômica que daí advirão 
para o Brasil. Teve o orador pa­
iavras de aplausos pelo que já se 
realizou nesse sentido, terminan­
do a sua oração sob vivas ada­
m.ações de todos os presentes. 

A seguir, discursou o almira11-
te ãe Lamare, presidente da Cia. 
Salgema, Soda Caust 'ca e Indus­
trias Químicas do Brasil , que se 
deteve na análise do pa.pel que 
essa importante industria repre­
senta nos quadros da economia 
nacional, salientando que o va­
l or do salgema na industria quí­
n'.lica não precisa ser acentuada, 
po:s que todos conhecem as mul­
tip las aplicações que lhe confe­
rem um dos primeiros lugares na 
es'cala tios ptod u tos n.aC:'. 0onaisl. 
Enalteceu a simpatía com que es­
tá send0 recebido o empreendi­
mento da Cia. Salgema e o gra,n­
de interesse com que os mineiros 
~empre acompanharan'.l os seus 
passos de~de a sua fundação . De­
pois de ei:.tender-se em outras con­
siderações, terminou o almirante 
Virginins ele Lamare o seu d'.scur­
.so afirmando o seu regozijo a o 
constatar o alto prestigio que 
desfruta em Minas Gera'.s a em­
presa q ue tem a honra d e presi­
d ir, en cerran do a sua oração sob 
v ivos apla u sos d e tod os . 

Falou ainda, em nome da dire­
toria da Cia Salgema, o dr . Or­
lando Priüli, seu vice-presiden­
te e um dos fundadores, depois 
d~ que usou a palavra o cel . 
Herculando d' Assumpção, supe­
rintendente das filiais das Cias. 
Salgema e Itatig em Minas Ge­
ra: s, que teve ocasião de fazer 
um b1·ilha·nte histórico das ativi- , 
dades dessas industrias em nos­
so Esta:lo, terminando por en'.11-
tecer os resultados do esforço que 
ambas estão realizando. no país 
para lib·e~·tar a nossa indú~tria 
àa importação de produtos bási­
cos, cuja aquis 'ção nos mercados 
estrang-'iros ten'.l representado um 
peA/.manentoe sacl'ific'.o p~ra o 
Brasil. 

A oração do cel. Herculano 
· d' Assumpção foi concluída sob 

calorosas palmas de todos os pre­
sentes. 

Em reguida, encerrou-se a so­
lenidade, sendo servida uma ta­
ça de champagne aos convidado5. 

EXPOSIÇÃO D.E PRODUTOS 
DA "l'l'ATIG" E DA "SALGEMA" 

Term:nada a solenidade inau­
gural das novas instalações d.is 
Cias. Sa·lgemas e Itat'.g em Be­
lo Horizonte, todos os presentes 
se d ir:giram ao '' h a ll " do Cine 
Bras· l, afim de visitar a lí a Ex­
posição de amostras dos prod 11-

tos de fab ricação dessas emprê­
sas . 

A interessantie mostra indus­
t r ial causou magnif~ca impres­
são, revelando a, complet a vito ­
r :a dos esforços em qu e estão 
empenhadas persona lida d es de 

F lagrante colhido quand o f alava o ce 
Costa Neto presidente da (Cia Itatig~ 

relevo nas classes conservadora.. 
do país. 

Os diretores das duas granfü~ 

emp1·esas foram muito solícito 
para com os visitantes e as ·alt'l. 
autoriclad-cs presentes, forneceu 
do - lhes detalhadas informaçõe 
sobre os produtos de sua fabri 
cação, neu emprego, etc . , ten d 
s'.do muito apreciadas as amos 
tras dos óleos minerais nacio na is 
o modo ãe fabricação do asfal 
to, as amostras do petroleo, •l 
salgema, e t c . . 

O 5.º ANIVERSARIO DE "ALTEROSA" 

O MÊS de Agôsto próximo assinala a passagem de mais um ani­
versário desta revista. Serão completados cinco anos de 

circulação ininterrupta, durante os quai s, sem embargo das difi ­
culdades de tôda ordem impostas pelas circunstâncias da guerra, 
ALTEROSA tem podido crescer e aperfeiçoar-se, objet ivando 
corresponder da melhor forma possível à honrosa preferência que 
lhe dispensa a sociedade mineira de todo o Estado. 

Cqmemorando o seu primeiro lustro de existência., AL TE-­
ROSA circulará em A.gôsto com uma edição especial considera­
velmente aumentada e melhorada, para a qual os seus leitores de · 
vem desde já, pedir reserva de exemplares aos seus fornec edores 
ou diretamente à gerência da revista, enviando, para tanto, a im­
portância de Cr$ 3,00, qne será o preço do exemplar . 
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Assim como um dente da engrenagem que se 
park, póde paralisar toda a máquina, ;issim_ tam­
bem 0 máu funcionamento de um so or~au -
como os rins ou a bexiga - pode detern;imar o 
desarranjo completo de toda a nossa saude. 

BRAHMA-CHOPP 
EM GARRAFAS 

• 

AGORA TAMBEM 

A' VENDA EM 

HORIZONTE BELO 

SUGESTÕES PARA 
IV E TE 

A ESCOLHA DO PERFUME 

O perfume deve ser usado com um pulverizador·. Usa-lo 
retirando-o diretamente do frasco, a1n~a que. este tenha 
um fecho bem estreito, resulta em muito .ma10r gasto e 
uma distribuição menos perfeita da essenc1a. 

O PERFUME é um auxiliar valioso no toucador 
da mulher elegante. As essências 1.ermitem 

realizar 0 encanto pessoal e destacar, além disso, 
0 gôsto que se possue. Nem por isso tem mereci­
do a justa atenção pela imp·ortânc_ia à.e que se re­
veste· a sua e:'lcolha. 

Con ·dera-se a coisa mais simples possível a 
eleição de uma ãgua de colônia qualquer ou uma. 
fragrância, sem levar em conta o tipo físico, a opor-· 
tunidade de seu uso, e até a personalidade, o que 
é ainda mais grave. 

Enquanto perfumistas, com os cinco sentidos 
atentai:;, se entregam à preparação de qualidades. 
de perfumes e experim~mtam centenas de vezes di­
versas combinações, até obterem uma. essência que­
seja distinta das demais, que possa ser reconhecida 
imediatamente, muitas pessoas taxam de facílima a 
seleção do perfume. 

Antigamente, o perfume era considerado um 
luxo, uma expressão de suntuosidade. Atualmen­
te, o seu uso é quase uma necessidade imposta pe­
las circunstâncias e gênero de vida que caracteri­
za o nosso sé~ulo. 

Em todos os ramos, a mulher procura acen­
tuar a sua personalidade, e para isso, não tem pou­
pado esforços. Aspira que a distingam, que a ve­
jam livre do "standard". Cada uma prec '. sa de 
um perfume de acôrdo com sua figura, com su:l. 
maneira de ser. Perfumar-se não é, pois, adqui­
rir uma essência, usando-a como em ensaios tími­
dos e ·às apalpadelas, nem tão pouco adotar o mais. 
em voga, pelo simples fato de estar êle mais cota­
do no comércio . 

O perfume contribui para acentuar a sugestão 
feminina. Eis porque é difícil perfumar-se com 
acêrto. 

A morena não deve usar a mesma essência que 
a ruiva, e a jovem que está à espera de um casa­
mento não poderã usar a mesma que leva uma mo­
ça de quinze anos. As loiras e as que ainda não 
atingiram os vinte anos, ficam bem com fragrân­
cias de flõres, tais como de rosas, jasmim, violeta. 
As mais desenvolvidas têm uma infiniãad-e de per­
fumes à disposição de cunho oriental, como o de· 
Chipre, almisc1r cu sândalo. 

O essenc1al para se perfumar hem não é va­
riar de marcas de quatro em quatro dias pelo sim-· 

(Continúa na página 83) 
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A SUA BELEZA 
MA RIO~N 

A BELEZA DAS MORENAS 

~~) ~ · 1~ 

~) 
\ \'-- ~ 

Para alimentar a pele na região abaixo dos olhos, acon­
selham-se às morenas o uso de cremes finos e a limpeza 
constante da pele na forma prescrita no texto deste artigo· 

A PELE das morenas contém, -em abundância, o 
óleo natural destinado a manter :1. sua consc-r­

vação. As rugas não se formam nelas com .ª 
mesma facilidade com que aparecem nas peles m:us 
delicada,. e secas das loiras, oe mesmo sem precau­
~ões espec'ais, sua cútis conservará o aspecto de 
jujventude durante mais tempo. 

Mas por ser precisamente mais gordur-0sa, a 
peloe da 'morena tem um inimigo implacável - _-0s 
poros aberto. E êstes trazem, com·::> consequen­
cia~ as pintinhas pretas, que, em geral, podemos ob­
servar nas morenas. Elas terão sempre dificulda­
de em encontrar um pó facial a ropriado à sua 
r-ele, pois devem evitar tudo que co~t~nha mat~­
ria gordurosa, mesmo que seja em rn1n1ma quant_1-
dade afim d-e prevenir um excesso de· gorlura, cuJC.. 
cons~quéncia imediata seria a absorçiio do P_ó e o 
aparecimento da ·pele brilhante, pTeocupaçao de 
tôda mulher, zelosa de sua aparência. 

Tão pouco são recomendávoeis os cremes gros­
sos e pegajoscs que, obstruindo os poros, provocam 
a imediata aparição dos pontos negros. Pela mes­
ma razão. a morena não deve usar um pó facial 
muito grosso, evitando ainda empregar repetida­
mente a miesma esponja. E' essencial a limpeza cui­
dadosa da cútis, pelo menos duas vezes ao dia, af.im 
de evitar qíue as impurezas do ar se fixem na super­
fície g<.-rdurosa da pele, tapando os poros. Tôda. 
morena deve ter presente que, apesar da abundân­
cia do óleo natural;- existe, em todo tipo de pel<!, 
uma deficiência do m.esmo óleo nas glândulas que 
ficam abaixo dos olhos. Para manter a juventu­
de de sua cútis deve alimentar a pele no referidl> 
ponto. 

Oferecemos aqui, um tratamento adequado 
para a cútis de nossas foitoras morenas: 

Como já dissemos, a limpeza .~ o mais impor­
tante. E 0 melhor método, o ma..is eficiente, con­
s!ste no uso de um leite para a limpeza facial, que 
poderá ser escolhido entre os que se encontram no 
comércio. o leite, além de tirar tõdas as impure­
zas do ar que tenham ficado no rost-0, exercerá 
uma ação benéfica. Esta -0peração pode ser feita 
em um ou em dois minutos, e poderá ser repetida 
duas ou três vezes, por dia. Os momentos mais 
propícios são a manhã e a noite. 
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BAZAR AMERICANO 
(LOJAS NOCE S/A) 

CONVIDA A SOCIEDADE MINEI­
RA. PARA UMA VISITA ÀS MO­
DERNISSIMAS INSTALAÇÕES DA 
SUA NOVA SECÇÃO DE 

SORVETERIA 
MONTADA COM O MÁXIMO D .E 
TÉONICA E BOM GôSTO, OFERE­
CENDO ABSOLU'l'A IDGIENE E 
CONl<'ôRTO, ALÉM DE AlIBIENTE 
ESSENCIALMENTE FAMILIAR 

* 
ABERTA DIARIAMENTE 

A TE' A'S 2~ HORAS 
COM SORVETES FINOS E VARIA­

i>OS DOOES, REFRESCOS E 
SERVIÇO DE LANOHE 

AVENIDA AFONSO PENA, 788 

A ESCOLHA DO PERFUME (CONCLUSÃO) 

ples fato doe tal ou qual amiga tenha esta ou aque· 
la. loção n-0 seu toucador. :tl::ste afã de imitação 
não conduz s-e:não a um 1amentável extravio do 
próprio gôsto que redunda em detr.imento da per­
:wnalida..le. E' preciso ter paciência oe constância 
para permanecer fiel a uma essência detf,rminada, 
até quoe se torne uma característica. definitiva. rle 
sua personalidade. • 

O perfume não é senão um colaborador valio­
so da. elegância, um meio de exaltá-la; mas perde 
todo o efeito se a essência não é um fjel reflexo da 
individualidade. 

Para a roupa interior são muito adequados os 
aroma.s frescos, como o do heliotropo, alfazema, etc. 

As roupa;:; suntuosas exigem, a.o eontrário, um 
verfume penetrante, que proporcione uma atmos­
fera balsâmica, atraente, cativante. 

E' muito comum pessoas fabricarem seus pró­
prios perfumes, mediante combinações de essên­
cias diferentes; '.sto, sendo possível à nossa. cara 
leitora, podemos dizer que equivale um largo passo 
para o êxito. 
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SOCIEDADE 

Srta. Mariana Noronha. da sociedade da Capital 

* 
Não nos devemos distrair enquanto alguém nos fala, 

11ão ~ó por ser uma descortesia, coIIliO porque será 

impossfrel responder às 1.-e1·gunta que nos faça;m. 

Por pouco in'torcssante que seja o que nos conta1n, 

elevemos ouvir, sempre, com delicada atenção. 

A 

84 

LUVAS 
DE TODOS 
OS TIPOS 
P E L O S 
MENORES 
PREÇOS 

• 
Completo 
sortimento 
das a fa­
ma d as 

LÃS SAMS 

P RINCI P AL 
AV. AFONSO 'PENA, 1.000 
TELEFONE 2-1293 

UMA VISÃO · DE SERRANIA 
rM MFNICf PIO QUE VIVE E FLORESCE AO 
CJJIMA DE UMA SADIA ADl\H:SISTRAÇÃO 
SUAS BU<:NSAS POSSIBILIDADES ECONÔMICAS 
- RECUH.SOS NA'l'URAIS - O INCENTIVO A. 
EDVCAÇÃO IUDALIZAÇÕES DO GOVÊRNO 
JUUNICil'AL . 

. SERRANIA - · Maio (Da enviada especial de ALTEROSA) 

- A reportagem ú'e ALTEROSA, numa linda manhã 

de onto" ), aportou na 1encantadora cidade sul-bineira e.e 

Scnania . 

A amenidade de seu clima, o seu esplêndido panora­

ma e o seu poYo bom e hospitafeiro causam tal emoção 

ao viajor desconhecido, que êste logo se sente enamorado 

da cidade-menina, que nasceu em 1938. 

Possuindo uma invejável localiza~ão, natureza pró­

C..iga, o seu solo fértil, exuberante de seiva, torna-a umct 

cidade i'ica nos domínios da flora e da agricultura. 

Nada deixa a desejar no que concerne à criaçãó de 

bovinos, suínos e à avicultura. 

Tendo, na sua direção a pessoa simpática do dr. Pli-

11io do P1 ado Coutinho, caráter nobre, espírito progres­

sista e, por isto mesmo, grandemente estimado i.'e seu 

povo ·e de todos os que o conhece1n, esta terra abençoada 

tem o dever imperioso de progredir, de crescer sempre. 

Grande impulso tem tomado a instrução primária sob 

tão bela orientação. E' lamentável que o número de edu­

cadoras, naquela cidade, não/ corresponda à necessic.'ade, 

ainda mais que, dia a dia, cresce o número de crianças 

em idade escolar. Não contando com as 350 crianças 

que fl.1equentam o Grupo Escolar local, outras 240 são 

atendidas pelas 5 escolas isoladas que se acham espalha­

das pelo município, escolas estas estaduais e municipais. 

Infelizmente, nestes últimos tempos, com a fatla de 
gasolina, ficou bastante prejluaicado o progresso de Ser-

rania. A falta de meios de comunicação com os demais 

municípios, dificulta-lhe o comércio, retai:dando-lhe a sua 

marcha para a frente. 

Com 840 metros de altitude, tem, como já dissemos, 

excelente clima, o que fica provado ao se verificar que o 

número de óbitos é muito inferior ao de nascimentos. 

A sua população atinge a um total de 12. 000 habitantes . 

Uw mutafünn-o abastece a cidade de ~arne <liàriamen­

te, e o mercado, já em construção, será brevemente inau­

gurado. 

A indústria é floscente, contando a cidade com set~ 

fábricas, ótimamente apanelhadas para a fabricação de 

manteiga, aguardente e rapadura. 

Na parte recreativa, conta a cidade com dous exce­

lentes clubes. 

Foi com pesar que ó.'eixamos aquela encantadora ci­

dade para continuarmos na nossa peregrinação para n 

qual _nos impelia o detver jornalísll:ico. 
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NASCEU UM BEBt 

O . 'AS CIMENTO de um. filho deve 
ser comunicado aos parentes 

mais proximos e ·aos amigos intimas 
110 mesmo <iia em que se verifica, 
passando-se t?legramas aos que se 
encontram fóra e enviando cartões 
aos que não se possa participar pelo 
telefone. 

Demorar esta comunicação não é 
correto, posto que se poderia tomar 
por descaso e a fal <a seria mais gra­
ve, deut. o do circulo familiar. 

A 's demais relações se participa o 
mais breve possível para qiue nin­
gu rm se julgue esquecido. 

* 
A ÉTICA DOS CONVITES 

poDE-SE enviar um convite a um 
cavalheiro sem fazer o mesmo à 

sua esposa. Mas nunca se convida 
uma senhora sem convidar também 
ao s eu esposo. 

* 
"BULLETIM" 

A CABA de ser lançado o 11.0 1 de 
"Bullétin '', orgã0 mensal editado 

sob oi:. auspícios da SocieóaJc Brasi­
leira de Cultura Inglesa, 

A nova publicação, q e tem como 
diretor-responsável o dr. Mozart Me-

Srta. Ceoy l\fata:r residen,'te 
Cajurú 

em 
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DE FUIA INTERNACIONAL. •• 

BATON DE TRÍPLICE ENCANTO 
AJ ormoseia . •• é Benéfico • •• Durável 

É tão fácil de aplicar e espalhar ... possui 
tanta consistência e tenacidade. . . seu 
efeito é ão sedutor que quem o usa pode ~ 
esperar - e receber em abundância - ,-,~ 
atenção, admiração, cumprimentos, onde , 
quer que se apresente. As côres Michel ~ 
nunca mostram superfície gordurosa ou 
desigual. Com a sua base de creme 
especial e consistência exclusiva, Michel 
merece a preferência que desfruta entre as 
damas que aspiram à formosura - e entre 
os galãs atraídos pelo seu poder maravilhoso. 

10 BELÍSSIMOS MATIZES 

Amapola o Raspberry • Vivid 
Amaranth • Scarlet • Cherry • Blonde 

Cyclamen • Brunette • Capucine 

niconi, destina-s~ a servir ao progra­
ma da entidade de ~proximação cul­
tural britânico-brasileira, e traz in-

* 

teressantes artigos firmados, em por­
ttugu2s e em inglês, por figuras co­
nhecidas em nosso meio social, além 
da apresentação feita por G. Chris­
tian 

SOCIEDADE 

Sra. 
Pr. 

Mariana de Paiva, esposa do 
Horacio Branco, 1 esidente em 

Borda da Mata 
S1ia. 

* 

Leticia Leite Naves, residente 
em Bôa Esperança 

J5 



DE 1.
0 A 8 DE JULHO, A XI EXPO 

A PROXIMA-SE o dia em que a Ca­
pital de Minas, mais uma vez, 

terá oportunidade de assistir a um 
dos grandes certames econômicos do 
país, a XI Exposição Nacional de 
Animais e Produtos Derivados, que 
reunirá em Belo Horizonte a repre~ 
sentação de varios Estados brasi­
leiros. 

Ao aproximar-se a magna data, que 
já desperta o mais vivo interesse en­
tre os criadores de todo o nosso Es­
tado, reuniu o Secretario da Agricul­
tura, sr. Lucas Lopes, em seu gabi­
nete, os representantes da imprensa 
locai para, mais uma vez, falar so­
bre as providencias que o nosso Go­
verno vem pondo em pratica, afim 
ci.e assegurar o maior êxito ao sen­
sacional prelio economico. 

Depois de tecer amplas considera­
ções sobre a importancia de que se 
reveste, para os criadores de todo o 
Estado .. a excelente oportunidade que 
:ie lhes depara com :.t próxima aber­
tura da XI Expo'Sição Nacional, em 
Belo Horizonte, teve o sr. Lucas Lo­
pes palavras de entusiasmo para 
co1n o grande conclave, assegurando: 

- A XI Exposição Nacional de Ani­
mais e Produtos Derivados asstumi­
rá excepcional relêvo, como ínci'ice 
dos progressos alcançados não só -em 
Minas Ger'ais como em outros Esta­
dos pecuaristas, pelos trabalhos de 
seleção e genetica. Equipes provin­
das das mais diversas regiões pasto­
ris brasileiras, entrarão em compe­
tição ativa, sobretudo no que con­
cerne à categoria dos bovinos. 

A RIVALIDADE ENTRE AS RAÇAS 
INDIANAS 

- Iremos, continuou o S'ecretario 
da Agricultura, assistir a um verda­
deiro torneio em que a adaptação das 
raças às condições mesológicas e os 
proce~sos zootécnicos mais recomen­
dáveis são confrontados <i'entro de 
um forte espírito de rivalidade, que 
se tem acentruado extraordinariamen­
te nos ultimos tempos. Dentro mes­
mo de Minas é visível a concorren­
cia nesse tipo, pleiteando uma su­
premacia difícil de determinar-se. O 
Triangulo Mineiro, a Zona da Mata, 
con1 Ubá e outros Centros criadores, 
o Sudoeste Mineiro com Passos e 
Cássia, são regiões típica do Gir, com 
fortíssimas possibilici.'ades de repre­
sentação. Quanto ao "Nelore", o Es­
tado do Rio e S. Paulo apresentam­
sc· como sérios concorrentes de Mi­
nas. O mesmo se dirá do Indubra­
sil. Varios Estados já contam com 
11ucleos especializados de criação e 
melhoramento. O "Guzerá" surge 
tambem como nova atração. 

Nesta altura, a conversa do Secre­
tário com a reportagem se encami­
nhou para a apreciação das rivali­
dades existentes entre os maiores se­
lecionadores de gado inciiano, parti­
darfos ·1uns e outros das raças em que 
se divide a pecuaria originaria das 
pastagens indianas, sendo citaà.'os, 
então, casos curiosos em que se pa­
tenteiam claramente o entusiasmo 
com que o criador brasileiro vem se 
dedicando ao aperfeiçoamento de seus 
rebanhos. 

A REPRESENTAÇÃO GAúCHA 

A seguir, o sr. Lucas Lopes in~or­
mou que, úe varios Estados bras1lei-
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FALA A' IMPRENSA DA CAP1TAL 
O SR. LUCAS LOPES, SECRETARIO 
DA AGRICULTURA DO ESTADO 

ros estão chegando di·ariamente nu­
merosos pedidos de inscrições para o 
grande torneio. Todos querem bri­
Jh.ar na XI Exposição Nacioanl. Até 
do Rio Grande do Sul estão sendo 
enviadas , inscrições impol1tantes, 
acrescentando que um trem direto virá 
deste Estado para Minas Gerais, afim 
de trazer os especimens a serem 
expostos. 

- Os gaúchos, adiantou ainda o 
Secretario da Agricultura, enviarão 
de preferencia ovinos e os famosos 
equinos criolos. Lotes organizados sob 
a orientação da Sociedade Rural do 
Rio Grande do Sul . Os criadores 
gaúchos pretendem lançar no Brasil 
os cavalos "criolos" e, porisso, pro­
curarão apresentar o que possuem de 
melhor nesse particular. 

A REVALORIZAÇÃO DO GADO 

LEITEIRO 

Em seguida, o sr. Lucas Lopes te­
ve ensejo de se referir à necessi<i'ade 
da revalorização do gado leiteiro. re­
ferindo-se à atual carencia do leite e 
scrus derivados, além de fixar as -enor­
mes possibilidades ,que se abrem no 
momento ao criador interessado nas 
raças leiteiras, afirmando: 

- A super-valorização do zebú e 
dos tipos para a balança e frigorífi­
co, como que õ:eterminou uma sub­
estimação dos rebanhos leiteiros. Até 
mesmo aos leigos na materia não es­
capa a observação do fenomeno e as 

suas consequencias imediatas. Su­
jeitamo-nos aos riscos da• sub-pro­
dução do leite, dentro do coeficiente 
médio de consumo e das exigências 
progressivas d este, quer para o uso 
"in natura", quer como matéria pri­
ma para laticínios. Importamos da 
Europa, antes da guerra, animais es-
pecialmente destinados ao aperfei­

çoamento ó.o nosso rebanho leiteiro: o 
Schwyz e o Holandez. Tal importa­
ção ce.ssou agora totalmente. E o 
mais grave é que o proprio gado eu-
1·opeu de leite está praticamente ex­
tinto nos países criadores e produ­
tores em consequencia · das requisi­
C' õ e s d e guerra e da política 
de terra arrazada adotada pela 
Alemanha. Isso significa que, mesmo 
após o conflito, nossas importações 
estarão prejudicadas. Teremos que 
acudir às necessidades com os nos­
sos proprios recursos. O exame do 
fenômeno conduz, pois, a uma úni­
ca concltusão logica : a revalorização 
ci'o gado leiteiro e a intensificação de 
seu tvato e de sua multiplicação pe­
los criadores previdentes. Voltará a 
ser, por conseguinte, ótima fonte de 
negocios. 

O REGULAMENTO DO CERTAME 

Depois de se referir ainda às gran­
des atrações que teremos este ano na 
Exposição Nacional, entre as quais 
a participação dos equinos "Manga­
larga" mineiros e paulistas, o Secre­
tario da Agricultura teve ocasião de 

se referir à organização do certame,. 
citando o regulamento baixado pelo 
Governo Federal com o decreto-lei 
15. 342, recentemente p,ub:licado nos 
orgãos oficiais eia União e do Estado, 
acrescentando: 

- O Regulamento aborda minucio­
samente o assunto e servirá de guia 
a todos os · interessados na pecuária 
e indústria animal das diferentes re­
giões do país que, durante o certa­
me, poderão aquilatar do seu pro­
gresso nos últimos anos. 

A XI Exposição Nacional de Ani­
mais e Prodútos Derivados compre­
enderá secções de bovinos, equinos, 
azininois, muares, ovinos, caprinos, 
suínos, avicultura, .apicultura, cuni­
cul t•ura, piscicultura, sericultura, pro­
ci'utos de origem animal, etc . Para 
que se avalie a gran.diosi,dade do 
certame, basta dizer que as suas 
diferentes secçôes foram desdobradas 
em 139 classes e cerc.a de 780 catego­
rias. Alem disso, ainda haverá con­
cursos de vacas leiteiras, de bois 
gordos, de trataci'ores, montadores, 
ordenhadores e muitos outit>s que 
aumentarão o interesse que a Expo­
sição v~m despertando nos meios 
rurais de Minas e de todo o Brasil. 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 

Seguindo com a palavra, assim se 
expressOlu o Secretário da Agricultu­
ra, sôbre as inscrições para o gran­
de conclave de Julho próximo em nos­
sa Capital: 

- As inscrições à XI Exposição 
Nacional já se encontram abertas e 
numerosos são os criadores que, pes­
soalmente ou JllOr correspon<i.'ência, 
teem solicitado ao Departamento de 
Produção Animal da S'ecretaria da 
Agricultura, à rua da Bahia, 570, 3.0 

andar, o fornecimento de fichas pa­
ra tal fim. Grande quantidade de ins­
crições já se encontram em poder da 
Comissão Executiva Central do Cer­
tame, instalada naquele enã:ereço. Ca­
da dia que passa, muitas orutras teem 
chegado dos 28 centros agro-pecuá­
rios, distribuídos em todo o Estado 
e que estão incumbidos de efetuá-las. 
Tambem de criadores de diversos Es­
tados vem a Secretaria recebenci.o 
constantes pedidos cie inscrições. 

~ As inscrições, prossegue o Sr 1 
Lucas Lopes, são inteiramnte gratui­
tas, assim como o transporte de ani­
mais (ida e volta) e a manutenção 
dos m smos durante a Exposição, sen­
do facultada aos expositores, por essa 
ocasião, a venda de s~us produtos 
que concorrerem ao certame. Todos 
os especimes e produtos que concor­
rerem serão julgados e classificaó.os, 
recebendo premios em dinheiro, ins­
trumentos agrícolas, objetos artísti­
cos, etc., motivo por que deverão dar 
entrada no Parque da Gameleira com 
a antecedência de 10 dias, uma vez 
qlue os trabalhos de julgamento de­
vem terminar antes do dia 1.0 de ju­
lho, data ci.a inauguração do certame, 
qfuando será realizado o desfile ofi­
cial de todos os animais expostos. E' 
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SIÇÃO NACIONAL DE ANIMAI 
DETALHES DO GRANDE CERTAME 
ECONOMICO QUE TERA' LU­
GAR EM NOss·A CAPITAL 

necessário, pois, que os expositores 
atentem nesse ponto, providenciando 
a remessa de seus animais dentro da­
quele prazo, sem o que não poderão 
concorrer aos inúmeros ·e valiosos 
prêmios que serão concedidos. 

Continuando, ci'eclara-nos o ilustre 
titular da pasta da Agi icultura: 

- A imp_ressão dos dirigentes da 
grande parada de valores da pecuá­
ria nacional é a mais lisongeira, em 
face do interêsse e entusiasmo des­
pertados no meio pastoril e industrial, 
bem demonstraci'os, ntumericamente, no 
grande miovimento de inscrições e 
pedidos de informações, de toda or­
dem, partidos de diferentes recantos 
do pais. 

O LOCAL DA EXPOSIÇÃO 

Continuando a sua palestra com os 
representantes da imprensa, teve oca­
sião o.e se referir o Sr. Lucas Lopes 
ao local do certame e outras provi­
dências tomadas pelo Governo do Es­
tado, para seu maior brilho, afir­
mando: 

- Te11emos na Gameleira, além 
da exibição e cotejo dos animais, di­
versos concursos programados e di­
versos atrativos típicos. Os "stands" 
de produtos derivauos .serão instala­
dos e funcionarão simultaneamente, 
na Feira Permanente de Amostras, 
cujo recinto vai ser devidamente ada­
ptado para esse fim .• 

Referiu-se ainda o Secretá.rio da 
Agricultura a 1wna importante expo­
sição de Produtos Agrícolas .de Minas, 
que funcionará no Pavilhão Lakmé 
e constará de prociutos de cada uma 
de nossas Circunscrições Agro-Pecuá­
rias. Há no Estado 26 circunscrições 
e o volume da indústria rural das res­
pectivas zonas constitluirá expressiva 
mostra do que temos produzido, do 
que vimos produzindo e do que pode-
1nos produzir, em maior escala, na 
função economico-agricola. 

DIVERSÕES PúBLICAS 

Prosseguinci'o a sua palestra, assim 
se expressou o Secretário da Agricul­
tura: 

- Como todos os certames dessa na­
tureza, qlUe atraem grande número de 
visitantes e despertam interêsse ni­
tidamente popular, o que ora se vai 
realizar na Capital dará ensejo a 
organiza('õrs de diversões, que são 
complPmentos tradicionais de tôdas 
as exposições. i':ste ano, facilitaremos 
a vinda de um úos grandes parques 
de diversões com atrativos inéditos 
para o público, numa temporada que 
se iniciará juntamente com a XI Ex­
posi('ão Nacional. 

MELHOR .APARELHAMENTO DA 
FEIRA PERMANENTE DE AND1AIS' 

para o completo êxito do grande cer­
tame nacional. Já foi provici'enciada 
a remoção de todos os rebanhos es­
ta]julados na FeU-a Permanente de 
Animais, em cujo recinto será insta­
lada J ;l XI Exposição Nacional, en­
quanto continuam os trabalhos de 
limpeza de todos os pavilhões onde 
serão alojados os espécimes inscri­
tos. Organizamos também um servi­
ço veterinário especial para o exa­
me sistemático e o tratamento pré­
vio, inclusive o de imunização de 
suinos, para os animais que irão con­
correr. Essa desinfecção completa do 
recinto, embora suas condições sa­
nitárias 1sejarn as melhores, é medida 
de máxima importância, uma vez 
que vira asseg!urar a m ·aior garan­
tia às representações enviadas, tô­
das elas de .alto preço. Os "stocks" 
de forragem já se acham organiza­
dos, de forma a garantir a cada ani­
mal as rações adequadas ao setu re­
gime. 

TRANSPORTE DE VISITANTES 
PARA A GAMELEIRA 

Essas são as medidas já adotadas 
no sentici'o de oferecer tôda garantia 
possível às representações enviadas. 
Há, entretanto, outro problema de 
grande interêsse para o êxito da Ex­
nosição: o transporte dos visitantes, 
das milhares de pessoas que, por 
certo, desejarão apreciar os belos es­
pécimes expostos no certame. Sôbre 
isso, adianta-nos o Secretário da 
Agricultura : 

- Cuida-se, de acôrdo com a ex­
periência, de organizar racionalmen­
te o transporte de visitantes até a 
Gameleira. N êsse sentido, será pro­
videnciaci'o o aparelhamento necessá­
rio. O prolongamento da avenida 

Amazonas, já facultado ao tráfeg 
em todo o trecho que contorna 
parque pecuário, bem como a aher 
tura de vias especiais de acesso 
saída para veículos, permitirão, en 
tre outras medidas, rn·aior liberdad 
de trânsito tanto para veículos com 
para pedestres. Os meios de condu 
ção popular serão aumentados na ép 
ca, afim de melhor atender ao ci'e. 
locamento de grande massa de visi 
tantes. 

O PROBLEMA DA HOSPEDAGEM 

Agora a conversa toma outro ru 
mo. Já não se fala em rivalidades d 
zonas criadoras, em garantia às re 
presentações vindas dos diverso 
pontos do País, na questão do trá 
fego, nem nos mostruários de produ 
tos derivados da pecuária. O qu 
passa a preocupar e a centralizar a 
conversas, ci'as quais participam o 
altos funcionários presentes, é o pro 
blema da hospedagem, bem séri 
quando se sabe que a cidade se eu 
cherá de forasteiros, de fazendeiro 
de todos os Estados q1ue virão a Be 
lo Horizonte para assistir ao desfil 
de seus rebanhos ou fazer negócios 
pois, por essa ocasião, a C.apital mi 
neira é que se tornará a Meca do 
pecuaristas brasileiros. O sr. Luc 
Lopes esclarece então que êsse assun 
to vem sendo objeto de demora<i'o 
estudos . por parte da Comissão Exe 
cutiva Centl'al do Certame. Toman 
do-se por base o número de visitan 
tes que aqui ·estiveram por ocasião d 
VII Exposição Nacional de 937, cal 
cula-se que acorrerão êste ano à Ca 
pital de oito a dez mil pessoas, cuj 
hospedagem já está sendo objeto d 
cogítações . 

- T•udo faremos, conclui sua excia. 
para que nada possa vir empanar 
brilho ci'o grandioso certame. Todo 
os problemas relacionados com a Ex 
posição vêm sendo cuidadosament 
estudados e a Comissão Rxecutiv 
está empenhada em dar a êsse gran 
de acontecimento pecuário uma orga 
nização que corresponda à sua alt 
significação nacional. 

- Seguindo as instruc;Ões recebi­
das do Governador Benedito Valada­
res, a Secretaria da Agricultura vem 
desenvolvendo os melhores esforços O sr. Lucas Lopes, Secretario da Agricultura, falando aos jornalitsas 

· ALTEROS.\ * Jl'NllO OE :1944 



PREVI DENCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO 

RELATºRlo 
APRESENTADO AO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA 
PREVIDENCIA DOS SERVIDORE:S DO ESTADO 1-1ELO SEU 

PRESIDENTE, OSCAR MENDES GUIMARAES E REFERENTE AO EXERCICIO DE 1943. 

Srs. Membros do Conselho Admi­
nisti ativo da Previdencia: 

• ' o cumprimento dos deveres do 
nos::;o . cargo, de acordo co1n aisposi­
ções estatutarias, temos o prazer d e 
ap . csentar à vossa consideração o re­
latorio do movimento geral dos va-
rios departamentos da Previdencia 

dos Servidores do Estado, no decor­
re1 do ano de 1943. 

Perdura.r1uo inuitn embora o es­
tado de beligerancia, em que se en­
contra o nosso país, com as conse­
quencías ano . mais dele decorren tes, 
a Previdencia conseguiu 1nanter, :1os 
s u5 varias deparlJ.il1entos, o mesmo 
ritmo de desen vul vimento dos .lll ')S 

precedentes, co1n assinalavel progres 
so en1 alguns setores, como s v eti · 
fica da comparação com o balanço do 
ano anterior. 

Assinala, especialmente, o ano ad­
ministrativo de 1943, o fato de ter 
sido aqfuele .em que foi pago o maior 
montante ue peculios, por falecimen­
to de socios, desde a criação deste 
Instituto. A Previdencia efetuou pa­
gau1entos de seguros, nmn total de 
um milhão e quinhentos e oitenta e 
nove mil cruzeiros ( Cr$1. 589. 000,00). 
Outras carteiras atestam acentuado 
aun1ento en1 suas transações, como 
veremos adümte, discriminadamente. 

Se bem que não se hajam ainda 
normalizado as condições de trans­
po te para o interior, o serviço de 
nossos agentes, na admissão cie no­
vos socios, vem-se n1antendo eficien­
te tendo sido admitidos 821 contri­
bluintes novos. 

Passare1nos agora a de1nonstrar to­
do o movimento da Previdência, em 
suas varias carteiras, no ano de 1943. 

MOVDIK 'TO DO QUADRO SOCIAL 
CAHTEIHA DE SEGUROS 

Em 1943, foram admitidos 824 no­

vos socios, para peculios no valor de 
Cr , · 1O.561. 000,00 e contribuições 
mensais no de Cr 12. 113,00. 

Elevaram ·seus pecúlios 305 sócios, 
num montmllc de Cr .'2. :>32. 000,00, 

para contribuições mensais no valor 
de Cr , 3. 337 .80 sobre o aumento. 

Foram excluiu'()S 10 socios para pe­

culios no valor de Cr · 99. 000,00 .e 
contribuições mensais no de Cr 
$122,00 e readmitido um, para pe­
culio no valor de Cr $14. 000,00 e con­

tribuição mensal de Cr $14,00. 
Ao terminar o ano de 1913, o cpua­

dro social da Previdencia se compu­
nha de 11. 910 socios, para peculios 
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no valor de Cr 182. 651.100,00 e con­

tribuições mensais no de Cr 

$222. 483,60. 

PAGAMENTO DE PECULIOS 

A.tingiu a uma centena o numero 
de socios falecidos, cojos seguros fo­
ram imediatan1ente pagos, num to­
tal de Cr $1. 589. 000,00 e contribui­
ções mensais o.e Cr $2. 445,40. 

CARTEIRA PREDIAL 

Não obstante as dificuldades de­
correntes do estado de guerra, a car­
t eira predial manteve um ritmo apre­
ciavel de movimento. Os pagamentos 
de emprestimos prediais somaram a 
quantia de Cr 2. 006. 400,00, nium to­
tal de 166 processos despachados. A 
a r recadação n essa carteira foi, em 
amortização e juros de Cr ........ . 

$2. 485. 861,50. 

CARTEIRA HIIPOTECARIA 

Foram cieferidos 55 pedidos de em­
prestimos, no valor total de Cr .... 

$418. 000,00, tendo sido arrecadados, 
de amortização e juros, Cr 

769 .171,80. 

CARTEIRA BA1TCARIA 

Esta carteira t ealizou 3. 038 em.­
prestimos sob consignação de venci­
mentos e relativos a três meses de 
v encin1entos dos socios, num to tal de 
Cr '6 . 022.100,00. No ano anterior, 
1942, a soma de emprestimos atingiu 
o numero de 3. 886, num total de Cr 

'5. 839. 000,00. 

A arrecadação dessa carteira, em 
amo1tização e juros, foi, em 1943, de 

Cr 6.58i.928,70. 

ADIANTAMENTOS "RAPIDOS" 

Durante o ano de 19-13, foram aten­
clidos 11. 270 pedidos de emprestimos 

"ra pidos" nun1 total de Cr 
2.422.119,80, tendo sido arrcca a­

das, de amortização e juros, Cr ... 

$2. 645. 516,30. 

Em 1912, haviam sido atendidos 

11. 036 pedidos, num total de Gr 
, 2. 260. 86 7 ,80, sendo arrecadados Cr 

2. 042. 690,00. 

ARRECADAÇÃO GERAL 

A arrecadação geral nas varias car-

teiras apresenta um total de Cr · ... 
$18. 248. 690,00, tendo-se verificado. 
um aumento de Cr $3.084.844,70, so­
bre a arrecadação de 1942, que fora 

de Cr $15. 163. 845,30. 

FUNDOS' PATRIMONIAIS 

O patrimonio da Previdiencia que 
era, em 31 de dezembro de 1942, de 
Cr $32.954.483,00, apresenta em 31 
de ciezemJ.ro de 1943 o montante de 
Cr $37. 895. 283,50, tendo sido, por-· 
tanto, acrescido de Gr $4. 940. 800,50, 
valor do "superavit" deste ano, dis­
tribuído e incorporado aos diversos 
"Fundos P.atrin1oniais". Dêsse mon­
tante, ap ~nas Cr $34. 200,00 provêm 
de pequenos prémios de Consoli­

dadas Minei1 as, Cr 21. 000,00 ci'e pre­
mio de Consolidadas da Serie C, sor­
t eadas em novembro do corrente ano,. 
passarão para o exercício de 1944. 

Em 1942, o "superavit" so1nou Cr· 
$4. 378. 298,10, havendo, pois em 1943,. 
uma diferença para mais de Cr .... 

$562. 502,40. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Com a dedicação e prestimosidade 
costum<>iras, o Conselho Administra­
tivo realizou as sessões regulamenta­
res, ciespachando todos os processos. 
siubmetidos à sua consideração. 

Ao terminar, este breve relatorio 
das atividadei; da Previdencia dos 
Servidores do Estado, durante o ano· 
de 1943, que: emos deixar aqui con­
signado o agrad·ecimento da o.ireto­
ria ao exmo. sr. governador do Es­
tado, dr. Benedito Valadares Ribei­
ro, ben1 como ao ex-secretatrio das 
Finanças, sr. Francisco Balbino No­
ronha e ao atual secreta:io, dr. Ed-
son Alvares da Silva, pelo apoio sem­

p1 e pronto às realizações deste Ins­
tituto de beneficencia. Nossos agra­
decimentos se estendem aos ciedica­
dos srs. membros do Conselho Ad­
ministrativo da Previdencia, aos srs. 

exatores estaduais e a todos os fun­
cionúrios da Previdlencia. G . aça à 
dedicação e operosidade de todos é 
que vem esta instituição conseguin­
uo realizar os seus objetivos d ·au­
xiliar e beneficiar o honrado funcio­

nalismo do Estado. 

Belo Horizonte, 28 de janeiro de· 

1911. 
(a) Oscar Mendes Guimarães, pre­

sidente. 
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A Editora Epasa e a 
e l - "M h " o eçao ontan esa 

Souza Sobrinho, diretor da Editora Epasa 

SOUSA SOBRINHO é um d os edito-
res mais ativos e empreendedo­

res do atual momento cultural, ca­
raterizaG.o por uma f ebre de int ensa 
atividade editorial, indice sem dávi­
üa do nosso progresso literário. 

Há poucos meses Sousa Sobrinho 
esteve aquí ent re nós, a serviço da 
grand e ed itôra q•ue dirige e para es­
tudar as possibilidades do lançamen­
to d uma coleção den ominaG.a "Mon­
ta nheza " . Ent 1evistad o por um ves­
pertino carioca, "A FOLHA CARIO­
CA '', o ilustr e editor declarou , res ­
pondendo às p ergtuntas abaixo que 
lhe fêz o reporter: 

- E o movimento intelectual da 
terra? 

- Pareceu-nos prodigioso, rea lmen­
te. Belo Horizonte, que associa à pla-
cidez provinciana o dinamismo me­
tropolitano, é uma cidade propicia 
aos produtos do espírito. A cidade 
possue 30 livr arias . 

- Pretende cditnr livros mineiros ? 
- Sim, sem fugir das scl ~·ões im-

prescindíveis, em corrc·spondência à 
lisonjeira confian<:a que depositam 
na linha cultt~ral da EPASA. Nossas 
t>diçõcs são prestigiadas c O.ifundi-
das cm Minas. Por falar ('lll 

ruontanhês, saiba que ".Monta-
uheza" é o titulo da col !'~·ão que de­
dicare1110s aos <•scTitorcs mineiros, 
na qual já temo.· prognu nados no­
mes como os de lago Pim r nlel, Ma­
rio )Jatos. Vicente Guimarã ºs, ,Toão 
Dornas Filho, Oscar Mcnnr-.. Ai1 rH 
da lata Machado. Osvaldo Alves r 
Rosúrio Fusco (ê::; tes dois últimos 
residentrs no llio), sem falur daque­
les que, p ertrncendo ao passado, 
constituíram o objdo mrsmo da 11ns­
sa Yiagem a Minas: Dio~o dr Yas­
couceloR (" HiRtórlas de Minas <>r­
rais") e Ilernnrdo Guimarães ("OhraH 
Completas") . Múrio Matos <' Ai "cs 
da Mata Machado Filho, q•u " es tão 
negociando os rcspcctivm; direitos au­
torais, encarregar-se-ão dos prefácios 
e nas notas críticas dêsscs li. vros. " 
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NOVA ESTAÇÃO! 
CONFECÇÕES PARA H OMENS E SENHORAS 
PELOS MAIS RECENTES F 1 G U R 1 NO S • 

•' 

PINTO O ALFAIATE DA MODA 
RUA RIO DE JANEIRO 374 1. ANDAR 

o ESPORTE NO TRIANGULO 

O cliché mostra a acicst rado conjunto d a " Associação Atlética Praten sc", que 
tem a lcan(·ado m rmor avais 'itórias nos prelios de fu tebo l d o TriangUlo Mineiro 
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OUÇA OS MAIORES ESPETACULOS 
RADIO· TEATRAIS 

NA PR A 9 

R A D 1 O 

MAYRINK 

V E 1 G A 

MARIA SAMPAIO 

terça- fe ira ; 
quarta-feira: 
quinta-feira: 
sexta- feira: 

- ás 22 e 5 
- ás 22 horas -

CORTINA SONORA 
RADIO-TEATRO-FLAMOUR 
TEATRO· PELOS ARES 
LENDAS MARAVILHOSAS 

- ás 22 e 5 
- ás 22 horas 

E L EXCO : 

Ce$ar Ladeira 
Souza Filho 
Arm.ando Louzada 
Man0el Braga 
Placido FeEeira 
Urbano L6es 
Paulo .Moreno 
Edmundo Maia 
Seha~tião Leporace 
Cordel a F-crreira 
Sarah Nob re 
Lídia Matos 
Anita Spá 
Yara Sales 
Mar:a "'ampaio 
W ilm a Faria 
Sonia Oiti.::ica 
Sagramor de Scuvero 
Jair de Taumaturgo 

IÁRA S AL E S PAULO MORENO 
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BERNARDO CISNEIRO DA 

COSTA REIS, li~rnra entre º"° 
constituintes min>iros de 91. 
Não é moço. Diz-:?e dest:tuido de 
ilusões, porque vin'.e anos de lu ­
tas polít:cas as crestaram. De 
resto, o asserto, é d êle próprio: 
já sou meio velho. 

Outra circunstância que lhe 
atesta a idade reRide em ter si­
do êle eleito sen'.:Ldor. Na Lst t 
ajunta- se- lhe ao nome o cara­
cterístico dr., o que , quer diz'-'r 
que é médico. 

Meio velho, m~dico, senador, 
político traquejado, tem !eito a 
sua vida em MJinas, mas não é d~ 
Minas. Aquí fixára a sua ten da, 
aqui se metera na vida pública· 
De tal sorte se aclimat ou em Mi­
n a s que não adm:te distinção en­
tre mineir o nato e não nat o . E' 
que, duran te a m on a rquia, q uan ­
do o títu lo de r epublicano era 
uma temeridade, Cisneiro (é as­
sim que de certo. lhe chamavam, 
porque assim aparece numa da:; 
e leições) Cisneiro fõra republi­
can o e ;ela Republica se sacrifi­
ca ra. 

Por isso, quando Virialo Masca­
renhas alude ao ilog'.smo de não 
exigir o projeto e;ünstitucional a 
qualidade de minen-o nato para a 
presidência do Estado, porque pa­
ra a presidência da República se 
exigia a condição de brasileiro na­
to, Cisne!ro aparteia com vigor: 

- Não apoiado; a ser assim, se­
ria V. Excia. querer estabelecer 
luta aberta na família brasileir<l.! 
Eu protesto, porque não sou mi­
n€iro nato e previno ao Congres­
so que me aponte quem, em idéias 
republicanas, mais tenha direito 
de falar em Minas do que eu! 

Cisne!ro interpretara mal o pen­
samento de Viriato Mascarenha~:. 
E' que êste assevera ajuntando­
lhe ao nome um "'1 quem tanto 
considero e a quem Munas tanto 
deve". Pensa apenas que a con­
dição de domicílio vara a eleiçfc) 
de cargos estaduais não deveria 
exigir - se ào mineiro nato, porque 
se presume que tenha real inte­
resse pela terra natal. 

A isso responde Cisne iro: 
- A condiçã o de d omicílio é 

necessária para evitarmos a polí­
tica de almanaques. E' para evi­
tarmos que 0 mineiro residente 
'fóra élo Estado !:)omente procure 
saber qual o núniero de eleitores, 
para lhe!:> escrever ao tempo da 
ele:ção. 
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Isso vem provar ciue Cisne:r<) 
niio tem uma idéia vaga ·e rem .J­

ta dos prélios eleitorais, porque 
t.em vivido no meio deles, não e.~ 

despreza nem os teme. Ama a. 
altura e não quer :iue na Repúbli­
ca se rep'.ta o que ccorria no Im­
pério, e era a imposiçfw de nome,,:; 
pelo Centro, e de homens inteira-­
mente afastados da terra e da vi­
da da provínc.:ai. 

Temos aqui o nosso homem, sem 
sairmos dos Anai-;: meia edade, 
médico, mineiro por conquista, po­
lítico, republicano, somhor de bom 
eleitorado, senador. Na ele'.ção n.a 
comissão dos Onze r.;;:ra emitir pa­
recer sôbre o proj1::: o da Consti­
tuição, cabe-lhe o s<~Umo lugar, e 
isso prova que, simt.âtico ao seu 
povo, não o era menos aos che ­
fes ... 

COSTA REIS 
ESCREVEU: 

MÁRIO CASASSANTA 

A sua atuação nos debates dB ­
i::;envolve- se dentro dessas linhas, 
porque, se as ideias republicanas 
o levaram a ala dos jovens, a ida­
de e a experiência alegam tam­
bém os seus dir.e'.tos. 

Assim, quando '>e discute e se 
vota a discriminação de rendas, C'f':. 

republicanos radica . .s agem, pular.1 
e gritam, porque '-18sejam atribui!' 
aos municípios a p_t;·te do l.eão. A 
questão afigura-se-lhes de vida E­

de morte, e a trans'.gência uma 
capitulação com o pas~ado. Cis· 
neiro está com êles. Diz as últ · -
mas. Chega a af:rmar que, se não 
se discriminarem as n~ndas com0 
os radicai!:> pretendem, os velho:> 
republicanos devem -enrolar a ba11-
deira republicana, sair da luta e 
passar para os rnoc;:>s a tarefa dt.> 

* 

CERA p . ../- .. 
!br~ 

• lnoffeosivõt aos dentes -
Não que i ma a boc:c:a 

orgnizarem republicanaIJ:\€nte e. 
E<'tado. 

- Fizemos com os nossos esfor­
ços a proclamação da República 
em pleno domínio da Monarquia, 
é justo que agora façais da Re­
pública uma realidade para o bem 
da nossa pátria. 

Afirma que a Jiscrim!nação de 
rendas, como quer a o u tra banda, 
!mporta. uma contin.uação dis far­
çada da n1onarquia, e, para fixai· 
bem as responsabilidades, requer a 
votação nominal . 

Faz- se a votação nominal, ~, 
por 36 votos contra 32, vence a 
corrente conservadora, que não 
quer desaparelhar o Est ado dE: 
meios suficientes para organizar -
se, precisam-ente na hora de sua 
organização. 

O problema apg,ixonou de tal 
modo os ânimos que os constituin­
tes se disp ersaram, ante.!:) d e se 
encerrar a sessão1

• Um estouro . 
Até a í o r epub lica no . 
Fale-se em n ão se cr:ar o Sena ­

do, e a idade e a experiência l he 
elabora1n o pensam-ento, a pala­
vra e o voto. E' por uma segu n ­
da câmara, porque te.rn os desv[~­
rios de uma câmara única , e quan­
do a criação do Senado {:! d efin i ­
tivamente fixada pela assembléi:t. 
sente real alegria. 

Mais tarde, referindo-se a t a l 
votação, não dissimula o seu en­
can tamento: 

- A criação do !-'enado em M~­
nas trouxe-me prazer quase igual 
ao que t ive, quando y; a RepubL­
ca brasileira prochma.da a 15 ue 
novembro, e aqui V"JO a conser­
vação da Republic.:l llfineira ... 

A instituição não mE'!'ecia evi­
dentemente tamanho barulho, tr;-.. -
rando -se de um Estado-membr•J, 
mas depõe bem Ja prudência do::­
cunstítuintes, porque era mais un1 
órgão moderador r, .conservarlo1· 
e:ntre as paixões desencadeadas .10 
um novo i·egime. 

O Sena.do não veio a ter o p a ­
vel de relêvo, que se lhe futur;i_ 
va, mas não deixou de ser uma 
coisa útil, porque dPa a um gran ­
de número de mli1eiros, alguns 
ilustres, boa parte velh os e alqm_ ­
brados, com ótimos serviços, u m a 
oportunidade a mais d.e servir e 
de opinar. 

Cisneiro n ão foi profeta, m as 
agiu bem, tanto ma.is quanto se 
c-ons'.dera que o Sen[Ld o teria de 
fato o seu papel, se e regim .P 
func'. onasse normalmente . 
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GRATIS! peça este livro 

DEP~RTAMENTO • DE OIVU lGACÂO 

"".,"' ENVIE UM CRUZEIRO EM S~LOS 
PARA O PORTE POST AL 

UZIN AS QUIMICAS 
BHASILEIRAS LTDA. 

CAIXA POSTAL, 74 

JABOTICABAL 
EST. DE SÃO PAULO 

---- -- ---- ---- ---- -------- ---------

PRECISANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

Combate as: Feridas, Espinhas, Mao· 
chas, Eczemas, Ulceras e Reumatismos 

ICADD 
~ 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-3171 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções bluco­
dentárias e maxilo-faciais. Tumo­
r es, quistos , granulomas, necroses 
dos maxilares, estomatites , sinusi­
t rs e fí stulas crônicas e r ecentes 
de origem d entária, extrações, etc. 
Cons ultas de 8 às 12 e de 4 às 6 
h or as - Ed. Rex - Salas 607 e 
608 - Hora Marcada: Tel. 2-7976 

- Rua Carijós, 436 - 6.º andar. 

Se não foi profeta dessa vez, 
soube sê- lo de outra, quandu 
pleiteando que se xemunerasse o 
vice-presidente do Est::i do e •.P, 

tivesse o mesmo cuidado na es­
colha do vice- presidente quanto 
na do presidente, conjectura qu•3 
bem poderia ser •1ue o presiden­
te não viesse a terminar o seu 
mandato e, nessas condições, a 
presidência viria caber ao vice-
1:;residente, o que ~eria um mal, 
se o vice-presidente não estives­
se à altura . 

Piloto experimentado, via, com 
objetividade, as nuvens qu e s•~ 

acastelavam no horizonüi . . . 
Dito e fe ito . Cesario Alvim , 1:i 

primeiro president~. não logrou 
terminar o seu quatriênio, por­
q u e, solidário com Deodoro, teve 
de demit ir - se com li'loria n o. 

Outra opinião, qu e h onra a 
men talidade de Cisneir o, é o seu 
desdem dos sist emas e o seu gôs­
to das r ealida d e$. . N isso se dis­
tinguiu, particula n n<.mte dos seus 

COMPRE 

BONUS DE GUERRA 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALM,EIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
l estias do estomago, intestinos, fi­
gaC.o, pancreas e vesícula biliar. 
Consultorio: Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5.0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3,30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

companheiros de propaganda o.u e 
apaixonados por abstracões, nã0 
consideravam devidamente as 
coisas . Era e faúa ti:mbre n"' 
proclamar- se um E.mpírico . 

* 

Nada mais s'mples, mas tam ... 
bém nada mais cert o do que a. 
sua conclusão: 
-- Sr. presidente, digo sem­

pre aos meus amigos que prefi­
ro uma const itu ição sofrivel, sen­
do o seu primeiro governador 
bom, do que u ma constituiçã'.> 
boa e seu govern ador sofrível . 

Homens dessa r aça, q u e vêern 
as coisas com.o elas são, que t o­
mam as coisas co1no e la s vêm , 
sabem fazer a felicidade dos po­
vos, porque não os querem refor­
mar, ou melhor, deformar, d .;) 
acordo co m programas a prio r i. 

Cisneiro não era mineiro nato, 
mas êsse pensam ento era por si 
bastante para lhe atestar a mi­
ne ir idad e, que se caracteriza, so­
bre t udo , pe lo bom senso, p elo 
sen so d o r>eal. 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICOS 

CARTAZES 
- ú RA'f I C OS 
- R o· TU[,, OS 
- ILUSTRAÇÕES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 621-ESQ. AVENtDA-ED.CR!STAL 
f!'ANO. SALA 4 - FONE 2·6707· BELO HORIZONTE 

* 
O PAPA E OS JUDEUS 

A ESTAÇÃO R adio Vaticano co­
municou o seguinte : 

" Durante uma das mais longas 
a ud 'en cias concedidas n a quarta­
fe ira- de cinzas e que durou qu::i.­
tro horas e m eia, o Sa nto Padre 
P io XII r ecebe u um pe queno gru­
~p o d e jove:1s h ebré ias, n ão conver­
~tidas, apresentadas por uma reli­
giosa irla nde za qu e dura nte anos 
exerce tle uma m a n eir a notável 
seu apostolado entr-e os h ebreu s 
de Roma. 

O Sumo Pontífice teve, para a s 
'jovens, expressões paterna , ~ . 

exorta n d o-as a se manter fieis 
à s L eis de De us e afastadas d os 
p erigos que am eaçam o mundo". 

AGUARDEM A EDIÇÃO 

ESPECIAL DE AGOSTO DE 

"ALTEROSA" 

AL'f.F. ROSA ~ JUNHO DJ<~ 19 l'l 



AS BOMBAS p-
TERMO , OEM 
DE UMA AH HISTORIA 

EROINA 

Por NEWBOLD 
(COPYRIGHT DA NOYES JUNIOR 

INTER-AMER.CANA) 

- bril _ NÁPOLES A 
de oé e d Estamos 

ta - e cabeça d . 
• pensa:ido em . escober-

alguns me~ - M1ss Mac H" ses nao . . '" 
os dias em a viamos. ma!3 , 
Pavilhão 4d que nos tratav<> n 

l 

e um}- . ...., o 
po es nos iospital de Ná-
mo . parecem. n1 ·t . s nesta tarde d u~ o próxi-e hoJe 

Era u1na mo a . . 
e esbelta, com cçab mglêsa, pálida 
euros; parecia el~s e olhos es­
corp as suas . :ri mto satisfeita 
om br insigniaf:: 
de os, que indicava~ em seus 

uma enferm . tratar-se 
tenente do Cor eira e além dissv 
cito Britân. po :Médico do Ex"'-1co o c~-
mam suas en. . s ~nglêses cha-
ters" fei moiras d , . • mas esta ex _ e 's13-
o mesmo carát pressao não tem 
de com que a :r de familiarida· 
te-americanos ;.pregam os nor­
mente dedicad :1ss !"1ªc era fiel­
ordem. Por i a a. . disciplina e à 
t~s _dõres de s;~b tmhai tido mui-
v1lhao 

4 
eça com 0 p ' onde eran a-

quando enferm 1 recolhido1; 
voluntários de os, os chauffeur; 
serviço de ambulâncias d. 
ri campanha 

0 

. cana. Eram os .. .., . norte-ame-
1 os, muito descu:d_mito desordei-
zes pouc 

1 
ados € à o cortez . · s ve-

que ela não pod;:s~ por motivos 
Estivem·os al ,ompreender 

o tempo suf' . guns no Pavilh:. 
la b • iciente P ao em. Eernie ara conhec~-
~adma havia sels q~:mse achava d.e 

ecano" d ·- anas lá o pavilhã ""' era e 
pouc~ menos o. I<Ju estive 

º. ambiente era ~e~1po que êle. 
c1e de clube ae lima espé-
ocupa - ' e nossa . 1 çao consist· prmcipal 
ar Miss Mac. ia em fazer fa.-

Nunca a eh 
dadeiro nom amavamos pelo v r· e. Punh er-
.. 1~s apelitlos ta· , an,o-lhe vá-

1 ouno- "\XT" .s <.:úmo "S . M . "" ·vltch" •·p· pitfire·' 
,, ama", ls vez~s . isto~ Packin·· 

Bela" ·1. eh" º ' o que fa . ·-mavamo::; 
mais que tudo. z1.1 ruborizar-:se 

Hlavia uma . Míss Mac coisa notável em 
- ru' · 

mais fa:;ilidade o0r1zava-se com 
mente do e mais int Ih que quaJq·1e ens:1.-

er. E era ' r outra m 
para nó, como um br' u-
va s. Se alguém Ih mquedo 
. 

0 
penteado 

1 
e elogio-

ia sair a P '. o CI J!erguntav 
se asse10 ª" 1 a se.. referia ·iue a noit 
decan " a ela como " _.e, ,n1 o -- i . a noiva d 
vermelh med1atament f. o ª· e icava 

Seus piores d. em ias eram que o coronel aqueles 
os pavilhJes. El J~speccionava 
conformar com a nao podia se 

qu·: Wally -enten-
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desse de ' fumar 
momento antes justamente nun1 
Corria de u da inspecção 
ab · m lado · rindo ~s · para outro 
d; . Janelac:: ' ,s81passe a f ., para que se 
fre umaça E quentemente . . por mais 
sempre a inco que isso se desse 
mente ene!ontra2;ºd~va horrivel­
sa mesa centr a ,.,av~ta de nos. 
dormido e al cheia de -d outros re t pao 

a que não sei s os de comi-
poupado dos " porque haviama~ 

No d. menus" ,.., 
ia de Ano 

conseguiu uma Bom, alguém 
que. Fizemos garrafa de conha­
~a vasilha dop~n:n~ de leite nu·· 
v1damos para o.,,p:.tal, e a con-
Como d" a nossa fest· h 1zem qu , in a. e ,t bebida e os 

hosp'.tais -nao se dã b aprovou o o em, ela não 
Record"'mo qlue hn.viamos ct. s- he feito . 
te excepcional que era uma noi-
cordando ' e ~'la acabou h em dar con-
n a da bebida N nma provadi-
a exl)ressão d~ - unca esquecerei 
seu capitão :s_en rostc.. quand 
trou , o ofwial méd. IJ . na sala _ . . ico, en-
c1so e1n que I ,10 instante pre-
aos lábios. Sened~ levava o copo 
periente, êle com ~m h_omem ox­
te-americanos pr eend1a os nor­
neralizou 

0 
' e a. festa se · s do's ge-

conosco até . . permanece Um o fim. ram 
dos rap azes havia recebi-

(Conc16e na págioa 99) 
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ENLACE MARIA DE LOURDES LIMA NA VfS 
LUIZ GONZAGA RENO' 

A NOTA alta das atividades de nossa· .Capital em 
Maio último. foi mar~ada, sem dúvida algum~, 

pelo casamento da senhorita Maria de Lourdes L. ­
rna Naves, com o dr. Luiz Gonzaga Renó . 

.\ n'liv::t, filha do banqueiro e jurista, dr. Cân-

94 

dido Naves, e de sua exma. sen hora, d. Ester de 
L. ~a Naves, é, pelos seus peregrinos dotes de es­
pinto e de cena.ão, aL::tdos a um fino trato que 
lhe tem valido a estima e admiraç;ão d nossa me­
lhor ociedad~. uma das figuras mais benquistas 
em nosso mundo feminmo. 

AL'I'ERos \ * .J{, NHO DE 194-t 



O noivo lllt'dico de reconhecida rom­
petência, é filho do dr. Benedito Renó, di-
1 etor do Banco d-e Crédito e Comercio de 
l\finaR Ge ·a·s, e d-e sua exma. espôsa, d. 
Estefânia d 2 Ca1·yalho Renó. 

ato civil teve lugar na residênc:a 
de campo da família Naves, na l'ampulha, 
tendo Sl:'rvido como padrinhos, por parte 
do noivo, o s1 . Kaza1·eno Carvalho Renó e 
d. l\laria Bu~t'.1 m·.nte Renó, espôsa do sr. 
José Cai· alho 11.enó; o dr. Herodiano Na­
ves e sua exm,t. espôsa, d. Julieta de 
Aguiar Naves. Por parte ªª' noiva, fo ­
ram pad1 inhos •) sr. José Negrão de LimR­
e a senhorinha l\fo.r:a da Con ceição Lima, 
o sr. José Carvalho Re n ó e d. Luzia Mo ­
reira. 

A cerimônia rEi' ligiosa, oficiada• na Ma­
tl'iz de São .To~é, fo i paraninfada, por 
parte dai noiva, 1:elo sr. Benedito R·enõ e 
.·ua exma . espôsa d. Estefânia Carvalho 
Renó; pelo dr. Jarbas Machado Borges e 
i->enhorinha l\'.Iaria Mercês de Lima Naves; 
pc.•r parte do noivo, pelo prof. Cândido 
Naves e sua exma. espôsa, d. Ester de Li ­
ma Naves, pelo sr. José Palma Renó é 

sua exma. senhora. d. Maria: José Carv:-i.­
lho Renó. 
Serviram de '· d0m oiselles a' honeu r '' a se ­
nhorinhas Nazaré Carvalh o Renó e Maria 
Lucia ~Tavcs. 

Após a celeb ra­
ção da cerimônia 
religiosa, foi ofe­
rec ·da uma recep­
ção aos convida­
dos na rPsidênc~a 

dos pri ·s da n oiva, 
à rua Rio de Ja ­
neiro 1040, onde 
se podiam ver, n a 
"corheille ., d a 

noiva, os ma: s 
ricos e maravilho­
so· presen tes . 

A pós a recep-
ção, os n oivos 

pai til am de a viã o 
com destino a 
Guarujá, a p oé tica 
praia paulistana, 
onde p assa rão sua 
lua d e m e l. 

Nas páginas, apresenta­
mos três expressivas 
fotografias do casamen­
to que marcou a nota 
culmmente de nossas 
atividades sociais cm 
Maio ultimo, vendo-se 
a noiva fotngrafada iso­
lad&mcntc e cm compa­
nhia do noivo, e as 
"dcmoiscllcs d'hon-
neur". · 



00 MOO~O ~O/ €01~MeJ 
Direção de POLIDORO 

LEXICOS ADOTADOS 

Silva Eiastos; Simões da Fonseca, edição an­
tiga; Br.isileiro, 2.ª E; 4.ª edições; Chompré; Fonsoe­
ca e Roquete, os doi:::i; Brev.ario e Provérbios, de 
M. La·menza . 

TORNEIO DE .1 UNHO DE 1944 

.Pi.-emio: uma assinatura anual de ALTEROSA 

ENIGMA N. l 

Esta "mulher" tem. má "nota" 
Por ser muit0 preguiçosa, 
N-0 &eu viver só adota 
Fazer co'.ioa vagarosa. 

.Ta iro B.B. - Capital 

LOGOGRIFO N. ::! 

(A' ilui;.tre turma d.e Presidente Vargas) . 

De pez mineral - 7 - 1 O - 5 - 3 - 6 . 
Se fez um outeiro; 1 - 4 - 7 - 2 -6. 
De um monte de sal - - fJ - 2 - 5 - 4 . 
Um alvo certeiro. 9 - 8 - 3 - 10. 

10 mundo, afinal, 
Transforma-se inteiro; 

Num pouco de ca.1 
Um nobre altaneiro. 

Qu.em sobe na vida 
Se torna esquecida. 
Que somos mortais ... 

•'Olha a água" que corre, 
Vai como quem morre: 
P'ra traz ... nunca ma.is! ... 

l\loema. - Boturobi 

CHARADAS Ns. 3 a 7. 

De mui to vasto se acusa 
Certo tem.pio japonês, 
- E' a prisão de Siracusa, 
Feita em forma de xadrez. 2 2. 

Moema Botu.robi 

(Parfl a dü;tinta confreira Moema, agradecendo) 

3 - 1. D 'ite inolho picante, em grande quanti­
dade, neste "peixe da Bahia" e sirva-:se 
à vontade. 

José Solha lgléslas - Brumadinho 
3 - 1. Houve b1·iga (~ntre nós, só por causa clv 

uma espécie ele }Jeneira grossa. 
Zigomar - B.B. -Capital 

'3 - 1: Prendi o "corYO marinho" num la('O não 
muito g1-ande. 

Josc Solha lglésias - Brumadinho 
2 - ~. Por causa de nm fruto a "mulher" pro­

vocou grande confusão. 
Ziigomar - B.B. - Capital 
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MESOCLITICAS Ns. 8 a 1 O . 

Ninguém bem calcula e qu.e Alda 
Sofre, oculta em seu sobrado: 
Chorosa beija a grinalda 
De seu desfeito noivado ... 2 - 1. 

Moema - Boturobi 
2 - 1. A pessoa mal encarada não se deve con, 

fiar a guarda. do muro da fortaleza. 
José Solha Ig·lésias - Brumadinho 

SIMBOLICO N. 0 11 

RO CONFRRDE ÁLVRRD 

, 
I' MERLIM'/- BP.- PRIJR 

Aguia Branca - B.A. - Parâ de Minas 

PALAVRAS CRUZADAS 

~ 

1 2 "3 1t ) 6 

2 

3 

't 

5 

6 

ÃLVARO DE ASSIZ PINTO - Presidente Vargas 

HORIZONTAIS: 1 - alma de gato; 2 - desenvolvem; 
3 - pessoa astuta; 4 - atenuar;. 5 dezena; 6 - esconô.'er. 

VERTICAIS: 1 - pausa; 2 alisem· 3 - característi· 
co; 4 - engnnar; 5 - jôgo de cartas; ·6 - desviar-se da 
ferra. 

.'\I/IF.ROSA * .JONHO DE 1941 



SORTEIO DE PRÊMIOS 

Em pr.esença de ·,rãrios interessados, procedi 
ao sorteio àos prêmios correspondentes aos torneios 
de Set€mbro, Outubro, Novembro, Janeiro, Feve­
reiro e Março, com o seguinte resultado: Felis­
téa (Setembro); Jam (Outubro); Raif Kurban 
;(Novembro); Flora (Jan;~iro) Zelira (Fevereiro) e 
Zigumar (Março). Vou I·rcvidenciar a remessa da 
revista, exceto quanto à de Ze:lira, que, antes, de­
verá mandar-me o seu atual enderêço. 

Por falta de espaço para a publicação prévia 
da relação dos concorrentes empatados no primei­
ro lugar, fui obrigado a realizar o sorteio por ou­
tro sistema . 

ALMANAQUE SUL-AMEH.ICANO PARA 1944 

Apareceu., afinal, o Almanaque Sul-Americano 
para 1944, que vinha ~3endo esperado com ansie­
dade pelos admiradores da excelente publicação 
ae Alva1·0 de Carvalho. Dizendo que o A .:s .A. 

para 1944 não é, em nada, inferior aos anteriores, 
tenho feito . o seu elogio. 

"ÁS" DOS COMPOSITORES DE 1943 

Por grande núniero de votos, foi eldto "Ai:;" 
llos compositores d-e 19·13, do Almanaque Sul-Ame­
Hcano, o talentoso enigmista bah:iano Von Proto­
'Goário, que outro não é ~inão o distinto advoga.do 
Egberto Mendes de Aguiai·. 

Mando daquí o meu cürdial abraço a Von Pro­
lozoãrio, cujüs trabalhos charadísticos não canso 
<'le admirar. 

FREI PAULINO, ".!ulto e distinto enigmista da 
eidade de Juiz de Fora, a.11arece no A.S.A. para 
l 944, com magnít:ca cola.ooração. 

EM UBERABA, ainda· hã gente que consegue 
ao menos por momentos, ci:;quecer do z-ebú e entre­
gar-se à compc-sição 1le trabalhos charadísticos. 
Firmando bem feitos trabalhos, aparece no A .S.A. 
para 1944, o charadista El-Príncipe. 

AGA' H.. M. criou e mantém no "O Vale do· 
Rio Doce", hebdomadá.rio que se publica· em Go­
vernador Caladare, uma seção enigmístcia com o 
título de "Esfíngicas". A do número de 30 de Abril 
que me foi presenteado pelo méu velho amigo/ pro­
fessor Aimoré Dutra, diretor e redator do jornal, 
agrada plenamente. 

BODAS DE PRATA 

O casal Nelson Vasconcelos de Almeida Sobri­
nho e d. Olga Vasconcelos C.e Alm-eida, comemorou 
no dia 22 de Maio último, as suas bodas de prata. 
Nessa ocasião o distinto casal teve a oportunidad-3 
de verificar quanto é realmente estimado, pois 
grande foi o número de amigos qu-e comparec-eu à 
missai votiva, rezada na igreja da Floresta e à sua 
residênc:a. 

Nelson Vasconcelos de Almeida Sobrinho outro 
não é sinão o Zigomar, que desde o apar-ecimento 
desta seção vem deliciando os apreciadores da pan­
sofia com perfleitos trabalhos d€Senhadbs, pr<in­
cipalmente. 
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o 
CAFÉ 

ONDE SE 

REUNEM OS 

CIRCULOS 

ESPORTISTAS 

DA 

CAPITAL 1 

o 

CACHORRO QUENTE 
A' MODA DA CASA 

LEITE ESPEClAL 

APERITIVOS 

CONSERVAS 
EM GERAL 

CAFE' FALHARES 
PÕE EM C ~NTACTO OS ESPORTISTA SOA CAPITAL, 
DIVULGANDO OS RESULTADOS DE TOD<\S AS 
COMPET!ÇÕES ESPORTIVAS REALIZADAS NO PAIS 

RUA TUPINAMBÃS 638 FONE 2-6119 

FALE CIMENTO 

Em plena mocidade, quando a vida lh-e ofere­
cia farta messe de esperanças, faleceu o jjovem Bre 
no Barbosa, funcionãrio da Drogaria Araújo, dest 
Capital. P~rtenc; a à família do nosso dist:nto ami 
go e estimado colaborad'Jr, João de Azev-edo Bar 
bosa (Jásbar), a quem apresentamos s-entidas con 
dolências. 

ENLACES 

Fl~grante colhido por ocasião do enlace matrimonial do sr. Euric 
Paiva, gerente do Hotel Sul Americano, com a Srta. Mari 
Cunha, da nossa sociedade. 



A CIENCIA DA BOA ALIMENTAÇÃO 

o CRESCENTE interesse ora observado em todos os problemas de nutrição 
está mais que justificado, não só porque os conhecimentos de que dis-

pomos nos mostram patente a sua importancia, como tambem porq.ue as cir­
cunstancias atuais de guerra nos i111.JJ'Õe o dever de velar mais do que nunca 
pela nossa saude como fator primordial para a vitoria. Nos Estados Unidos, 
onde muito se cogita dest'e problema, devido às dificuldades de transportes e 
ao racionamento a que a guerr'a nos obriga, as autoridadescogitar'am de subs­

tituir os alimentos racionados por OQliros de iflual valôr nutritivo. 
Publicamos, abaixo, as regras de alimentação observadas naquele país 

para a prepmfação de "menus" diarios, nos: quais entram todas as vitaminas 

necessarias ao nosso orgaismo. 
1.•) Leite e derivados - pelo menos meio litro para cada pe$sôa. Um 

litro para as creanças - queijo, leite fresco fervido, condens·ado ou em pó. 
2.•) LaI1a11.ias, tomates ou suco de tomates, to.ronjas - puras ou em sa­

ladas verdes, cruas - pelo menos um destes alimentos por dia. 
3·.ª) Vegetais verdes e amarelos - u~a ou duas porções abundantes por 

dia, uns crús outros cosidos. 
-4.•) Outros vegetais e frutas - frescas, secas ou de latas - tais ét>mo 

geléas, etc. 
5.•) Pão e cereais - farinhas de grão completo ou reforçadas para alcan-

çar o seu valor nutritivlo original - Pão de trigo inteiro olu pão branco de 

trigo puro. 
6.•) Carne, aves ou pescado - grãos secos ou noses - de vez em quando. 
7.•) Ovos - 3 a 4 por semana pai.1a cada pessôa, cosidos ou de qualquer 

outra forma, mesmo entMndo na composição de outros pratos. 
8.•) Manteiga e similares - incluindo margarina reforçada com vita-

mina A. 
Confecionando pratos que alem de nutritivos serão agradaveis ao paladar 

slul-americano, poderemos aproveitar muito dos conselhos contidos ne5tes oito 
mandamentos. Senão vejamos, nas sopas vegetais, muito ricas em vitaminas, 
que oferecemos às nossas leitoras no cardapio deste mês. 

• • * 

CARDAPIO 
SOPA DE FEIJÃO MANTEIGA 

1 chi cara de feijão manteiaa 

nos, escorre-se a agua, esquenta-se 
o azeite numa caçarola, juntam-se a 
cebôla e o feijão, e mexe-se a mis­
tura durante 5 minutos. Ajunta-se o 
caldo de verdur.as e faz-se ferver 
durante 3 horas. Quando estiver tu­
do tenro, passa-se pela peneira. Le­
va-se de novo ao fôgo, juntando-se 
o leite. Aquecer sem ferver. Servir 
com pão torrado. 

1 litro de caldo de verduras 
1 colherada de azeite 
1/2 clticara de leite 
1 colher de cebola picada 

Depois de lavar o feijão e deixá-lo 
de molho por doze horas pelo me-

CACILDA T. SEABRA 
Diretora da E~cola de Arte Culinária da Companhia Du Gaz 
Rio de Janeiro. 

ARTE CULIN ARIA 
O livro mais completo - mais verciadeiro Receitas experimentadas 

- verdadeiras. 
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Não comporta reclame 1 As senhoras donas de casa comprem e verifi­
quem si há coisa igual 

Mais de 500 páginas - cartonado ........... , . . . . . . . . Cr$18,00 

em todas as livrarias, e na 
EDITORA GETULIO COSTA CAIXA POSTAL, 1.829 RIO 

SOPA VEGETAL ESCOSSESA 

1/2 chicara de cevada 
3 de aaua 

1/2 chicara das seauintes verduras­
moidas: cenour~s, nabos, ,repolho, 
espinafre, vaaens, ervilhas, milho 
verde, etc. 

1/2 cebola peq1Uena 
2 talos de aipo 
1 ' 1/2 colheres de manteiaa 
2 colherinhas de sal 
2 colheres de farinha to•tada. 

cheiro picado. 

Havendo posto de môlho a cevada 
na noite anterior, lava-se bem, <i'ei­
xa-se escorTer e depois se ferve com 
a agua indicada até qtue esteja bem 
tenra. Põem-se à parte as verduras 
moidas, a cebola e o aipo com a 
manteiga e o sal, deixando-se cozer 
por 10 minutos. Ajunta-se a farinha 
tostada, mexendo bem, uns 30 mi­
nutos. Junta-se a cevada cosida, sal­
ga-se ao gosto e faz-se ferver mais 
15 minutos. Serve-se com salsa pi­
cad·a. Na falta de manteiga use-se 
azeite. 

* 
CALDO VEGETAL 

2 chícaras de cenouras cortadas em 
fatias 

2 chícaras de nabos 
1 de espinafre 

e repolho picados 
sal ao gosto 

3 talos de aipo 
1 cebola 
1 raminho de salsa 

2 chicaras de batatas cruas, pica-
das 

1 tomate 
3 litros de água 

Ajuntam-se às verdluras a agua fria, 
o azeite, o sal, cosinhando-se lenta­
mente durante umas 3 horas. Duran­
te a cocção pode-se f.azer corar a sô­
pa com umas folhas de beterraba. 
Côa-se, junta-se sal ao gosto e ser­
ve-se com salsa picada. 

* 
OS ASSADOS 

Para se preparar num forno um 
assaC.:o grande é preciso que a tem­
peratura seja regul~, a-fim-de que 
fique bem cozido e lentamente. 

* 
Para se separar a clara da gema do 

ovo, fazem-se duas pequenas aber:­
turas nas respectivas extremidades. 
O ar, entrando pela ffilperior, fará 
com que a clara sáia pela inferior. 
deixanado a gema intacta. 
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As bombas põem termo á 
história de uma heroina 

(CONCLUSÃO) 

do uma caixinha com presentes. 
de casa. No dia ele Natal demo­
la a Miss Mac. Puzemos dentro 
alguns cigarros e doces, sabo­
netes, e um potinho de creme pa­
ra a cútis que algu(>m hav.ia en­
contrado. Enchen10!> o resto coP1 
laranjas e nozes. 

Aquele dia, quanio ela abriu :-.. 
gaveta onde g>eralmente guardava­
mos o pão, encontrou a caixa con. 
o cartão que dizia: "Feiiz Nati:i.l, 
M.:ss Mac." 

Tomou-a nas mãos e voltou-s·~ 

lentamente para nós, muito co­
rada. Abriu a bôca, mas não pro­
nunciou r:enhuma palavra. Saíu 
correndo dai sala. 

Mas a.o voltar, !llOStrou-se e.s­
p-ecialmente gentil quando nos 
tomava o pulso ou endireitava a'3 
cobertas. 

Isto foi hã c·o.isa de três mêses. 
Ante-ontem, os alemães atacaran1 
Nã.poles o bomba:; caíram sõbre 
aquele hospital. 

E esta tarde, alguns de nós que 
pudemos lâ ir, estamos de cabe­
ça descoberta e de µé, pensando 
em Miss Mac. Seu ataúde par.a­
cia incriv€lmente pequeno qua..'1-
do o fizeram desce1· à fossa. No 
fim, todos os oficiarn do hospi­
tal passaram ,!.lm a um diante do 
túmulo e fizeram a saudação mi­
litar. Não pud€mos evitar o pen­
samento de como :iquela sauda­
ção a teria rubor;zado. 

O "decano" chorou mais que 
todos nós. Era nqtural, porque 
a êle é uUB Miss Niac havia tra­
tado por mais tempo' . 

* 

POR QUE se arnscar 

a "~urpresas" se há 

uma mane1ra segura 

de fazer bolos 

B ta l chícara de ,açú-

BQlO S\MPlES c:r corn l /3 :o~~ic:d~ 
o .. A Patrôa• atê ficar c::endo bern. 

d~ CornPo~os, urn de cada ve7., ~e farinha de 
c1on~ 2 ~ chícara e tres qu~oshá de ferrnent? 
Peneire lheres e meia, das e c. . ' ne à primei . 
trigo,'?- co urna pitada de sal, adic~f 4 de chícara 
em p_<» e alternadamente co:n ha de baunilha 
ra rni~tura, Adicione l colhenn lôrrna forrada 
de leite. conteúdo numa f\ Patrôa». 
e coloqu\ e otado corn Composto ;O minutos 
de pape ufn brando durante 
Leve ao orno -----

COMPOSTO 

APaltuia 
UM PRoDuro DA Swift do Brasil 

• Imagine a decepção dos seus ... 
e a sua própria ... se o bôlo apa­
rece mirrado e de mau aspecto e 
sabor. .. Evite êste "desastre,. usan­
do o Composto «A PATROA,.. 

De t;extura finíssima e isento de 
umidade, o Composto «A PATRÓA» 
assegura bolos crescidos, macios, 
de aparência convidativa e sabor 
delicioso! 

O Composto «A PATRÓA» é 
ótimo, também, para frituras leves 
e digeríveis! Experimente êste ex­
celente produto. 

1.W f 

* * * 

Preparando novos ·técnicos para a nossa grande "Batalha da Produção", a Legião Brasileira de .A,s'Sistencia vem de 
diplomar a sua segunda turma de Monitores Agrícolas_. O cliché mostra um aspecto da mesa que presiciiu a soleni~ 
dnde, vendo-se ao centro a sra. Odete Valadares, presidente da L. B. A. em Minas Gerais, e, quando discfursava, a 
srta. Jlclia de Lourdes Pinheiro. 



!Klil 
j O PREMATURO 1 .,___ ____ _ 

DR. CLODOVEU DE OLIVEIRA 

Q PREMATURO quando nascid<> em 
condições relativamente b6as, 

sem transtorno e sem debilidade, mas 
tão somente em estado de ?.maturida­
de, decorrente do seu nascimento an­
tes do tempo normal, e apezar do 
Beu baixo peso, tamanho reduzido, 
deficiente no seu conjunto1 em pre­
caria situação de aparente inviabili­
dade, possúe entretanto bastante vi­
talidade e encerra grandes possibi­
lidades de bom exito. 

Por isso cumpre ao seu assistente 
não se esquecer desse fato no apro­
veitai< essas possibilidades do pre­
maturo e ampliá-las melhorando-as 
por meio de metodos apropriados ao 
caso para conseguir manté-lo com vi­
da, Pois que ele poderá vir a sei" 
uma creança bem normal. 

' Em face, pois, de um prematuro, 
qualquer a situação do seu estado ge­
ral, não deve o seu assistente desa­
nimar, sinão agir prontamente com 
ponderação e habilidade no emprego 
insistente dos meios de que dispõe 
a puericultura ao lado do necessario 
otimismo que deve sempre existir pa­
ra o bom exilo na solução do caso. 

Regra geral, o prematuro - o que 
vale dizer f éto nascido antes de co'm­
pletar o seu tempo normal de gesta­
ção, - caracteriza-se pelo seu baixo 
peso, fontanelas mruito estensas e 
quasi sempre uma extra-numer@'ia. 

devido à incompleta soldadura dos 
ossos do cranio; circunferias abdo­
minal, torcy:ica e craniana, assim co­
mo estatura, abaixo do normal. 
Abundante lanugem cobrindo-lhe o 
corpo que se apresenta magro, pele 
fina e friavel; orelltas mal desdo­
bradas, teaumento frio, tudo isso in­
dicando uma evolução mal conclui­
da. Para completar esse qruadro, o 
•eu cl16ro debil ou mesmo não ten­
do força siquer para clwrar1 assim 
como para realizar a sucção do leite 
ao seio, nos casos mais graves. 

São fatos caracter'j.sticos de uma 
•ituação muito compreensível e bas­
tante clara, denotando que o nascido 
antes do tempo deveria persistir na 
sua existencia anterior para comple­
tar a sua evolução. 

Nesta.s considerações refiro-me ape-

DUAS GERAÇÕES DENTRO DE CASA 
UM ESCRITOR russo abordou em um romance o problema insoluvel 

da luta entre as gerações que se sucedem, luta que começa com ,a 
divergencia notada em cada fa.mília entre os pais e os filhos. 

Até ~erto ponto, o fllho <>ncara o pai como se êle fosse um Deus, 
cem todos os atributos da divindade. Mas, assim que a sua inteligen­
cia principia a desenvolver-se, imbuído da eficiencia f' do entusiasmo 
que mE.·rcam os moços, logo começam também a insurgir-se contra a 
autoridade paterna. 

O fato será mais e!'lp-ecia.lmente entre o filho e o pai. As idéias 
de ambos são antagonicas, porque um representa o espírito de refor­
ma e de aventura e outro o espírito pratico e a experiencia. E' a luta 
do qu-e tem e o do que não tem mais ilusões. 

Não há possibilidade de harmonizar-se estes dois sentimentos 
opostos. 

A solução do problema é muito d'.fícil devido a sua propria natu­
reza, mas o fato é que não se resolv-e esta questão convertendo-se um 
ao outro, porém pela atitude de compreensão. 

O melhor é a adoção do metodo socrático de discutir, adotando-'ee 
únicamente o argumento como arma de combate, e adotando-se tam­
bém a calma como tática. 

Já que se trata de um.ai luta, que sirva ao menos como jogo de 
espírito, em que cada qual possa mostrar pelo mienos a parcela ~e 
razão que lhe assiste. 

Adotado ejte metodo, o pai inteligente pode não convencer ao fi­
lho mas, pel0 menos lhe capta,rá a admiração pela ::i,gilidade ment:;i,l. 
E, conquistando a admiração, amortercer-se-á naturalmente o animo 
belicoso. O me~mo recurso poderá usar o filho. 

Agora, ::i que é impc.•ssív-el é harmonisá-los, porque se trata do cho­
que de duas gerações e nenhuma pode abrir mão de suas idéias, senti­
mentos e paixões. 

O pai deve discutir com o filho como se tosse um esgrimista e o 
filho deve fazer o mesmo. 

nas ao prematuro, isto é, ao orga­
nismo sem debilidade, mas em con­
dições normais, e que apenas anteci­
pai·a de algum tempo o nascimento, 
e que, imaturo que é, se acha pouco 
ou ainda mal preparado para conti-

* 

* 

nuar sua existencia em outro ambien­
te. 

Daí a necessidade de intervenção 
do assistente e cuidados especiais pa­
ra assegurar esses elementos que llte 
faltam. 

AS CRIANÇAS 
AS crianças são como o sol: onüe quer que penetrem levam a irradiação da 

luz. O sol ilumina a natureza, e as criançrus resplandecem o lar. Elas são 
como as brisas da primavera, impregnaàas de perfumes. São como as nuv~ns 
brancas e diáfanas que vemos no céu. São os anjos do amor, que enfeitam a 
terra. 

Seus risos algazarras estrepitosas são o hino constante da inocência. 
Trisles ou alegres, sentimos uma suave tranquilidade ao contacto com eS1gas 
criaturas adoráveis. 

As crianças são ternos mensageiros de esperanças sublimes. 

Seus semblantes sempre irradiam uma promessa. 
Deus ama os meninos porque 'São na terra os divinos intérpretes do amor 

e da bondade. 

No entanto, há quem se compraz em colocar nos seus lábios palavras inci.c­
corosas, com o fim único de despertar nos outros hilariedade inconciente e fóra 
do sentido moral. 



INAUGURADA A NOVA 
SECÇÃO DE SORVETERIA 
po BAZAR AMERICANO 

o "BAZAR AMERICANO'', o co­
nhechlo empor'.o da nossa Ave-

nida, ve1n de inaugu1-ar e1n seu in­
terior um novo e modelar depart·i­
mento y_ue está atraindo a atenção 
geral da sociedade mineira. 

Trata-::;e da: secção de SORVETE­
RIA, montada caprichosamente com. 
os ultimos aperfeiçoamentos da téc­
nica em instalações desse gênero -
as mais m.odernas e luxuosas que 
existem ::io Brsail -, assegurando 
aos seus frequentadores a maior h'.­
·giene, conforto e bom. serviço, além 
de amb:-3nte essencialmente fami­
liar. 

Com excelentes e variados sorve­
tes, refrescos, doces e bombons fi­
nQs, chocolate e serviço de lanche, o 
novo depa,rtamento do B~zar Ame­
ricano foi inaugurado com uma re­
cepção <:>ferecida à imprensa local 
pela firma Lojas Noce s·. A., e 
estã d~spertando vivo interesse, es­
pecialmente por parte da população 
feminina da cidade. 

* 
É LAMENTAVEL que quando as 

crianças ele ambos os sexoss já 
sabem ier não disponham de bons 
livros, e satisfaçam a sua natural 
curiosidade com leituras mal reco­
mendadas. 

IMPORTANTE PALESTRA . NO 

A CONVITE do Presidente do 

ROTARY CLUBE 

Rotary Clube, o dr. José 

Bernard:no Alves Junior, da al­

ta administração do Banco da La­

voura d€ M.inas Gerais, proferiu 

momenLol:'a palestra sôbre o re­

cente decreto federal que refor­

mou a Caixa de Mobilização Ban­

cária, da qual damos o flagrante 

cc lhido pela nossa. reportagem 

fotográfica. A palestra do dire­

tor do Banco da: Lavoura teve 

grande repercussão nos rne'.os fi­

nanceiros do Estado, onde s. s. 

goza de merecido prestígio pela 

sua :.i.lta competência em assun­

tos econômico-financeiros. Flagrante tomado por ocasião da palestra do Dr. José Bernardino A. Junior 



Direção de FÉBO 

DA ALTURA DA ESCRITA E SUA SIGNIFICAÇÃO 
DE UM MODO geral, a escrita alta denota elevação nas idéias, 

grandes aspirações e capacidade de realfração. Alguns gra­
fólogos, entre antros Michon, apelidaram-na "grafia magistral". 
Não resta dtÍvida que a idéia de beleza liga-se comllmeníe à da 
grandeza e a de m.esquinlwria, à da pequene::.. Isso não é, no en­
tanto, um, conceito absoluto. 

Nenhum grafólogo póde também contestar a grande porção de 
orgulho que existe nos indivíduos que têm a letra desmesllra­
damenfe alta. 

Com formas simplificadas -e artísticas, (li escrita alt'a <lá. uma 
i~teligência preuilegiada, onde,, provavelmente o orgulho saberá 
colocar-se sem grande prejuízo do seu possuidor. 

Se ao contrário, os caractéres altos forem vulgar·es, será um 
desa,stre. Jmaginemo'S um insignifican'e pr1etencioso. Qu"em o 
foleral'ia'! 

* 
CONSULTAS 

DESCRENTE (Campanha) - Minas 
- Grafia d e pessôa vaidosa, inteli­
gente, voluntariosa e algo egoísta . 
Temperamento s entimental normal, 
gõstos finos e poeticos, sentimento 
do belo e capacidadf' afetiva. Tiôa 
educação, finura ·e "savoir~.faire". 
Vontade bem orientada, nocão do 
cumprimento do dever e no~ac.a in­
dependência de caráter. Alguma iro­
nia, graça e cultura geral apreclá­
vel. 

* 
INDEOISA (Campanha) - :Minas 

- Eis o que se pode chamar un 
tipo ideal da grafia feminina: eq·uí­
líbrio, bondade, inteligência, senso 
prático, contrôle, vontade bem diri­
gida. . . um conjunto, enfim, harmo­
niosissímo. Não sei porquê usa o 
pseudônimo "Indecisa". .Não é um 
espírito hesitante; reflete, apenas, 
como devem fazer todas as pcssôas 
sensatas, antes ue tomar qualqua 
deliberação. 

Notam-se h. ços de bôa <~dnca\<io, 

bôa cull.lura e ótimas qualidades mo­
rais. Embora presa dos preconceitos 
sociais e religiosos, sabe viver sem 
obedecer a uma rotina sem per anali­
dade. Ama as artes e as letras e 
sabe encaminhar-se sempre no senti­
do do melhor, do mais belo e do 
mais alto. 

GALVES 
* 

(Rtubim) - l\linas 
Grafia de pessôa ativa, dotaua de 
tino administrativo, iniciativa e 1·0-

ragem. E' pródigo nos gastos e '' m 
tanto desconfiado. ~ inteligênt!ia é 

• bôa. De temperamento é desigual. 
Tem crises de desânimo, mas de um 
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modo ge : ai, sabe viv ~ r. A vontade é 
variavel. E• pess~a autoritária e gos­
ta que sejam acertadas as suas opi­
niões. Notam-se traços de inquieta-
1,'<io e nervosismo. 

* 
ETEDO - Rio Lotra de pessôa 

discreta, inteligente, algo de-sconfia­
ua e observadora. Traços de hesita­
ção, timidez e impaciência. Tempe-
1 amento sentimental, norinal, contrô­
le consciente das emoções, alguma 
fantasia e idealismo acentuado. Cul­
tura geral. Gostos artísticos. Senti-
mento da forma. ~Iodéstia e pouco 

conhecimento do sou próprio valor. • 
NABOPOLASAR III - (Campos do 

Jordão) - São Paulo - Grafia do 
tipo dedutivo, denunciadora d e lógica, 
raciocinio, gostos matemáticos e in­
clinação às ciências positivas e que 
demandam estudo sério e apurauo. 
Con.:ção generoso, sinceridade ie gran­
de capacidade afetiva. Vontade bem 
orientada, inteligêncil:l normal, bon­
dade natural e clareza nas idéias. 

Igualdade de humor e de impres­
sões, constância nas afeições, fran­
quesa e lealciade. 

* 
DAIS'Y (Itaúna) Minas - Si-

nais de vaidade, orgulho e amor pró­
prio. Hesitação, fantasia, egoismo e 
alguma dq-sconfiaça. Tendência à 
miopia e amor 1a discussão. E' um 
pduco teimosa, o que lhe tem custa­
do alguns aborrecimentos . Vontade 
frágil, personalidade pouco acentua­
da, idealismo e alguma ironia. 

* 
FLôR DE MAIO (Três Pontas) 

.!.\Iirn:s - Letra de pessôa dotada de 
u<>licadesa de sentimentos, afeição, 
devoção e amor do lar. Coração ge­
neroso, constância nas afeições, sen­
timentalidade normal. Gosto artísti­
co, meticulosidade, bôa observação, 
alguma impaciência e nervosismo. 
Imaginação e necessidade de movi­
mento. 

Finura no trato e cultura livresca. 
MARILENE (Barra do Pirai) -

Rio - Espírito cm formação com 
tendência a modificar-se. Tipo in­
tuitivo. Capacidade inventiva, ima­
ginação e inteli1fêndia a.prec:iáveis. 
Educação bem cuiuada, gostos poé­
ticos, sentimento <ie ritmo. Alguma 
irreflexão própria da idade. Pouca 
atenção e vontade desig1ual. 

* ERASMO (Rubim) - Minas - Le-
tra movimentada, própria das pessoas 

ativas, perseverantes e que não vêe1n 
obstáculos quando se propõem a uma 
determinada realização. A sensibili­
dade como a afetuosidade são extre­
mas e a paixão céga, às vezes, a ra­
zão. E' um espírito claro, dotado de 
imaginação e go-stos artísticos. Tra­
ços de _crítica parc"al, implulsívidade, 

nervosismo e agitação. 
Bôa inteligência, amor d·a poesia e 

das art·es em geral. Autoritarismo, 
caráter forte, vita.lidade fisica, tem­
peramento sanguíneo. Personalidade 
nitid·amente acentuada. Espírito le­
vado às útopías ,e aos paradóxos. 

* 
PASCOALINA (Caravelas) - Ba-

hia - Grafia de pessôa dotada de 
equilíbrio psíquico, afetividade, sen­

timentaliriade e bondade natural. 
Coração generoso, gostos poéticos e 
sentimento de arte muito pronuncia­
dos. Espírito em formação, com von­
t.ade bem orientada e sensibilidade 
apurada . Vivacidade, calma e tena­
cidade. Alguma vaidade. 

* 
HILDEAS (Caravelas) - Bal1ia -

Letra de pessôa discreta, reservada, 
dissimulada e um tanto teimosa. Ya­
riabilidade de humor, impaciência e 
atividade cerebral. Traços de exclu­
sivismo e egoísmo. Vaidade, ri.es­
confiança, teimosia e fantasia desregu­
lada. Inteligência normal, vont·ade 
desigual, temperamento instável. Ner­
vosismo. Agitação. Senso crítico. 

LOUÇAS 
QUASI DE GRAÇA! 

CASA CRISTAL 
RUA ESPIRITO SANTO, 

ESQ. DA AVENIDA 

ALTEROSA * Jl'.XHO DE 1944 



FE·ao SECÇÃO GRAFOLO'GICA 
Junto a esta ma!s de 20 l~nhas, á tinta e em papel sem pauta, para 

V. S. faça o meu p~rf1l grafol6g1co pela revista ALTEROSA. 
que 

NOM:E·-----------------------------------------------·---------- - -· 

PSEUDÔM:INO 

CIDADE _________ _ 
------------ ----- ----- ----------- ----------------· 

ESTADO ·------------------ ------------ --------------------- ---- ----

A EXPOSIÇÃO AGRO-PECUAR IA 
DE UBERABA 

Constituiu magnifico espetáculo de vigôr econômico a última Exposição Agro­
Pecuária realizada em Uberaba. O certame, que reúne lodos os anos os mais 
soberbos exemplares da pecuária triangulina e desperta o interesse dos mais 
.aci.iantados criadores do pa:Íls, foi inaugurado este ano pelo governador nr nc·­

<lito Valadares, contando também com a presença do .Ministro Apolônio Sales 
e do Coordenador João Alberto, que aparecem também no clich(;. 

Srtn. Dolonita Silva, da sociedade de 
Guara tinga. 

Srta. Anita Mendes Santana, â'a so­
ciedade da Capital. 

O dr. Lindolfo Batista Goularl ci 
rurgião dentista em nossa Cap{tal. 

HELIO PIMENTEL 
& CIA. LTDA. 

Dos ,,,rs. Helio Pimentel & Cia 
Ltda. n~c:ebemos atenciosa cu 
municação do estabelecimoento dt 
seus escritórios de representaçõ:? 
em g-era.l nesta cidade, à Aveni 
da Ama.zonas, 481 - 2. º andai· 
onde se encontram à Kdisposiçã· 
do comt!rcio -e consumidores d, 
praça. 

Srta. Nicalulis da Conceic:ão Rim~, da 
sociedade de Pouso Alegre. 



/\ 

M E s E M R E V s T A 

s funcionúrios da Dir<>toria Regional dos Correios e Telegrafos de Belo Horizonte,. com uma concorrência brilhan­
ssima, realizaram em Maio último a isua Pàscoa. O clichê focaliza mn grupo feito após a solenidacie religiosa, que 
•ve lugar na Matriz da Bôa Viagem, v endo -se ao centro do numeroso grupo o dr. Braz Baltazar da Silveira, chefe 
aquela repartição federal em. Belo Horizonte. 

C ·uz Ycrmclha Brasileira, filial de Minas Gerais, pro moveu em dias do mês passado as solenidad~s da inaugu­
ç:io das obras do Hospital-Escola que foram prnsidicias pelo Prefeito da Capital, sr. Juscelino Kubitschek. o 
;1granle mostra ium aspeto colhido durante a festividade. 

diretores do Centro de Comércio e Produção de Minas Gerais ofereceram um coctél à imprensa e às emissoras 
Capital, tendo discursado por essa ocasião o dr. Sílvio Pe ei a e o sr. Josué <ie Azevedo, que saudaram os jor­

ís, revistas • e estações de rádio de lielo Horizonte. O flagranté foi colhido durante a solenidade . 
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:Yarlene, filha do ca­
sal Rfigenia-Fran-
cisco da Silveira 
Rosemburg, r e si-
den1"'s na Capital. 

C R 1 A N 

Xorma Sluelí , 
Rui Lourenço 
na Capital. 

filha cio casal Rosa­
de Barros, residentes 

Jo~é Roberto e :\faria Lucia, filhos do 
casal Clarindo Rocha, da Capital. 

~.0IEROSA * Jt;,·uo l E 194·t 

ç A S 
lkrminia ~!ai-ilia, 

filha do casal Ti­
crntina-.Tnsé C:.ll"lllo, 
da Capital . 

Os gemeos Ca. los Alui.sio Luiz Car­
los, filhos do casal Edith-Clemrnte 
Luz, residentes na Capital. 
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SAGITARIO * 
POR JORGE DE LIMA 
PARA 

EM princ1p10s do ano passado, recebia, para come­
çá-lo com f.elicidade. o livro de meditações de 

Olivc. ra e Silva. 
Lí-o com uma avidez extrema; e agora, passa­

dos mais de doze m-cses. ao receber o seu novo li­
vro ele poe:::ia "Sagitário", trechos inteiros do li­
vro do prosa sobem.-1noe à memória com uma niti­
dez extrem::t. 

Com-eçando mesmo a presente nota, procuro o 
belo livro pabcaliano e não o acho: dev-e e&tar en­
tre outros volumes. escondido, em meio a ba·lbúr­
dia tnl que p-ermanecem., por culpa m nha, a s -es­
tantes, a sal<t inteira ein que escnwo. 

Mal'., me recordo das palavras perenes do poeta, 
no capítulo sôbre a a·mizad-e; são qualquer coisa 
ass;m, a advertirem que é muito difícil conservar 
os amigos 1os nossos vinte anos, porque as sepa­
rações, as diE-erenças de profissão, de fortuna, de 
ideologia e de tantas outras desviam.:nos do seu 
ca.minhn. 

Então, dos quatro pontos cardia ·s, de outros pla­
nos -e latitude::>, novas imagens e sensações , ou­
tros contacto.:;, -e outras personalidades mais mar­
cadas se interpõem entre nós e os companheiros de 
adol'3scência, interromp-endo a correspondência 

* 
SOCIEDADE 

Constituiu um acontecimento de extraordinário relevo em 
nossa vida social, durante o mês que findou, o casamento 
da srta. V anda Santos Azevedo, ó.ileta filha do casal San­
doval Soares de Azevedo - D. Maria da Conceição Santos 
Azevedo, com o dr. Aníbal de Andrade ResPnde, engenhei­
ro civil e figura largamente relacionada em nossC>is meios, 
onde goze. de enorme círculo de amizades. 

O flagrante representa um aspecto colhido pela objeti­
va de ALTEROSA, durante o ato religioso, que teve lugar 
na residência dos pais da noiva. 
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afetuosa, -e, pouco a pouco, tornamo-nos vagamen­
te desconhecidos. 

De fato (é um dos axiomas de seu livro de medi­
tações), só a amizade vê, vê minuciosam-ente, com­
pan1.ndo, p-esando, disseca·ndo, terrivelmente Iú­
c jda. 

Pois bem, dêste companheiro da adolescência, de 
quando publicávamos os prim·eiros minguados ca­
d0rnos de sonetos, apesar das distâncias, das sepa­
rações e d-e qua·isquer outros fatores de afasta­
mento, nunca me -esqueci; a lucidez tão caracterís­
tica de amizade qu-e tudo esquadrinha a ponto de 
est-eriLza.r as afeições não alucina-das de amor ao 
contrário, a lucidez através do t-empo -e do espaçe 
cada v-ez mais me leva a entr-ever em "Sagitário". 
co1no em "Gota d'água", no "Vôo interrompido", 
como em "Meditações", e no autor, no homem, :im 

poeta viv-endo vida poética apesar de tôdas as con­
tingências. 

E êste choque trem-endo entre o trabalhador de 
cada hO'ra e o po-eta que os dias âsperos podem 
abafar, não confreguiu nada contra as virtua.Udadet"J 
•de um menino predestinado que nasceu. 

"numa rua longa, de v-elhos sobrados" 
e que. p0dendo ser só poeta, consegue, ao mesmo 
lBmpo, ser jurista, isto é, não deixar que "les mi-
1·ages propres au langage" tráiam o ci-entista, que 
como Spmoza, para compor sua ~tica "more geo­
metria", havia ao sentar-soe à mesa da dialética 
positiwt, despedir-se solen-emente da poesia. 

Ainda: não sei quem melhor -estudasse êsse raro 
conflito, que Maurice Duval em sua -extraordiná­
ria obra "La Poesie et le príncipe de transcendan-
ce." I 

Desconfiado da razão (-escr-eve êle) que se dei­
xaria fàcilmente desviar de sua rota para entre­
ga·r-se tôda i\.s seduções da imaginação, a ética de 
tôda ciência positiva se pr.eocupa -em conciliar as 
normas de sua independência. e uma c-erta solida­
riedade com o prosáico, com o geométrico, com o 
possível e com a -experiência repetida. 

Através d-e todos os séculos, observa-se então 
que a razão se limita a disciplinar o pensam-ento, 
organizar suas pesquisas, harmoniza·r a lógica do 
raciocínio especifico das dialéticas construtivas 
com a prudência, a 1-entidão, o incessante contrôle 
essencial às -explorações da experiência filosófica, 
jurídica ou de laboratório. 

Sua<> hipóteses são cada vez menos propícias a 
êstes vôos do espírito em démanda dos altos pla­
nos, em que uma c-erta coincidência parec-e possí­
vel entre o Princípio e a consequência, a Causa 
primeira e seus ef-eitos. 

A própriai intuição, tão audaciosa e pronta pa­
ra o '.lrtista prnocupado -em criar, faz-se tímida, hê­
sitante para o filósofo ou para o sociólogo com­
prometido apenas em sab-er; espera tão som-ente o 
momento maduro em que a concisão deva brotar 
como luz de lâmpada abrigada que uma longa ob­
~ervaçã.o do r-eal, um considerável ac-ervo de fatos, 
sondados, per~crutados, interpr-etados em todos os 
sentidos e de div-ersos pontos de vista,' tenha me­
recido suas revelações. 

Para mim, o milagr-e poético, o milagre leigo e 
transc-endente é mil vezes mais surpreendente 
quando o vejo realizar-se em m-eio do campo ári­
do cavalo à lança de sagitário, como o consegue, 
sob seu signo brilhante, o autor dos versos que 
acabo d-e ler n-este primeiro domingo de janeiro. 
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LINDA FESTA NO GRUPO 
"JQS[ BONIFACIO" 

Comemorando o aniv~rsãrio da profossora Ma­
ria Suzel d-e Pãdua, diretora do Grupo Escolar "José 
Bonifãcio ", o corpo docente, d'.scente e adminis­
trativo dess-e -estabelecimento prestou-lhe significa­
tivas homenagens, entre as quais merec-e destaque 
um brilhante programa litero-musical em que to­
maram parte os alunos de todas as classes. Os cli-

chés foram fixados pela reportagem de ALTERO­
SA -e mostram a prof. D. Mar'.a Suz.el de Pa<dua 
quandn receb1a o presente que. lhe foi oferecido 
pelos alunos, e um flagrante do minuéto dansado 
pelas crianças do 1. 0 ano, vendo-se a menina Ení 

...Coelho de Miranda e o m-enino Justo de Mianso 
8oarc:s. 

O EOUILIBRIO DA SILHUETA 

ÀS MULHERES qu-e souberam 
criar uma beleza plastica, 

que velam z-elo.3a1nente por sua 
el:beltez, não se impõem regim~ms 
de privações desmedidas para 
conservar um pêso razoavel e uma 
silhueta delgada, harmoniosa. Li­
m itam-,-e a resistir às tentaçõe3 
da· gula, a equilibrar, quase cien­
tificamente seus alimentos, con­
trabalançando os e'l{cessos afim d~ 
neutralisar sua ação desfavoravel: 
são em nma palavra perseveran­
tes. 

Não i:e esqueçam as lE!itôras 
que a 1!sbeltez exagerada, maxi­
mé nas que perdem muito pê.so 
para consegui-la, apergaminha a 
pele e n, envelhece sens'.velmen­
te, tornando-a opaca. Não se 
consegue, desta maneira, uma si­
lhuêta estilisada, mas sim espe­
tral e a pele, em ve.t de irradiar 
vivacidade, demonstrarã o can­
saço determinado pela desnutri­
ção. 

ALTEROSA * Jl.1NHO DE 1944 

* * * 

A EXPOSIÇÃO DE ARTE MODERNA 

Constituiu uma nota de palpitante relevo na vida social e artís­
tica de Belo Horizonte durante o mês de Maio últ.mo, a Exposição 
de Arte Moderna, inaugurada com a pr-esença de numerosos elemen­
tos da mais alta representação nos meios culturais e artísticos do 
país. 

O clich·~ fixa um aspecto colhido durante o ãto inaugural, no 
momento em que falava o prefeito Juscelino Kubtischek. 
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ALTEROSA no Rio 
ES'l'A revista pode ser en· 

cont1rada à °"\'enda, des­

fü" os prüueiros dias de ca­

da mês, nas bancas de am­

bos os lados da Gale1·ia 

Cruzeiro, ao preço que vem 

sempre fixado na capa. 

LEIAM 

O Tratro do Estudante empossocu em dias do mês findo a sua nova diretorin. 
A fOlogrnfia foi colhida durante a soleniuade, no momento em que falava o 
(•studante Luiz Gonzaga Ribeiro de Oliveira, vendo-se ainda o dr. Mário Ca­
::;asanta, reitor da Unh·ersidade de Minais Ger,ais. 

A NOVELA DE PAULO DANTAS 

"Aquelas M uraihas 
Cinzentas ... '' 

* 
00RNAL 
A DA'l'A DE 30 de Abril ultirn.o 

assi,1alou a passagem do 11." 
aniversário de fundação <lo 
"Jornal do Povo", o vibrante ór­
gào de I'onte Nova, cuja existên­
cia tem sido uma sucessão de 
tr'.unfo:> Pm pról dos altos int12-
resses ela Zona da Mata, onde o 
~eu pre~tígio cresce e !:tvulta a 
cnda dia que pasRa. 

Supcriorment::i conduzido por 
Anibal Lopes, uma das figuras 
marcant13s de nosso jornalism0, 
"Jornal do Povo" tem sido real­
mente 1i.m verdadeiro paladino 

EM JAT/\I 

O sr Tosé Soares de Oliveira, aos 74 
anos de Idade, é ainda um grande lu­
tador acimirado e estimado em Jataí, 
no Estado de Goiás, onde exerce tam­
bém o cargo de correspondente de 
ALTEROSA. 

* * 
DO POVO 

das aspirações da zona da Ma:.a, 
orientando com descortin o e sin­
cero desEjo de ser •ir ao seu gran­
de públ)CO. 

Por'.sso n1esmo "Jornal do Po­
vo., puul!e receber, ao ensejo, as 
mais int:quívocas demonstrações 
de simpatía de todas as classes 
sociais da grande região mineira 
a qu1:. vem servindo a 11 ano:;, e 
às quais brindou com uma gran­
de eãiçilo especial que vale por 
um reflexo s:mbólico do seu alto 
prestig10 popular. 

Um impre:ssion1;;m.te .1·ejlato 
sfJbrc a "'·ida nu1na pcni­
tendária - A história de 
11n1 homem que tudo saeri­
ficou pela bonra de sua 
tnulher Um livro que 
tem de tudo - Amor, tra­
g'ódia, tipos hum.anos de 
sentenciad,os, documientá-
1do, aventuras. lirismo e re­
alfdade. 

PREÇO Cl•$10,00 

_\ venda nas livrarias 
Pa1a o interior atendem­

se pedidos pelo Serviço de 
Rccm1bolso Postal da Livra­
ria Cultm·a Brasileira Ltda. 

RUA SÃO PAULO, 552 

BELO HORIZONTE - MINAS 

A EVOLUÇÃO DA PROPAGANDA 
NO BRASIL 

A "COLGATE-PAL~IOLIVE-PEET Co., Ltda.'', uma das maiores organiza-

ções munciiais que há vários anos vem confiando a diistribuição de sua 
propaganda no Brasil à Empresa de Propaganda Standard Ltda.. entidade 
genuinamento nacional, acaba de firmar com a mesma lum grande contrato 
para distribuição de sua publicidade na Argentina. Este contrato, fitmado 
cm Buenos Aires, vem comprovar, mais uma vez, o enorme avanço, que a 
arte da propaganda tomou no Brasil, uma vez que é por toci'os sabido que na 
grande República visinha não faltam organizações especializadas para esse 
fi.m, a exemplo do que acontece em todas as grand0s nações do mundo. 

RIO DE JANEIRO 
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Para vencer esta guerra contra o eixo, 

celebraram as Nações Unidas uma aliança, -

ão sagrada quanto são os laços matr imo-

1iais, - de mútua cooperação e sacrifício até 
, term ino da luta. 

- E, orgulhem-se os b ras ile iros, nossa Pé­

.ria vem correspondendo, p lenamente, aos 

:ompromissos assumidos quanto ao esforço 

de guerra, impondo-se, desde logo, como 

um dos principais este ios da V ITÓRIA 

d iz " Seu" Kilowatt, o criado e létrico. 

CIA. FORCA E LUZ DE MINAS GERAIS 
AVENIDA AFONSO PENA, 1116 - FONE : 2-1200 
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